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JUSTIFICAÇÃO D'ESTE LIVRO 



Quando ha annos comecei a formar uma pequena livra- 
ria, a que consagrava todo o tempo que me sobejava das obri- 
gações officiaes, tive a idéa de organisar um livro exclusiva- 
mente destinado aos meus estudos, em que estivesse deter- 
minado o verdadeiro nome dos escriptores portuguezes, que 
tinham publicado as suas obras anonymas^ sob nom^s sup- 
postos ou ainda com iniciaes; com o decorrer do tempo a li- 
vraria augmentava e proporcionalmente os subsídios para o 
meu livro. 

Mais tarde o meu bom amigo e distincto escriptor Júlio 
Firmino Júdice Biker, sabendo d'este trabalho quiz ter a ama- 
bilidade de me facultar (para dahi tirar os apontamentos que 
necessitasse), um caderno manuscripto anonymo do século 
passado, onde n'uma simples lista informe encontrei alguns 
pseudonymos para mim desconhecidos. Acceitei agradecido a 
ofierta que se me deparava e tratei então de dar ao trabalho 
orientação diversa da que até ahi seguira, dividindo-o em três 
partes, comprehendendo : a primeira nomes suppostos e arca^ 
dicoSj a segunda iniciaes e a terceira obras anonymas, parecen- 
do-me esta disposição a melhor para mais facilitar o estudo, 
sendo cada uma d'ellas disposta por ordem alphabetica. Depois 
percorri o Dicáonario bibliographico portuguez de Innoceo- 
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cio Francisco da Silva, continuado com tanlo esmero pelo sr. 
Brito Aranha, e ahi colhi novos e valiosos elementos. 

N*esta altura surgiu-me a idéa de publicar um Dicciona- 
rio de pseudonymos, iniciaes e obras anmymaSj não com a pre- 
tençao de supprir a grande lacuna que existe entre nós pela 
falta de trabalhos n*este género, falta deveras sensivel, mas uni- 
camente para evitar a perda de mais de duas mil indicações 
biblíographicas que me parecem de algum interesse, se não já, 
ao menos no futuro, pois que quanto mais tarde se emprehen- 
desse tanto mais difficil se tornaria. Consultei algumas pessoas 
que, pela sua posição na republica das lettras, devem sem- 
pre em assumptos taes ser ouvidas e acatada a sua opinião, 
tendo a felicidade de não só approvarem o meu trabalho e sua 
publicação, como de me incitarem a completal-o ministran- 
do-me ainda os seus apontamentos; n'esta parte não posso 
occultar o nome do sr dr. Theophilo Braga, do grande mestre, 
a quem devo immensos obséquios e sem o auxilio do qual de- 
certo o meu livro não seria impresso; que S. Ex.* me permitta 
deixar aqui consignado embora modestamente o tributo da mi- 
nha gratidão. 

* 

Os trabalhos impressos acerca da bibliographia portu- 
gueza pode dizer-se que datam apenas do século xviii; o que 
se encontra até essa época, apesar dos esforços de D. Fran- 
cisco Manuel de Mello, P. Francisco da Cruz, João Franco 
Barreto e João Soares de Brito, ou é de outra natureza ou não 
merece especial menção. 

No século xvui D. Raphael Bluteau, clerjgo regular thea- 
tino, publicou algumas obras de grande valor litlerario e entre 
cilas o Vocabulário portuguez e latino^ onde, no volume pri- 
meiro, fazendo uma resenha de livros que consultou para do- 
cumentar aquelle Vocabulário j inaugura por assim dizer a bi- 
bliographia portugueza. 

Gstava porém reservada ao abbade Diogo Barbosa M%- 
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cbado, notável e eradito escriptor, homem de grandes recur- 
sos lítterarios, a gloria de publicar no século passado o pri* 
meiro trabalho de bibliographia portugueza propriamente dita 
dando â estampa a sua monumental Bibliotheca Lusitana. Posto 
que ahi se encontrem algumas inexactidões, são ellas bem des- 
culpáveis, attentas as enormes dificuldades com que teve de 
luctar pela época em que foi escripta; só um homem estudioso 
e persistente como Barbosa Machado, levaria a cabo um traba- 
lho d'esta ordem, que, apesar de passados cento e trinta e sete 
annos depois da publicação do ultimo volume, é ainda procu- 
rado e disputado por enormes preços todas as vezes — e essas 
raras — que se annuncia â venda. 

Em 1799 imprimiu-se o Catalogo de Livros que se hão 
de ler para a continuação do Diccionario da Lingua portu- 
gueza, mandado publicar pela Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, o qual, apesar de reduzido, é apreciável repositório de 
indicações sobre as nossas obras litterarias. 

Gomo obra de maior vulto, appareceu, e só na segunda 
metade do presente século, o Diccionario bibliographico portu- 
guez de Innocencio, que veiu dar novo impulso á bibliographia 
nacional, arrancando ás trevas do esquecimento muitos livros 
que n ellas jaziam, continuando e rectificando a obra de Diogo 
Barbosa Machado. 

Existem ainda alguns livros, folhetos e artigos sobre bi- 
bliographia portugueza, porém não posso fazer aqui uma lista 
completa d'elles ; citarei apenas a Bibliographia histórica por- 
tugueza do fallecido conselheiro Jorge Gesar de Figanière, obra 
escrupulosamente elaborada, e que apesar de publicada antes 
do Diccionario bibliographico e de se achar hoje bastante 
atrasada, é ainda de grande utihdade por n'ella se disporem 
as obras methodicamente por assumptos, ao passo que no Dic-- 
cionario de Innocencio se mdicam subordinadas aos nomes dos 
auctores dispostos alphabeticamente. A Bibliographia histórica 
portugueza foi precedida da Bibliotheca histórica por José 
Carlos Pinto de Sousa, que conta duas ediçOes. 

Ahi fica pois a largos traços indicado o que de mais im- 
portante Portugal possue sobre bibliographia. 



VIU 

Não me consta que até hoje tenha visto a luz da publi- 
cidade trabalho egual ao que emprehendi, a não ser uma pe- 
quena lista de nomes suppostos de que tem usado vários es- 
criptores portuguezes, que anda impressa desde 1833 no Mu- 
seu Litterario. 

Nós, portuguezes, habituados a seguir os estranhos no ca- 
minho do progresso, n'este sentido nada tinhamos feito, e, agora 
mesmo o que fica havendo bem pouco é. Resta-me a satisfação 
de ter contribuido com este pequeno subsidio para o estudo da 
litteratura portugueza, sem que a isso me movesse outro inte- 
resse a não ser o desejo de me tornar útil ao meu paiz. 

Terminado que foi o livro, quiz a sorte que o notável cst 
criptor sr. dr. Augusto Carlos Teixeira de Aragão se encarre- 
gasse de o apresentar á Academia Real das Sciencias a fim de 
ser impresso de conta da mesma Academia; por tal forma S. 
El.* o apadrinhou que, passados alguns dias, era lido e votado 
o parecer, superiormente redigido pelo distinclo bibliophilo Pe- 
dro Wencesláo de Brito Aranha, auctorisando a sua impressão. 
A ambos o mais profundo reconhecimento. 
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POUCAS PALAVRAS 



O auctor (Teste livro começa a sua carreira litteraria sem 
dispeoder actividade em obras de imaginação, nem em uma 
cultura de estylo quasi sempre ao serviço de um cérebro sem 
concepções fundamentaes; appresenta-se com um trabalho mo- 
desto na apparencia, porque representa uma longa e paciente 
recopilação, mas trabalho profícuo, de consulta, que será sem- 
pre necessário a todos os que estudam, e por isso digno de 
ser coroado pelo favor académico. A Bibliographia portugueza 
tem mais um fervoroso cultor; e como toda e qualquer scien- 
cia na sua marcha tende para a especialisação, é em conse- 
quência doeste desenvolvimento que o auctor dos Subsídios para 
um Diccionario de Pseudonymos, Iniciaes e obras Anonymas 
abre um capítulo novo n^este campo já tão fundamentalmente 
explorado por Barbosa Machado, Innocencio Francisco da Silva 
e ouiros distinclos bibliophilos. 

A Bibliographia não é uma simples descripção de fron- 
tispicios de livros, com nomes de auctores, datas, logar da 
impressão e formato do volume; é principalmente o preliminar 
indispensável da Historia litteraria, a grande concepção de 
Bacon, que só veiu a ser realisada no século xix. Foram os 
materiaes bibliographicos accumulados por J. A. Fabrício, que 
tornaram possivel a elaboração da historia litteraria da Grécia 



e Roma, com as suas Bibliotheca Latina^ sive notitia Scripto- 
mm veterum latinorunij 1697; Bibliotheca Graeca, 1705, 
comprehendendo a noticia de todos os escriptores gregos que 
existiram dos primórdios d'aquella civilisação até ã queda do 
Império do Occidente; e ainda a Bibliotheca Latina mediae et 
infimae aetatis, tão necessária para o conhecimento da persi- 
stência do elemento clássico na Edade média. E já que apon- 
tamos o nome do celebre bibliographo, lembraremos que foi 
elle também que fundou as especialidades bibliographicas, 
taes como a de pseudonymos e plagiarias, e a de escriptores 
que trataram de Luthero ; com o nome de Faber publicou em 
1689 a Decas decadum, sive Plagiorum et Pseudonymorum 
centúria. 

Pela historia litteraria se descobre como o estado das 
sociedades se reflecte nas obras do espirito; que maior com- 
provação do que o influxo das Guerras Medicas sobre a flora- 
ção plena do génio grego 1 Acontece também, que a repressão 
da liberdade por instituições tyrannicas, deprimindo os escri- 
ptores, deixa nas obras da intelligencia uma prega de indigni- 
dade, de chateza, de falta de originalidade, e os escriptores 
quando têm qualquer intuito mais elevado, ou mesmo quando 
exploram a corrente da degradação, occultam*se sob os Pseudo- 
nymos e CryptonymoSy ou occultam-se sob o mais impenetrá- 
vel anonym^. 

Ha pseudonymos que fícaram celebres na historia poli- 
tica, como Junius, deante da sociedade ingleza; foi com um 
pseudonymo, que Luiz António Verney atacou nas Cartas so- 
bre o Verdadeiro methodo de Estudar o systema pedagógico 
dos Jesuitas, e que provocou as reformas pombahnas da in- 
strucção publica portugueza. Quantos problemas de historia 
litteraria se encerram era simples indicações pseudonymas; a 
bibliographia tendendo cada vez mais a servir a historia litte- 
raria, tinha de especialisar-se n'esta ordem de investigações. 

Foi Querard, bibliographo francez, que mostrou a impor- 
tância d'estes problemas, nos seus grandes trabalhos Les su- 
percheries littéraires devoilées; galerie des Auteurs apocryphes, 
supposéSf deguiséSj plagiaires et des editeurs infidèles de la 
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Littérature française pendant les quatre demiers siècles, (1845* 
1856) em 5 volumes; uma série de notas reunidas em 1845 
sob o titulo Auteurs déguisés de la Littérature française au 
dix-neuvième siècle; e Dictionnaire des Ouvrages polyonymes et 
anónymes de la Littérature française (1700 a 1850); e por ul- 
timo o volume La France littéraire, ou propriamente Les 
Écrivaim pseudonymes et autres mystifications de la Littéra - 
ture française pendant les quatre demiers siécles restituas à 
leurs véritables noms. Paris, 1854-1856. Magnifico exemplo a 
seguir. No século em que mais comprimida esteve a intelligen- 
cia portugueza, é quando se encontra o uso mais insistente dos 
pseudonymos na litteratura; nas questões pedagógicas do Ver- 
dadeiro methodo de Estudar^ lodos os folhetos polémicos foram 
publicados com pseudonymos, como: Alethophilo Cândido de 
Lacerda^ Theophilo Cardoso da Silveira, Patrício Alethophilo 
MisálazaOy Apollonio Philomuso Lisbonense, Apollonio Philo- 
menOf António Teixeira Gamboa, Nicolau Francez Siom e Fr. 
Arsénio da Piedade. Como saber quaes foram os escriptores 
que se acobertaram com estes nomes suppostos? Agora é fácil, 
percorrendo o presente trabalho; mas para reunir essa infor- 
mação, que somma de buscas, aproveitando o acaso das notas 
manuscriptas contemporâneas t 

Com os nomes arcadicos ou poéticos dá-se o mesmo in- 
teresse litterario; ás vezes o nome civil do individuo desappa- 
receu ficando o nome poético, como acontece com Cândido 
Lusitano e com Filinto Elysio. Todos os poetas que pertence- 
ram â Arcádia de Lisboa, e á Nova Arcádia e mesmo alguns 
já no começo do Romantismo, usaram nomes pastoraes; é pre- 
ciso formar o Canon d'esses poetas, umas vezes determinando- 
Ihes o nome arcádico, ignorado; outras o nome civil, de que 
se perdera o conhecimento. É agora fácil saber quem foram 
Corydon Erymantheo, Lycidas Cynthio, Alcino Micenio, El- 
miro Tagideu, Jonio Duriense, Mémnide Eginense, e tantos ou- 
tros que constituem paginas luminosas da historia litteraria de 
Portugal. Com o presente livro temos uma excellente fonte de 
consulta, embora sempre dependente de ulteriores descobertas 
e de aperfeiçoamento. As lettras iniciaes dos nomes dos au- 



ctores sSo também uma guasi forma anonyma» que tanto es* 
timula a curiosidade critica; senlimol-a ao ver uma série de 
poesias de sócios da Academia dos Occultos^ que precedeu a 
Arcádia de Lisboa, todas firmadas por iniciaes. Um poemeto 
heroi-comico intitulado As Commendas^ publicou-se anonymo 
no Porto, mas termina o ultimo verso com a palavra afago; 
tomando cada letlra como inicial dá-nos ilntonio Fructuoso 
Ayres de Gouvôa Osório, que é effecti vãmente o auctor do poe- 
meto anonymo. 

Também temos o problema bibliographico das obras po- 
lyonymas, como a Arte de Furtar, attribuida ao P. António 
Vieira, a Thomé Pinheiro da Veiga e a Duarte Ribeiro de Ma- 
cedo. E o problema dos homonymos, como Bernardim Ribeiro 
e Bernardim Ribeiro Pacheco; Gil Vicente e Gil Vicente de 
Almeida. As obras de Anonymos constituem o capitulo mais 
laborioso da Bibliographia; mas vence-se essa difficuldade 
colligindo opportunamente as noticias de occasião, e explo- 
rando todas as notas manuscriptas que ás vezes se deparam 
quando se gosa esse prazer delicado de folhear livros, mesmo 
sem ler. 

A especiâlisação bibliographica chega já a determinados 
auctores, como as Bibliographias camoneana, molièresca, sha- 
kespeariana, dantesca; e a determinados assumptos, como a 
Faustiana. A Bibliographia jornalistica, em creação, está des- 
tinada a facilitar a historia das opiniões e das luctas politicas, 
e da libordade de pensamento nas sociedades modernas. Bem 
haja a Academia das Sciencias em ter ajudado á publicação 
do presente ensaio, e sobretudo valorisando-o pela sua aucto- 
ridade. Martinho da Fonseca é novo e não adormecerá sobre 
os seus louros; sabemos que elle pensa em refundir n'um todo 
systematico a obra de Barbosa Machado e a de Innocencio. 
Bella empreza para um trabalhador corajoso, e para fazer um 
nome inolvidável. 

Theophilo Braga 
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1) âBD-ALLÂH — Augasto Pereira do Vabo Anhaya Gallego Soromenho, 
natural do Porto, n. em 1834 e f. a 9 de janeiro de 1878. 

y. Revista Peninsular. 

2) ABDDSL O ALGARVIO— José Gonçalves da Cruz Viva, natural do Porto 
e n. a 20 de junho de 1804. 

Folhetins, variedades e devaneios, etc. Lisboa^ 1876-1877. 8.** 
y. Campeão das Provindas, 

3) ABEL GHRISTIANO DE BETTENCOURT — José Feliciano de Castilho 
Barreto e Noronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fe- 
vereiro de 1879. 

Arte de ser amado: romance em versos e em cartas. Lisboa, 1837. 8.** 

4) A. CHIRURGIÃO VELHO— y. Chirurgião. 

5) ACTOR (0) ISIDORO— Isidoro Sabino Ferreira, natural de Lisboa, n. 
a 2 de novembro de 1828 e f. a 23 de setembro de 1876. 

Memotias do.,., precedidas do retrato do auctor e de uma carta do ex,^^ sr, 
Francisco Palha. Lisboa, 1876. 8."* 

6) A. FAVA— y. Fava. 

7) A. F. BRAGA— y. Braga. 

8) AFFONSO FRANCO— Francisco da Fonseca, natural de Évora, n. a 12 
de outubro de 1668 e f. a 3 de maio de 1738. 

Compendio da vida de S. João Nepomuceno. Vienna, 1708. 12.<* e Lisboa, 
1712. 12.« 

9) AFFONSO GIL DA FONSECA— Francisco de Sousa de Almada, natural 
de Alaegavinha (Alemquer) e n. a 3 de outubro de 1676. 

Discurso problemático, jocoserio sobre qual é mais poderosa para attrahir o 
coração humano, se a musica se a eloquência. Lisboa, 1736. 4.® 

10) AFFONSO GOMES— João Soler. 

1 
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11) AGOSTINHO FERREIRA— António de Santo Angelo, natural do Porto 
e f. a 16 de setembro de 1752. 

Director de Directores para o aovemo das átnuu^ no qual se contem os avisos 
e documentos para o governo das amcu, que vão por caminho extraordinário. Lis- 
boa, 1738. 4.* 

12) AGOSTINHO SOARES DE VILHENA E SILVA— Francisco Manuel do 
Nascimento, natural de Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f . a 25 de feve- 
reiro de 1819. 

13) ÁGUEDA MARIA DO SACRAMENTO— António de S. Jeronymo Justi- 
niano, natural de Lisboa e n. 4 de outubro de 1675. 

Glosa ao soneto: Desmaido planeta que accidente? Composto por Manuel 
Pereira da Gosta, etc. Lisboa, 1736. 4.*' 

14) ALBANO — El-rei D. José, natural de Lisboa, n. a 6 de junbo de 1714 
e f. a 24 de fevereiro de 1777. 

15) ALBANO — José de S. Bernardino Botelho, natural de Lisboa, n. a 20 
de maio de 1742 e f. a 23 de novembro de 1827. 

16) ALBANO— Manuel José Pereira. 

Y. Num. 12 do Museu Litterario, Lisboa, 1833. 4.'* 

17) ALBANO — Sebastião José Ferreira Barroco. 

Os Pomareiros, Y. Versos de Domingos Maadmiano Torres, écloga lY, pag. 121. 

18) ALBANO ERITHREO— JoSo Xavier de Mattos, natural de Lisboa e f. 
a 3 de novembro de 1789. 

19) ALBANO OLTSSEPONENSE— João BaptisU de Lara, natural de Lisboa 
n. a 3 de setembro de 1764 e f. a 7 de janeiro de 1828. 

Y. Tomos I, II e rv do Almanach das Mvãos. 

20) ALBEMIREAU — Luiz António de Abreu e Lima, n. a 18 de outubro 
de 1785 e f. a 18 de fevereiro de 1871. 

Investi^ations politiques. Bruxelles, 1830. 8.® gr. 
Investigações politicas. Londres, 1832. 8.® gr. 

Memoria sobre pesos e medidas e a reforma de que carecem em Portugal. Lis- 
boa, 1858. 8.« gr. 

21) ALBERTO GOMES— Y. Irmão Alberto Gimes. 

22) ALBERTO DE S. GONÇALO— Alberto da Silva, natural de Amarante, 
n. em 1635 e f. a 8 de abril de 1688. 

Sermão pregado no convento de S. Domingos doesta cidade na festa que se fez 
da Beatificação do Grande Summo Pontífice Pio V em 9 de outubro de 1672. Lis- 
boa, 1673. 4.» 

23) ALGÊO DURIENSE — Joaquim José do Yalle. 
Anadecto poético, illustrado com notas. Porto, 1836. 8.^ 

24) ALGÊO LUSITANO— Bernardo José de Sousa Soares Andréa. 
Poesias. Lisboa, 1825. S."* 

25) ALGESTE— Ignacio Tamagnini. 
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26} ALCINDO FILOMENO— Francisco José da Gosta. 

odes na gloriosa restauração da liberdade portugueza. Lisboa, 1813. 4.^ 

37) ALCINDO PÂLMEIRENO— Ignacio José de Alvarenga Peixoto. 

28) ALCINDO PALMIRENO— -Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, f. no 1.» 
de novembro de 1814. 

29) ALCINO DURIANO — António Soares de Azevedo. 
Poemas. Coimbra, 1794. 8.« 

30) ALCINO 6RACI0— António Pereira Zagalo, natural de Ovar, n. a 6 
de janeiro de 1789 e f. a 22 de janeiro de 1863. 

31) ALCINO LISBONENSE — Joaquim Severino Ferraz de Campos. 

32) ALCINO LISBONENSE— José Bernardes. 

33) ALCINO MICENIO — Domingos dos Reis Quita, natural de Lisboa, n. 
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a 6 de janeiro de 1728 e f. a 13 de julho de 1770. 

34) ALCIPE — Leonor de Almeida Portugal Lorena e Lencastre, natural de 
Lisboa, n. a 31 de outubro de 1750 e f. a 11 de outubro de 1839. 

35) ALCIPPO DURIENSE — José Pinto Rebello de Carvalho, natural de 
Barcos (Lamego) e n. a 14 de fevereiro de 1792. 

36) ALETOPHILO CÂNDIDO DE LACERDA— Joaquim Rebello. 
Retrato de morte-cár, que em romance quer dizer : Noticia conjectural das 

principaes qualidades do auctor de uns papeis, que aqui andam, mas não correm, 
com o titulo de «Verdadeiro Methodo de estudar», etc. Sevilha, 1749. 4.** 

37) ALFACINHA — Henrique Augusto da Cunha Soares Freire, natural da 
Trafaria e n. a 18 de junho de 1842. 

38) ALFAQUEQUE — José Gonçalves da Cruz Viva, natural do Porto e n. 
a 20 de junho de 1804. 

V. Jornal do Porto. 

39) ALFENO CTNTHIO— Domingos Maximiano Torres, natural de Rio de 
Mouro (Cintra), n. a 6 de fevereiro de 1748 e f. a 5 de outubro de 1810. 

40) AL6. STDNET— Manuel Joaquim Pereira da Silva. 
Apontamentos para a biographia do cidadão José da Silva Passos. Porto, 1848. 

8.« gr. 

41) ALMA (A) DE AMBRÓSIO TARAMELLA— José Feliciano de Castilho 
Barreto e Noronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de feve- 
reiro de 1879. 

42) ALMEIRIM (E. D*)— Ernesto Júlio de Carvalho Vasconcellos. 
V. Repórter. Lisboa, julho de 1894. 

43) ALMENO — José do Coração de Jesus, natural de Lisboa e f. a 16 de 
novembro de 1795. 

Poesias. Os quatro primeiros livros da Metamorphose de P. Ovidio Nasão, 
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poeta romano. Traduxidoi em verso solto portuguez, ete. Lisboa, 1805. 12.<», 2 
vol. 

44) ALMENO— José liaria da Gosta e SilTa, nataral de Lisboa, n. a 15 de 
agosto de 1788 e f. a 25 de abril de 1854. 

45} ALMENO D AMOETA —Manuel da Silva Passos, nataral de S. Martinho 
de Guifoes (Porto), n. a 5 de janeiro de 1801 e í. a 18 de ianeiro de 1862. 

A S, M. F. a Senhora D. Maria II, rainha de Portugal, Ode pindarica, Ply- 
moath, 1828. 

Ao general conde de Saldanha, nobre campeão da senhora D. Maria II, du- 
queza do Porto e rainha constitucional dos portuguezes» Honra e gloria. Soneto, 
por occasião de haver o general acdamado na cidade regeneradora a Carta Con- 
stitucional de 1826. 

46) ALMENO SINCERO— José do Coração de Jesus, natural de Lisboa, e 
f. a 16 de novembro de 1795. 

47) ALMENO SINCERO—- Manuel Nicolau Esteves Negrão, f. a 7 de no- 
vembro de 1824. 

48) ALMENO TA6IDE0— Manuel Pedro Thomaz Pinheiro Aragão, natural 
de Lisboa, n. a 24 de janeiro de 1773 e f. a 16 de janeiro de 1838. 

A Águia desazada a golpes de Inglaterra, Hespanha e Portugal, segundo as 
nossas esperanças e votos. LisDoa, 1809. 4.® 

49) ALMIRO LACOBRICENSE— António José de Lima Leitão, natural de 
Lagos, n. a 17 de novembro de 1787 e í. a 8 de novembro de 1856. 

50) ÁLVARO SABINO DO ESPIRITO SANTO— Anastácio Duarte, natural 
de Lisboa e f. a 10 de abril de 1750. 

Novena da Senhora da Oliveira. Lisboa, 1721. 16."* 

51) AMADOR PATRÍCIO — Martim Cardoso de Azevedo, natural de 
Évora. 

Historia das antiguidade de Évora. Évora, 1739. 4.'* 

52) AMADOR PATRÍCIO — Francisco José Freire^ natural de Lisboa, n. a 
3 de janeiro de 1719 e f. a 5 de julho de 1773. 

53) AMADOR PATRÍCIO— Francisco José Maria de Brito. 

54) AMADOR patrício DE LISBOA— Sebastião José de Carvalho e Mello, 
l.<> marquez de Pombal, natural de Lisboa, n. a 13 de maio de 1699 e f. a 8 de 
maio de 1782. 

Y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.^ 

55) AMADOR PATRÍCIO DE LISBOA— Francisco José Freh>e, natural de 
Lisboa, n. a 3 de janeiro de 1719 e f. a 5 de julho de 1773. 

Memorias das principaes providencias, que se deram no terremoto que pade- 
ceu a corte de Lisboa no anno de 1765. Ordenadas e offerecidas á Magestade Fi- 
delissima d^elrei D. José L 1758. Foi. 

56) AMARO MENDES GAVETA— João de Lemos de Seixas Castello Bran- 
co, natural de Peso da Begua e n. a 6 de maio de 1819. 

Os Arrozaes. — Cartas de... sobre a pastoral do sr. bispo de Coimbra acerca 
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d'eUe$, e considerações do mesmo. . . rdativas á cuUura do arroz. Figueira da Foz, 

57) AMARO MENDES GAVETA— António Manuel da Cunha Belém, natu- 
ral de Lisboa e n. a 17 de dezembro de 1834. 

O mau senso e o mau gosto. Carta mui respeitosa ao ex.^^ sr. António Feli- 
ciano de Castilho, em que se fala de todos e de muitas pessoas mais, etc. Lisboa, 
1866. 8.» gr. 

58) AMARO TELLES NAHUT— Manuel Tavares, natural de Lisboa e f. em 
1735. 

Novena de S. Libório. Lisboa, 1729. lô.*" 

59) AMBRÓSIO MACHADO— José Barbosa, natural de Lisboa, n. a 23 de 
novembro de 1674 e í. a 6 de abril de 1750. 

Relação da posse, e da entrada publica que fez na cidade de Goa o ex.^^ sr. 
D. Pedro Miguel d'Almeida, marquez de Castdlo-Novo. Lisboa. 1746. L^ 

60) AMBRÓSIO MACHADO DE ABREU — José Barbosa, natural de Lisboa, 
D. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750. 

Elogio fúnebre na sentidissima morte da Sereníssima Senhora Infanta D. 
Francisca. Y. parte ii dos Accentos saudosos das Musas Portuguezas. Lisboa, 1736. 4.» 

61) AMBRÓSIO DE MIRANDA— Fernando da Fonseca Ghacon. 
Dissertação medica e novo methodo de curar febres ardentes, malignas, peti- 

chiões, e outras doenças, applicando-lhe só o facilissimo remédio da agua pura. 
Lisboa, 1737. 4.« 

62) AMBRÓSIO TARAMELLA — V. Alma (A) de Ambrósio Taramella. 

63) AMÉRICO ELTSIO— José Bonifácio de Andrada e Silva, natural de 
Santos (Brazil), n. a 13 de junho de 1763 e f. a 6 de abril de 1838. 

Poesias avulsas. Bordeaux, 1835 e Rio de Janeiro 1861. 8.^ 

64) AMPHRISO TA6ITAN0 — Gastão Fausto da Gamara. 

65)ANANIAS DORTANO BRASAHEMEC— António Barão de Mascare- 
nhas. 

66) ANASTÁCIO DAS LOMBRIGAS —Gamillo Castello Branco, natural de 
Lisboa, n. a 16 de março de 1826 e f. no dia 1 de junho de 1890. 

O Porto e o seu theatro, folhetim. V. Porto e Carta, num. 23 de 1856. 
Poesias. V. Porto e Carta, num. 50 de 1856. 

67) ANASTÁCIO PUSTM DE MANFREDO— António da Assumpção, natu- 
ral de Lisboa, n. a 15 de agosto de 1695 e f. a 31 de outubro de 1756. 

Escudo impenetrável, com que o Hercules da Igreja S. Domingos de Gusmão 
defende nos seus novos trabalhos a sua Venerável Ordem Terceira militar, e Peni' 
tente da critica mais orgulhosa. Lisboa, 1749. 8.^ 

68) ANDRÉ CURCIO DE REZENDE— António Pereira. 
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.« 

69) ANDRÉ GONÇALVES DE ALMADA— André Alvares de Almada, natu- 
ral de S. Thiago de Gabo Verde. ' 

Relação e descripção de Guiné, na qual se tracta de varias nações de negros 
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que a povoam^ dos seus costumes, leis, ritos, ceremonias, guerras, armas, trajos ; 
da qualidade dos portos, e do commercio que n'eUes se faz, Lisboa, 1733. 4.° 

70) ANDRÉ LÚCIO DE REZENDE— António Pereira de Figueiredo, natu- 
ral de Mação, n. a 14 de fevereiro de 1725 e fallecido a 14 de agosto de 1797. 

Apparato Critico para a con-ecção do Diccionario intitulado: «Prosódia in 
vocabtuarium búingue digestav* Offereddo aos que seriamente quizerem cuidar da 
sua emenda e reimpressão. Lisboa, 1755. 4.® 

71) ANDRÉ PAULINO GARRE6UEIR0 BOTADO — Anselmo Caetano Mu- 
nhoz de Abreu Gusmáo e Gastello Branco, natural de Soure. 

72) ANDRÉ PAULINO E MARCOS VALENTIM — Anselmo Caetano Mu- 
nhoz de Abreu Gusmão e Castello Branco, natural de Soure. 

Escudo Apologético contraposto aos golpes do Descuido critico, composto pelos 
sapientissimos dous censores de X, dato Foeminéds, collegiaes do antigo coUegio de 
Gestas, Lisboa, 1733. L° 

73) ANDRÉ DE REZENDE— Lúcio André de Rezende;, natural de Évora e 
f. 9 de dezembro de 1573. 

74) ANDRONIO MELIANTE LAXAED— Alexandre António de Lima, na- 
tural de Lisboa e n. a 21 de janeiro de 1699. 

Benteida ou nova Metamorphose, Poema joco-heroico, Constantinopla, 1752. 
8.0 gr. 

75) ANFRISÒ — V. Amphriso. 

76) ANTINO -V. Antcmio, 

77) ANTÓNIO DE BETANCOR— Fulgencio Leitão. 

Anti-Diana, sive adm^nitio apologética ad R. P. Antonium Dianam circa 
suum Tractatum de potestate exauthorandi Reges decimce parti suarum Resolutio- 
num, nuper additum. Lugduni, 1653. 8.° 

78) ANTÓNIO CARDOSO DE CARVALHO— António dos Reis, natural de 
Pernes (Santarém), n. a 23 de setembro de 1690 e f. a 19 de maio de 1738. 

Tributo amoroso em obsequio do prodigioso e admirável heroe Santo António 
de Lisboa. Lisboa, 1717. 24.<^ 

79) ANTÓNIO DE CARVALHO- António Monteiro. 
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.<» 

80) ANTÓNIO DE CARVALHO— Manuel Monteiro, natural de Lisboa. 
Triumpho da Paixão de Christo. Lisboa, 1723. 16.<* 

81) ANTÓNIO CASTANHO NETO RUA— Francisco Manuel Gomes da Sil- 
veira Malhão, natura] de Óbidos e n. a 22 de setembro de 1757. 

Mondegueida. Poema estrambótico, í 788. 8.° 

O Sábio em mez e meio : obra que da experiência de seis annos e meio de 
Coimbra, distillou um estudante de Leis. Porto, 1791. S.^ 

A Economia. — Segunda parte do sábio em mez e meio. Obra utU a todos 
aquelles a quem o dito sábio não é desnecessário. Porto, 1791. 8.<* 

82) ANTÓNIO DIAS DA SILVA E FIGUEIREDO- Manuel de Figueiredo, 
natural de Campo Maior e f. a 19 de novembro de 1774. 
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Noticia do lastimoso estrago que na madrugada do dia 16 de Septembro de 
1732 padeceu a villa de Campo-maior, causado pelo incêndio com que um raio, 
cahido no armazém de pólvora, arruinou as torres do castello, e com eUas as casas 
da villa, Lisboa^ 1732. L"" 

83) ANTÓNIO DUARTE FERRÃO --João da Silva Rebello. 
Ad D, Felicetn de Negreiros. Vorio, 1791. 8.*» 

Bisnaga escholastica. Porto, 1791. 8.<^ 

Nariz enganado e desenganado. Porto, 1791. 8.^ 

Palito métrico. Porto, 1791. S.^ 

84) ANTÓNIO FELICÍSSIMO DE OLIVEIRA PENNADO GODINHO— An- 
tónio da Conceição Pennado Godinho. 

Oração natcdicia do clarissimo e immortal sr. D. Jorge III, rei de Inglaterra, 
Lisboa, 1811. 4.» 

Oração fúnebre da augusta rainha de Portugal e Algai^es D. Maria l, pre- 
gada nas exéquias feitas pelo Senado ia villa de Evora-monte em 16 de setembro 
de 1816, Lisboa, 1819. 8.o 

85) ANTÓNIO FRANCISCO PISTASTURATO MAC ABELLO— António do 
Espirito Santo Macabello, f. a 15 Je abril de 1738. 

Alfabetum Eucharisticum per Capita XX distributum, in quo Eucharistici Sa- 
cramenti nomina, et selectiora encomia ex Sanctis Patribus, afiorumque Sacrorum 
Scriptorum prcesertim veterum monumentis collectajuxta alphabeti seriem omnium 
oculis exhibentur, Ulyssipone, 1725. 8.° 

86) ANTÓNIO HENRIQUES GOMES— Henriques da Paz. 

El siglo Pitagórico y vida de D, Gregório Guadana, fíoan, 1644. 4.** 

87) ANTÓNIO HOMEM PERES FERREIRA— José Freire Monterroyo Mas- 
carenhas, natural de Lisboa, n. a 23 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 
1760. 

Resposta de um gentil-homem hespanhol retirado 4^ corte a um ministro do 
conselho doestado de Madrid^ sobre a successão da Hespanha por morte d^el-rei 
Carlos II, Traduzida do francez, Amsterdam, 1698. 8.<* 

88) ANTÓNIO LOPES — Fernando da Cruz, natural de Lisboa, n. em 1629 
e f. a 29 de outubro de 1710. 

Thezouro escondido D. Brites Catherina de Abreu, seus Colloquios amorosos 
com Deus; breve noticia de suas virtudes, Lisboa, 1689. L^ 

89) ANTÓNIO LOPES — Victorino José da Costa. 

A estrella do oceano portuguez. Relação histórica do apparedmento da ima- 
gem da Virgem senhora nossa, que se venera com o titulo da Nazareth, junto á 
vUla da Pederneira, Lisboa, 1732. 4.<* 

90) ANTÓNIO LUCAS VELAXI MARECO GAMA— Lourenço Anastácio Me- 
xia Galvão, natural de Thomar, n. a 10 de outubro de 1739 e f. a 23 de lunbo 
de 1796. 

Epitome panegyrico da vida de Lourenço Luiz Galvão, fidalgo da Casa Real, 
governador da praça de Olivença, coronel de infanteria, etc. Lisboa, 1760. 4.*» 

91) ANTÓNIO MARTINS SODRÊ — António dos Martyres, natural de Coim- 
bra, n. a 24 de janeiro de 1698 e f. em 1768. 

CoUectaneo Pharmaceutico. Coimbra, 1735. 8.° 
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92) ANTÓNIO DE MELLO DA FONSECA— José de Macedo, natural de Lis- 
boa, n. a 22 de dezembro de i667 e í. a 28 de julho de 1717. 

Antídoto da lingua portuguexa, offerecido ao muito alto e muito poderoso rei 
D. João o V, nosso senhor. Amsterdam. . . 4.<^ gr. 

93) ANTÓNIO METELLO— António de Macedo Neto e Mello, natural de 
Óbidos e n. a 16 de abril de 1702. 

Preparação devota para o Nascimento do Menino Deus, expressada em huma 
novena em utilidade das almas fervorosas, Lisboa, 1748. 4.° 

94| ANTÓNIO MONIZ DA ROCHA— Yictorino José da Gosta. 
Rdação da horrenda offerta que mandou o Imperador dos Turcos ao desas* 
trado Mafoma, por insinuação do renegado conde de Bonnevàl. Lisboa, 1737. 4.<> 

95) ANTÓNIO MOURÃO TOSCANO— Baptista Pereira de Sampaio Mello 
da Gnnna Gardote, natural de Coimbra e n. a 24 de julho de 1728. 

Segundo voto sobre o estabelecimento da paz geral Lisboa, 1748. 

96) ANTÓNIO NICOLAU DE MOURA STOCKLER — Francisco de Boria 
Garçáo Stockler, natural de Lisboa, n. a 25 de setembro de 1759 e f. a 6 de 
março de 1829. 

Analyse critica ao libeUo famoso intitulado : «Noticia resumida dos aconteci- 
mentos da Uha Terceira na instaUação do seu governo constitucional», etc. Lisboa, 
1821. 4.0 

Carta ao ill."^^ e ea?."® sr. . . . sobre o n,^2 do folheto intitulado : « Voz da Ver- 
dade provada por documentos», etc. Lisboa, 1822. 4.^ 

97) ANTÓNIO NUNES— Yictorlno José da Costa. 

Rdação do admirável phenomeno que appareceu na noute de 5 de agosto sobre 
Constantinopla. Lisboa, 1732. 4.® 

98) ANTÓNIO DE OLIVEIRA CAMPOS— António da ÁnnunciaçSo, natural 
de Lamego e n. a 15 de outubro de 1691. 

CoUegio abreviado de ordinandos, pregadores e confessores, em três classes di' 
vidido por lições : ou Theologia eschólastica, moral, dogmática, polemica, e rhetorica. 
etc. Lisboa, 1748. Foi. 

99) ANTÓNIO PEREIRA DA FONSECA — Christovam Godinho, natural de 
ETora e í. a 7 de julho de 1671. 

Poderes de amor em geral, e obras de conversação particular. Lisboa, 1657. 4.^' 

100) ANTÓNIO DE PINA CABRAL— Manuel de Pina Cabral, natural de 
Matança (Yizeu) e n. em 1746. 

Observações sobre as virtvdes da boa latinidade ou meihodo abreviado para 
aprender a falar, e fazer conmosições em latim, fundado nas observações dos mais 
famosos eriticos e philclogos, Lisboa, 1782. S.^ 

101} ANTÓNIO RAMIRES E MELLO— Manuel Monteiro, natural de Lisboa. 
Tributo amoroso do Discípulo amado, o Senhor S. João Evangelista para lhe 
consagrarem na sua novena os seus devotos. Lisboa, 1720. 16.^ 
Novena da gloriosa Santa Coleta. Lisboa, 1729. iò.^ 

1C2) ANTÓNIO DOS SANTOS— Manuel dos Santos. 

Tiara Pontifícia dividida feios Mysterios do Rosário nas Canonizfiçoens do 
Filho de Deos, e de Sua Santisstma Mãy no S(^>erano Titulo da Senhora do Rosa- 
rio. LÍ3boa> 1727. 4,o 
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103) ANTÓNIO TEIXEIRA GAMBOA— Luiz António Yerney, natural de 
Lisboa, n. a 23 de julho de Í7i3 e f. a 20 de março de 1792. 

Synopsis primi tentaminis fyro litteratura scienHisque, instaurandis apud Lu- 
sitanos, etc. Ulyssipone, 1762. 8.« 

104) ANTÓNIO VIGENTE —Victorino José da Gosta. 

Historia abreviada da vida martyrio e trasladação do invictissimo martyr S» 
Vicente, etc. Lisboa, 1734. 4.^ 

105) ANTÓNIO VIGAS— António Félix d'Araujo Vianna. 

106) AONIO— y. Luzindo. 

107) AONIO DURIENSE— JoSo Baptista da Silva Leitão d'Almeida Gar- 
rett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de dezembro de 1854. 



108) APAIDENTES— Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo, natural 

isboa, n. a 28 de março de 1810, e f. a 13 de setembro de 1877. 

Da Arte; fragmento. Y. num. 9 do Jornal do Conservatório. Lisboa, 1839. 



109) APOLLINARIO de ALMADA— JoannaJoseph de Menezes, natural de 
Lisboa, n. a 13 de setembro de 1651 e f. a 26 de agosto de 1709. 

Despertador dd Alma ai suneo de la vida, en voz de un advertido desengano. 
Lisboa, 1695. 4.» 

110) APOLLONIO PHILOMENO— Luiz António Vemey, natural de Lisboa, 
n. a 23 de julbo de 1713 e f. a 20 de março de 1792. 

Parecer dirigido a um grande prelado do reino de Pt)rtugal, acerca de um 
papel intitulado v Retrato de morte-cór». 

111) APOLONIO PHILOMUSO LISBONENSE— Alexandre de Gusmão. 

112) APRIGIO FAFES— Eduardo Tavares, natural de Almada e n. em 
1832. 

Galeria parlamentar, ou para4amentar, de 1858, contendo uma apreciação 
imparcial de cada um dos membros do parlamento da actual legislatura. Lisboa, 
1858. 8.« gr. 

GíUeria pittoresca da camará dos pares, contendo uma apreciação imparcial 
de cada um aos membros da Camará hereditária. Lisboa, 1858. 8.^* gr. 

113) ARGHI-ZERO — Gamillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 
de março de 1826 e f. no l.*" de junho de 1890. 

114) ARGHI-ZERO— Paulo José de Faria Brandão. 

Litteratura portugueza. A. F. de Castilho^ e a Carta que acompanha o e^Poema 
da liocidade». Rio de Janeiro, 1866. 8.° gr. 

115) ARGUS— António de Sousa de Menezes, natural de Lisboa e f. em 
1884. 

Tam^tans. Coimbra, 1885. 8.® 

116) ARMANIA— Marianna Antónia Pimentel Maldonado, natural de Lis- 
boa, n. a 9 de dezembro de 1777 e f. a 14 de maio de 1855. 

117) ARSÉNIO DA PIEDADE— José de Araújo, natural do Porto e n. em 
1680. 

1 
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Reflexões apologetieai á obra mtUvlada « Verdadeiro Methodo de estudar», etc 
Lisboa, i748. 4.* 

118) AULIZO— Augusto Frederico de Castilho. 

119} AZOMBOLOS— El-rei D. Pedro V, natural de Lisboa, n. a 16 de se- 
tembro de 1837 e f. a li de novembro de 18ol. 



B 



120) BARiO DE ALFENIM-* António da Silya Tullio, natural de Lisboa, 
15 de agosto de 1818 e f. a 4 de 
Y. jornal A Epoeha de 184&-1841 



n. a 15 de agosto de 1818 e f. a 4 de janeiro de 1884. 
" ----- .~.^j 



121) BARBÂDINHO DA CONGREGAÇÃO DE ITÁLIA — Luiz António 
Yemey, natural de Lisboa, n. a 23 de > julho de 1713 e f. a 20 de março de 
1792. 

Verdadeiro meihodo de estudar, para ser laU á repMiea e á eareja: ftropor- 
ekmado ao estilo e necessidade de Portugal, etc. Lisboa, 1846 e 1847. 4.<* 

122) BARTHOLOMEU ROMBO— Manuel das Chagas, natural de Lisboa e f. 
a 28 de dezembro de 1666. 

Canção lyrica ao nascimento do senhor infante D. Pedro. Lisboa, 1648. 4.<* 

123) BELCHIOR DE BRITO ROBLES— Belchior da Graça. 

124) BELCHIOR FRANCO DA GAMA— António Gomes da Silya LeSo, na- 
tural de Lisboa e n. a 11 de abril de 1719. 

Jrgumento critico feito ao ultimo poema que sahiu impresso de Uanud Nunes 
da SUva. Coimbra, 1740. 4.« 

125) BELDEMONIO— Eduardo de Barros Lobo. 
A mulher loira. Lisboa, 1890. 8.* 

Contos immoraes. Lisboa, 1890. 8.* 
A Cega Rega. Lisboa, 1891. 8.* 

126) BELMIRO, PASTOR DO DOURO— Bernardo António de Sousa, na- 
tural de Santa Maria de Arrifana, n. no L^ de setembro de 1758 e f. a 8 de ja- 
neiro de 1797. 

Versos de... Porto, 1787. 8.» 

127) BELMIRO, PASTOR DA GRAQA — Bernardino José do Espirito 
Santo. 

Saudades de...,e descripção do primeiro eomboido BrazU. Lisboa, 1804. 8.<* 

128) BELMIRO TRANSTAGANO— Belchior Manuel Curvo Semedo Torres 

2# 
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de Sequeira, natural de Montemór-o-Novo, n. a i5 de março de i766 e f. a 28 
de dezembro de i838. 

Composições poetkcu, Lisboa, i803. 8.® 

i29) BEMVINDO A. G. C— Benevenuto António Caetano de Campos. 
Sophia ou a donzella Hussard: traduzido do francez. Lisboa, Í8I5. S.^ 

i30) BENTO JOS£ D£ MELLO— Manuel José da Fonseca. 
Eúcame de sangradores, que em forma de dialogo ensina aos mestres o que de- 
vem perguntar, e aos diseipwos o que se comprehende na arte de sangrar. Lisboa, 

i3i) BENTO MORENO— José Maria de Almeida Teixeira de Queiroz. 
Comedia do campo, scenas do Minho. Lisboa, 1877. S.^ 
A velhice de um rei. Lisboa, 1887. 8.^ 

132) BENTO SGAGHI— José Pereira de Lacerda, natural de Moura, n. a 7 
de junho de 1661 e f. a 29 de setembro de 1738. 

AUegatio Juridica tradita cuUibet Ministrorum sacrce Congreg Immunitatis in 
favorem Ambrosii Antonali, etc. Romse, 1727. Foi. 

133) BENTO VERJUS — José Caetano, natural de Palmella e n. em 1690. 
Praxe syntaocistica, com algumxis observações sobre o Promptuario do P. An- 

tonio Franco, e uma syntaxe latino-lusitanica, etc. Lisboa^ 173o. S.^ 

134) BENTO DA VIGTORIA— Victorino José da Costa, natural de Lisboa. 
Filosofia mathematica, que comprehende em seis compêndios a Lógica, Meia^ 

physica, Physica, Ethica, Politica e Económica. Lisboa, 1731. 8.<^ 

Pequena bica da fonte de Aganipe, d' onde corre distiUado o purissimo licor da 

Syntaxe, etc. Lisboa, 1732. 8.<» 

Jardim Escolástico, em que se offerecem as mais puras flores da Theologia 

Moral. Lisboa, 1748. Foi. 

135) BERlfUINO— V. Bernardino. 

136) BERNARDINO DURIENSE— Bento Henriques Soares. 

137) BERNARDO DE BRITO BOTELHO— Bento da Cunha, natural de 
Coimbra e n. em 1672. 

Historia breve de Coimbra, sua fundação, armas, igrejas, coUegios, conventos 
e universidades. Lisboa, 1733. \.^ 

138) BERNARDO DE LIMA E MELLO BAGELLAR— Bernardo de Jesus 
Maria. 

Diccionario da Língua portu^za, em ^ue se acharão dobradas palavras do 
que traz Bluteau e todos os demais diccionarios juntos : a sua própria signifimção: 
as raízes d^ todas ellas: a accentuação, e a sdecção das mais usadas e polidas: a 
grammatica phUosophica e a orihographia racional no principio; e a explicação 
das abreviaturas no fim d* esta obra, etc. Lisboa, 1783. L^ 

Grammatica phUosophica e orthographica racional da Linguaportugueza, para 
se pronunciarem e escreverem com acerto os vocábulos d'este idioma. Lisboa, 
1783. 8.» 

139)B0NJAME BERNARDINO DE ALBUQUERQUE E FARO— João da 
Silva. 

V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.» 
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140) BRAGA (A. F.)— António Ferreira Braga, natural de Mattosinhos e 
n. a 24 de novembro de i802. 

RefleiBôes criticas e imparciae$,para servirem de Ulustracâo ao processo acerca 
do horroroso assassinato descoberto a 12 de março» Porto, 1825. L** 

141) BRAZ DO COVO — Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de 
Aveiro e n. a 26 de maio de 1831. 

Y. jomaes Vida fluminense e Figaro, 

142) BRAZ DE FARIA— Manuel Maria Brites Fernandes. 

143) BRAZ FREIRE DE PINA— Francisco Freire, natural de Extremoz, n. . 
em 159y e f. a 16 de setembro de 1644. 

De rebus Sanctce Elisabethce Lusitanorum Regince. Lugdni, 1627. 12.® 

144) BRITES DA CONCEIÇÃO — António de S. Jeronymo Justiniano, na- 
tural de Lisboa e n. a 4 de outubro de 1675. 

Glosa ao soneto Do Jardim Luso a melhor flor sem vida; composto por Ma- 
nuel Pereira da Costa. Lisboa, 1736. 4.<» 

* 

145) BRUNO — José Pereira de Sampaio^ natural do Porto. 

Ancdyse da crença christã. Estudos críticos sobre o christianismo. Porto, 
1874. 8.0 

A Geração nova. Porto, 1885. 8.° 

146) BRUNO DO CÊO — Abel María Jordão Paiva Manso, natural de Coim- 
bra, n. a 3 de março de 1801, e f. a 8 de julho de 1874. 

Carta ao iUj^ e ex,^^ sr. António José d' Ávila, Ministro e Secretario d* Es- 
tado dos Negócios da Fazenda e Estrangeiros, por occasião da publicação dia lei de 
abril de Í86Í relativa á desamortisação dos bms dos Conventos, Mitras e Cabidos, 
Lisboa, 1861. S.^" 

147) BRUNO DE MENDONÇA FURTADO — Manuel Homem, natural de U s- 
boa, n. em 1599 e f. a 7 de outubro de 1662. 

Verdades sobre a vinda do Anii-Christo. Relação em a qual se dá noticia em 
breves e compendiosos capitulos, de d* onde ha de nascer e vir o Anti-Christo, que 
pais ha de ter, que vida fará, que victorias ha de haver, que fim terá, e ultima- 
mente que signaes lhe hão de preceder, e devem acompanhar. Lisboa, 1748. 4.^ 

148) BRUNO NEUFFAD — Francisco de Santo Agostinho de Idacedo, natu- 
ral de Coimbra, n. em 1596 e f. no l.<* de março de 1681. 

Prodomus velitaris pro Augustino contra Henricum de Noris. 
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i49) CAETANO (PADRE)— Faustino Xavier de Noyaes, natural do Porto, 
n. a i7 de fevereiro de i820 e f. a i6 de agosto de i869. 

i50) CAETANO MALDONADO DA GAMA— Jeronymo Contador de Argote, 
natural ae CoUares, n. a 8 de julho de 1676 e f. a 9 de abril de 1749. 

Regrcu da lingua portugueza. Espelho da língua laiina ou ditpoiiçõo para fch 
cUUar o ensino da lingtía latina peUu regras da portugueza* Ltsboa, 1721. 8.* 

151) CAETANO DE SOUSA PACHECO— Caetano Gouvea Pacheco, natural 
de Ruidades (Pinhel), n. a 20 de novembro de 1696 e f . a 4 de marco de 1768. 

Instrucçao que wn antigo oficial deu a seu filho, quando o mandou assentar 
praça no presente anno de 1735, Lisboa, 1735. 4.* 

152) CAIEL— Alice Pestana. 
Asmãese as filhas. 

153) CAMILLO QUEIROZ— Manuel Caldas Cordeiro. 
Sonetos, Lisúboa, 1885. B,^ 

A VigiUa, Factos da actualidade* Lisboa, 1886. 8.<* 

154) CÂNDIDO LUSITANO — Francisco José Freire, natural de Lisboa, n. 
a 3 de janeiro de 1719 e f. a 5 de junho de 1773. 

lUustração critica a uma carta, que um phHologo de Hespanha escreveu a ou- 
tro de Lisboa acerca de certos •Elogios lapidares: Trata-se também em summa do 
livro intittdado •Verdadeiro meíhoao de estudar» e largamente sobre o bom gosto 
na doquenda. Lisboa, 1751. 4.<> 

Arte Poética de Q. Horácio Flacco, traduzida e iUustrada em portuguez. Lis- 
boa, 1758. 4.* 

Vida do infante D. Henrique, escripta e dedicada á Uagestade Fiddissima de 
Elrey D. Joseph I Nosso Senhor, Lisboa, 1758. 4.^* 

Máximas saibre a Arte oratória, exUrahidas das doutrinas dos antigos mestres. 
Lisboa, 1759. 8.« 

Athalia: Tragedia de Mr. de Racine, traduzida, illustrada, e offerecida á se- 
reníssima senhora D. Marianna, mfanta de Portugal. Lisboa, 1762. S/* gr. 

. Dieeionario Poético para uso dos que prind^pam a exercitar-se na Poesia por- 
tugueza. Obra egualmente uUl ao orador principiante, Lisboa, 1765. 8,^ 
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Sanctos patronos eovUra as tempestades de raios, invocados em devotos hym- 
nos, Lisboa, 1767. %• 

Arte histórica. Coimbra, 1826. 12.<* gr. 

O Mentor de PhHandro. Epistolas a um escriptor principiante. Coimbra, 
1826. II» gr. 

155) CÂNDIDO LUSITANO— Francisco José Maria de Brito. 

156) CANTO— Jayme Ernesto Alegro, natural de Lisboa e n. a 17 de ou- 
tubro de 1850. 

157) CARLOS (D.)— Victorino Josó da Costa. 

Novo iheatro universal contra D. Carlos de Viço. Lisboa, 1737. 

158) CARLOS (D.) DA ANNUNCIAÇiO — Carlos Maria de Figueiredo Pi- 
mentel. 

159) CARLOS BIVAR DE ARAGÃO— Bautista Pereira de Sampaio Mello 
da Cunha Cardote, natural de Coimbra e n. a 24 de julho de 1728. 

Antidúto da ociosidade ou exterminio de pensamentos melancólicos. Coimbra, 
1747.8.0 

Epicedio, ou Tributo luctuoso, dedicado ás saudosas memorias do Excellentis- 
simo Duque do Cadaval D, Jayme de MeUo. Lisboa, 1749. 8.» 

Vattcinio público sobre a exaltação do Archiduque Joseph Bento ao Sólio dos 
Reys Romanos. Lisboa, 1752. 4.® 

Relamo do j^rodigioso, e estupendo Phenomeno visto na. cidade de Dely Corte 
do Grão mogor. Imperador do Indostão. Lisboa, 1753. 4.» 

160) CARLOS FRADIQUE MENDES —Anthero do Quental, natural de Ponta 
Delgada, n. a 18 de abril de 1842 e f. a 11 de setembro de 1891. 

161) CARLOS FRADIQUE MENDES— José Maria Eça de Queiroz, natural 
da Povoa de Varzim. 

162) CARLOS FRADIQUE MENDES— Abilío Guerra Junqueiro, natural de 
Freixo d'Espada á Cinta e n. a 15 de setembro de 1850. 

163) CASSINDRO LISBONENSE — Jeronymo Martins da Costa. 

164) CASSINDRO ULTSSIPONENSE— Joaquim Martins da Costa. 

165) CECILLL DE FARA66— José Dias Pereira. 

Defeza de. .. accusada do crime de feiticeira. Lisboa, 1775. 4.^ 

166) CÉSAR FIOSCONI— José Francisco. V. Jordam Guserio. 

167) CHA-RI-VA-RI— Arthur Urbano Monteiro de Castro Telles d'Eça e 
Cunha. 

168) CHEVALIER D'OLTVEIRA— Francisco Xavier de Oliveira, natural 
de Lisboa, n. a 21 de maio de 1702 e f. a 18 de outubro de 1783. 

Oeuvres mélées ou discours historiqiies, politiques, morauxjittéraires et criti- 
ques, publiés dans les móis de Janvier (jusqu'en Décembre) de 1757, sous le titre 
aAntusement périodique. Londres ... 8.* 
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169) GHIRURGIÃO (A.) VELHO— António Ferreira Braga, natural de Ma- 
tosinhos e n. a 24 de novembro de 1802. 

A questão do ensino e profissão medica; ou um voto de pura consciência a este 
respeito. Porto, 1844. 4.<> 

170) GHRISTÃO VELHO— José Ignacio de Abreu e Lima, natural do Recife 
(Pernambuco), n. a 6 de abril de 1795 e f. a 8 de março de 1869. 

As biblias falsificadas, ou duas respostas ao sr. cónego Joaquim Pinto de Cam-^ 
pos. Recife, 18o7. 8.® gr. 

O Deus dos judeus e o Deus dos christãos. Terceira resposta ao sr. cónego Joa- 
quim Pinto de Campos. Recife, 1867. S.° gr. 

171) GHRISTOVAM DE SA— António Manuel da Cunha Belem, natural de 
Lisboa e n. a 17 de dezembro de 1834. 

172) CID-ADAO — Eduardo Augusto Vidal. 

173) GLARIO — Sebastião Xavier Botelho, natural de Lisboa, n. a 8 de 
maio de 1768 e f. a 21 de maio de 1840. 

174) GLARISSA, DTSTA PROVÍNCIA — Manuel da Conceição. 

175) GLEMENTE LIBERTINO — Francisco Manuel de Mello, natural de Lis- 
boa, n. a 23 de novembro de 1611 e f. a 13 de outubro de 166B. 

Historia de los movimientos y separacion de Cataiuna, y de la guerra entre 
la magestad católica de Don FUippe et quarto, rey de CastiUa, y la Deputacion de 
aqud principado. Lisboa, 1645. 4.'' 

176) GOHON (MR. DE) TRUEL — Duarte Ribeiro de Macedo, natural de 
Lisboa, n. em 1617 ou 1618 e f. a 10 de julho de 1680. 

Advertências ai addicionador de la Historia dei Padre Juan de Marianna im- 
pressas en Madrid en el ano de 1669. Paris, 1676. 12.° 

177) GOLETE— Claudia de Campos. 
Rindú. Lisboa, 1892. 8.» 

178) GOHfPADRE DE BELEM — Manuel Fernandes Thomás, natural da Fi- 
gueira da Foz, n. a' 30 de junho de 1771 e f. a 19 de novembro de 1822. 

179) CONRADO ROTANSKI— Joaquim de Sousa Andrade. 

180) CONSTANTINO DA GOSTA— João de Nossa Senhora da Annuncia- 
ção, natural de Aldegavinha e f. a 9 de abril de 1758. 

Arte de bem morrer. Lisboa, 1737. 16.® 

181) GORUJA — Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. a 17 de 
fevereiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869. 

V. jornal Peneireiro. Lisboa, 18. . . 

182) GORTDON ERIGINO — João Pedro de Castro Pinto. 

183) GORTDON ERYMANTHEO— Pedro António Correia Garção, natural 
de Lisboa, n. a 29 de abril de 1724 e f. a 10 de novembro de 1772. 

184 GORYDON NEPTUNINO — Joaquim Franco de Araújo Freire Barbosa. 

3 
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185) GOSME FRAGOSO DE MATTOS— Victoiino José da Ck)sta. 
Pennas que cahiram de uma da$ azas ao eddtrado •Fénix da$ tempestades», 

que poderá servir de segunda parte, etc. Lisboa, i733, 4.® 

186) GOSME FRANGEZ— Victorino José da Costa. 

Remédios Stoico-diristãos, para lograr a serenidade do animo, passar a vida 
alegremente, e vencer sustos, mMos, temores, etc. Lisboa, 1736. 4.® 

187) GOSME PEDRO GAPELETTI— Victorino José da Gosta. 

Vida de Ludovico, conde de Matizio, escripta em castdhano por D. João de 
Zavaleta, etc. Lisboa, 1738. S.^" 

188) GRISPIM DE ANDRADE— António Freire, natural de Lisboa e f . a 5 
de novembro de 1644. 

Oljicio particular em louvor do principe dos Anjos e glorioso Archanjo S, Mi- 
guel. Lisboa, 1641. 8.<* 

189) CURIOSO ALFERRABISTA— Francisco Bfarques de Sousa Viterbo, 
natural ao Porto e n. a 28 de dezembro de 1845. 

190) CUSTODIO ALESIERA— José da Silva Gosta. 
y. Num. 12 do Museu LUterario. Lisboa, 1833. 4.<> 

191) CUSTODIO JESAM BARATTA— João Baptista de Gastro, natural de 
Lisboa, n. a 2 de fevereiro de 1700 e f. em 1775. 

Recreação proveitosa, em forma de coUoquios dando noticia de muitos prodi- 
gios memoráveis da arte, e da natureza, etc Lisboa, 1728 e 1729. S.^ 

Espelho de Eloquência portugueza, illustrada pelas exemplares luzes do ver- 
dadeiro sol da elegância, o venerável P. António Vieira. Lisboa, 1734. 8.® 

192) GTPRIANO ANTÓNIO BOTELHO ROSA E GASTRO — Domingos Ma- 
ximiano Torres, natural de Rio de Mouro (Gintra) n. a 6 de fevereiro de 1748 
e f. a 5 de outubro de 1810. 

A feliz successão de S. A. R. o Principe nosso senhor. Ode. Lisboa, 1793. 4.'' 
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193) DAMÁSIO HONTOJA QUEIHOÇO— Thomaz José d'Aquino, f. a i3 de 
fevereiro de 1804. 

194) DÂMASO VILLEL A— Manuel da Silva, natural de Lisboa e f. a 20 de 
novembro de 1749. 

Examen triplicatum Ordinandi, Concimatoris, e confessarii me tripartita 
instruetio cum ardinibtu initiandis, tum concionatoribus, tum e confessariis ne dum 
valde utUe$, sed e plane necessária, etc. Ulyssipone, 1732. 4.<» 

195) D AMETA— Damião José Saraiva. 

496) DAMIÃO FRANCEZ— António Correia de Lemos, natural de Lisboa 
6 n. a 9 de novembro de 1680. 

197) DAMIÃO DE FROES PERIM — João de S. Pedro, natural de Lisboa e 
n. a 24 de março de 1692. 

Theatro heroino, abecedario histórico e catalogo das mulheres Ulustres em ar- 
mas, letras, acções heróicas, e artes liberaes, Lisboa 1736 e 1740. Foi. 2 vol. 
O Desejoso, ofu espelho de monges e pessoas religiosas. Lisboa, 1748. 8.** 
Vida de Sancta Angela de Fvlgino, etc. Lisboa, 1764. 8.* 
Instrucção breve das obrigações do christão, com orações próprias, etc. Lis- 
boa, 1787. 12.« 

Compendio dos principaes preceitos da construcção métrica, etc. Lisboa, 
1801. 8.0 

198} DAMIÃO 60NET0 DA SILVA— João Evangelista, natural de Lisboa, 
n. em 1d85 e f . a 30 de dezembro de 1748. 

Historia chronologiea dos Papas, Imperadores, e Reis, que teem reinado na 
Europa, do nascimento de Christo até o presente. Traduzida do francez e addi" 
amada. Coimbra, 1731. 12.<> 

199) DANIEL — António Augusto Teixeira de Vasconcellos, natural do Porto, 
n. no 1.® de novembro de 1816 e f. em julho de 1878. 

200) DAVID ROSA— Francisco Marques de Sousa Viterbo, natural do 
Porto, e n. a 28 de dezembro de 1845, 
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20i) DEFENSOR (UM) DE HORÁCIO— António José Maria Campelo, na- 
tural de Braga, n. a i9 de outubro de 1780 e f. a i8 de fevereiro de i85i. 
y. o num. 6 do Jornal do Conservatório de i2 de janeiro de 1840. 

202) DELIO — António Mendes Bordallo, natural do Rio de Janeiro, n. a 
24 de outubro de 1750 e f. a 17 de fevereiro de 1806. 

203) DELPHIM DE NORONHA— Guiomar Delphina de Noronha TorrezSo, 
natural de Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845. 

204) DEPUTADO DA MAIORIA— Jeronymo Dias de Azevedo Vasaues de 
Almeida e Yasconcellos, natural de Podentes e n. a 7 de dezembro de 1805. 

y. jornal Conimbricense num. 2733. 

205) DEVOTO (UM) THE0L060 — Joaquim de Azevedo, natural de yilla 
yiçosa, n. a 4 de abril de 1746 e f. a 4 de outubro de 1808. 

Historia da paixão de Nosso Senhor Jesus Chnsto^ segundo os quatro Evange- 
listas, traduzida do texto latino, e do original grego, na Itngua portugueza^ e UluS' 
trada com varias questões theologicas pertencentes á mesma historia, etc. Coimbra, 
1796. 8.0 

206) DIDIMO JÚNIOR— Dídimo Agapito da Yeiga Júnior. 
Ondinas : poesias. Rio de Janeiro, 1868. S.^ 

Palmas e touros : O. /). C. a sua magestade o Imperador, á indita armada, 
ao heróico exercito. Rio de Janeiro, 1869. 8.<^ 

107) DIOGO CALMET ONUFRI— Miguel do Canto. 

Vexame Theologico-Moral da escandalosa praxe que no Santo Sacramento da 
Penitencia usarão (ãguns confessores de perguntarem aos penitentes os nomes e ha- 
bitação de seus cúmplices, etc. Madrid, 1768. 4.<^ 

208) DIOGO CAMACHO — Diogo de Sousa, natural de Pereira (Coimbra). 
Jornada que, . . fez ás Cortes ao Parnaso, em que ApoUo o laureou. Y. o to- 
mo v, pag. 1 a 38 da Fenis Renascida. Lisboa, 1746. 8.^ 

209) DIOGO CARDOSO COELHO— Luiz Coelho. . 
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.*» 

210) DIOGO DA COSTA— André da Luz. 

Vinte e quatro Loas portuguezas, ordenadas em modo de se poderem applicar 
em applauso de qualquer santo e de toda a festividade, Lisboa, 1743. 4.^ 

211) DIOGO MANUEL ATRES DE AZEVEDO— Manuel Tavares. 
Portugal Ulustrado pelo sexo feminino: noticia histórica de muitas heroinas 

portuguezas, que floreoeram em' virtudes, letras e armas. Lisboa, 1734. 8.<^ 

212) DIOGO NOVAES PACHECO — José Xavier de Valladares e Sousa. 

. Exame critico de uma Sylva poética feita á morte da ser.^^ senhora infanta 
D. Francisca. Coimbra, 1739. 4.'' 

213) DIOGO PIRES— Jacob Flávio Eborense, natural de Évora e n. a 15 
de abril de 1517. 

214) DIOGO SOARES DE MEIRELLES— Manuel Monteiro, natural do Porto, 
n. em outubro de 1667 e f. em 1758. 



DD 21 

Elogio do muito reverendo P. M. António d$ Faria, da congregação do Ora- 
tório de Lisboaj e n^eUa Preposito em três triennios, etc. Lisboa, i746. 4.® 

215) DIRGEU — Thomaz António Gonzaga, natural do Porto e n. em agosto 
de 1744. 

216) DOMINGOS DIONTSIO DUARTE DANIEL --João Pinheiro Freire da 
Cunha, natural de Lisboa, n. a 23 de abril de 1738 e f. em junho de 1811. 

Brfve tractado de Órthographia para os que não frequentaram o$ estudos* 
Lisboa, 1769. 8.<> 

Dialogo em que se trata do vicio do jogo e dos gravíssimos damnos de que é 
causa, etc. Lisboa, 1769. 4.® 

217) DOMINGOS NEVES MONTEIRO TORRES— Domingos Monteiro Tor- 
res, natural de Lisboa, n. em 1807 e f. a 28 de março de 1860. 

Historia Romana em verso livre. Offerecida ao sereníssimo senhor infante D, 
Miguel, Regente de Portugal, Época L Lisboa, 1828. 8.» 

218) DOMINGOS NOVI GHAVARRLi— José d' Assumpção, natural de Lis- 
boa e í. a 24 de maio de 1751. 

Encomiasticum Appdineum, ex prcecipuis prceconiis Joannis F. Lusitanioe 
Regis, Ulyssipone, 1732. Foi. 

219) DOMINGOS PLÁCIDO— Theodoro de Almeida, natural de Lisboa, n. 
a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 1804. 

220)D0R0TH£A ENGRASSIA TAVAREDE DALMIRA—Thereza Marga- 
rida da Silva e fZorta. 

Máximas da virtude e formosura] com que Diofanes, Clymenea e Hemirena, 
piincipes de Thebas, venceram os mais apertados lances dia desgraça, Lisboa, 
1752. 8.0 

Aventuras de Diofanes, imitando o sapientissimo Fenelon na sua viagem de 
Telemaco. Lisboa, 1777. 8.*» 

221) DOROTHEO DE ALMEIDA— Theodoro de Almeida, natural de Lisboa, 
n. a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 1804. 

Elogio da tW."" e ex,^^ sr.» D, Anna Xavier d* Assis Mascarenhas, haroneza 
de Alvito e condessa de Oríola. Lisboa, 1758. 4.® 

Gemidos da Mãe de Deus afflicta, ou estimulos de compaixão das suas dores. 
Porto, 1763. 12.» 

Cartas Fysico-mathematicas de Theodosio a Eugénio para servirem dexorn» 
plemento á Recreação Filosófica. Lisboa, 1784. 8.® 

222) DOROTHEO QUARESBSA PENICHENSE— Theodoro Franca. 
Desafogo saudoso na preciosa morte e sentidissimo transito do sempre augusto, 

fídelissimo e magnifico rei de Porttigal D, João F. Lisboa, 1750. 4.® 

223) DUARTE NUNES FERRAO — João da Silva. 

Meia hora de recreação passada na Casa do Ópio com os adherentes da To- 
Una. Porto, 1791. 8.« 
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224) E. D'ALMEIRIM— Ernesto Jolio de Carvalho Vasconcellos. V. Al- 
meirim. 

225) EGÍDIO ÂLBORNÕS DE MACEDO — Jeronymo Contador de Argote, 
natural de Colares, n. a 8 de julho de 1676 e f. a 9 de abril de 1749. 

Parecer anatómico, histórico, critico, e juridico sobre a dissertação histórica 
e critica de uma inscripção que existe no Campo de SanfJnna, na cidade de 
Braga, e da figura gravada em uma moeda de Júlio César, Lisboa, 1742. 4.*^ 

226) EGÍDIO ROMANO — Egídio Lusitano, natural de Castello Branco, n. 
em 1539 e f. a 8 de fevereiro de 1626. 

Commentationes PhysiccB, et MetaphysiccB. Ursellis, 1604. 4.® 

227) ELFIRO— Ignacio Maria Telles do Valle. 

228) ELIANO AONIO— Elias António da Fonseca. 
Versos. Lisboa, 1806. 8.» 

229) ELIZO — Cristovam Xavier da Silva Ganhoteiro, natural deVillaNova 
da Baronia (Beja) e n. a 31 de dezembro de 1703. 

230) ELMANO GOLIMBRIENSE— Manuel Ferreira de Seabra da Matta e 
Silva, natural de Coimbra, n. em 1793 e f. a 21 de outubro de 1872. 

y. jornal Mnemosine, tom. i e ii. 

231) ELMANO DA CUNHA— Augusto Carlos Elmano da Cunha, natural 
de Águeda e n. a 31 de maio de 1838. 

A filha do deserto, Coimbra, 1861. 8.** gr. 

232) ELMANO SADINO— Manuel Maria de Barbosa du Bocs^e, natural de 
Setúbal, n. a 15 de setembro de 1765 e f. a 21 de dezembro de 1805. 

233) ELMANO SOLITÁRIO— Manuel da Soledade. 

234) ELMIRO-^ José Yictoriíio Freire CiM*do90 da Fonseca. 
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235) ELMIRO TAGIDEO— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. 
a ii de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

Epistola, — y. Composições poéticas de Belmiro Transtagano, vol. i, pag. 3. 

236) ELPINO DURIENSE — António Ribeiro dos Santos, natural de Massa- 
rellos (Porto), n. a 30 de março de 1745 e f. a 16 de janeiro de 1818. 

A Lurica de Quinto Horácio Flacco, trasladada em verso portuguez, Lisboa, 
1807. 8.® 

Poesias. 3 vol. Lisboa, 1.» e !• vol. 1812. e 3.» vol. 1817. 4.« 

237) ELPINO NONAGRIENSE— António Diniz da fruze Silva, natural de 
Lisboa e n. a 4 de julho de 1731. 

Odes pindaricas. CoimhT2L, idOi, JLò,* 

238) ELPINO TAGIDEO— Josó Maria da Costa e Silva, natural de Lisboa, 
n. a 15 de agosto de 1788 e f. a 25 de abril de 1854. 

239) ELREDIO — Francisco Xavier de Santa Thereza, natural da Bahia e 
n. a 12 de março de 1686. 

240) EPAMINONDAS— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, na- 
tural de* Lisboa, n. a 4 de março de 1812 e f. a 11 de fevereiro de 1879. 

A grande questão do dia. O accordo de 20 de fevereiro. O conaelheiro Para- 
nhos, Peniambuco, 1865. 8.® gr. 

241) EPHRAIN— Ignaclo de Barros Barreto. 

Doze proposições sobre a legitimidade religiosa da verdadeira tolerância dos 
cultos. Rio de Janeiro, 1864. 8.<> gr. 

242) EPIGUREO ALEXANDRINO— Norberto de Azincourt e Padiiha. 

243) ERASMO — Frederico Augusto Pereira de Moraes, natural de Lisboa, 
n. a 29 de maio de 1821 e f. em novembro de 1869. 

Diatribe contra a timonica do «Jornal de Timon» maranhense, acerca da 
•^Historia Geral do BraziU do sr. Varnhagem. Lisboa, 1859. 8.® gr. 

244) EREMITA DO CHIADO — Alberto Osório de Vasconcellos. 

Garrett y Castilho, Herculano e a Escola coimbrã, ou dissertação acerca da ge- 
nealogia da moderna escola, contendo um esboço rápido e pittoresco da litteratura 
contemporânea. Lisboa, 1866. 8.® gr. 

245) EREMITA DA SERRA D'ARGA— João de Azevedo Sá Coutinho, na- 
tural de Yianna do Castelio, n. a 15 de outubro de 1811 e f. a 18 de dezembro 
de 1854. 

Quadro politico, histórico e biographico do parlamento de íS42. Lisboa, 
1845. 8.<> 

246) ERNESTO FRATER— Martinho de Mendonça de Pina e Proença, na- 
tural da Guarda e f. a 12 de março de 1743. 

Discurso phiklogico critico, sobre o Corollario dd discurso XV dei Theatro 
Critico Universal, Madrid, 1727. 4.^ 

247) ERNESTO PTMQSH — Libanio Baptista Ferreira, natural de Lisboa' 
n. a 27 de junho de 1853. 

y. A Sopa Económica e um chapeo oito, folheto. 
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248} ERÕTILO^ Francisco Xavier Pinto de Magalhães, natural da Povoa 
(Guarda) e n. no 1.® de março .de 1700. 

249) ESCULÁPIO— Eduardo Fernandes. 
Y. jomaes Vanguarda e Século. 

230) EU — Jayme Ernesto Alegro, natural de Lisboa e n. a i7 de outubro 
de Í8o0. 

25i) EULINO TRANSTA6ÂN0— Francisco José Machado. 

252) EURINDO — José Thomaz da Silva Quintanilha. 

253) EURINDO NONAGRIENSE— José Bersane Leite. 

254) EUSTRAGIO CANGALHAS— João Pedro Ferreira Cangalhas. 
Tractado completo de arithemetica pratica de papeUmoeda, cujos methodos não 

dependem do calculo de fracções ordinárias^ nem mesmo da regra de três, etc. Lis- 
boa, iSlO. 4.0 
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255) FABIÃO FRâNGEZ— António Correia de Lemos, natural de Lisboa e 
n. a 9 de novembro de 1680. 

Almanach Universal para o anno de Í73Í terceiro depoii do bisexto. Contém 
hênario geral, mudanças e alterações de tempos: horas a qw nasce e se põe o sol, 
meíhodo de agricultura, regras medidnaeSf etc. Com um resumo chronologico, ou 
manual de noticias particulares do que tem succèdido em Portuaal e Hespanha e 
outras partes desde a creação do mundo até o anno de 1730. Lisboa, 1730. 8.® 

256) FÁBIO — Joaquim de Foyos, natural de Penicbe e f. a 26 de dezem- 
bro de tôU. 

Y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.<* 

« 

257) FÁBIO— Tito Augusto de Carvalho Júnior. 

Y. jornal Os Desafogas da Vida. Lisboa, 1863. S/* gr. 

258) FABRÍCIO CLÁUDIO LUCRÉCIO— Francisco de Mello Franco, natu- 
ral de Piracatu (Brazil), n. a 17 de setembro de 1757 e f. a 22 de julho de 1823. 

Reino da Estupidez. Poema. 1785. 

259) FALMENO— Felisberto Ignacio Januário Cordeiro, natural de Lisboa 
e n. em março de 1774. 

Obras poéticas. Rio de Janeiro, 1840. 8.® 

260) FANTASIO— Gervásio Jorge Gonçalves Lobato, natural de Lisboa n. 
a 23 de abrU de 1849 e f. a 26 de maio de 1895. 

261) FAUNO— Alfredo de Moraes Pinto, natural de Lisboa, e n. a 25 de se- 
tembro de 1851. 

262) FAUSTO D'AZEYEDO— Luiz Fortunato da Fonseca. 

263) FAUSTO DE SANDOYAL— António Lopes dos Santos Yalente, natu- 
ral da CertS e n. a 4 de dezembro de 1839. 

264) FAVA (A)— António de MeUo. 

lk% 
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265) FELICIANÂ JOSEFA XAVIER DÂ SILVEIRA VIDAL— Jeronymo 
Tavares Mascarenhas de Távora^ natural de Lisboa. 

Romance nos annos da Madre D, Maria de Soma abadessa do convento de 
Santa Anna. Lisboa. . . 

Romance na eleição da Madre Antónia de S. Jeronymo, abhadessa no convento 
de Santa Anna. Lisboa. . . 

266) FELÍCIO DE NORONHA— José Feliciano de Castilho Barreto e Noro- 
nha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879. 

Y. Revista Commerdal, 

267) FELISBERTO ANTÓNIO CARDIH DA HATTA— José Dantas Bar- 
bosa, natural de Lisboa e n. a 15 de junho de 1703. 

Carta tfieologico-canonica, e histórica, polemica sobre a observância do jejum 
na vigilia do apostolo S. Mathias no dia de terça feira, ultimo dos bacchanaes. 
Ushoa, 1762. 4.o 

268) FÉLIX DE. CASTANHEIRA TURACEH — Lucas de Sancta Catharina, 
natural de Lisboa, n. em 1660 e f. a 6 de outubro de 1740. 

Serão politico, abtiso emendado: dividido em três notUespara divertimento dos 
curiosos. Lisboa, i704 e 1723. 4.^' 

269) FÉLIX JOSEPH DA SOLEDADE — José da Cunha Brochado, natural 
de Cascaes, n. a 2 de abril de 1651 e f. a 27 de setembro de 1733. 

Auto da vida de Adão, pae do género humano, primeiro monarcha do uni" 
verso. Lisboa, 1727. 4.<» 

270) FÉLIX MARQUES — Félix Machado da Silva Castro e Yasconcellos. 
Terceira parte de Gusman de Alfarache dividida em três livros. Foi. 

271) FÉLIX VIETRA CORVINA DE ARCOS —Francisco Xavier de Oli- 
veira, natural de Lisboa, n. a 21 de maio de 1702 e f. a 18 de outubro de 1783. 

Reflexões. . . sobre a Tentativa Theologica composta pelo reverendo e douto 
P. António Pereira, da congregação do Oratório de Lisboa. Londres, 1767. 
12.« gr. 

272) FERNANDO HOMEM DE FIGUEIREDO— Manuel Homem. Y. Fernão. 

273) FERNANDO JOSÉ FREIRE — Francisco José Freire natural de Lisboa, 
n. a 3 de janeiro de 1719 e f. a 5 de julho de 1773. 

Relação verdadeira do formidável terremoto que padeceu a cidade de Liorne 
em 16 de janeiro de Í742. Lisboa, 1742. 4.<' 

274) FERNANDO LUCAS AL VIM — Francisco Luiz Ameno, natural de Ar- 
gozello çTraz-os-Montes), n. a 16 de março de 1713 e f. em 1793. 

A aemencia de Tito: opera composta por Metastasio; traduzida em portuguez. 
Lisboa, 1755. 8.<> 

Alexandre na índia: opera composta por Metcutasio; traduzida em portu- 
guez. Lisboa, 1755. S.^ 

Antigono em Theesalonica: opera composta por Metastasio; traduzida em por- 
tuguez. Lisboa, 1755. 9."* 

Demofoonte em Thrada: opera composta por Metastasio; traduzida em por- 
tuguez. Lisboa, 1755. S."* 

Semiramis reconhecida: opera do abbade Pedro Metastasio; traduzida do ita- 
liano. Lisboa, 1755. 8.» 

Temistocles: opera de Metastasio; traduzida em portuguez. Lisboa. . . 8.» 
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ThetUro dramático, ofí coUecção das operas que compoz na lingua italiana o 
abbade Pedro Metastasio, traduzidas em poi^tuguez. Lisboa, 17^5. S,^ 

Zenobia em Arménia: opera composta por Metasiasio, traduzida emportu- 
guez. Lisboa, 1755. 8.® 

Famace em Eraclea : opera traduzida do italiano. Lisboa, 1760. S.^ 

Vologeso e Berenice: opera traduzida do italiano. Lisboa, 1761. S.^ 

275) FERNANDO DE HOUNÂ T SAAVEDRA— Fulgencio Leitão. Y. Het> 
nando. 

276) FERNANDO MONTEIRO DE SOUSA —José Barbosa, natural de Us- 
boa, n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750. 

In Neptiis lamii, e Henriquetce Ducum Cadavallendum Epitalamium, Ulys- 
sipone, 17^9. Foi. 

277) FERNÃO ANNES— Henrique Marinbo. 

278) FERNÃO HOMEM DE FIGUEIREDO — Manuel Homem, natural de 
Lisboa, n. em 1599 e f. a 7 de outubro de 1662. 

Ressorreiçam de Portugal e morte fatal de CasteUa, dimdida em duas partes. 
Oferecida ao ex.^^ sr. D. Vasco Luiz da Gama, conde da Vidigueira, almirante 
in índia Oriental, etc, e embaixador extraordinário a El-rei christianissmo, 
Nantes... 4.» 

279) FERNÃO LOPES — Marques Pereira. 

280) FERREIRA— António Alvares Ferreira, natural delChaves e f. em 1652. 
Advertências nuevas de la letra, y moralidad de los Evangelios de Quaresma, 

Miercoles, Viemes, y Domingos. Madrid, 1675. Foi. 

281) FIDO LEUG ÁGIO — José Gonçalves de Moraes. 
V. Num. 12 do ]!áuseu LUterario. Lisboa, 1833. L^ 

282) FIERA-MOSGA — Francisco Gomes de Amorim, natural de Avelomar 
(Minbo), n. a 13 de agosto de 1827 e f. a 14 de novembro de 1891. 

283) FUALETES — Matheus d' Assumpção Brandão, natural de Valença do 
Minho e f. em outubro de 1837. 

284) FILENO — Francisco de Paula Medina. 

285) FILINTO ELTSIO— Francisco Manuel do Naàcimento, natural de Lis- 
boa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro de 1819. 

286) FILINTO INSULANO-— Bento Luiz Vianna, natural de S. Miguel. 
V. Obras ds Filinto Elysio. 

287) FILINTO JÚNIOR— Francisco Freire de Carvalho, n. a 25 de outubro 
de 1779 e f. a 20 de abril de 185'i. 

258) FILINTO NIGENO— Francisco Manuel do Nascimento, natural deLÍ3- 
boa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro de 1819. 

289) FILIPPE NUNES— Filippe das Chagas. 

Arte Poética e de pintura, symetria com alguns princípios da perspectiva. 
Liáboa, 1615, 4.» 
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290) FILÓLOGO DE ESPANHA— Luiz António Yerney, natoral de Lisboa, 
D. a 23 de julho de 1713 e f. a 20 de março de 1792. 

Carta de um,., a otUro de Lisboa, acerca de certoe Elogios lapidares. Ma- 
drid, 1749. 4.0 

291) FILOPEMEN— Joaquim Pinto de Campos, natural de Pernambuco e 
n. a 4 de abril de 1819. 

Eleição dê 186B em Pemambueo. Pernambuco, 1863. 8.« 

292) FILOTHEO ELIAS HONTALTO— FiUppe Montalyo. 

293) FINADO (UM) A UM SEU AMIGO N'ESTE MUNDO— João da Sole- 
dade de Moraes, f. a 16 de novembro de 1870. 

Observações medicas. Y. Braz Tisana. Porto, 1857. 

294) FLAVIENSE— Francisco dos Prazeres MaranhSo, natural de Favaios 
(Traz-os-Montes), n. a 8 de julho de 1790 e f. em 1852. 

Taboa Geographico-Estatistico Lusitano, ou Dicdonario abbremado de todas as 
cidades, viUas, e freguezias de Portugal, etc. Porto, 1839. 4.<» 

295) FLÁVIO REIMAR— Gentil Homem de Almeida Braga, natural de S. 
Luiz (Maranhão). 

Entre o Céo e a Terra, MaranhSo, 1869. 

296) FLORÊNCIO FLORINDO FLORIDO— JoSo José de Sousa Telles, na- 
tural de Lisboa e n. a 16 de julho de 1826. 

O Cicero da Mouraria avaliado por. .., professor de instru^cção primaria 
japa 
1856. 8.< 



em Caparica, etc. offeredda a todos os Tadesmis, presentes e futuros. Lisboa, 
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297) FLORIANO FREIRE CITA CÉSAR— Francisco Leitão Ferreira, natu- 
ral de Lisboa, n. a 16 de maio de 1667 e f. a 12 de março de 1735. 

Berço natalício, dedicado ao felice nascimento do augusto primogénito das Ma- 
gestades de D. Pedro 11 e D. Maria Sophia Isabel de Neuburg, Lisboa. . . 4.^ 

298) FLUVIANO — Joaquim Norberto de Sousa e Silva, natural do Rio de 
Janeiro e n. a 6 de junho de 1820. 

Esboços para um dicdonario biographico. Physionomias brasileiras. 

299) FONSECA— José Francisco da Fonseca. 

Soneto ao dia 16 de setembro de 1856. Nova Goa, 1856. 
^meto ao dia 16 de setembro de 1657, em aue sua magestade fidelissima o se- 
nhor D. Pedro V completa o seu quarto lustre. Kova Goa. 1857. 
Soneto a sua magestade o senhor D. Pedro V. Nova Goa, 1857. 

300) FORFEX— José Themotheo da Silva Bastos. 

301) FORTUNATO LOPES DE OLIVEIRA— Jeronymo de Belém, natural 
de Arcos de Vai de Vez e n. a 30 de setembro de 1692. 

302) FRADIQUE MENDES— Abilio Guerra Junqueiro, natural de Freixo 
de Espada á Cinta e n. a 15 de setembro de 1850. 

303) FRANGELIO VOUGUENSE— Francisco Joaquim Bmgre. 
104) FRANCIUA, PASTORA DO TEJO— Francisca de Paula Possolo da 
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Costa, natural de Lisboa, n. a 4 de outubro de i783 e f. a 19 de junho de 
1838. 

Poesias. Lisboa, 1816. 8.<* 

305) FRANCISCO DE ABREU — Manuel Severim de Faria, natural de Lis- 
boa, n. em 1583 e f. a 25 de setembro ou 16 de dezembro de 1655. 

Relação universal do que succedeu em Portugalj e mais promncias do Ocd- 
dente e Oriente, de março de 626 até todo o setembro de 62â. Contém muitas par- 
tiadaridades e curiosidades. Lisboa, 1626. 4.<* 

Relação do que succedeu em Porttigal, e nas mais provindas do Occidente e 
Oriente^ desde marco de 1626 até agosto de 1621. A GU de Nicola, CavaUeiro 
Francez. Braga, 1627. 4.<' 

306) FRANCISCO DE ASSIS AlIADO E LUCA— Francisco de Sousa e Al- 
mada. Y. Franco. 

307} FRANCISCO DE BARBUDA LOBO— Manuel António de Meirelles, 
natural de Yilla Flor (Bra^a) e n. a 14 de agosto de 1715. 
Sarràbal camponez. Lisboa, 1742. 

308) FRANCISCO CARVALHO DA SILVA— Joaquim de Azevedo^ natural 
de Barcellos, n. no l.^" de abril de 1724 e f. a 22 de abril de 1798. 

Vida do admirável P. S. Theotonio, Cónego regular , e primeiro prior do mos- 
teiro de Santa Cruz. Traduzida do latim e ampliada com additamentos. Coimbra, 
1764. a» 

309) FRANCISCO DE COBILHAS DONTAGUE— Pedro Lopo Correia, na- 
tural de Lisboa e f. a 30 de janeiro 1708. 

Introducção á vida devota de S. Francisco de Sales, etc. Lisboa, 1682. 8.** 

310) FRANCISCO CORRÊA— Yictonno José da Costa. 

Reiaçam do successo que teve o patacho N. S. da Candelária. Lisboa, 1734. 4.® 

311) FRANCISCO CORREIA DO AMARAL CASTELLO BRANCO— José 
Freire de Monterroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de 1760. 

312;^ FRANCISCO DA COSTA EL VENSE —António Franco, natural de Mon- 
talTão (Portalegre), n. em 1662 e £. a 7 de maio de 1732. 

Contramina grammatical com que se desvanecem diversas notas e assumptos 
aue um curioso imprimiu contra os Grammaticos e em especial contra a Arte do 
Padre Manuel Alvares. Évora, 1731. 8.» 

313) FRANCISCO FREIRE DE ANDRADE— Manuel Monteiro, natural do 
Porto, n. em outubro de 1667 e f. em 1758. 

y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.^ 

314) FRANCISCO JANEAREA DA MATHA— Athanazio da Encarnação, 
natural de Gouvéa e f. a 25 de junho de 1710. 

PicB preces, meditationes, ac gratiarum actiones ad Divinissimum Christi 
Corpus, swe in tremendo AUari rite^ et fructuose sacrificandum, sive sancte, de- 
vote que suseipiendum maxime idonece per hebdomadce dtes dispositce cum nounutlis 
atiis qucB ex Sanctis, puisque Authoribus excerpta, et in ordinem redacta. I Pars, 
A segunda parte sahiu em portuguez com o titulo seguinte : 
Da Preparação para os sacerdotes celebrarem o Santo Sacrificio da Missa, e 
â/epois darem a Deus cts graças de tão grande beneficio recebido; com a resoIti^Q 



I 



t.'' 



32 FR 

(jyíA trax o Misial de alguns casos, que s$ podem offerecer na missa, com a decla- 
ração dos Mysterios d^ma, e uma breve direcção para assistir aos Agonisantes, tudo 
tirado de graves auctores, 

315) FRANCISCO JOSÉ I6NÂCI0 DE VÂSCONCELLOS— Manuel Tavares, 
natural de Lisboa e f. a 23 de janeiro de 1735. 

Preparado utilf devota, obse^fuiosa para solemnisar o dia festivo da esclare- 
cida Virgem Sancta Catherina, Lisboa, 1732. IG.^" 

316) FRANCISCO JOSÉ DE SALES— Francisco José da Serra Xavier. 
Elisio e Serrano: dialogo em que se defende e illustra a «Bibliotheca Lusi" 

tana» contra a prefação da •Lusitânia transformada» escripta por um sócio da 
Academia Red das Sdendas. Lisboa, 1782. 8.« gr. 

No dia 21 de septenibro de 1788, faustissimo pelo nascimento do ill.'^ e ex.^^ 
«r. D. Thomas José de Mello, governador e capitão general de Pernambuco, ete. 
Lisboa, 1789. 4.« 

317) FRANCISCO JOSÉ DE TORRES— Jacinto José Soares de Torres, na- 
tural de Castro Verde e n. a 24 de agosto de 1720. 

Discttrso critico, em que se declara por fabubsa a Fénix no Theatro do Mundo 
visível do padre dr, Fr. Bernardino de Santa Rosa, da Ordem dos Pregadores. 
Coimbra, 1744. 4.<' 

318) FRANCISCO MARIA RONANTI— Manuel Tavares, natural de Lisboa 
e f. em 1735. 

Brado formidável ao peccador na sua culpa obstinado. Lisboa, 1731. 16.® 

319) FRANCISCO DE NASSAU ZARCO ESCOLONA— Jeronymo de Sousa. 
Y. Num. 12 do Museu Litterario, Lisboa, 1833. 4.® 

320) FRANCISCO RET DE ARREUHATT A ZEFERINO— Lucas de Sancta 
Catharina, natural de Lisboa, n. em 1660 e f. a 6 de outubro de 1740. 

Anatómico jocoso, 

321) FRANCISCO DE SÁ— Francisco Roballo. 

322) FRANCISCO DE SAlfPAIO— Francisco de Sancta Theresa de Jesus 
Sampaio, natural do Rio de Janeiro, n. em agosto de 1778 e f. a 13 de setembro 
de 1830. 

Oração fúnebre do tíi.™* e ea?.""» sr» D. Fernando José de Portugal, marquez 
de Aguiar, ministro assistente ao despacho, etc. Rio de Janeiro, 1817. 4.° 

323) FRANCISCO SANCHES— António Pedro de Figueiredo, natural de 
Mação (Thomar), n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de agosto de 1797. 

Defensa do Novo Methodo de Grammatica Latina contra o «Anti-prdogo Cri- 
tico». Dividida em duas partes. Lisboa, 1754. 4.^ 

324) FRANCISCO TERÊNCIO— Francisco Augusto de Almeida, natural de 
Santarém e n. a 7 de dezembro de 1838. 

Tolices e escândalos de hontem e hoje. Lisboa, 1869. 8.^ 

325) FRANCISCO XAVIER FREIRE DE ANDRADE — Manuel Monteiro, na- 
tural do Porto, n. em outubro de 1667 e f. em 1758. 

Historia de Carlos XII, rei de Suécia, escrivta por Mr. de Voltaire, e emen- 
dada segundo os reparos históricos e críticos de Mr. de la Motraye. Primeira e se* 
gunda parte. Lisboa, 1739. 8.° 2 vol. 
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Jerarchia episcopal: tractado ideológico, juridieo e histórico, dividido em duas 
partes: primeira do que pertence á pessoa e dignidade de bispo, sua eleição, con- 
firmação , sagração, preeminências e obrigações : segundo dos corepiscopos e bispos 
titulares j suas regalias e poderes: das dioceses de Portugal e conquistas; descri- 
pção de seus territórios, e catalogo de seus bispos» Lisboa, 1746. Foi. 

326) FRANCISCO XAVIER DE SALAZAR— Alexandre de Sousa Freire, 
natural ae Lisboa. 

Affetítos do Rosário meditado, offerecido aos devotos da Virgem Maria. Lisboa, 
1726. 4.0 

327) FRANCISCO ZARCO DE NASAO E COLONA— Manuel de Carvalho 
Athayde. Y. Tivisco (D,) de Nazao Zarco y Colona. 

328) FRANCO DE ASSIS AlIADO E LUCA— Francisco de Sousa de Al- 
mada, natural de Aldegavinha (Alemquer) e n. a 3 de outubro de 1676. 

Critica moral contra os vicios em commum^ 1.* parte, Lisboa, 1736. S.^ 2.* 
parte, Lisboa, 1737. 4.<' Segunda ediçáo, 1.* e 2.* parte. Lisboa, 1763. 4.<* 

329) FRANCONIANO ADÃO CUNTRIM TAVORINO— António Baptista Vi- 
çoso, natural de Lisboa e n. a 31 de outubro de 1704. 

Templo theologico especulativo, e pratico, aonde se verá uma breve summa de 
Theologia Speculativa e Moral com os casos reservados do patriarchado de Lisboa, 
e mais dioceses de Portugal expostos e declarados conforme as novas constituições, 
etc Lisboa, 1735. Foi. 

330) FRANKLIN — José Ignacio de Abreu e Lima, natural do Recife (Per- 
nambuco), n. a 6 de abril de 1795 e f . a 8 de março de 1869. 

A cartilha do povo. Pernambuco, 1849. 8.^ 

331) FRANZENIO DE SOTTO JENATON—José de Sancto António. 
Elementos de musica. Lisboa, 1761. L^ 

332J FROTLÃO (D.) — Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro 
e n. a 2o de maio de 1831. 
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333) GABRIEL ANTUNES— Gabriel da PurííicaçSo, natural de Lisboa e f. 
a 23 de abril de 1704. 

Justo sentimento á morte do sereníssimo infante D, Duarte em o dia das suas 
funeraes exéquias em o real convento de Belém, Lisboa^ 1650. S.^ 

334) GABRIEL CLÁUDIO— Gdoroar Delphina Noronha Torrez^o, natural 
de Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845. 

335) GANGANELLI— Joaouim Saldanha Marinho, natural do Recife (Per- 
nambuco) e n. a 4 de maio de 1816. 

A igreja e o estado. Rio de Janeiro, 1863, 1874, 1875 e 1876. 8.» gr. 4 vol. 

336) GASTÃO VIDAL NEGREIROS — Anna Augusta Plácido, natural do 
Porto e n. a 27 de setembro de 1833. 

337) GAVETA MENDES AMARO— António Manuel da Cunha Belém, na- 
tural de Lisboa e n. a 17 de dezembro de 1834. 

338) GAUDÊNCIO (FR.) — Joaquim da Silva Mello GuimarSes, natural de 
Aveiro e n. a 26 de maio de 1831. 

339} GELASIO ANTÓNIO DE SA— JoSo Evangelista, natural de Lisboa, 
n. em 1685 e f. a 30 de dezembro de 1748. 

Supplemento da Historia chronologica dos Papas, Imperadores, e Reis, ete. 
Parte L Em que se dá noticia dos dominios temporaes que são principaes sobera' 
nos os Supremos Pontihcies, Lisboa, 1741. 12.<> 

Suppttmento da historia chronologica dos Papas, Imperadores, e Reis, etc. 
Parte 11. Em que se dá noticia das persiguições da igreja, heresias, concilios, etc, 
Lisboa, 1741. 12.» 

340) GELASTE MASTIGOPHORO— Luiz António Vemey, natural de Lis- 
boa, n. a 23 de julho de 1713 e f. a 20 de março de 1792. 

ÚUma resposta em que se mostra: i.» Que o reverendo Elogista, e o reve- 
rendo Severino de S. Modesto não provaram o que deviam. 2.» Que a doutrina do 
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Barbadinho e sem defensores é em tudo conforme á dos mais doutos e acreditados 
jesuítas. Sevilha. • . 4.<* 

341) GENARIO (DO H. DE VOLAFAN— Francisco Adolpho de Yamhagen, 
natural de S. João de Ypanema (Brazil) e n. a 17 de fevereiro de 1816. 

342) GERARDO DE ESCORAR— António de Escobar, natural de Coimbra, 
ji. a 4 de janeiro de 1618 e f. em 1681. 

Cristaes d! alma, phrases do coração, rhetoriea do sentimento, amantes desali' 
nhosy etc. Lisboa, 1673. a» Coimbra, 1677. 12.» e 1721. 12.<» 
Doze noveUas. Primeira parte. Lisboa, 1674. 4.<» 

343} 6ER0NIM0 DE SANCTA CRUZ — Francisco Manuel de Mello, natu- 
ral de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1611 e f. a 13 de outubro de 1666. 

Dedaradon que por el reyno de Portugal ofrece. . . a todos los reynos y pro- 
vindas de Europa, contra ias càlumnias publicadas de sus emulos, etc Lisboa, 
1633. 4.0 

Demonstradon que por el reuno de Portugal ofrece. . . a todos los reynos y 
protindas da Europa en prueva de la Dedaradon por el mismo autor, y por d 
mismo reyno, etc. Lisboa, 1644. 4.» 

344) GERVÁSIO LOPES CANAVARRO— Gamillo Castello Branco, natural 
de Lisboa, n. a 16 de março de 1826 e f. no 1.» de junho de 1890. 

Mata- a ou eHàte matará, ou Homem-mulher ou mulher-homem, ou Nem ho- 
mem nem mulher, . . scenas da vida cor^ugal. Porto, 1872. in-8.* 

345) GIL BOMBA— Thomaz Bastos. 

346) GIL BRAZ DE SANTILHANA— JoSo da Soledade de Moraes, f. a 16 
de novembro de 1870. 

Observações medicas. V. Braz Tisana. Porto, 1857. 

347) GIL VAZ — Guilherme Chaves de Azevedo, natural de Santarém e n. 
a 30 de novembro de 1846. 

348) GIL VAZ — Abilio Guerra Junqueiro, natural de Freixo de Espada á 
Cinta e n. a 15 de setembro de 1850. 

349) GIL VAZ— Lui2 d'Andrade. 

350) GLAUCESTE SATURINO — Cláudio Manuel da Costa, natural de Ma- 
rianna (Minas Geraes), n. a 6 de junho de 1729 e f . a 3 de junho de 1789. 

y. Num. 12 do Museu Utterario, Lisboa, 1833. 4.*" 

351) GONÇALO FROME NAZAN— Manuel Gomes FrazSo, natural de Es- 
tremoz, n. a 6 de janeiro de 1688 e f. a 25 de abril de 1740. 

Atractivo da alma, Maria Santissima Senhora Nossa, Ponderação da sua 
incomparável formosura, e saudades da sua amabilissima presença. Lisboa, 
1739. 4.0 

352) GREGÓRIO (DOUTOR) DE ALMEIDA— JoSo de Vasconcellos, natu* 
ral de Leiria, n. em 1592 e f. a 21 de setembro de 1661. 

Restauração de Portugal prodigiosa. Lisboa, 1643. 4.® 
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353) GREGÓRIO DA SILVA PINTO— Francisco Manael do Nascimento, 
natoral áe Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro de 1819. 

354) GUARDA NOCTURNO— Gailherme Chaves de Azevedo, natural de 
Santarém, e n. a 30 de novembro de 1846. 

355) GUIM— JoSo da Silva Mello GoimarSes, natmid de Aveiro e n. a 26 
de maio de 1831. 
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356) HERNANDO DE HOLINÂ T SÂAVEDRA— Falgencio LeiUo, natural 
de Lisboa. 

Epistola apohgistiea a la magestad eatíiolica de FUippe d grande contra el 
parecer de cierto ministro sobre la recuperaeion de Portugal, Colónia Aggrippina, 

mo. 4.» 

357) HOFFMANN — Francisco Gomes de Amorim^ natural de Avelomar 
(Minho), n. a i3 de agosto de 1827 e f. a 14 de novembro de 1891. 

358) HTERONTMO FRÂNCHI DE CONESTAGIO — JoSo da Silva. V. Jero- 
MSfmo. 

359) HTGINO ANTUNES— Joaquim José Pedro Lopes, natural de Lisboa, 
D. em 1781 e f. a 11 de novembro de 1840. 

Breves observações criticas, e correcções feitas aós n,^* S e9 do t Observador 
Portuguez». Lisboa, 1818. 8.* 
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360) ICANIO 6ÂRC0LHÂ — Ignacio Carvalho de Sousa, natural de Lisboa 
e n. a 2 de fevereiro de 1680. 

Soneto á morte do Duque do Cadaval D, Nuno Alvares Pereira de Mello, V. 
UUmas Acções do Duque do Cadaval, impressas em 1730 a pag. 339. 

361) IGNACIO DE ARAÚJO — José Ignacio de Araújo. 
Y. A Sopa económica e um chapéo alto, folheto. 

362) IGNOTOS— Osório de Vasconcellos. 

363) ILARIO VALENTE— José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. 
a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

Carta de um pae para seu filho, estudante da Universidade de Coimbra, so- 
hre o espirito do «Investigador Portuffuez em Inglaterra», Lisboa, 1812. 8.<^ 

364) INNOGENGIO DA PAIXÃO- Francisco Manuel de Mello, natural de 
Lisboa, n^ a 23 de novembro de 1611 e f. a 13 de outubro de 1666. 

365) INOFRE (D.) GHIRINO— Pedro de Sousa Gastello Branco, natural de 
Lisboa, n. a 14 de fevereiro de 1678 e f. a 21 de dezembro de 1755. 

Relação do successo que tece a armada de Veneza, unida com as esquadras 
auxiliares de Portugal, e outros principes catholicos, na costa da Morea, contra o 
poder Ottomano. Messina, 1717. 4.<^ 

366) INSAURO — António Grispiniano Saunier. 

367) IRIEL — Javme de Amorim Sieuve de Seguier, natural de Barcellos e 
n. a 26 de março de 1860. 

A Feira de Paris. 

368) IRMÃO ALBERTO GOMES— Caetano de Gouvôa Pacheco, natural de 
Ruidades (Pinhel), n. a 20 de novembro de 1696 e f. a 4 de março de 1768. 

Myst^os da nossa sancta Fé Catholica, escriptos na lingua castelhana pelo 
Doitíor Jerotiymo Peres, e traduzidos na portugueza, Lisboa, 1732. 24.<' 

6 
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369) IRMÃO PEDRO DA CONCEIÇÃO— José Barbosa, natural de Lisboa, 
n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750. 

370) ISAAC CARDOSO — Fernando Cardoso. 

y. Num. 12 do Mweu Litterario, Lisboa, 1833. 4.<» 

371) ISIDORO— V. Actor (O) Isidoro. 

372) ISMENO — 5oSío Vicente Pimentel Maldonado, natural de Lisboa, n. a 
22 de janeiro de 1733 e f. a 8 de fevereiro de 1838. 

373) IVAGO LISBONENSE— José Pedro da Veiga. 

374) IWAN ORLOFF— Caetano C. Cantanhede. 
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375) JAGINDO OLTSSIPONENSE— Icnacio da Gosta Qaintella, nataral de 
Lisboa, n. em 1763 e f. a 6 de dezembro de 1838. 

Ode, y. Almanach das Musas, parte ly, pag. 119. 

376) JACINTO MACHADO DE SOUSA— Ignacio Barbosa Machado, natmal 
de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1686 e f. a 28 de março de 1766. 

Nova relação das importantes victorias, que alcançaram as armas portugue- 
zas na índia, e da gloriosa paz que se ajustou, logo que chegou o vice-rei do Es- 
tado, o ex,'^^ D. Luiz de Menezes, conde da Ericeira, etc. Lisboa, 1742. 4.<^ 

377) JACINTO ONOFRE E ANTA— António Caetano, natm*a] de Coimbra. 
Theatro critico universal, ou discursos vários em todo o género de matérias, 

para desengano de erros communs. Composto na lingua hespanhda pelo reveren- 
dissimo P. M» Fr, Bento Jeronymo Feijó, etc. Abreviado e traduztao na lingua 
portugueza, Coimbra, 1746, 4.<^ 

378) JACINTO PACHECO ROBRILVO— Pascboal Ribeiro Coutinho, nata- 
ral de Lisboa e f. a 4 de outubro de 1729. 

Arco triumphàl, ideia àllegorica sobre a fabula de Hyppomanes e Atalanta, 
cuja ficção ha de servir para o arco que os ourives do ouro celebram em applauso 
dos aesposorios das augustas magestades de Portugal, Lisboa, 1708. 4.<* 

Horóscopo felicissimo do ser.^° principe de Portugal o sr. D. Pedro, primoge» 
nito que concede o céo para gloria da monarchia, em 19 de outubro de 1712. Lis- 
boa, 1712. 4.«> 

379) JACINTO PERES — Jacinto Ignacio de Brito Rebello, natural de Ponta 
Delgada e n. a 25 de outubro de 1830. 

380) JACINTO DE SOUSA SEQUEIRA— Jeronymo de Sousa. 
y. Num. 12 do Museu LUterario, Lisboa, 1833. 4.<^ 

381) JACOBUS E CASTRO BONO— Fulgencio Leitáo, natural de Lisboa. 
y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.^ 

382) JAMES BLUMM— Trajano GalvSo de Carvalho. 

6« 
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383) JATME MARCELLINO PONTES— José Manuel Penalvo, natural de 
Lisboa e n. a 4 de julho de 1697. 

Da fé o throno Âffonso exaUa na conquista de Liiboa. Comedia, Lisboa, 
1750. 4.<» gr. 

384) JATMES THEOTTONIO DE NAXERA— António de Kattos Teixeira, 
natural ae Lisboa e í. a 30 de outubro de 1707. 

Proltmo genethliaca em os faustos auspieios do nascimento do Princ^ her- 
deiro e successor dos reinos de Portugal, Lisboa, 1689. 4.<* 

385) JERONTMO DE ANDRADE— Bfanuel Ferreira Leonardo, natural de 
Lisboa e n. a 25 de abril de 1728. 

Elogio fuM^e, panegyricoj laudatorio e encomiástico do insigne pintor VietO' 
rino Manud da Serra. Lisboa, 1748. 4.<^ 

386) JERONTMO (D.) DA CUNHA— Joaouim de Macedo, natural de Lis- 
boa, n. a 25 de março cie 1719 e f. a 14 de julho de 1791. 

Compendio da vida, virtudes, milanês, e obras prodigiosas de S. Vicente de 
Paulo, fundador da Congregação da Missão, e das servM dos pobres, chamadas 
Filhas da Caridade. Lisboa, 1779. 8.'' 

387) JERONTMO FRANCHI CONESTAGIO — João da Silva, n. em 1528 e 
f. em 1601. 

DeWunione dei remo di PortugaUo alia corona de Castiglia, Istoria divisa in 
died lUni. Génova, 1585. 4.*' 

388) JERONTMO LEONARDO— Manuel Ferreira Leonardo, natural de Lis- 
boa e n. a 25 de abril de 1728. 

y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.® 

389) JESON TINOUGO VIEIRA O XANTHO— José António Xavier Cou- 
tinho. 

Freio métrico para os novatos de Coimbra em oitava rima, dedicado ao 
sir. António da Costa, dignissimo charameleiro d'esta universidade. Coimbra, 
1749, 4.«> 

390) JOÃO ANTÓNIO RIVAROLLA— Fulgencio Leitão. 

391) JOÃO ANTÓNIO DE SANCTA QUITÉRIA— Simão António de Sancta 
Catharina, natural de Lisboa e f. a 16 de maio de 1733. 

Beijamão oú duque estribeiro mór pda acção de lhe trazer o livro que com- 
poz. Lisboa, 1731. S.^ 

392) JOÃO BAPTISTA FULCIETE— Manuel Tavares, natural de Lisboa e 
f. a 23 de janeiro de 1735. 

Remédio efficacissimo que um physico eqtirituàl pretende applicar ao peccador 
doente das suas culpas. Lisboa, ITBO. J6.<» 

393) JOÃO BAPTISTA DE LEÃO— D. Duarte, natural de YiUa Viçosa, n. 
a 30 de março de i605 e f. a 3 de setembro de 1649. 

Varias poesias. Milão. . . 

394) JOÃO BAPTISTA MORELLI— Fulgencio Leitão, natural de Lisboa. 
Reducion y restituycion dei remo de Portugal a la sereníssima Casa de Bra- 

gança, Discurso moral y pditico. Turim, 1648. 4.*» 
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395) JOÃO BAPTISTA ROBOREDO— Victoríno José da Gosta natural de 
Lisboa. 

O Exoràtía bem imtruido, etc. Lisboa, 1736. 

396) JOÃO DE BRITO— JoSo de Paiva, natural de Lisboa' e f. a 23 de 
março de 1682. 

Compendio das cerimonias que se devem observar conforme o Missal Romano 
reformado pelo Papa Urbano VÍIL Lisboa, 1671. 4.® 

397) JOÃO CARLOS ANTÓNIO— António Correia de Lemos natural de 
Lisboa, e n. a 9 de novembro de 1680. 

Relação de uma solemne e extraordinária procissão de preces, que por ordem 
da Corte Ottomana fizeram os Turcos na cidade de Meca contra as armas dos Per^ 
ias, etc. Lisboa, 1730. 4.<^ Sahiu Segunda parte, no mesmo anno e com egual 
titulo. 

398) JOÃO EMT6DI0— João Chevalier, natural de Lisboa e n. a 12 de 
março de 1722 e í. a 23 de agosto de 1801. 

Vida e milagres de Sancto Emygdio, bispo e martyr, advogado contra os tre" 
mores de terra, Lisboa, 1761. 12." 

399) JOÃO GONÇALVES DA SILVEIRA— JoSo Vaz Barradas Muitopâo e 
Horato, natural de Portalegre e n. a 30de abril de 1689. 

Domingas da Madre de Deus, e exercido qtwtidiano revelado pela mesma Se- 
nhora. Lisboa, 1733. 

400) JOÃO LOPES— João da Madre de Deus. 

V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.^* 

401) JOÃO MARTINS— António de Yillas-Boas e Sampaio, natural de 
Guimarães, n. a 27 de agosto de 1629 e f. a 26 de novembro de 1701. 

Auto da Lavradora d^Ayró, Coimbra, 1678. 4.® 

402) JOÃO MENDES SACGHETI— António Nunes Ribeiro Sanches, natu- 
ral de Penamacor, n. a 7 de março de 1699 e f. a 14 de outubro de 1783. 

403) JOÃO MÍNIMO — JoSo Baptista da Silva Leilão de Almeida Garrett, 
natursd do Porto, n. a 4 de fevereiro de 179^ e f. a iO de dezembro de 1854. 

Lyriòa de,., Londres, 1829. 12.*' gr. 

404) JOÃO PAULO— Paulo Mendes, natural de Montemór-o-Novo. 
Settas do amor divino, étc. Évora, 1678. S.° 

405) JOÃO PEDRO DO VALLE— António Félix Mendes, natural de Pernes 
(Santarém), n. a 14 de janeiro de 1706 e f. em 1790. 

Anti-Machiavelismo, ou nova sdencia e arte, que contem, etc. o Tolo por arte 
e o Sàliio por geito. Lisboa, 1760. 8.** 

Memorias para a Historia Litteraria de Portugal e seus domínios, divididas 
em varias Cartas. Lisboa, 1774. 8.<* 

406) JOÃO PEREIRA DA SILVA— João António Pereira. 

Oração fúnebre nas exéquias de Sua Magestade Imperial o sr. D. Pedro, du- 
que de Bragança, celebradas na cathedral de Leiria. Lisboa, 1835. 4.<* 

407) JOÃO PINTO ABBADE DE REFOIS— BaUhasar de Braga, natural de 
Braga e f. em 1610. 
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CoMtUuição da Ordem de S. Bento d*eitei reinoi de Portugal, recopiladai e 
tiradas de muitai definições, feitas e approvadas nos capitídos geraes. Lisboa^ 
1590. 4.» 

408) JOÃO QUINGENTONO FRANCISCANO— Diogo César, natural de Lis- 
boa, n. em i604 e f. em 1661. 

409| JOÃO RIALTO— Guilherme Chaves de Azevedo, natural de Santarém 
e n. a 30 de novembro de 1846. 

410) JOÃO RIBAIXO— José Duarte Ramalho Ortigão. 

411) JOÃO DA SILVA FERNANDES— JoSo da Silva Rebello, natural do 
Sortâo (Alcobaça). 

412) JOÃO SINCERO— Emygdio Monteiro. 

413) JOÃO TAVARES MASCARENHAS— João Carvalho Mascarenhas na- 
tural de Lisboa. 

Memorável relação da perda da nau Conceição, que os Turcos queimaram á 
vista da barra de Lisboa^ vários successos das pessoas que n'ella captivaram, e 
descripção nova da cidade de Argel, do seu poder y cousas mais notáveis aconteddcu 
nos annos de 1621 até 1626. Lisboa, 1627. 4.<' 

414) JOAQUIM DA ENCARNAÇÃO — Joaquim de Azevedo, natural de Bar- 
cellos, n. a 1 de abril de 1724 e f. a 22 de abril de 1798. 

Vida do admirável P, S. Theotonio, Cónego regular , e primeiro prior do wo«- 
teiro de Sancta Cruz» Traduzida do latim e ampliada com additamentos. Coimbra, 
1764. 8.0 

415) JOAQUIM DA MÃE DOS HOMENS— Joaquim Plácido Galvão Palma, 
natural de Extremoz. 

416) JOAQUIM RODRIGUES PIMENTA— Manuel do Cenáculo Villas-Boas, 
natural de Lisboa, n. no L^ de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de i814. 

Elogio fúnebre do Padre Fr, Joaquim de S, José, Doutor Theologo Conimbri» 
cense, Definidor Geral da Religião Franciscana, e Provincial da Terceira Ordem 
de Portugal. Lisboa, 1757. 4.<» 

417) JOAQUIM THOMAZ DE SOUSA ARAGÃO — Bauptista Pereira de Sam- 

Çaio Mello da Cunha Cardote, natural de Coimbra e n. a 24 de julho de 
728. 

Voto sobre o estabelecimento da paz gerd. Lisboa, 1748. 

418) JOAQUIM (D.) VELHO DO CANTO — Joaquim Bernardes de SanU 
Anna, natural de Lisboa, e n. a 14 de setembro de 1692. 

Critica da critica, e defensa da defensa, distribuida em dez cartas apologéti- 
co- criticas, em que se qualifica a justiça da resposta ás duas cartas, que se escre- 
veram contra o poema « Triumpho da Religião», e se notam alguns descuidos em 
que cahiram os auctores das ditas cartas, etc. Lisboa, 1760. 4.<» 

419 JONINO— Joaquim José Lubea. 

420) JONIO— João Baptista Gomes. 

421) JONIO DURIENSE— João Baptista da Silva Leitão de Almeida Gar- 
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rett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a iO de dezembro de 
1854. 

4^) JONIO SCÂLÂBITANO — JoSo António Neves Estrella, natural de San- 
tarém, n. no l.*" de novembro de 1755 e f. a 17 de outubro de 1862. 

423) JONIO SORBONENSE— JoSo António Moureau. 

424) JORDAM GUSERIO— João Rodrigues, natural de Lisboa. 
Eipingarda perfeita, e regras para a sua operação, com circumstancias neces» 

sarias para o seu artificio, e doutrinas úteis para o melhor acerto. Lisboa, 1718. 4.® 

Este livro foi publicado por Joáo Rodrigues e José Francisco — creio que 

irmãos — sob os anagrammas respectivamente áeJordam Guserioe César FiosconL 

425) JORGE GARCEZ — José Barbosa, natural de Lisboa, n. a 23 de no- 
vembro de 1674 e f . a 6 de abril de 1750. 

Hyppodromus Pedroudanus ab ExceUentissimo Domino Duce Cadavàllensi 
Reffio Stabulo Pro^'ecto constructus, poetice descriptus, Ulyssipone, 1735. L^ 

426) JORGE MARTINS GALLE GO— Anselmo Caetano Munhoz de Abreu 
Gusmão e Gastello Branco, natural de Soure. 

Historia gaUega^ em que se dá relação e verdadeira noticia das celebres festas 
de um noivado, a que assistiram Gonçalo do Pô e Gil Noivo. Lisboa, 1734. 4.** 

427) JOSÉ AGGURSIO DE TAVARES— Bento Morganti, n. a 13 de outubro 
de 1709. 

Verdade vindicada, ou resposta a uma carta escripta de Coimbra, em que se 
dá noticia do lamentável successo de Lisboa, no dia primeiro de novembro de 1755, 
Lisboa, 1756. 4.» 

Carta em resposta ao «Discurso sobre os cometas». Lisboa, 1757. 4.® 
Sustos da vida nos perigos da cura, ou carta que um amigo escreveu a outro, 
estando convalescendo d^ois de uma enfermidade. Lisboa, 1758. 4.<^ 

428) JOSÉ ANACLETO MARCELATI— José Pereira de Santa Anna, na- 
tural de S. Sebastião (Rio de Janeiro) n. a 4 de fevereiro de 1696 e f. a 31 de 
janeiro de 1759. 

Mestre da morte Jesus Christo nosso Redemptor Crucificado que com o seu 
exemplo ensina eficazes meios de termos no fim da vida um transito seguro para a 
conta feliz, para o premio. Primeira parte. Lisboa, 1747. 8.° 

Medianeira da vida eterna Maria Santíssima Mãy de Deos. Parte segunda. 
Lisboa. 

' 429) JOS£ CARVALHO— José Pimenta, natural de Lisboa e f. a 19 de no- 
vembro de 1738. 

Devotas considerações sobre os principaes motivos da pena, e dâr, que Maria 
Santissima Senhora Nossa teve ao pé da Cruz. Lisboa, 1737. 12.^ 

430) JOSÉ (D.) DE CHRISTO— José de Britiandos. 

431) JOSÉ DA CUNHA NETO — José Félix da Gosta. 
y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.« 

432) JOSÉ FERREIRA NOBRE— Joaquim Simpliciano do Canto. 

433) JOSÉ JEUNE DE LA AVE— José Jacinto Nunes de Mello, natural de 
Lisboa, n. em 1740 (?) e f. a 1 de julho de 1814. 
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RepiiUa critica e apologética de um livro intitulado mCritioa da critica, e de- 
fensa da defenta» ave contra douã transtaganos escreveu um anonymo com o nome 
de D. Joaquim VeAo do Canto, presbytero lisbonense^ a favor do poema intitulado 
«iTriumfo da Regaliam» que compox Francisco de Pina e de ãSello, Offerecido 
agora ao publico critico, etc. Lidboa, i764. 4.<^ 

434) JOSÉ JOAQUIM DA MATTA— José Pegado da Silva Azevedo. 

435) JOSÉ MANUEL GARCIA DA CUNHA— Manuel José Maria da Gosta e 
Sá, natural de Lisboa, n. a ii de maio de 179i e f. a 6 de outubro de 1843. 

Taboa de erratas, e das emendas por observação, reflexão e advertência á obra 
intitulada •Os S^astianistas» attr^ida ao douto e bem conhecido Fr, José Agos- 
tinho de Macedo, Lisboa, 18iO. 8.» 

436) JOSÉ MANUEL PINTO — Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto 
n. a i7 de fevereiro de 1820 e í. a 16 de agosto de 1869. 

437) JOSÉ MARE6EL0 DE OSAN— José Angelo de Moraes. 

O disciputo instruido pelos mestres sábios nos segredos naturaes das sdenctoi. 
Distribuido por semanas, em perguntas e respostas, Lisboa, 1759. 4.<» 

Os Meaicos perfeitos, ou novo methodo de curar as enfermidades, descoberto e 
explicado pelos mestres de mais subtU ingenho, Distribuido por números e semanas, 
em beneicu) do vivente racional. Lisboa, 1759. 4.® 

Palestra admirável, conversação proveitosa, e noticia universal do mundo, Dis- 
trihuida por números e semanas, Lisboa, 1759-1760. 4.<» 

Despertador de Marte, instrucções militares aosportuguezes, Lisboa, 1760. 4.* 

Semanas proveitosas ao vivente racional, ou modos para curar a alma en- 

Íerma, e adqutrir scienda dos segredos da natureza. Repartido em trinta semanas, 
Jsboa, 1760. 4.» 

Eccos que o clarim da fama dá. Postilhão de Apollo, montado no pegazo, gi- 
rando o Umverso, para divulgar ao Orbe litterario as peregrinas flores da poesia 
portugueza, com que vistosamente se esmaltam os jardins das Musas do Pamazo, 
Lisboa, 1761-1762. 8.o 2 vol. 

438) J0S£ MARIA DE SA -José Maria de Jesus. 

Impugnação imparcial do folheto «Os S^)astianistas; Lisboa, 1810. S,** 

439) J0S£ MARIA DE SEPÚLVEDA FREIRE— José Marianno Holbeche 
Leal de GusmSo. 

A Restauração da Carta: poema. Lisboa, 1849. S.° max. 

440) JOSÉ MARIA DE VASCONCELLOS E SA— Carlos José de Yascon- 
eellos e Sá. 

441) JOSÉ MARTINS— Anselmo Caetano Munhoz de Abreu GusmSo Gas- 
tello Branco, natural de Soure. 

Y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.<» 

442) J0S£ MONTEIRO— Victonno José da Costa, natural de Lisboa. 
Rdação do sonho que teve Muley Abdata, rei de Mequinez^ etc. Lisboa, 1732. 4.® 

443) JOSÉ DE NOSSA SENHORA DO CABO ROQUETTE— José Ignacio 
Roquette, natural de Alcabideche (Cascaes] e f. em 1870. 

Oração gratulatoria pelas melnoras e feliz restabelecimento de stui magestade 
el^rei nosso senhor o sr. D, Miguel I, recitada em a ^olemne acção de graças que 
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enderemjk ao Todo-Poderoso em 11 de janeiro de 1829 a religiosa communidade 
de S. Francisco de Xabregas, Lisboa, i829. 4.® 

4i4) JOSÉ (D.) DA PAMPULHA— José Feliciano de Castilho Barreto e No- 
ronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de Í8i0 e f. a 11 de fevereiro de 1879. 
V. jornal A Semana, 

445) JOSÉ PEDRO DA SILVA—- Mannel Ferreira Leonardo, natural de Lis- 
boa e n. a 25 de abril de 1728. 

Desenfado do povo, passatempo divertido, alegria seria e jocosa para as fa- 
digas de maior disvelo e para as emprezas de maior cuidado se oferece para leni- 
tivo da magoa e recreio da melancolia. Parte primeira, Lisboa, 1746. 4.^ 

446) JOSÉ PEREIRA DE MACEDO — Francisco de Sancto Agostinho de 
Macedo, natural de Botão (Coimbra), n. em 1596 e f. no 1.*" de março de 1681. 

Vida dei gran D. Luiz de Atayde, terceiro conde de Atouguia, Madrid, 1633. 4.** 

447) JOSÉ RAPHAEL DA SILVEIRA PEQUENITO — Francisco Manuel Go- 
mes da Silveira Malhão, natural de Óbidos e n. a 22 de setembro de 1757. 

A Vaidade ridictda: dialogo em que são interlocutores uma pulga, um perse- 
v^Oy um carrapato e um piolho, 

448) JOSÉ DA SACRA-FAMILIA— José da Silva Tavares, natural de S. 
Miffuel de Urgival (Barcellos), n. a 14 de fevereiro de 1788 e f. a 14 de setem- 
bro de 1858. 

Sermão de acção de graças pregado na Real Capella da Universidade de Coim- 
bra, em a tarde do vitimo dia dh triduo, em que o Corpo Académico dirigio solem- 
nemente á Padroeira da Universidade e de todo o reino, Maria Santissima, debaixo 
do Titulo Augusto da Sua Immacuíada Conceição, o seu agradecimento pela por- 
tentosa restauração da Monarchia portugueza em 1823, Coimbra, 1824. 4.® 

449) JOSÉ DE SANTA MARIA MA6DALENA-- José de Sousa, natural de 
Lisboa, n. a 19 de agosto de 1680 e f. a 9 de dezembro de 1744. 

Y. Num. 12 do Museu Litterario, Lisboa, 1833. 4.® 

450) JOSÉ DOS SANTOS E SILVA -^ João Peres de Macedo, natural de Se- 
túbal e n. a 8 de março de 1709. 

Novena d^ Nossa Senhora da Saúde, Lisboa, 1747. S,^ 

451) JOSÉ DE SAÚVA JAMIN— Francisco de Jesus Maria Sarmento, na- 
tural de Seixo (Coimbra), n. em 1713 ef. a 3 de junho de 1790. 

Devoção das almas do purgatório, Lisboa, 1759. 

452) JOSÉ DA SERRA CABRAL— Manuel Pinto da Costa Rebello, natural 
de Lamego e n. a 9 de janeiro de 1729. 

Epitome, ou breve compendio da portentosa vida e iUustre martyrio da sempre 
admirava martyr de Christo, Sancta Antónia de Céa, Coimbra, 1751. S.^ 

453]! JOSÉ SOARES DA SILVA— Manuel Tavares, natural de Lisboa e n. 
a 23 de janeiro de 1735. 

Instrucção espiritual para bem viver, etc, Lisboa, 1732. 12.* 

454) JOSÉ VALVERDE— Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. 
a i7 de fevereiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869. 

7 
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455) JOSÉ VELOSO— José Pereira Veloso. 

V. Nam. 12 do Museu Litterario, Lisboa, 1833. 4.* 

456) JOSEFA MARIA— Victorino Josó da Gosta, natural de Lisboa* 
Convento espiritual, etc. Lisboa, 1736. 4." 

457) JOSINO— Josó Francisco Cardoso. 

458) JOSINO — José Nicolau de Massuellos Pinto, natural de Lisboa, n. a 6 
de dezembro de 1770 e í. a 2 de janeiro de 1825. 

459) JOSINO LEIRIENSE — José Daniel Rodri^es da Gosta, natural de 
Lisboa, n. a 31 de outubro de 1750 e f . a 7 de outubro de 1832. 

460) JOSINO TAGIDEO— Josó António de Abreu, n. em 1796 e f. a 10 de 
fevereiro de 1873. 

Producções poéticas. Lisboa, 1814. 8.<* 

461) JOSU£ DA SILVA— Jehoscbna da Silva. 

462) J. TEIXEIRA D'AZEVEDO — V. Teixeira. 

463) JUCÁ DE ITAPARICA— Josó Feliciano de Gastilho Barreto e No- 
ronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e t a 11 de fevereiro de 1879. 

V. jornal Correio da Tarde. 

464) JUDAEL DE RAREL HANDER— António Henriques Leal. 

465) JÚLIO DINIZ— Joaquim Guilherme Gomes Goelho, natural do Porto, 
n. a 14 ae novembro de 1839 e f. a 12 de setembro de 1871. 

466) JUNIO DE SOUSA— António José Teixeira. 
y. jornal O Instituto. 

467) JUNIUS LUSITANUS— Paulo Midosi, natural de Lisboa, n. a 22 de 
julho de 1790 e f. a 19 de janeiro de 1858. 

Carta de... as. ex.*^ Lord Palmerston, ministro e secretario doestado dos ne* 
godos estrangeiros da Grã-Bretanha. Lisboa. 

468) JUSTIGOLA— José Maria Dantas Pereira de Andrade, natural de 
Alemquer, n. em 1772 e f. a 22 de outubro de 1836. 

Esboço da organisação e regimen da marinha, conforme convém aos dictames 
da razão, e ás nossas actuaes circumstandas. Lisboa, 1821. 4.^ 

Reflexões sobre a marinha, ou discurso demonstrativo do Esboço de organisa' 
ção e regimen da repartição naval portugueza. Lisboa, 1821. 4.® 

Bosquejo analytico, relativo ao decreto da extincção do conselho do almiran- 
todo. Lisboa, 1823. 4.« 

Reflexões sobre o parecer da commissão da Camará dos srs. Deputados, acerca 
de competir ao Real Conselho de Marinha a ultima instancia dos negócios, cuja 
decisão depende de cor^cimentos navaes. Lisboa, 1827. Foi. 

469) JUSTOS — Gomes da Silva. 
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470) KÂREKÂ — José Ignacio de Araújo 

V. Á Sopa económica e um diapéo alto, folheto. 
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471) LAURA MAURICIA— Leonor de Menezes, condessa d^Atouguia, na- 
tural de Lisboa e f. a I de setembro de í 664. 

El desdechado mas firme. Lisboa, 1655. 4.<> 

472) LEANDRO DOREA CÁCERES E FARIA— Fernando Correia de La- 
cerda, natura) do Tojal. 

Catastrophe de Portugal na deposição d*EUrei D, Affonso VI, e subrogação do 
Pròwipe D. Pedro o único, justificada nas calamidades publicas, escripta para jus" 
tificação dos portuguezes, Lisboa, 1669. 4.<* 

473) LEANDRO DES. FULGENGIO— Luiz de Sonsa dos Reís,n. em feve- 
reiro de 1707 e f. a 8 de abril de 1783. 

Raio da luz catkolica, que iUustra os fms de Coimbra, vibrado por. . . philo- 
sopho e jurista conimbricence, contra os malditos frades jacobeus de Santa Cruz, Ms. 

474) LEMANO — Manuel de Macedo Pereira de Yasconcellos, n. a 5 de 
de maio 1726. 

475) LEMANO DO MONDEGO— Manuel Ribeiro Gonçalves d'Azevedo, na- 
tural de Coimbra. 

Versos que ao nome de Anarda consagra, etc. Lisboa, 1807. 8.* 

476) LEO JUNIUS — José da Rocba LeSo Júnior, n. a 25 de setembro de 
i823. 

As mulheres perdidas: typos contemporâneos. 

477^ LEONARDA GIL DA GAMA— Magdalena da Gloria, natural de Cintra 
e n. a 11 de maio de 1672. 

Astro brilhante em novo mundo, fragante flor do Paraiso, plantada no jardim 
da America. Historia panegyrica de Sancta Rosa de Santa Mana. Lisboa, 1733. 8.® 

Novena de Sancta Rosa de Santa Maria. Lisboa, 1734. 8.* 

Brados do Desengano, contra o profundo somno do esquecimento, em três hiS' 
tórios exemplares, para melhor conhecer^se o pouco que duram as vaidades do 
mundo, e o poder aas divinas inspirações. Primeira parte. Lisboa, 1736. S.^ Se' 
gunda parte. Lisboa, 1739. 8.® 



l - i-.a^'eÍM^ '_ 



54 LI 

Orbe edestê, adornado de brUharUes estrdlas e dom ramilhetes^ Hum eicoUiido 
pela consideração, outro pelo divertimento, Lisboa, 1742. 8.^ 

Águia real, phenix abrasado, pelicano amante. Historia panegyrica, e vida 
prodigiosa do indyto patriarcha que alcançou ouvir da boca de Deus o titub de 
Grande Sancto Agostinho, Lisboa, i744. 4.<* 

Reino de BabyUmia ganhado pelas armas do Empyreo: discurso moral, etc. 
Usboa, 1749. 4.<> 

478) LEONARDO LUIZ DE QUEIROZ— Dionysio Bernardes de Moraes, na- 
tural de Lisboa. 

Anti-epitome, ou anti-legista disfarçado. Diálogos criticos, ou coUoquios joco- 
sérios sobre a controvérsia entre canonistas e legistas, acerca das conesias doutO' 
raes da Universidade de Coimbra, Salamanca, 1737. 4.^ 

479} LEONARDO DE PRISTO DA BARREIRA— Bernardo Pereira, natu- 
ral de Miranda. 

Pratica de Barbeiros Phlobotomanos, ou sangradores reformada, Coimbra, 
1719. 8.<» e Lisboa, 1740. 8.« 

480) LEONARDO SARAIVA COUTINHO— Leonardo de S. José, natural de 
Lisboa, n. no l."* de janeiro de 1619 e f. a 28 de fevereiro de 1703. 

Contra si faz quem mal cuida. Comedia, 

481) LEONEL DE SAMPAIO— Vicente de Paulo Faria. 

482) LEONOR THOMASIA DE SOUSA E SILVA— Francisco Luiz Ameno, 
natural de Argozello (Traz-os-Montes), n. a 16 de março de 1713 e f. em 
1793. 

Escola nova, christan e politica, na qual se ensinam os primeiros rudimentos 
que deve saber o menino christão, e se lhe dão regras para com facilidade apren» 
der a Ur, escrever e contar, Lisboa, 1756. 8.<> 

483) LERENO SELINUNTINO— Domingos Caldas Barbosa, natural do Rio 
de Janeiro e f. a 9 de novembro de 1800. 

A Doença: Poema offerecido à Gratidão, Lisboa, 1777. 8.® 

484) LEUCAGIO— José Soares de Aveilar Pereira. 

485) LEUCAGIO FIDO— José Theotonio Canuto de Forjo, natural do Gra- 
dilf n. a 19 de janeiro de 1762 e f. em agosto de 1844. 

486) LEUCAGIO ULTSSIPONENSE— João de Sousa Pacheco Leitão, na- 
tural de Lisboa, n. em 1770 e f. a 11 de agosto de 1855. 

A Genieida, Poema philosophico e allegorico, sobre a lucta da Liberdade con- 
tra a Tyrannia, principalmente sobre a notável revolução do espirito humano no 
século XIX, Lisboa, 1835. 4.<> 

A restauração da Liberdade, Poema, Lisboa, 1836. 4.® 

487) LIBANIO ORENTINO— João de Sousa Tavares Peres de Macedo. 

488) LIDIO — Manuel Maria Barbosa du Bocase, natural de Setúbal n. a 15 
de setembro de 1765 e f. a 21 de dezembro de 1805. 

489) língua DAMNAD A— Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, 
n. a 17 ae fevereiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869. 
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490) LINO DA 6AMMA £ LEMOS — Manuel Gomes de Lima Bezerra, na- 
tural de Arcozello (Ponte de Lima) e n. a 4 de janeiro de 1727. 

491) L. DE MACEDO— Y. Macedo. 

492) LISARDO— Bernardo de Brito, nataralde Almeida, n.aSO de agosto 
de 1659 e f. a 27 de fevereiro de 1617. 

Sylvia ds,,, Lisboa, 1597. 32.<> 

493) LISBOETA (UM) CONVERTIDO— José Feliciano de Castilho Barreto 
e Noronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 1812 e f . a 11 de fevereiro 
de i879. 

A Águia no ovo, e nos astros, sivè a Eschola Coimbrã na sua aurora e em seu 
zenith. Livro de propaganda destinado a dous enormes fins : o primeiro restituir a 
gloria da invenção ao verdadeiro fundador da Eschola: o segundo demonstrar por 
meio de commentarios e uma das mais primorosas producções da Eschola que só 
n'aqueUa religião litteraria pode haver salvação. Rio de Janeiro, 1866. S,° gr. 

494) LOPO DE SOUSA— Anna Augusta Plácido, natural do Porto e n. a 
27 de setembro de 1833. 

Como as mulheres se perdem. Porto. 
05 feitiços da mulher feia. Coimbra. 

495) LORENO— Pedro José da Fonseca. 

496) LOURENÇO DA SILVEIRA MATTOS— Francisco Manuel do Nasci- 
mento, natural de Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro 
de i819. 

497) LUCAS MONIZ CERAFINO— Francisco Luiz Ameno, natural de Ar- 
gozello (Traz-os-Montes), n. a 16 de março de 1713 e f. em 1793. 

Manual chronologicOj que contem as prindpaes épocas da historia de cada um 
dos povos. Lisboa, 1788. 8.<> 

498) LUCIANO ENCÓMIO DA PÁTRIA— José da Silva Novaes. 

499) LUCINDO LUSITANO— Luiz Marinho de Azevedo, natural de Lis- 
boa, e f. a 25 de novembro de 1652. 

El Principe encuòierto, manifestado en quatro discursos politicos exclamados 
ai rei D. Philtppe IV de CastUha. Lisboa, i642. 4.« 

500) LUCINDO LUSITANO— Yictorino José da Costa, natural de Lisboa. 

601) LÚCIO DE VALENTENA— António Augusto Teixeira de Vasconcel- 
los, natural do Porto, n. no 1.° de novembro de 1816 e f. em julho de 1878. 

502) LUIZ — António Augusto Teixeira de Vasconcellos, natural do Porto, 
e n. no l.<» de novembro de 1816 e f. em julho de 1878. 

503) LUIZ ALVARES DE AZEVEDO— José Soares de Avellar. 
Cathecismo das festas e outras solemnidades e cerimonias da egreja, etc. Tra* 

duzido do francez. Lisboa, 1751. 12.<> 

Loucuras da moda: comedia c(mposta em 1774. Lisboa, 1783. 4."* 

504) LUIZ ANTÓNIO CARDOSO DA GAMA— António dos Reis, natural 
de FQrQe? (Santarém), n. a 23 de setembro de 1690 e f. a 19 de maio de 1738, 
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O Marte Lusitano, ou Canção heróica panegyrica ao Serenissimo Senhor D. 
Manuel Infante de Portugal. Lisboa, 1717. 4.'' 

Motivos para acompanhar o Sanctissimo Sacramento, propostos a todos os fieis. 
Lisboa, 1721. 4.<' 

5051 LUIZ CARDOSO — António dos Reis, nataral de Pernes (Santarém), 
n. a 23 ae setembro de 1690 e f. a 19 de maio de 1738. 
Arte de bem morrer. lisboa, 1717. 12.* 

506) LUIZ DA CUNHA FURTADO E SILVA— António de S. Jeronymo Jus- 
tiniano, natural de Lisboa, e n. a 4 de outubro de 1675. 

Justa defensa da liberdade eocecutada pela nobilíssima Nação Germânica, Lis- 
boa, 1747. 4.0 

507) LUIZ DIAS FRANGO— Balthazar do Amaral. 
V. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.° 

508) LUIZ FLORÊNCIO DA SILVA— Francisco de Sousa da Silva Alcofo- 
rado Rebello, natural de Barcellos, n. a 25 de outubro de 1697 e f. em janeiro 
de 1772. 

Manual politico, Lisboa, 1732. 12.<» 

509) LUIZ JOSÉ CORRÊA— António Corrêa de Lemos, natural de Lisboa, 
e n. a 9 de novembro de 1680. 

Systema politico da Europa, Dialogo entre um francez e um aUemão sobre a 
disposição e interesses na presente guerra, Lisboa, 1734. i.^ 

510) LUIZ DE LENCASTRE— António Cândido de Figueiredo, natural de 
LobSúo (Tondella) e n. a 19 de setembro de 1846. 

Cartas de Coimbra, 

511) luís da maia CROESSER— Carlos de Jesus Maria, natural de Lis- 
boa, n. em 1713 e f. a 11 de agosto de 1747. 

Resumo das regras mais importantes e necessárias para a boa intelligencia do 
Cantochão, Coimbra, 1741. 4.® 

51^ LUIZ DE MERTOLA— Luiz da Presentação. 

513) LUIZ DE SOUSA REBELLO — Caetano de Gouvéa Pacheco, natural de 
Ruidades (Pinhel), n. a 20 de novembro de 1696 e f. a 4 de março de 1768. 

Sermão que pregou no dia de Sancta Lusia o Eminentíssimo Cardeal Cassini 
na sala do palácio apostólico, diante de Clemente XI, traduzido do Italiano, Lis- 
boa, 1739. 4.1 

514) luís TADEU NICENA— Vicente da Silva, n. a 21 de janeiro de 1707. 
Comedia: Amor perdoa os aggravos, 

515) LUIZ TEIXEIRA— Miguel Soares. 

516) LUSITANO PHILANTROPO— José Maria Dantas Pereira de Andrade, 
natural de Alemquer, n. em 1772 e f. a 22 de outubro de 1836. 

Memorias para a historia da regeneração portugueza em 1820, Lisboa, 
1823. 8.* 

517) LUSITANO PHILOPATRIO— Ignacio de S. Caetano, natural de Cha- 
ves, n. em 1719 e f. a 29 de novembro de 1788. 
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Dissertação critica apologética da authentiddade do primeiro Concilio bra- 
eharense, celebrado em 441, vindicada contra os vãos esforços que para provar a 
sua supposição fizeram Gaspar Estaco, o P, M, Macedo), o dr, Manuel Pereira da 
Silva Leal, e ultimamente um sábio moderno. Lisboa, 1773. 4.® 

518) LUZÂNDRO— y. Luzindo. 

519) LUZINDO — António Lopes Cabral, natural de Lisboa, n. em 1634 e 
f. a 26 de dezembro de 1698. 

Festas Reaes na Carte de Lisboa no casamento dos Reis da Grã' Bretanha 
Carlos e Catharina, em os touros que se correram no Terreiro do Paço. Lisboa, 
1661. 4.0 

520) LTCIDAS CTNTHIO— Manuel de Figueiredo, natural de Lisboa, n. a 
15 de julho d^ 1725 e í. a 27 de agosto de 1801. 

521) LTSIDA — Francisco Xavier Santos da Fonseca. 
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522) MACAMBÚZIO ^Baptista Caetano de Almeida Nogueira, natural de 
Jaguanr (Minas Geraes) e n. a o de dezembro de 1826. 

Imt livro que dizem ^w foi feito, etc. Rio de Janeiro, i885. 12.* gr. 
Eehos da alma: poeaas eottigidas, etc Rio de Janeiro, 1856. 8.* 

523) MACSEDO (L.)—- Lino Augusto de Macedo e Valle, natural de Pombal 
e n. a 5 de setembro de 1834. 

524) MANLEO CONIMBRICENSE— JoSo António de Carvalho Rodrigues 
da Silya. 

525) MANUEL DE ALMEIDA CORRÊA— Francisdo Xavier de Menezes, 
natural de Lisboa, n. a 29 de janeiro de 1673 e í. a 21 de dezembro de 1743. 

Oração panegírica, recitada em 2 de Maio de Í7k0, no dia dos annos do ex."^^ 
D, Francisco Xavier Raphael de Menezes, sexto conde da Ericeira, Lisboa, 1740. 4.® 

Elogio fúnebre na morte de D, Fernando de Menezes, filfw do exJ^^ D. Luiz 
Carlos de Menezes, marquez de Louriçjul. . . com a varonia histórica e genealógica 
dos Menezes da sua illustre famãia. Lisboa, 1742. 4.<^ 

526) MANUEL ANTÓNIO DE MATTOS —Albano Anthero da Silveira Pinto, 
natural do Porto e n. a 16 de março de 1819. 

Encydopedia das Artes: coUecção de 1B18 processos industriaes para uso dos 
artistas e das famUias, compilados, etc. Lisboa, 1863. 12.® 

527) MANUEL ATRES— Manuel Monteiro. 

Orainahdo instruido para a primeira tonsura. Ordens Menores, de Subdiaoono, 
Diácono e Presbitero. Lisboa, 1739. 12.<> 

528) MANUEL CAETANO DE SOUSA — Josó Barbosa, natural de Lisboa, 
n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 1750. 

Epitome da vida de D. Luiz Carlos Ignado Xavier de Menezes, primeiro mar- 
quez do Louriçal, quinto conde da Ericeira, e duas vezes vice-rei da índia, Lis- 
boa, 1743. 4.0 

529) MANUEL CALDEIRA— Yictorino José da Costa, natural de Lisboa. 
Vida e purgatório de S. Patrido. Lisboa, 1737. i.^ 

8# 
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530) MANUEL COCO— Camillo Gastello Branco^tural de Lisboa, n. a 16 
de março de 1826 e f. no L^ de junho de 1890. 

531) MANUEL COELHO REBELLO— Yictorino José da GosU, natural de 
Lisboa. 

O porque de todas as coisas^ etc. Lisboa, 1733. 4.® 

532) MANUEL CORRÊA DE AZAMBUJA— Francisco de Sancta Tberesa, 
natural ao Porto, n. em 1684 e í. a 17 de novembro de 1739. 

Tratado cerimonial da missa rezada, conforme as rubricas do Missal romano 
reformado. Offereddo á seráfica e mystica doutora Santa Therexa de Jesus, etc. 
Coimbra, 1733. 8.« 

533) MANUEL DA COSTA— -Yictorino José da Costa, natural de Lisboa. 

534) MANUEL (MESTRE) DA FONTE— António FeUciano de Castilho, 
natural de Lisboa, e n. a 26 de janeiro de 1800. 

Chronica certa e muiso verdadeira de Maria da FontCj escrevida por mim, 
que sou seu tiOy o mestre, . ., sapateiro no Peso da Régua, dado á luz por um ci- 
dadão demittido que tem tempo para tudo. Lisboa, 1846. S.^ 

535) MANUEL GONÇALVES DA COSTA— António Punenta ou de Lessa, 
natural ae Torres Novas, n. em 1620 e f. em dezembro de 1700. 

Tratado nas Ephemerides de Euclides, em o qual refuta certas opinioens de 

Manuêl Alvares GaShano Medico de Almada divulgadas no seu Prognostico da anno 

de 1662. 

Noticias Astrológicas, e universaes influencias das Estrdlas. Lisboa, 1659. 4.® 
Brachiotogia Astrológica do Sol, Lua e Estrellas, etc. Coimbra^ 1670. 4.° 
CoUoquio jocoso entre hum Estudante e hum pastor em que se dedarão os no» 

mes, e effeitos dos Planetas, e signos celestes com o prognostico do anno de 1686. 

Coimbra, 1685. 8.« 

536) MANUEL JOAQUIM PEREIRA DE FIGUEIREDO— Francisco da So- 

ledade. 

Cartas sobre o verdadeiro espirito do Sebastianismo, dirigidas a um fidalgo 
d'esta corte, etc. Lisboa, 1810. 8.<' 

537) MANUEL JUSTIÇA— Luciano Baptista Cordeiro de Sousa, natural de 
Hirandella (Traz-os-Montes) e n. a 21 de jmho de 1844. 

538) MANUEL LUIZ FREIRE— Bartholomeu Varella. 

539) MANUEL LUIZ FREIRE— Luiz Mendes de Vasconcellos. 

540) MANUEL MATHIAS— José Valentim Fialho de Almeida. 

541) MANUEL MENDES ENXÚNDIA— João da Soledade de Moraes, f. a 
16 de novembro de 1870. 

542) MANUEL MENDES MONIZ— Francisco Duarte. 

Anti-prologo critico e apologético, no qual á luz das mais claras Yazôes se 
mostram desvanecidos os erros, descuidos e faltas notáveis, que no insigne P. Ma- 
nuel Alvares presumiram descobrir os R, R. auctores do «Novo Methodo da Gram- 
matica Latina» dirigido aòs mesmos reverendos padres. Lisboa, 1753. 4.*' 
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543) MANUEL DE IfENEZES — José Pereira BaySo, nataral de Gondolim 
e n. a 8 de maio de 1743. 

Ckronica do muito alto, e muito esclarecido príncipe D, Sebastião, decimo 
sexto rei de Portugal. Lisboa, 1730. Foi. 

544) IfANUEL DE OLIVEIRA MONTEIRO— Manuel dos Anjos, natural de 
Fermozelhe (Coimbra) e n. em 1681. 

Coroa dos doze principaes privilégios da Santissima Virgem Maria symboli- 
sados nas doze Estrellas de que appareceu coroada no Ceo, e ojferecida aos devotos 
da mesma Virgem Senhora para se exercitarem quotidianamente em seus louvores, 
e se prepararem para huma boa morte. Coimbra, 1735. 24i.<^ 

545) MANUEL DE OLIVEIRA PIMENTA— António da Annunciação/natu- 
ral de Lamego e n. a 15 de outubro de 1691. 

^ 546) MANUEL DE OLIVEIRA PINTO— António da AnnunciaçSo, natural de 
Lamego e n. a 15 de outubro de 1691. 

Summcs Summularum de Filosofia no idioma portuguez resumido com mui 
breve clareza para que toda a pessoa possa facilmente aprender o que por dilatados 
volumes se acha tratado. Lisboa, 1730. 8.<^ 

547) MANUEL RESSURREIÇÃO— Manuel de Castanheda. 

548) MANUEL ROMBO— Manuel das Chagas. 

549) MANUEL VAZ CARRILHO- Diogo Vaz Carrilho. 

550) MANUEL VELHO— Manuel Guilherme, natural de Lisboa, n. a 25 de 
novembro de lt)58 e f. a 16 de agosto de 1730. 

CartM directivas, e doutrinaes repostas de huma religiosa capucha, e refor- 
mada a outra freira, que mostrava querer reformar-se. Lisboa, 1730. 

Soccorro aos moribundos. Lisboa, 1730. 8.° 

Cartilha nova, tratado lUilissimo, e instrucção de huma alma na doutrina 
christã, ordenada á maneira de Dialogo para ensinar aos meninos. Offerecida a 
Santo Aleixo protector das escolas. Lisboa, 1735. 12.<^ 

Praticas espiritu>aes e doutrinaes tratadas entre huma religiosa capucha e ou- 
tra freyra. 

551) MANUEL VELHO— Maria (Soror) Thereza de S. José. 

552) MARÇAL JOSEPH DE RESENDE— Thomaz José d'Aquino, t. a 13 
de fevereiro de 1804. 

O velho Catão, ou dialogo de Marco Tullio Cicero sobre a velhice, traduzido 
no idioma portuguez, etc. Lisboa, 1765. S.^ 

553) MARGELLINO DA FONSECA MlNC*S NOOT— Francisco Manuel do 
Nascimento, natural de Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de feve- 
reiro de 1819. 

Antigono em Thessalonica : opera do senhor abbade Pedro Metastasio, tradu- 
zida em verso portuguez. Lisboa, 1768. 8.® 

Entremez intitulado: o Cinto magico: do sr. João Baptista Rosseau, tradU" 
zido em vtdgar, Lisboa, 1768. 8.° -* 

Virgintdos ou a DonzeUa: Poema. . . 1783. 

544) MARCOS PINTO— Manuel Bento de Sousa. 
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8S5) MARCOS VALENTIM— V. André PauHno. 

556) MARCOS VALENTIM PAES BOTELHO PEGADO— Anselmo Caetano 
Munhoz de Abreu GosmSo e GasteUo Branco, natural de Soure. 

557) MARGARIDA ICrNACIA — Luiz Gonçalves Pinheiro, natural de Lis- 
boa, e f. a 17 de outubro de 1727. 

Apologia a faoor do padre António Vieira da Con^anhia de Jèsui da Pro- 
vinda de Poriuaal porque se deevanece o Tratado que com o nome de Crizis es- 
creveu contra eUe a Reverenda Senhora D. Joanna Ignez da Cruz Religiosa de S. 
Jeronymo da Provinda, de México das Índias Occidentaes. Lisboa^ 1727. 4.* 

558) MARGARIDA DE SEQUÚRA— Maria Angelina de Sequeira Manso 
Cordeiro. 

Almanaeh das creanças» Primeiro anno. Lisboa, 1892. B.^ 
Em $egredo (por Leon TuiseauJ» Traducção. Lisboa, 1892. 8.® 

559) MARIA DO O —Alfredo de Moraes Pinto^ natural de Lisboa, e n. a 25 
de setembro de 1851. 

560) MARIANNA ANTÓNIA BOTADE— Jeronymo Tavares Mascarenhas de 
Távora, natural de Lisboa. 

Applauso métrico na reeldção da Madre Cyprianna Maria de Jesus em Abba- 
dessa dh Convento de S. Anna. Lisboa ... L^ 

561) MARIANNA CLEMÊNCIA— Maria do Géo. 
y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. L^ 

562) MARIANNA THEREZA DOS MARTTRES— Josó Nunes de Faria, na- 
tural de Extremoz e n. a 13 de março de 1702. 

Refugio de Fadigas. 

563) MARINA CLEMÊNCIA— Maria do Géo, natural de Lisboa, e n. a 11 
de setembro de 1658. 

A Phenix apparedda na vida, morte, sepultura e milagres da gloriosa Sancta 
Catíiarina, com sua novena e peregrinação ao Sinay, Lisboa, 1715. 8.® 

564) MÁRIO THEOTONIO S. S.— Joaquim de Araújo, natural de Penafiel 
e n. a 22 de julho de 1859. 

565) MÁRIO Z. — Josó Maria de Almeida Teixeira de Queiroz, natural do 
Brazil e n. em 1820. 

566) MARIPOSA— Maria Peregrina de Sousa, natural do Porto e n. a.13 
de fevereiro de 1809. 

567) MARISBEU ULTRAMARmO— Andró da Ponte do Quental. 

568) MARQUES LOURENÇO- Joaquim de Araújo, natural de Penafiel e 
n. a 22 de julho de 1859. 

Carta ao piteireiro João dos Bules. 

569) MATUTO— José da Silva Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de julho 
de 1756 e 1 a 20 de agosto de 1835. 

Pesca dos tubarões do Redfe em três revoluções dos anarchistas de Pemam- 
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bueo. Com appendiee de conta ofieuU $ memoria pMiea da Ualdade da prooincia^ 
Rio de Janeiro, 1824. Foi. 

570) MATUZIO MATOZO DE MATOS MATA— Manuel Rodriguei Maia. 

Âkorào das amas de leite, ou marmota em ^ se vêem mais darás que a lux 
do dia as methapkisicas de que usam estas samuixugaSt etc. Lisboa, 1786. 4.* 

Banhos de mar na Junqueira, e sitio de Santa Apolónia, vistos de terra pelo 
oeúlo critico de ver as cousas como são. Lisboa, 1786. 4.<* 

Entretenimento ordinário das cosinheiras, declarado na conversa que duas ti 
veram uma noute bestas na jandla de um saguão. Iiisi)oa, 1786. 4.<* 

Entretenimento que em uma visita tiveram duas amigas, Brazia Fagundes e 
Brites Martha, acerca das amas de leite. Lisboa, 1786. 4.® 

Raio poético sobre as desoidens e abusos, que os libertinos e gulosos tem intro- 
duzido no dia de S. Martinho. Lisboa, 1786. 4.<» 

Relação do castigo e contratempos que teem supportado os duas cosinheiras 
Delambida e Tarameíla, depois que tiveram o atrevimento de murmurar de suas 
oifuu. Lisboa, 1786. 4.® 

Palestra que teve D. Farofia da Adoração com a sua visinha D. Esganiçada 
das Enxaquecas no dia depois de ter vindo da romaria de S. Macário. Lisboa, 
1787. 4.» 

Ressurreição das cosinheiras no saguão. Lisboa, 1787. 4.<* 

Relação joco-tragico^oetica doscambapés que a desgrciça pregou ao galego Gil 
Braz nos dares e tomares amorudos, que teve com Brazia Fagundei da Ramdla. 
Lisboa^ 1788. 4.« 

571} MÁXIMO VAZ BOTELHO E VEDRAS— Bartholomeu de Sonsa Mexia 
natural de Lisboa, e n. a 17 de novembro de 1723. 

Elogio do iU.^^ e ex.^* sr. D. Francisco de Paulo Portugal e Castro, segundo 
marquez de Valença, sétimo conde de Vimioso, etc. Lisboa, 1749. 4.* 

Documentos moraes e politicos de um amigo para outro amigo. Lisboa, 
1754. 4.« 

572) MEUBÊO— Miguel António de Barros, natural de Carvalho d'Este 
(Braga) e í. em 1827. 

573) MELIBEU — Caetano Innocencio. 

y. Num. 12 do Museu LUterario. Lisboa, 1833. k.^ 

574) MELIBEU— Pedro Caetano. 

575) MELIZEU GYLENIO— Luiz Josó Corrêa de França e Amaral. 
Obras de... Lisboa, 1764. 12.« 

IdyUios moraes sobre as quatro estações do anno. Lisboa, 1783. 4.<» 

576) MEM BUGALHO— Jayme Ernesto Alegro^ natural de Lisboa e n. a 
17 de ontubro de 1850. 

577) MEMNIDE EGINENSE — António Feliciano de Castilho, natural de , 
Liaboa, n. a 26 de janeiro de 1800 e f. a 18 de junho de 1875. 

578) MENALGA— José Rodrigues Pimentel e Maia. 

579) MENDO PAES — Ulpio NapoleSo Henriques Leça da Veiga. 

580) MESTRE MANUEL DA FONTE- V. Mauud. 
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581) METATESIO CILENIO — José Caetano de Mesquita e Quadros, natu- 
ral da Figueira da Foz, n. a 27 de janeiro de 1726 e f. a 10 de abril de 1799. 

582) METASTESIO KLASMENIO— José Caetano de Mesquita e Quadros, 
natural da Figueira da Foz, n. a 27 de janeiro de 1726 e f. a 10 de abril de 1799. 

583) MIGUEL JOAGHINO DE FREITAS — Jacinto de S. Miguel, natural de 
Lisboa e n. a 10 de setembro de 1692. 

Notas da Analyse Benedictina, Madrid, 1734. Foi. 

Arte de pregar, ou verdadeiro modo de pregar, segundo o espirito do Evange- 
lho, Lisboa 



e pregar, < 
, 1739. 8. 



584) inGUEL PINTO DE SOUSA— Gaspar Pinto Corrêa, natural do Gara- 
jal (Lamego), n. em 1596 e f. a 25 de março de 1664. 

Musa Panegyrica in Theodosium. Brachara, 1624. S,^ 

585) mínimo SEVERO— Joaquim Manuel de Macedo, natural de S. João 
de lUborahy, n. a 24 de junho de 1820 e í. em 1882. 

586) MIRAGALA — José Joaquim Garcia Alagarim. 

587) MODESTA— Mafalda Mousinho de Albuquerque de Lemos e Mello. 

588) MONTANO — José Rodrigues de Andrade. 
y. Num. 12 do Museu Litterario, Lisboa, 1833. 4.° 

589) MONTESIO — José Monteiro da Rocha, natural do Marco de Canave- 
zes, n. a 25 de junho de 1734 e f. a 11 de dezembro de 1819. 

590) MORIBUNDO (UM)— Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo^ na- 
tural de Lisboa, n. a 28 de março de 1810 e f. a 13 de setembro de 1877. 

Cartas ao muito reverendo em Christo, P. Francisco Recreio. Lisboa, 1850. 8.® 

591) MURGIÓS SABINO — JoSo Baptista da Silva Leitão de Almeida Gar- 
rett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de dezembro de 1854. 

592) MTRTILLO —Luiz Raphael Soyé, natural de Madrid, n. a 15 de abril 
de 1760 e f. em novembro de 1831. 

Dithyrambos, ou poesias bacchicas» Lisboa, 1787. 8.^ 

Cartas pastoris de. . . escripios á sua Lyra^ na (g/usenda da pastora Anarda. 
Lisboa, tom. i, 1787. 8.» e tom. ii, 1791. 8.® 

Noites Josephinas de..., sobre a infausta morte do ser.'^^ sr. D. José príncipe 
do Brazil Lisboa, 1790. 8.^ 

O tempo do Destino: predicção de.. . ao feledssimo dia natalicio do ser.^ sr. 
D. João principe do Brasil. Lisboa, 1791. 8.° 

Versos de... consagrados ao felicíssimo dia notado da ser,^*^ «r.* D. Carlota 
Joaquina, princeza do Brasil. Lisboa, 1791. 8.® 

593) MTRTILLO — Vicente de Sousa. 

594) MTRTILLO ALPHÊO— Manuel Franco de Sequeira. 

595) MTRTILLO FELSINEU— Marianno Bergonzoni Mortelli. 
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596) NABUCODONOSOR JÚNIOR— António Augusto Teixeira de Vascoií- 
celios, natural do Porto, n. no !.<" de noyembro de 1816 e f. em julho de 1878. 

597) NABUCODONOSOR SÉNIOR ^António Augusto Teixeira de Vascon- 
cellos, natural do Porto, n. no i.^ de novembro de 1816 e f. em julho de 1878. 

598) NARBREDO DE SAVIL— Bernardo da Silya Moura, natural de Torre 
de Moncorvo e n. a 4 de julho de 1693. 

599) NARIZES (0)— Fernando de Menezes. 

600) NEMOROSO GILENIO— Feliciano Alves da Gosta. 

601) NIGODEMUS— Francisco Sotero dos Reis, natural de S. Luiz do Ma- 
ranhão e n. a 22 de abril de 1800. 

602) NICOLAU CARLOS VEJECGE — JoSo de Yasconcellos, natural de 
Lisboa. 

EsiMdo sarUissimo e armas da igreja contra a malicia diabólica com que o$ 
espíritos immundos, juntando»se torpemente com as bruxas ou feiticeiras as tomam 
por instrumentos para infestar os caminhos, inquietar as casas, aterrar os mora- 
dores com fantasmas nocturnos, e matar os meninos innocentes antes do baptismo, 
tiradas da escriptura sagrada e das orações da igreja. Lisboa, 1737. 24.® 

603) NICOLAU ESGHIO— Diogo Vaz Carrilho. 

604) NICOLAU FLORENTINO— António Maria de Freites. 

605) NICOLAU FRANCEZ SIOM— -Francisco Luiz Ameno, natural de Ar- 
gozello (Traz-os-Montes), n. a 16 de março de 1713 e f. em 1793. 

606) NICOLAU MENNO OSÓRIO— Joaquim de Foyos, natural de Peniche 
e f. a 26 de dezembro de 1811. 

Oitavas ao terremoto, e mais calamidades que padeceu a cidade de Lisboa no 
i.* de novembro de 1756. Lisboa, 1756. 4.<» 

9 
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607) NICOLAU PLENEVAÂLX — Egídio Lusitono, natural de Castello 
Branco, n. em 1539 e f. a 8 de fevereiro de 1626. 

Primas Augustinianus, sive t>rcerogativa excellentiw Ord. Eremit. D. Angus- 
Uni in litros novem dissectus. Coiloni», 1627. 8.<* 

608) NOEinA D'ATATDE — Albertina Paraiso. 

609) NOTANIO PORTUENSE— António Joaquim Mesquita e Mello. 

610) NUNO FREIRE DA SILVA— Mathias Viegas da Silva, natural de Évora 
e n. a 24 de fevereiro de 1695. 

Instituições de Justiniano, traduzidas em portuguez, com breves notas, Lis- 
boa, i740. 4.« 

6Í1) NUNO GONÇALVES — João Dantes de Sousa. 
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612) OBERON — Jayme de Amorím Sieave de Séguier, natural de Barcellos 
e n. a 2o de março de 1860. 

V. secção Critica dramática no jornal Diário Popular de 1880. 

613) OBSCURA (UMA) PORTUENSE— Maria Peregrina de Sousa, natural 
do Porto e n. a 13 de fevereiro de 1809. 

614) OBSCURO JORNALISTA^ Pedro Wenceslau de Brito Aranha, natu- 
ral de Lisboa, e n. a !28 de junho de 1833. 

615) OINAT PLOES SODNATS TAELVN— António Lopes dos Santos Va- 
lente, natural da Certa e n. a 4 de dezembro de 1839. 

V. A Sopa económica e um chapéo alto, folheto. 

616) OLENO— Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, natural de Lisboa, e n. a 
18 de setembro de 1781. 

617) OLIVO — Francisco de Paula Cardoso de Almeida e Vasconcellos, na- 
tural de Lisboa e n. a 2 de março de 1769 e f. a 5 de fevereiro de 1847. 

618) CLIVO — José António de Brito. 

619) OLTMPIO BE FREITAS— Xavier da Cunha, natural de Évora e n. a 
4 de fevereiro de 1840. 

620) ONTANIO — António da Visitação Freire de Carvalho, natural de 
Montesáo (Coimbra) n. em 1769 e f. no l.^" de março de 1804. 

621) OPHELIO— Libanio Baptista Ferreira, natural de Lisboa e n. a 27 de 
junho de 1853. 

622) ORESTES — Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, natural de Lisboa e n. 
a 18 de setembro de 1781. 

623) OTNIP ZIUL— Luiz Pinto de Andrade Varella. 

624) OZANBRO, AONIO E LUZINBO— António Lopes Cabral. V. Luzindo. 

9# 
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525) PADRE CAETANO— FauBtino Xavier de Novaes. Y. Caetano. 

626) PALMENO— Francisco de Paula de Figueiredo, natural de Aveiro, 
n. a 9 de novembro de 1768 e f. a 23 de setembro de 1803. 

627) PANCRAGIO (DR.)— Joaquim da Silva Mello GuimarSes, natural de 
Aveiro e n. a 26 de maio de 1831. 

628) PANDEMONIO— Nazareth Chagas. Y. Pygmeu. 

629) PANTALEÃO (DR.) D'ESGARCIA RAMOS— Lucas de Sancta Gatha- 
rína, natural de Lisboa, n. em 1660 e f. a 6 de outubro de 1740. 

Anatómico jocoso, 

630) PANTALEÃO PANTANA— Faustino Xavier de Novaes, natural do 
Porto, n. a 17 de fevereiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869. 

631) PANTALEÃO PATO PIRES PINTO— André António Correia, f. a 25 
de outubro de 1822. 

Pregação de João Coelho feita aos senhores maridos da moda para consola- 
ção das virtudes das mulheres^ etc. Lisboa, 1787. 4.® 

632) PAN-TARANTULA— Alfredo de Moraes Pinto, natural de Lisboa e n. 
a 25 de setembro de 1851. 

633) PASGHOAL RERNARDINO DE MATTOS —Francisco de Paula de Mei- 
relles. 

Oração académica, que no dia da abertura da iua aula recitou na cidade de 
Martanna, em presença das principaes pessoas d'ella, o. . . Coimbra, 1837. S,^ gr. 

634) PATRÍCIO ALETHOPHILO MISALASÃO— José Yalerio da Cruz, na- 
tural da CovilhS, n. a 19 de novembro de 1749 e f. a 17 do julho de 1826. 

Camões defendido, e o editor da edição de 1799 e o censor d'estes julgados 
sem paixão, em uma carta. Lisboa, 1784. S.^ 
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635) patrício RUNENSE— António Luiz de Carvalho. 

Jnstrtieção diária para jomakirot, . . com unuu considerações para assistir 
ao sancto sacrificio da missa, Lisboa, 1762. i2.^ 

636) PATRIOTA (UM) NATURAL DE USBOA— José Mannel da Gamara, 
natiind de Lisboa. 

O Corso: grito portuguez dirigido ás nações eombinadaSj inglexa, eastdhana 
e portugueza por. . . Rio de Janeiro, i8ii. 8.<* gr. 

637) PAULINO FERREIRA DA GOSTA E VASGONCELLOS--José Maria 
da Gosta e Silva, natural de Lisboa, n. a 15 de agosto de 1788 e f. a 25 de abril 
de 1854. 

638) PAULO CARDOSO— Manuel Guilherme, natural de Lisboa, n. a 25 
de novembro de 1658 e í. a 16 de agosto de 1730. 

Escada Mystica de Jacob para subir ao Ceo da perfeição. Lisboa, 1721. 8.* 
Ramilhete espiritiud, que oferece aos feitos das Esposas de Christo huma con- 
sciencia caritatioa. Lisboa, 1728. 12.<> 

639) PAULO DIAS DE NIZA— Luiz Cardoso, natural de Pernes (Extrema- 
dura), e f. a 3 de julho de 1762. 

Portugal sacro profano, ou Catalogo, alphabetico de todas as freguezicu dos 
reinos de Portugal e Algarves; das igrejas com seus oragos; do titulo dos parochos, 
e annual rendimento de cada uma; dos padroeiros que apresentam, juntamente 
com as legoas de distancia da metrópole ao reino, e da cidade principal e cabeça 
do bispado,' com o numero dos fogos, Lisboa, 1757, 1767 e 1768. S.^ 3 vol. 

640) PAULO EMÍLIO— António Rangel de Torres Bandeira, n. a 17 de ou- 
tubro de 18!á6. 

As almofadas sem franja, ou a salvação do Brazil. Pernambuco, 1866. 8."* 

641) PAULO GERMANO— Thomaz José d'Aquino, f. a 13 de fevereiro de 
1804. 

Traducção portugueza da Ode IV do Livro IV de Quinto Horácio Flacco, 
prindpe dos poetas latinos, Lisboa, 1761. 4.<^ 

Traducção portugueza da Ode XI do livro I, e da V do livro III de Quinto 
Horácio Flacco. Lisboa, 1762. 4.® 

642) PEDRO D'ALBORNOZ— Agostmho Barbosa da Silva. 
Tratado de Architectura, e de Arithemetica. 

643) PEDRO BOTELHO — Raymundo Felgueiras. 

644) PEDRO DA CONCEIÇÃO — Josó Barbosa. Y. Irmão Pedro da Conceição. 

645) PEDRO GARCIA— António de Sousa de Macedo, natural do Porto 
e f. no 1.® de novembro de 1682. 

Caramuel ridiculus caramueli convicto. Londini, 1645. 12.® 

646) PEDRO IVO -Carlos Lopes Ivo. 

647) PEDRO JOAQUIM CURVO — Manuel Monteiro, natural de Lisboa. 
Novena de S. Raphad. Lisboa, 1728. 12.^' 

648) PEDRO OLIM — Josó Teixeira. 
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649) PEDRO ZAQUIAS DE VALLE DE JEREM — Joaquim de Vai dos 
PrazerQs, natural de Vai dos Prazeres (Guarda) e n. a ii de acosto de i7ii. 

Eitpdho Mysiico, em que se vêem as dores âe Maria SarUissima, e se mostra 
o methodo pratico de obsequiar esta Senhora em suas sete dores, Lisboa, 1749. i2.* 

650) PHILÂNEGTO DE CORTE REAL— António Nunes Ribeiro Sanches, 
natural de Penamacor, n. a 7 de março de 1699 e f. a i4 de outubro de i783. 

Fundamentos da Sociedade thristã e politica^ obra novamente dada á luz, e 
o/ferecida a todos os bons e fieis portuguezes, i760. 8.<* 

651) PHILATHEO ENDOXIO SINCERO E RESANO-- Rodrigo de Castro. 
Tractatus de suceessione, in-8.* 

652) PHILIARCO PHEREPONO— Francisco António. 

Mercúrio Philosophico dirigido aos phHosophos de Portupal, com a noticia dos 
artigos que na Dieta imperial de Philosophia na sessão quinta, se consultaram e 
mandaram propor á Physica experimental da Real Casa de Nossa Senhora das 
Necessidades, a fim de estabdecer uma perfeita paz entre a Philosophia moderna e 
aniiga. Em Au^rasta (Lisboa), 1759. 4.® 

Mercúrio Grammatical^ dirigido aos estudiosos da lingua latina em Portugal, 
com a noticia do que na Dieta da Grammatica, na sessão terceira, se consultou e 
determinou sobre o «Novo Methodo da Grammatica Latina», que para uso das es- 
éhdas e da Real Casa das Necessidades ordenou e compoz a Congregação do Ora- 
tório. Em Augusta (Lisboa), 1753. 4.* 

653) PHILO-IBERICO— José Maria Latino Coelho, natural de Lisboa, n. a 
29 de novembro de 1825 e f. a 29 de agosto de 1891. 

654) PHILOPATER— António Nunes Ribeiro Sanches, natural de Penama- 
cor, n. a 7 de março de 1699 e f. a 14 de outubro de 1783. 

Origem da denominação de christão vdho e christão novo em Portugal, e as 
causas da continuação d* estes nomes, como também da cegueira judaica; com o me- 
thodo para se extinguir em poucos annos esta differença. . . tudo para augmento 
da rdigião caiholica, e utilidade do Estado. Paris, 1748. 

655) PHILO-PATRIO LUSITANO— Ignacio de S. Caetano, natural de Cha- 
Yes, n. em 1719 e f. a 29 de novembro de 1788. 

656) PHILOPATRIS— José da Silva Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de 
julho de 1756 e f. a 20 de agosto de 1835. 

Rd)ate brazileiro contra o «Typhis pemambuco». Rio de Janeiro, 1824. Foi. 

657) PHILOTHEO CASTELLO-- Bento de Castro. 

FlageUum calumniantium, seu apologia in qua anonymi cujusdam calumniw 
refulantur, ejuodem mentiendi libido detegitur: darissimorum Lusitanorum Me- 
áieorum legitima methodus commendaiur, et Empwricorum inscitia, et temeritas 
tamqmm perniciosa reipublicos damnatur. Amstelodami, 1681. 8.« 

658) PHILOTHEORO DURIAGOLA— André António Correia, f. a 25 de ou- 
tubro de 1822. 

Disserta^ chronologica critica sobre os annos de Christo, Porto, 1822. 8." 

659) PIERIO— Pedro José Constâncio. 

660) PIETRO DE GASTELLEWARE— Joaquim Serra. 
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661) POETA (O) — Joflo de Nossa Senhora. 

662} PORTUGUEZ (UM)— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, 
natural ae Lisboa, n. a 4 de março de 1810 ef. a 11 de fevereiro de 1879. 

O casamento de S, A, L a sr.* princeza D, Isabd com S, A. R, o senhor in- 
fante D. LuiZf primeiro duque do Porto. Extracto. Rio de Janeiro, 1859. 8.® 

663) PRESBTTERO (UM) SECULAR DO 6RAN-PRI0RAD0 DO GRATO — 

Manuel Ayres de Casal. 

Corographia BrasUica, ou rdação historicO'geographica do reino do BrazU, 
composta e dedicada a Sua Magestade FideUssima. Rio de Janeiro, 1817. 4.<* 

664) PT6MEU-- Eduardo da Costa e Sá. 

As vinte e oito noites de Clarisse! ou os einte dias de Clarinha. 
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665) RABECÃO GRANDE — Gervásio Jorge Gonçalves Lobato, natural de 
Lisboa, n. a 23 de abril de 1849 e f. a 26 de maio de 1895. 

666) RAFAEL DE SÁ BATESGA E MONTARROTO— Manuel Ferreira da 
Gosta e Saboya, natural do Porto e n. a 25 de setembro de 1710. 

Relação das solemnes exéquias, e funeraes honras do rei fidelidssimo D, João 
Vy o Magnânimo, que se fizeram na cidade do Porto, Porto, 1751. Foi. 

667) RAMIRO LEITE 6ATADE LUNEIRA DE REGIDABE — Miguel de 

Atayde Corte Real, natural de Yilla Nova de Portimão e n. a 4 de fevereiro de 
1684. 

Muratori Simulado arguido com as suas mesmas doutrinas, e convencido nas 
aUegações em que se firma principalmente nas três buUas do Santissimo Padre 
Benedicto XIV expedidas para condemnar a abominável praxe de extorquirem os 
confessores dos penitentes as eircumstancias para conhecerem aos cúmplices dos 
seus peccados, e em que se acha inteiramente inserto o papel que n'esta corte ap- 
pareceu a favor dos Ordinários intitulado «LusitanuB Reltgio», etc. Sevilha, 
1747. 4.» 

668) RAPHAEL JOS£— Anthero do Quental, natural de Ponta Delgada, 
n. a 18 de abril de 1842 e f. a 11 de setembro de 1891. 

669) RAPIN— Francisco Rangel de Lima. 

670) RATMUNDO DE GASTROlflNO—Anthero do Quental, natural de 
Ponta Delgada, n. a 18 de abril de 1842 e f. a 11 de setembro de 1891. 

y. jornal Revolução de Setembro, 

671) RELIGIOSO (UM) DA ORDEM TERGEIRA DES. FRANGISGO— Ma- 
nuel do Cenáculo Villas Boas, natural de Lisboa, n. no L^ de março de 1724 
e f. a 26 de janeiro de 1814. 

Memorias históricas do ministério do púlpito» Lisboa, 1776. Foi. 

672) RELIGIOSO (UM) DA P. DE S. M. DA A. — Sebastião de Santo An- 
tónio. 

dmoersações famUiares sobre a eloquência do púlpito. Lisboa, 1762. 8.<» 
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673) REMILER SILVEIRA DE LEMOS — Francisco Gomes de Sequei- 
ra, natural de Santa Maria de Achete (Santarém) e n. a 15 de setembro de 
1687. 

674) REIHLER SILVEIRA DE LEMOS— Luiz Moreira de Meirelles, natu- 
ral de Sancta Eulália de Vandome (Porto) e n. a 2 de fevereiro de 1701. 

Opúsculo breve, que contém um methodo fácil para converter a lin^ latina 
no idioma portu^z, exposto á publica utilidade dos estudantes que principiam, a 
construir, etc. Lisboa, 1731. 4.® 

675) RETINIO— José Pereira de Lacerda, natural de Moura, n. a 7 de ju- 
nho de 1661 e f. a 29 de setembro de 1738. 

676) RIBEIRINHO— José Carlos de Freitas Jacome, natural de Thomar. 

677) RICARDO FINEÇA FASGUNH— Francisco da Cunha. 

Relação da prodigiosa navegação da nau chamada S, Pedro e S. João, da 
Companhia de Macau, por mercê da mUagrosissima imagem de N> S, da Penha de 
França, venerada protectora das naus de commercio d'este reino. etc. Lisboa, 
1743. 4.* 

678) RIGHARD GERSON— José Freire de Montarroyo Mascarenhas, na- 
tural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 34 de janeiro de 1760. 

Tratado de paz feito entre Suas Magestades Imperial e Christianissima na 
cidade de Baden, etc Traduzido da lingua franceza por, . . Lisboa, 1715. 4.® 

679) ROBERTO DE SOUSA— António de Sousa e Vasconcellos. 

680) ROBERTO VALENÇA— Domingos Manuel Fernandes, f. em 1887. 
Podridões modernas. Porto, 1880. 

68l)R0BERT (MR.) VAINGER — Anselmo Caetano Munhoz de Abreu 
Gusmão e Castello Branco, natural de Soure. 

Onomatopeia Oannense, ou anecdotica do monstro amphibio, que na noite de 
14 mra 15 de outubro dá presente anno appareceu no mar ífegro. Lisboa, 

682) ROGHESTER— -António Pedro Lopes de Mendonça, natural de Lis- 
boa, n. a 14 de novembro de 1826 e f. a 8 de outubro de 1865. 

683) RODRIGO MARQUES — Francisco Manuel do Nascimento, natural de 
Lisboa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f . a 25 de fevereiro de 1819. 

Verdadeira historia dos successos de Armindo e Florisa, escripta em França 
por um parente de ambos em 1588. 

684) ROGÉRIO BARBUDA TELLES— Alberto Rodrigues Lage. 

685) ROMÃO MOSIA REINHIPO— SimSo Pinheiro MourSo, natural da Co- 
vUha e n. em 1620. 

Tratado único das bexigas e sarampo. Offereddo a D. João de Sousa, etc. 
ysboa, 1683. 4.<» 

686) ROSEBELLE— Guiomar Delphina de Noronha TorrezSo, natural de. 
Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845. 
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687) ROUGET DE LA PRESQU^ILE— Fernando da GosU Leal, natural de 
MargSo e n. a 15 de outubro de 1846. 

LeUre á mademoiselle Marte Denis $ur ViminorálUé pamimne. 1877. 

688) RUFO SALERO— António Marques Barreiros. 

689) RUT BARBO— Joaquim Alfredo da Silva Ribeiro, natural de Lisboa 
e n. a 10 de março de 1844. 

690) RUT CORREIA DE CASTELLO BRANCO— Simãio de Gastello Branco. 
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691) SA DE MIRÂNDELLA— Arthur Urbano Monteiro de Castro Telles 
d^Eça e Cunha. 

Caria a el-rei D. Luiz, Lisboa, 18. . . 

692) SACERDOTE GANONISTA— Gaspar dos Reis, natural de Leiria. 
Relaçam do solemne recebimento das santas reliquias qtte foram leuadas da 

see de Coimbra ao Real Mosteyro de Santa Cruz. He carta curiosa, que se escrèueo 
da Vmuersidade a hum amiqo, Coimbra, 1596. 8.^ 

693) SALIGIO — Adriano Ernesto de Castilho Barreto, natural de Lisboa, 
n. a 12 aé dezembro de 1801 e 1 a 15 de novembro de 1857. 

694) SALIGIO — Sebastião Xavier Botelho, natural de Lisboa, n. a 8 de 
maio de 1768 e f. a 21 de maio de 1840. 

695) SANGHO-PANÇA— Thomaz Bastos. 

696) SARA60ÇAN0— Camillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 
de março de 1826 e f. no i.^ de junho de 1890. 

697) SATAN— João Félix Pereba, natural de Lisboa e n. em 1822. 

698) SATURNO — Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. a 17 
de fevereiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869. 

V. jornal Periódico dos pobres. 

699) SGENTELHA— Guiomar Delphina de Noronha TorrezSo, natural de 
Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845. 

700) SEBASTIÃO DE SOUSA-— Domingos de Lima e Mello, natural de 
Vianna. 

701) SEBIPRONIO — Adrianno Ernesto de Castilho Barreto, natural de Lis* 
boa, n. a 12 de dezembro de 1801 e f. a 15 de novembro de 1857. 

V. Ticio e Sempronio, 






78 SI 

702) SERAPIÃO D'ALJnER— Rodrigo Xayier Pereira de Freitas Bessa. 

703} SIGISHUNDO ANTÓNIO COUTINHO— Manuel da Epiphania, natural 
de Goimora, n. a 9 de abril de 1712 e f. a 8 de dezembro de 1768. 

Carta critica em ^ se pesa o valor da chamada «Parenesis» de Francisco 
de Pina e de a:ello. Coimbra, 1756? 4.<' 

704) SIL — Joaquim da Silva Mello GuimarSes, natural de Aveiro e n. a 26 
de maio de 1831. 

705) SILVA— Manuel Pereira da Silva. 

V. Num. 12 do Museu Litterario, Lisboa, 1833. 4.<» 

706) SILVANO— Alfredo de Moraes Pinto, natural de Lisboa e n. a 25 de 
setembro de 1851. 

707) SILVANO ERICINIO^ Manuel José de Oliveira e Gama. 

708) SILVANO ERIGINO— José Dias Pereira f. em abril de 1802. 
V. ?fum. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4." 

709) SILVESTRE SILVÉRIO DA SILVEIRA £ SILVA —Manuel José de 
Paiva, natural de Lisboa, e n. a 9 de dezembro de 1706. 

Antidoto gramatical, bálsamo preservativo da corrupção da lingua latina, ou 
curioso descobrimento dos prindpaes erros, barbaridades, e tncoherendas do Novo 
Methodo para aprender a dita lingua. Valência, 1750. 4." 

Comedia em que se representa pelo discurso de uma parábola, a verdade da 
inseripção seguinte: «Talhada está a ração para quem a ha de comer», Lisboa, 
1759. 4.» 

Infermidades da lingua, ou arte que ensina a emmuiecer para melhorar, Lis- 
boa, 1760. 4.» 

Comedia: Só o amor faz impossiveis. Lisboa, 1764. 4.^ 
Comedia: A Fortuna não é como se pinta, Lisboa, 1764. k.^ 
Comedia intitulada: Guardado é o que Deus guarda. Lisboa, 1780. 4.® 
Memoria dos trabalhos e prosperidades de Job, exposta em uma comedia, que 
se intitula: nNão ha bem que sempre dure, nem mal que se não acabe». Lisboa, 
1780. 4.0 

Comedia jocoseria, intitulada: «Quem boa cama fizer, n*ella se deitará*, Lis- 
boa, 1786. 4.» 

710) SILVIO— Alexandre da Sagrada Familia, natural do Faval, n. a 23 
de maio de 1734 e f. a 23 de abril de 1818. 

Epistola a Alcippe. V. Obras poéticas da marqueza- de Aloma, vol. i a pag. 
21o. 

711) SILVIO— Alexandre da Silva. 

712) SILVIO — José António da Silva. 

713) SILVIO AQUACELANO— Manuel Pereira de Faria, f. a 23 de setem- 
bro de 1787. 

714) SniAO ANTUNES FREIRE — SimSo António de Sancta Catharina, 
natural de Lisboa e f. a 16 de maio de 1733. 

Rimas sonoras. Segunda parte das obras académicas. Lisboa, 1731. 8." 
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715) SIMÃO 60ES DA SANTA— AnasUcio Gomes. 

716) SIMPLÍCIO SIMPLIGITER SIMPLEX— Manuel de Pina da Cunha. 
Pedaços justificativos, muito análogos ás circumstancias do tempo. Offereddo 

aos verdadeiros amantes da santa liberdade» Lisboa, 1824. 4.® 

717) SINCERO JERABRIENSE — José Xavier de Valladares e Sousa, na- 
tural de Alemquer. 

718) SITE— Guiomar Delphina de Noronha Torrezáo, natural de Lisboa e n. 
a 26 de novembro de 1845. 

719) SIVENO CARIO— Silvestre Gonçalves de Aguiar. 

720) SOFRONIO FERRAZ SEPEDES— Afonso dos Prazeres, natural de 
Penamacor, n. a 28 de novembro de 1690 e f. a 22 de agosto de 1759. 

Carta directiva para um peccador convertido que comea)u com fervor a vida 
espiritual, e a des^a continuar com segurança, Lisboa, 1752. 8.® 

721) SOLITÁRIO— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural 
de Lisboa e n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de novembro de 1879. 

722) SOTERIO DA SILVA RIBEIRO — Manuel da Madre de Deus, natural 
da Bahia e n. em 1724. 

Summa triumphal da nova e grande celebridade do glorioso e invido martyr, 
o beato Garcia, pelos homens pardos de Pernambuco, Lisboa, 1753. 4.® 

723) STENIO— António Lopes dos Santos Valente, natural da Villa da 
CertS e n. a 4 de dezembro de 1839. 

724) STEPHANY VAN RITTER— FranciscoIDias Carneiro. 

725) STLVESTRE STLVERIO DA SILVEIRA E SILVA -Manuel José de 
Paiva, natural de Lisboa e n. a 9 de dezembro de 1706. 

Governo do mundo em secco, palavras embrulhadas em papeis, ou escriptorio 
da razão: exposto no progresso de um dialogo em que são interbcuíores um le* 
trado, um escrevente, e as mais pessoas que se propuzerem. Lisboa, 1748 e 1751, 
4.« 2 vol. 

726) SYLVIO — Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro e 
n. a 26 de maio de 1831. 
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727) TÁCITO FERREIRA— Manuel de Moraes^ natural da Villa de Portel 
(EYora) n. em 1610 e f. a 27 de agosto de 1683. 

Crosto para todos repartido em três partes» Na i.* se contem as jornadas que 
a Virgem Senhora Nossa, com seu Santo Esposo, fizeram de Nazareth a Belém, 
NMcimento do Menino Deos, e vinda dos santos Pastores, Na 2.* Os motivos por- 
que o Menino Deos se circumcidou, louvores, e exceliencias do S, S, nome de Jesus, 
Na 3.^ da vinda dos Santos Reis, offertas que fizerão, e caminho porque se volta- 
rão. Lisboa, 1687. 8.<» 

728) TA60MELL0 GORITEO— Tadeu Luiz António Lopes de Carvalho, 
natural de Guimarães e n. a 21 de fevereiro de 1692. 

729) TANCREDO— Idalina Tavares Pedroso de Lima. 

730) TARÂNTULA— Alfredo de Moraes Pinto, natural de Lisboa e n. a 
25 de setembro de 1851. 

731) TEIXEIRA (J.) D'AZEVEDO — Jayme Batalha Reis. 

732) TELAMO ANOMIO— Manuel Caetano de Sousa, natural de Lisboa, n. 
a 25 de dezembro de 1658 e f. a 18 de novembro de 1734. 

733) TEOTÓNIO ANJO PESSANHA— José António da Silveira, natural de 
Lisboa. 

Café vingado; das vulgares calumnias defendido: discurso medico em que se 
mostra que ouso do café é proveitoso, e para muitas queixas utilistimo remédio. 
Usboa, 1741. a» 

734) TEOTÓNIO ANSELMO BRANCANALCO— Manuel António de Castello 
Branco. 

Carta apologética a um seu compadre e amigo assistente em Lisboa, sobre o 
merecimento da obra intitulada «V^aadeiro methodo d'estudar», Lisboa, 1754. 4.<* 

735) TERMIND0 SEPILIO— José Basilio da Gama, natural de S. José do 
Rio das Mortes (Ifinas Geraes), n. em 1740 e f. a 31 de julho de 1795. 

ii 
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736) THEMISTOCXES — José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, na- 
tural de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a II de feverem> de 1879. 

A Questão académica em 1871, Rio de Janeiro, 1871. (?) 8.® gr. 

737) THEODOSIO EUGÉNIO SILVIO— Theodoro de Almeida, natural de 
Lisboa, n. a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 1804. 

Recreação filosófica ou duUogo sobre Fúosofiia Natural, para instrucção de 
pessoas curiosas, que mo frequentarão as aulas, Lisboa, 1751 a 1779. 8.® 

738) THEODOSIO UBÂLDO— Theobaldo de Jesus Maria, natural de Lisboa 
e n. a 9 de outubro de 1669. 

Microcosmo, ou mundo abreviado, no qual como em limitado mappa se dá nO' 
ticia da portentosa fabrica do universo. Lisooa, 1734. 8.® 

739) THEOPHILO CARDOSO DA SILVEIRA— Francisco Duarte. 
y. Num. 12 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.* 

740) THEOTONIO MONTANO— Thomaz José de Aquino, f. a 13 de feve- 
reiro de 1804. 

Oração de Luiz António Vemey, caválleiro Torquato, arcediago de Évora, 
na morte de D. João V, rei fidelissimo de Portugal, aos cardeaes. Traduzida do 
idioma lathio no portuguez por . . . Lisboa, 1752. 4.** 

741) THEOTONIO PE SOUSA TAVARES — Thomaz Telles da Silva, natu- 
ral de Lisboa e n. a 24 de março de 1683. 

Discurso sobre a disciplina militar, e sdenda de um soldado ds infantena, 
dedicado aos soldados novos, Lisboa, 1737. 4.^ 

742) THOMAZ JOS£ DE MACEDO E MIRANDA— José Lopes de Miranda, 
natural de Lisboa e n. a 15 de março de 1688. 

Ramalhete do jardim da erudição e deleitoso compendio das sentenças dos me- 
Ihores auctores expostos pelas lettras do A B C, Lisboa, 1734. 8.° 

743) THOMAZ TRIBISSENO DE URREA— João Soares de Brito, natural 
de Matozinhos, n.^a 21 de fevereiro de 1611 e 1 em 1664. 

744) THOMAZ XAVIER MUZEDAELOBO— Bartholomeude Sousa Mexia, 
natural de Lisboa e n. a 17 de dezembro de 1723. 

,| Elogio do muito Reverendo Padre D, José Barbosa, Clérigo Regular, Lisboa, 
1750. 4.» 

745) THOMAZIA CAETANA DE AQUINO— António de S. Jeronymo Justi- 
niano, natural de Lisboa e n. a 4 de outubro de 1675. 

A morte da Serenissima Senhora D. Francisca Infanta de Portugal ponde- 
rando as circumstancias do dia em que falleceu, e se sepultou, em hum Soneto com 
sua glosa, e três Decimas, Lisboa, 1736. 4.^ 

746) TH0M£ de DIU— Thomaz António Ribeiro Ferreira, natural do Pa- 
rada de Gonta (Vizeu) e n. no 1.^ de julho de 1831. 

747) THOMINO SADINO— Thomaz António dos Santos e Silva, natural de 
Setúbal, n. a 12 de abril de 1751 e f. a 19 de janeiro de 1816. 

748) TIBASTA— JoSo Baptista da Silva Leitfto de Almeida Garrett, natural 
do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de dezembro de 1854. 
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749) TÍGIO — José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de Lis- 
boa, n. a 4 de março de Í8i0 e f. a ii de fevereiro de i879. 

V. Tido e Sen^pronio. 

750) TICIO E SEMPRONIO— José e Adriano de Castilho. 

Com estes pseudonymos traduziram os dois irmSos as sesnintes obras: 
Memoria» ae Maria CapeUa, viuva Laffarge, escriptas por etla mesma, Lisboa, 
i845. i6.® 

O Judeu errante. Lisboa, 1845. in-8.<> gr. 

751) TIHON SILL06RÂPH0— José da Silva Mendes Leal Júnior, natural de 
Lisboa e n. a 18 de outubro de 1820. 

y« Periódico dos Pobres do Porto. Esboços e perfis. 

752) TIONIO— António Bersane Leite. 

753) TIRGÊA— Thereza de Mello Breyner. 

754) TIRGEO — José Monteiro da Rocha, natural de Marco deCanavezes, 
n. a 25 ae junho de 1734 e e f. a 11 de dezembro de 1819. 

755) TIRSE MINTHEO— Theotonio Gomes de Carvalho f. a 24 de setem- 
bro de 1800. 

756) TITIRO PARTHENIENSE— Francisco de Salles. 

757) TIVISGO DE NAZAO ZARGO T GOLONA— Manuel de Carvalho de 
Ataide, natural de Lisboa e f. a 14 de março de 1720. 

Theatro genealógico, que contem as arvores de costados das principaes fami- 
lias do reino de Portugal e suas conquistas, Nápoles^ 1692. Foi. 

758) TOM POUGE— Guiomar Delphina de Noronha TorrezSo, natural de 
Lisboa e n. a 26 de novembro de 1845. 

759) TRISTÃO DA GUNHA PORTUGAL— João da Cunha Neves e Cabral 
Portugal, natural de Barcellos, n. em abril de 1784 e f. a 29 de fevereiro de 1856. 

760) TRISTÃO DE LISBOA— Agostinho Vito Pereira Merello. 
Carta endereçada a Sá de Mirandella, Lisboa, 1889. S.^ 

761) TYRSE AONIO — Cândido José Xavier Dias da Silva, natural de Lis- 
boa, n. em 1772 e f. a 15 de outubro de 1833. 
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762) UDEC— Arthur Urbano Monteiro de Castro Telles de Eça e Cunha. 

763) UM DEFENSOR DE HORÁCIO— António José Maria Campelo. Y. De- 
fensor. 

764) UM DEVOTO THE0L060— Joaquim de Azevedo. Y. Devoto. 

765) UM EREMITA DA SERRA D'AR6A — João de Azevedo de Sá Couti- 
tinho. Y. Eremita. 

766) UM FINADO A UM SEU AMIGO N'ESTE MUNDO — João da Soledade 
de Moraes. Y. Finado. 

767) UM FLAVIENSE — Francisco dos Prazeres Maranhão. Y. Flaviense. 

768) UM LISBOETA CONVERTIDO— José Feliciano de Castílho Barreto e 
Noronha. Y. Lisboeta. 

769) UM MORIBUNDO -—Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo. Y. 
Moribundo. 

770) UM PATRIOTA NATURAL DE LISBOA — José Manuel da Camará. Y. 
Patriota. 

771) UM PORTUGUEZ— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha. Y. 
Portuguez. 

772) UM PRESBTTERO SECULAR DO GRAN-PRIORADO DO CRATO— 
Manuel Ayres de Casal. Y. Presbytero. 

773) UM RELIGIOSO DA ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO— Ma- 
nuel do Cenáculo Yillas Boas. Y. Religioso. 

774) UM RELIGIOSO DA P. DE S. M. DA A. — Sebastião de Santo Antó- 
nio. Y. Religioso. 

775) UM VINAGRISTA DA TERRA DOS VINAGRES— António Lobo de 
Barbosa Ferreira Girão. Y. Vinagrista. 

776) UMA OBSCURA PORTUENSE — Maria Peregrina de Sousa. Y. Obscura. 
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777) VALENTIM DEMÓNIO— José Valentim Fialho de Almeida. 

778) VALENTINA DE LUCENA— Maria Amália Vaz de Carvalho. 
O noivo da menina. Coimbra, 1876. 8.^ 

779) VALERIANO DA GOSTA FREIRE — lenacio Barhosa Machado, «átt- 
ral de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1686 e l a 28 de março de 1766. 

Panegyrico á immortalidade do exj"^ sr. Manuel Carlos de Távora, eonâe àe 
S, Vicente, general da armada real, ete. Lisboa, 1718. 4.<^ 

780) VALÉRIO RAMOS DE MENDONÇA— Manuel de Sousa Moreira, m- 
tural de Mogadouro, n. em 1648 e f. a 13 de dezembro de 1722. 

781) VASCO HERMÍNIO— Abilío Guerra Junqueiro, aattral de Freixo de 
Espada á Cinta e n. a 15 de setembro de 1850. 

782) VASCO DE MENDANHA COELHO- Anselmo €aeUnfao Munhoz de 
Abreu uusmão Castello Branco. 

Vida, nascimento e morte de X, dato Fcemineis, Offereddo «o muito generoso 
Senhor Cartapacio de Géneros, Lisboa, 1733. 4.® 

783) VASCO VASQUES VASQUEANES — Anthero do Quental, natural d« 
Ponta Delgada, n. a 18 de abril de 1842 e f. a 11 de setembro de 1891. 

784) VASCO VASQUES VASQUEANES— Júlio Machado de Faria e Maia. 

785) VERENIO 0RI6IAN0— Luiz António Vemey, natural de Lisboa, 

786) veríssimo LUSITANO— Pedro José da Fonseca. 
Invectiva ou satyra contra os maus poetas. Lisboa, 1767* 4.« 

787) VERITAS— Francisco da Soledade. 

Y. vol. xvn, num. 99, pag. 209, do Corrrio BrasUien$$, ^Êà 
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788) VIGENGIO ALARTE — Silvestre Gomes de Moraes, natural de Torres 
Novas, n. em 1644 e f. a 14 de fevereiro de 1723. 

Agricultura das vinhas, e tudo o que pertence a ellas, até perfeito recolhimento 
do virJu)j e relação das suas virtudes, e da cepa, vides, folhas e borras, etc, Lis- 
boa, 1711. 8.« 

789) VIGENGIO SQUARÇA FIGO— Miguel da Silveira, natural de Celorico 
da Beira. 

V. Num. 13 do Museu Litterario. Lisboa, 1833. 4.<» 

790) VIGENTE DE GUSMÃO SOARES — JoSo Rodrigues de Sá Menezes f. 
a 21 de outubro de 1658. 

Ultimas acções dél-rH D. João IV nosso senhor, Lisboa, 1657. 4.° 



791) VIGENTE JOAQUIM— Victorino José da Costa, natural de Lisboa. 
Confissão de um 
iMiserere». Lisboa, 1 



Confissão de umpeccador convertido: homila ou paraphrase sobre o pscUmo 

736. 



792) VIGENTE LISBONENSE — Vicente Amado. 

Quintiliano : Da Instituição do Orador; traduzido e {Ilustrado com a eosplica- 
ção das palavras gregas e algumas notas, etc. Lisboa, 1777. 8.® 

793) VIGTOR CANOVAZ— Reinaldo Carlos Montóro, natural do Porto e 
n. a 6 de março de 1831. 

O Romance: Estudos de litteratura, V. semanário litterarío íris, 

794) VICTORIANO CLEMENTE— José de Oliveira, natura] de Lisboa. 
Resposta Theologico-Juridica a hum papel anonymo, que se divulgou na Corte 

de lÀsboa contra a validade do Capitulo, que em 7 de Março de 1735 se celebrou 
no convento da Santíssima Trindade da mesma Corte em que sahio eleito Provin^ 
ciai o muito Reverendo Padre Mestre Fr, João da Cruz, Madrid, 1735. Foi. 

795) VIGTORINO GUERREIRO DE BULHÕES— Dionysio Bernardes de 
Moraes. 

Y. Num. 12 áo Museu Ldtterario, Lisboa, 1833. 4.<^ 

796) VINGENIO— Vicente José Ferreira Cardoso da Costa, natural da Bahia, 
n. a 5 de abril de 1765 e f. a 14 de agosto de 1834. 

797) VINAGRISTA (UM) DA TERRA DOS VINAGRES — António Lobo de 
Barbosa Ferreira Girão, natural de Traz-os-Montes, n. a 5 de novembro de 1785 
e f. a 17 de março de 1862. 

Quercidanaida : poema a/^^onco. Lisboa, 1822. 8.° 



w 



798) WILLEBORDIO ÂRNULPHO— Damiáo António de Lemos Faria e 
Castro, natural de Villa Nova de PortimSo, n. a 27 de fevereiro de Í7i6 e t a 
9 de janeiro de 1789. 

ErUretenimento politico, histórico e proreptico entre dous amigos, Prosopopéa 
sobre a controvérsia entre o Tribunal do Santo Oficio e os fautores dos sigiíUstas. 
Boueii, 1746. 4.« 
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799) XAVIER CABRAL DO TORRÃO— Francisco Xavier do Rego, natural 
de Lisboa e f. a 8 de junho de 1738. 

Avizos in^oriantes para a salvação, j^raticados em alguns exercidos precisa- 
mefUe necessartos para uso de um verdadeiro christão, Lisboa, 1727. 16.<^ 
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800) ZÂMPA— Jayme Ernesto Alegro^ natural de Lisboa e n. a 17 de ou- 
tubro de 1850. 

801) ZEBEDEU 2.o— JoSo Nepomuceno de Seixas. 
O Leão da litteralura, 

802) ZEBRiO— Alberto Maia. 

803) Z£ JALECO— António Marcellino Roduyalho Duro. 
V. jornal O Século» 

804) ZERO — José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de Lis- 
boa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879. 

805) ZULEIGKA— Meneia Mousinho de Albuquerque. 
V. no jornal Novidades os seguintes artigos : 

As aventuras de Roduguna, 

Branca. 

O Casamento de Martíia. 

Um crime tenebroso. 

Episodio, 

A Fomarina. 

Mara, 

Maria hordadeira, 

O numero treze. 

Pepita, 

A Reparação, 

Saltimbanco, 



fcl. ■^•. 



sJkfcV- .J».'*> :-«^ 



PARTE SEGUNDA 



-... «.• 



■*L- ^ ' ^ 



A 



i) A.— Alexandre de Sousa Fieueiredo, natural de Vizeu e n. a 24 de ju- 
nho de 1837. 

Estudos commerciaes. O credito e os bancos. Rio de Janeiro, 1865. 8.<^ 

2) A. A. — Anna Augusta Plácida, natural do Porto e n. a 27 de setembro 
de 1833. 

3) A. B. — Jorge Hilário de Almeida Blanco, natural de Lisboa, n. a 13 de 
junho de 1829 e f. a 6 de abril de 1883. 

A hora do resgate. Cântico patriótico ao dia 1.^ de dezembro de 1640. Lisboa, 
1871. 8.0 

4) A. G. G. P. F. — António Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado, natural 
de Loanda e f. a 6 de abril de 1862. 

Elementos da Arte Veterinária, Matéria medica radonál, ou resumo dos me- 
dimentos considerados nos seus effeitos, por C. Bourgelat, etc, Lisboa, 1821- 
1822. 4.0 

Formidoro e Zdtnda^ ou o CavaUeiro da morte. Traduzido do francez. Lis- 
boa, 1845. 16.« 

5) A. G. M. S. — António de Castro Moraes Sarmento. 

O Maçonismo confundido ou juizo critico sobre a analyse de todos os cathe- 
ciimos maçónicos, Lisboa, 1821. 4.» 

Um grito ao padre Macedo. Lisboa, 1822. 4.<» 

6} A. G. P. — António Caetano Pereira, natural de Belém, n. a 24 de agosto 
de 1799 e f. a 12 de fevereiro de 1867. 

Elementos da grammatica portugueza, com um bieve tratado de Analyse poe* 
iica. Lisboa, 1837. 8.® gr. 

Exame histórico em que se refuta a opinião do sr. A, Herculano sobre a 6a- 
talha de Campo de Ourique, a que elle chama jornada ou correria, e ajfirma que 
de um tal facto não existe vestigio algum nos historiadores árabes, LisDoa, 1857. 
8.* gr. 

7) A. G. P.— António Cândido Palhota, natural da Chamusca e n. em 1806. 
A legalidade^ opportunidade e utilidade da reforma da Carta Constitucional 
nas Cortes de 1862, Lisboa, 1852. 8.» gr. 
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8) A. E. I. 0. U.— Gamillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 de 
março de 1826 e f. no i."" de junho de i890. 

Desabafo, poMto. Y. Miscelânea Poética, pag. 32. 

9) A. E. L.— António Esteraoi de Lima. 

Victoria de Vassy, ou Zemia reconhecida, NovMa francexa traduzida em por- 
tuguez. Lisboa, 1804. S.^ 

Vida do viee-álmirante Lord Visconde de Nelson, duque de Broute. Lisboa, 
1803. 8.0 

10] A. F. A. 6. 0. — António Fructuoso Ayres de GouYÔa Osório, natural 
do Porto. 

As Commendas, poema heroi-comico. Porto, 18. . . 

11) A. F. M. — António Ferreira Moiítinho, natural do Porto e n. a 7 de 
dezembro de 1823. 

Poesia á morte da exJ^^ sr.* D. Maria D, M* V. MiscfXíanea Poética, pag. 
119. Porto, 1851. 

12) A. H. D. — António Herculano Debonis. 

Cathecismo politico-con^itucional, regtdado segundo a Constituição da Monar^ 
chia Portuguez. Lisboa, 1823. 8.» 

13) A. L B. — António Innocencío de Barbuda. 

O Crime mais horroroso, ou o amigo traidor, Traducção. Lisboa 1815. 8 ® 
Cdlecção de poesias originaes, Offerecidas ao sr. José da Costa e Sousa, Lis- 
boa, 1816. 8.« 

Historia verdadeira de Elmano e Marília, ou a força do destino, Lisboa, 
1816. 8.0 

14) A. L S. T. — Agostinho Ignacio dos Santos Terra. 

Memoríal patriótico dirigido aos Ulustres, beneméritos e liberaes deputados, 
legítimos representantes da soberana, da leal nação portugueza em o Congresso 
Nacional de Cortes, Lisboa, 1821. Foi. 

15) A. J. G. A. B. — António José da Gosta Araújo. 

Nova relação da viagem que fez o corsário de guerra Nossa Senhora da Es- 
trella para Cacheu, e derrota que seguiu ao porto de Bissau, Lisboa, 1753. 4.® 

Verdadeira relaçam do admirável prodigio que obrou na vtUa de Merthola, o 
glorioso Santo António, Lisboa, 1753. 4.^ 

16) A. J. G. DA G. — António José Cândido da Cruz, f. a 18 de março de 1857. 
Lição e recreio, ou nova escolha de contos moraes, anedoctas, novellas, tradu- 
zidas e publicadas por , , , Porto, 1822. 8.® 

Compendio das rearas para se aprender a pronunciar bem a lingua frane&sa, 
segundo o methodo moderno, que para uso da sua aula compoz, , . Lisboa, 1836. 8.^' 

17) A. J. G. DA GRUZ — António José Cândido da Cruz, f. a 18 de março 
de 1857. 

O Castello de Grasville, traduzido do francez, Lisboa, 1832. 4.^ 

18) A. J. N. — António Joaquim Nery, natural de Lisboa, n. em 1797 e f. a 
27 de junho de 1866. 

O Salteador saxonio, ou os subterrâneos do castello de Homtein, Traduzido em 
portuguez, Lisboa, 1822. 8.® 

O cabazíhho de flores, traduzido do ingUz. Lisboa, 1847. 8.® 
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i9) A. L. G. — António Lourenço Caminha. 

Edoga paUoril á morte do Senhor D. José, Príncipe do Brazil Lisboa, 1788. 4.<» 
Ode comagrada á morte do Sereníssimo Senhor D. José, Príncipe do BrazU. 
Lisboa, 1788. í.» 

20) A. M. R. A. — António Manuel do Rego Abranches, natural de Thomar 
n. em 1793 e f . a 6 de fevereiro de 185 L 

CatdoQO alphahetico das obras impressas de José Agostinho de Macedo, Prés- 
byiero Secmar e Pregador Régio. Lisboa, 18i9. 4.* 

21) A. DE O. 6.— António de Oliveira GueifSo. 

Memoria da Agua Mineral do Cabeço de Vide. Lisboa, 1842. 8.® 

22) A. P. — António Patrício Pinto Rodrigues. 

Chalaça de Napoleão, ou protecção universal, offerecida aos apaixonados dos 

franeexes. Lisboa, 1808. 4.® 

Conselhos sérios, ejoviaes dados em quintilhas a hum gallego hrpa. Lisboa... 8.» 
Miscellanía curiosa jovial, e seria para divertimento da mocidade, Lisboa... 8.® 
Relação histórica dos príncipaes successos acontecidos no reino de Portugal, 

desde a infausta entrada dos francezes n'este reino até d restauração do seu íegi' 

timo governo, Lisboa, 1808. L^ 

23) A. P. — António Pimentel Soares, natural de Coimbra e n. a 4 de ja- 
neiro de 1804. 

Paleadas ao ^Cidadão liberal rindo com a sua sanfona dos corcundas pwtu- 
guezes:» e contra-basso em resposta á sanfona, Coimbra, 1823. 8.° 

24) A. DE P. E B. — António de Pádua e Delias, natural de Bellas, n. a 20 
de outubro de 1732 e f. a 21 de janeiro de 1808. 

Religião do coração, exposta nos sentimentos que inspira tema piedade, com 
breves elevações a Deus, etc. Traduzida do francez, Lisboa, 1778. S.^ 

25) A. P. G. G. — José António da Silva Freire. 

Disparates litterarios, charlatanerias, pedantismos e naufrágios de entendi- 
mento dos inculcados eruditos. Dialogo entre os bacharéis Estanisíau Lopes e Eus- 
táquio Joaquim Meirdles, Lisboa, 1812. 4.* 

26) A. R. Q. — Francisco Joaquim Bingre, natural de S.Thomé de Canellas 
(Aveiro), n. a 9 de julho de 1763 e f. a 26 de março de 1856. 

Soneto, V. Telegrapho Portuguez de 16 de março de 1809. 

27) A. R. S. — António Ribeiro Saraiva. 
L^ erótica, Coimbra, 1621. 16.® 

28) A, R. S. — António Ribeiro dos Santos, natural do Porto, n. a 30 de 
março de 1745 e f. a 16 de janeiro de 1818. 

Considerações sobre alguns artigos de jurisprudência penal militar, V. Jornal 
de Coimbra, num. XXXIIÍ, parte 2.", pag. 118 a 133. 

Se é licita, e até que ponto a pena capital ? V. Jornal de Coimbra, num. XXXUI, 
parte 2.% pag. 102 a 147. 

29) A. R. S. B. F. — Augusto Romano Sanches de Baena Farinha, natural 
de S. Salvador de VairSo (Porto) e n. a 26 de setembro de 1822. 

Diccionario Aristoct^attco, que contem todos os alvarás de foros de fidalgos da 
Casa Real, médicos, reposteiros, porteiros da Red Camará; titúlos, e cartas do 
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Conselho: fiel extracto dos Iwros do registro das mercês existentes no AreMvo pti- 
Hico do Rio de Janeiro desde 1808 até setembro de 1822. Lisboa, 1867. 8.« gr. 

30) A. S. — Agostinho Albano da Silveira Pinto, natural do Porto, n. a 17 
de julho de 1785 e f. a 18 de outubro de 1852. 

Primeiros elementos das quatro partes da grammatiea portugueza, correcta e 
augmentada. Lisboa, 1859. ií.^ 

Elementos de grammatiea portugueza, P.* edição correcta, Lisboa, 1862. 8.* 

31) A. DE S. G. — Anastácio de Santa Clara. 

Guia de viajantes: ou roteiros de Lisboa para as cortes e cidades prineipaes 
da Europa; mUas e togares mais notáveis de Portugal e Hespanha, etc. Lisboa, 
1791 e 1807. 8.» 

32) A, S. R. — António Simões Resurgido. 

ode ao feliz nascimento da augustissima senhora Princeza da Beira, Lisboa, 
1793. 4.0 

Trovas patrióticas ou lembranças constitucionaes offereddas á nação, Lisboa, 
1821. 8.» 

33) A. T. M. — António Teixeira de Magalhães. 

Odes de Anacreonte, traduzidas do grego em verso portuguez, Lisboa, 1819. 8.<* 
Nova traducção das éclogas de Virgílio com notas e uma noticia da vida do 
poeta. Porto, 1825. 4.o 

34) A. V. DE G. E SOUSA— António Vicente de Carvalho e Sousa, natu- 
ral de Coimbra, n. no l.<> de junho de 1785 e f. a 4 de dezembro de 1836. 

O Solitário. Traducção. Lisboa, 1823. 8.<> 

Saint-Clair das ilhas, ou os desterrados na ilha de Barra. Traduzido do fran- 
eez. Lisboa, 1827. 8.« 

Poesias. Lisboa, 1829. 8.» 

35) A. V. P, N.— Alfredo Victor Pereira Nunes, natural de Villa Nova (La- 
mego) e n. a 16 de fevereiro de 1821. 

Guia do povOy para escolher nma medicina, por Augusto Guyar, Segunda edi' 
ção vertida em portuguez. Lisboa, 1862. S.^ gr. 
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36} B. — Domingos Borges de Barros, natural da Bahia, n. a 10 de outubro 
de 1780 e f. a 2i de março de 1855. 

O Merecimento das mulheres, poema de Mr, Legouvi traduzido em portugez. 
Rio de Janeiro, 1813. 8.« 

37) B. Â. — Nisia Floresta Brasileira Augusta, natural da Floresta (Brasil) 
e n. a 12 de outubro de 1810. 

Dedicação de uma amiga. Nietheroy, 1850. 8.* gr. 2 vol. 



5.» gr. z \ 
. 12.0 gr. 



Opúsculo humanitário. Rio de Janeiro, 1853 

38) B. Â. — Pedro Wenceslau de Brito Aranha, natural de Lisboa, e n. a 28 
de junho de 1833. 

Os Jesuitas em 1860. Lisboa, 1861. 4.» e 1862. 8.» gr. 

39) B. Â. DE S. — Bernardo António de Sousa, natural de Santa Maria de 
Arrifana, n. no l.<* de setembro de 1758 e f. a 8 de janeiro de 1797. 

Versas de... Porto, 1801. 8.« 

40) B. G. — Francisco de S. Luiz. natural de Ponte de Lima, n. a 26 de ja- 
neiro de 1766 e f. a 7 de maio de 1845. 

Notícia do indito varão D. Egas Uoniz. V. jornal O Panorama, num. 116 
de 20 de julho de 1839. 

41^ B. D. M. T. — Domingos Maximiano Torres, natural de Rio de Mouro 
(Cintra), n. a 6 de fevereiro de 1748 e f. a 5 de outubro de 1810. 

Á morte do serenissimo Prindpe do Brasil o senhor D. José. Ode. Lisboa... 4.® 

42) B. J. G. — Bernardo José de Carvalho, natural de Coimbra e f. a 7 de 
julho de 1835. 

índice alfabético e remissivo dos decretos e ordens das Cortes geraes extraor- 
dinarias e constituintes da Nação portugueza. Coimbra, 1823. 

43) B. J. G. — Bernardo José de Carvalho. 

Aviso á gente do mar sobre a sua saúde, por Mr. G. Mauran. Traduzido e 
auçimmtado. Lisboa, 1794. 4.<> 
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44) B. J. 0. P. — Bernardino Justiniano de Oliveira Pombinho. 
Poesúu dedicadas a Elpino Duriense, Lisboa, 1812. d.** 
Poesias. Lisboa, 1817. 8.* 

Poesias, Lisboa, 1820. 8.* 

45) B. J. S. P. G. — Bernardino Joaquim da Silva Carneiro, natural de Fel- 
gueiras, n. a 20 de outubro de 1806 e f. a 17 de novembro de 1867. 

A Farfunda: poema heroi^comico. Porto, 1823. 8.® 

46) B. J. S. S. Â. — Bernardo José de Sousa Soares de Andréa. 
Poesias de Akeo Lusitano. Lisboa, 1825. 8.<* 

47) B. L.— Braz de França. 

Descurso dei Duque de Alba ai Catholico Ftl^pe IV sobre el consejo que u le 
diò en abril passado para la recuperacion de Portugal con su parecer en la misma 
matéria, 

48) B. M. — Bento Morganti, natural de Roma e n. a 13 de outubro de 
1709. 

Breve discurso sobre os cometas, em que se mostra a sua natureza, sua durO" 
ção, seu nascimento, etc, Lisboa, 1757, 4.® 

49) B. M. G. S. — Belchior Manuel Curvo Semmedo Torres de Sequeira, 
natural de Montemór-o-Novo, n. a 15 de março de 1766 e f. a 28 de dezembro 
de 1838. 

Composições poéticas, Lisboa, 1803. 8.<> 
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60) G. — José Maria da Gosta e Silva, natural de Lisboa, n. a i5 de agosto 
de 1788 e f. a 25 de abril de i854. 

y. tom. IV da Revista universal lisbonense, 

81) G. G. — Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n.a 17 de feve- 
reiro de 1820 e f. a 16 de agosto de 1869. 

Palestras. V. Jornal do Commercio. Rio de Janeiro 1858-1859. 

52) G. D. M. — Carlos Duarte de Magalhães. 

Epitome de grammatica portugueza, composto de elementos extrahidos de va^ 
rios drammaticos, e phylologos de melhor nota. Porto, 1851. 8.<* 

53) G. J. D. D. S. — Cândido José Xavier Dias da Silva, natural de Lisboa 
n. em 1772 e f. a 15 de outubro de 1833. 

54) G. J. R. G. — Gamillo José do Rosário Guedes. 
Nova farça intitulada : A Paleada, Lisboa, 1816. S.^ 

55) G. M. M. DE S. — António Francisco Moreira de Sá, natural de Lisboa 
e n. a 14 de agosto de 1825. 

Novo Âlmanach de professias para 1859. 
Novo Âlmanach de professias para 1860. 

56) G. P. DÂ G. E. — Constantino Pereira da Costa. 

Manifesto dos realistas portuguezes publicado em França, 1838. 8.® gr. 

57) G. P. G. DE S. M. — Constantino Pereira da Costa. 
Etogio dedicado aos bons realistas portuguezes, Lisboa, 1828. 4.^ 

58) G. P. P. P. G. — José Joaquim Pereira Caldas, natural das Caldas de 
Vizella e n. a 26 de janeiro de 1818. 

Breve explicação de cifras de correspondência. Porto, 1849. 
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59) G. S. D. F. — Josó Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a ii de 
setembro de i76i e f. a 2 de outubro de i83i. 

Uma palavra só sohre o Padre, por um homem que nunca lhe foliou Lisboa, 
i822. 4.« 

Mai» meia palavra sobre o Padre. Lisboa, i822. 4.<> 

Um quarta de palavra sobre o Padre, ou o vergaUio de mariolas, Lisboa, 
i822. 4.« 

UUimo quarto de palavra sobre o Padre. Lisboa, i822. 4.<^ 

60) G. T. — Carlos Testa, natural de Lisboa. 

Considerações sobre os navios de guerra em rdação aos systemas de construC' 
ção e armamento, e sua efficiencia para o ataque e defeza. Lisboa, i864. 8.^* gr. 

Lord Pdmerston, a opinião e os factos. Um brado a pró da verdade. Lisboa, 
1865.8.» gr. 

Inconveniências e contradições no julgamento da politica dos Estados e condu- 
cta dos Governos. Lisboa, í86d. S.^ gr. 

61) G. V. E S. G.— -Francisco de Assis Castro e Mendonça, natural de 
Coimbra e f . a 5 de julho de 1860. 

A Dynastia e a revolução de Septembro, ou a nova exposição da questão por- 
tugueza da successão. Porto, 1840. 8.» gr. 

62) G. X. — Cândido José Xavier Dias da Silva, natural de Lisboa, n. em 
1772 e f. a 15 de outubro de 1833. 

Y. Annaes das Sciencias, das Artes e das Lettras. 
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63) D. Â. D'Â. Â. G. R. DÂ D. P.-— António da AnnuncíaçSo Avellino. 
Peregrincicão de Philothea ao sancto templo e monte da Cruz, cemposta por 
D, João de Palafox y Mendonça, traduzida do castelhano, Lisboa, 1806. 8.^ 

64J D. A. DA G. — António da Gosta e Sousa de Macedo, natural de Lisboa, 
e n. a z4 de novembro de 1824. 

Addpho e Virginia, ou a Festa Pastoril, V. jornal Ramalhete, tom. v, pag. 
159 de 1842. 

65) D. A. D. P. B. B. M. R. A. — António de Pádua e Bellas, natural de 
Bellas, n. a 20 de outubro de 1732 e f. a 21 de janeiro de 1808. 

66) D. A. M. S. — André de Moraes Sarmento. 

67) D. A. M. T. — Domingos Monteiro Torres, natural de Lisboa, n. em 
1807 e f. a 28 de março de 1860. 

Ode sapphica ao ex,^^ e revJ^^ sr. D. Joaquim de Sancta Anna Carvalho, 
hispo do Algarve. Lisboa, 1823. 4.^ 

68) D. B. — El-rei D. Joáo IV, natural de Villa Viçosa, n. a 19 de março de 
1604 e f. a 6 de novembro de 1656. 

Defensa de la Musica, contra la errada opinion dei Obispo CyrUlo Franco, 
Lisboa, 1649. 4.» 

69) D. B. J. T.— Benigno José Fernandes Tomeros,n. a 28 de fevereiro de 
1814. 

Manual theorico e pratico de Tachigraphia portugueza ou novo methodo para 
96 escrever n'este idioma tão depressa como se fala sem o auxilio de mestre. Porto, 
1859. 8.« gr. 

70) D. B. R.— Bernardim Ribeiro. 

Edoga. V. Obras de Estevam Rodrigues de Castro, Florencia, 1623. 8." 

71) D. G. N. PUBLIGOLA — Manuel Borges Gameiro, natural de Resende 
(Lunego), n. a 2 de novembro de 1774 e f. a 4 de julho de 1833. 

i& 
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72) D. D. Â. DE S. C— José Anastácio da Ganha» natural de Lisboa, n. a 
il de maio de i744 e f. no i.<> de janeiro de i787. 

Ensaio os princípios de Mechanica, ete. Londres, i807. 4.** gr. 

73) D. D. J. B. M. S. R. P. G. M. P.— Dionysio Bernardes de Moraes, na- 
tural de Coimbra. 

Crisol critico, balança da verdade, e invectiva apologeticalmi que se refutam 
as doutrinas de um papel manuscripto, que d' Évora se remetteu a esta cidade sobre 
vários pontos. .. 

74) D. F. Â. P. B. M. R. A.— António de Pádua e Delias, natural de Bellas, 
n. a 20 de outubro de i732 e f. a 2i de janeiro de i808. 

Defensor do Homem Catholico, ou Communitorio de Vicente Lerimense, 2Va- 
duzido do latim. Lisboa, 1798. 8.^ 

75) D. F. J. G. D. S. R. B. H.— Joaquim de Sancta Rita. 

Academia dos humildes e ignorantes. Dialogo entre um TheobaOj um PhUo' 
sopho, um Ermitão e um Soldado no sitio de iV. 5. da Consolação, Lisboa, i759. 4.® 

76) D. F. M. DE M.— Félix Moreno de Monroy y Ros. 

Comedia nova intitulada: Frederico Segundo, Rei da Prússia, Lisboa, i794. 4.* 

77) D. F. P.— Daniel Ferreira Pestana. 

Príncipios de grammatica qeral applicados á lingv£í portugueza, públicadoê e 
oferecidos á mocidade de Goa. Nova Goa, 1849. 4.^ 

78) D. F. P. P. G. — Francisca de Paula Possollo da Costa, natural de Lis- 
boa, n. a 4 de outubro de 1783 e f. a 19 de julho de 1838. 

Poesias. Lisboa, 1816. 8.<* 

Corinna, ou a Itália, por Mad. Stael-Hoktein. Traducção. Lisboa, 1835. 
8.* gr. 

79) D. G. DA G. — Gaspar da Conceição Lobo, natural de Caminha e f. a 17 
de dezembro de 1840. 

O Jardineiro, Anthologia, ou tratado das flores. Coimbra, 1824. S.^ 

80) D. G. G. G. B.— Duarte Gorjão da Cunha Coimbra Bottado. 
Memoria sobre o procedimento havido com Sua Magestade a Rainhaj analy' 

sado em frente da Constituição. Lisboa, 1823. 4.* 

81) D. L B. M. D. P. A. A. R.— Ignacio Barbosa Machado, natural de Lis- 
boa, n. a 23 de novembro de 1686 a f. a 28 de março de 1766. 

Relação da enfermidade, ultimas acções, morte e sepultura do muito alto e po- 
deroso rei o senhor D. João V, o pio, magnânimo, paciRco, justo, religiosos e por 
declaração pontificia o fidelissimo á Igreja Romana, Lisooa, 1750. 4.^ 

82) D. J. A. G. — Felisberto Ignacio Januário Cordeii*o, natural de Lisboa 
e n. em 1774. 

O tyranno da Europa Napoleão I; manifesto que a todos os povos do mundo, 
e particularmente aos hespanhoes, apresenta, . . Traduzido do hespankol, In-4.<* 

83) D. J. D. B. A. L. — José Dantas Barbosa, natural de Lisboa, e n. a i5 
de junho de 1703. 

Carta theologico-canonica, e histórica, polemica, sobre a observância do jejum 
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na vigília do apostdo S, Mathias no dia de terça-feira, último dos bacchanaes, 
Lisboa, 1762. 4.« 

84) D. J. D. M. D. G. R. — JoSo da Madre de Deus, natural de GuimarSes, 
n. em i760 e f. a 19 de fevereiro de 1843. 

85) D. J. DA E. G. R. — Joaquim de Azevedo, natural de Barcellos, n. no 
1.» de abril de 1724 e f. a 22 de abril de 1798. 

Vida de Santo Ignacio, patriarcha de Constantinopla e de S. Manustio, bispo 
de Vienna em França, 

86) D. J. H. — Dominffos José de Sancto Estevão Henriques, natural das 
Caldas da Rainha e n. a 26 de dezembro de 1804. 

Missal romano, segundo o Calendário de Porttigal, conquistas e Brasil Tra- 
dustido em portuguez em favor dos que ignoram o latim. Lisboa, 1847. 8.^ gr. 

87) D. J. M. D. A. G. R. — João da Madre de Deus, natural de Guimarães, 
n. em 1760 e f. a 19 de fevereiro de 1843.; 

Memoria sobre a existência do real mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, sup' 
primido por um decreto no a7ino de 1834, Dedicada á serenissima senhora D. Isa- 
mI Maria, infanta de Portugal Lisboa, 1839. S,^ gr. 

88) D. J. M. D. G. R. — João da Madre de Deus, natural de Guimarães, n. 
em 1760 e f. a 19 de fevereiro de 1843. 

Devoção especial do Santissimo Sacramento da Eucharestia. Lisboa. . . 
A verdade praticada, etc. Lisboa, 1817. 
O ferveroso escravo de Jesus Sacramentado» Lisboa, 1819. 8.** 
Terço do Santissimo Sacramento, Lisboa. . . 12.^ 
O Amigo da religião e do rei, Lisboa, 1827. 
Atino Catholico. Lisboa, 1830. 8.° 

Compendio da vida ordinária de Sancto António. Lisboa, 1831. 8.<* 
Consolação da alma fervorosa contemplando a vida de S. Thereza de Jesus, 
extrahida do que se acha nas suas obras, Lisboa, 1832. S.^ 
Encantos da solida virtude, Lisboa, 1837. 

89) D. J. M. S. — José Maria de Sousa Botelho Mourão e Vasconcellos, na- 
tural do Porto, n. a 9 de março de 1758 e f. no 1."^ de junho de 1825. 

^Leitres portuguaises, traduzidas em portuguez com o texto francez em frente, 
e precedidas de uma noticia bibliographical etc. Paris, 1824. 

90) D. J. S. M. — João da Soledade de Moraes, f. a 16 de novembro de 
1870. 

91) D. M. A. A. — Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral, natural 
de Murça (Traz-os-Montes), n. a 16 de janeiro de 1744 e f. a 30 de março de 
1830. 

Dois sonetos. V. jornal Telegrapho portuguez, tom. ii, pag. 705. 

92) D. M. G. — Domingos Moreka Guimarães. 

Epitome do «Bosquejo nistorico da Litteratura clássica^ do sr. António Car- 
doso Borges de Figueiredo, Braga, 1860. 8.° gr. 

93) D. M. J. D. DE S.— Joaquim Norberto de Sousa e Silva, natural do 
Rio de Janeiro e n. a 6 de junho de 1820. 

Direeu de MarUia» Rio de Janeiro, 1845. 16.<» 

14 # 
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94) D. M. P.— Háría Peregrina de Sousa, natural do Porto e n. a 13 de 
fevereiro de i809. 

95) D. M. P. M.— Marianna Antónia Pimentel Maldonado, natural de Lis- 
boa, n. a 9 de dezembro de i777 e f. a i4 de maio de Í855. 

y. Portuguez Constitucional, num. li e 54. 

96) D. R. B. — Raphael filuteau, natural de Londres, n. a 4 de dezembro 
de i63á e f. a 14 de fevereiro de 1734. 

Instrucção sobre a cuUura das amoreiras e creação dos bichos da seda. Coim- 
bra, 1769. in-S.» 
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97) £. A. F. S. — Elias António da Fonseca, natural de Lisboa. 
Doroihea, ou lisbonense infdiz. Lisboa, 4816. 8.° 
Jacquelina, ou a Baroneza de Veletri. Lisboa, i817. 8.^ 

jSo/ia, 011 o consorcio violentado, Lisboa, 1818. 8."* 

Eíegia á morte de Sua Magestade o sr. D. João VL Lisboa, 1826. 4.® 

98) E. A. M. — Bmilío Achilles Monteverde, natural de Lisboa en. a 9 de 
junho de 1803. 

Cdlecfão de phrases e diálogos familiares úteis aos portuguezes, francezes e 
inglezes. Lisboa, 1829.^8.^ 

Elementos de grammatica portugueza* Lisboa, 1867. 8.<* 

99) E. F. — Eduardo de Faria, natural de Lisboa e n. em 1823. 
A Feiticeira do Douro. Lisboa, 1847. S,^ 

100^ E. J. A. DE S. — Elesiario António de Sousa. 

O Éraz corcunda, e o verdadeiro constitucional, Lisboa, 1821. 4.* 

101) E. L. — Miguel Eduardo Lobo de Bulhões, f. a 15 de março de 1894. 

102) E. V. C, M. J. S. P. e J. P. F.— José Pedro Fernandes. 
Hymnos constitudonaes. Rio de Janeiro, 1821. 4.® 
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i03) F. Â. G. — Francisco António Gomes/natural de Coimbra e f. a 22 de 
junho de 1845. 

O infeliz limpando as lagrimas. Coimbra, 1835. 8.<^ 

Lagrimas de um infeliz^ que aos compassivos offerece, etc, Coimbra, 1835. 8.<* 

O carnaval e a cinza, etc. Coimbra, 1843. S.^ 

104) F. Â. M. — Francisco de Alpuim e Menezes, natural de S. Pedro de 
Golyello (Bra^a) e n. a 3 de outubro de 1790. 

Microscópio de verdades, ou Óculo singular para o povo portuguez va* puras 
e wigdlas verdades, despidas dos caprichos e paixões particulares, e outras ex- 
postas á brilhante luz do patriotismo, depois de terem sido descubertas por elle, en* 
tre cu sombras do erro, da ignorância ou malicia dos Godoyanos : ofjferecido ao 
Geral da Nação portugueza, para saber o que foi, e pode tomar a vir a ser em 
agricultura, industria, commercio, armas e letras, Londres, 1814-1815. 8.^ gr. 

105) F. Â. DE M. — Francisco de Alpuim e Menezes, natural de S. Pedro 
de Colvello (firaga) e n. a 3 de outubro de 1790. 

Reflexões sérias, e observações imparciaes, ou exame analytico sobre a maior 
pcuie das injustas leis, odiosos privilégios exclusivos^ exacraveis monopólios, e de 
todos os mais insoffriveis e intoleráveis abusos da Companhia geral de Agricultura 
dos vinhos do Alto Douro, pelo qual se mostra evidentemente o quanto ella é pre- 
judicial á lavoura, ao commercio, e á fazenda real, etc, Londres, 1814. S,^ 

106) F. A. M. D. R. L. ?• A. — António da Madre de Deus, natural de S. 
Martinho (Alcobaça). 

Elogio da vida e morte do venerável Padre Manuel da Costa, vigário que foi 
da parochial igreja de Santa Maria d'Acheta, no termo de Santarém, Lisboa, 
i761. 4.» 

107) FR. A. DE P. E B.— Fr. António de Pádua e Bellas. Y, A. de P. e B. 

108) F. A. DE S. C— Francisco de Assis Castro e Mendonça, natural de 
Coimbra e f . a 5 de julho de 1860. 

Memoria histórica acerca da pérfida e traiçoeira amisade ingleza, dedicada e 
offermda ao i/i.""» e gj?.™'» sr, Manuel da Silva Passos, Ministro e Secretario d' Es- 
tado Honorário, etc» Porto, 1840. 8.* 
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109) F. Â. DE S. C— Fr. Anastácio de Santa Clara. Y. A. de S. C. 

ilO) F. Â. V.— Francisco Adoljjbo de Vamhagem, natural de S. João de 
Ypanema (Brazil) e n. a i6 de fevereiro de Í8i6. 

Crónica do descobrimento do BratU, V. vol. iv do Panorama a pag. fí, 30, 
43, 68, 85 e iOl. Lisboa, i840. 4.o 

Succinta indicação de alguns manuscriptos importantes, respectivos ao Brasil 
e a Portugal, existentes no Mtiseu britânico, em Londres, e não comprehendidos no 
Catalogo-Figanière, publicado em Lisboa em 1853, ou simples additam^nto ao dito 
Catabgo, Habana, i863. 8.* gr. 

iii) F. B. — Frederico Leopoldo Gesar Burlamaqui, natural de Oeiras (Bra- 
zil), n. a i6de dezembro de 1803 e f. a i3 de janeiro de 1866. 

Resumo estatistico-historico dos Estados- Unidos da America Septentrional, 
Rio de Janeiro, 1830. 8.°, 2 tomos. 

112) F. B. D. B. G. G. D. S. M.— Bernardino de Brito, natural de Almeida, 
n. a 20 de agosto de 1569 e f. a 27 de fevereiro de 1617. 

Historia da fundação e dedicação do mosteiro de S. Pedro e S, Paulo de Arouca, 
e da sancta vida dos seus primeiros fundadores e das maravilhas aue Nosso Senhor 
obrou em seus princípios, Y. pag. 207 das Memorias para a viâa da Beata Ma^ 
falda, por Fr. Fortunato de S. Boaventura, Coimbra, 1814. 

113) F. E C— Francisco de Assis Castro e Mendonça, natural de Coimbra 
e f. a 5 de plho de 1860. 

Historia dos crimes do governo inglez, desde os primeiros assassinos da Ir- 
landa até o envenenamento dos chins; por M, Elias Regnaults, Vertida emportu- 
gueZj etc, Lisboa, 1842. 8.<» gr. 

114) F. E. — JoSo Baptista da Silva Leitáo d' Almeida Garrett, natural do 
Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de dezembro de 1854. 

D, Branca, ou a conquista do Algarve. Paris, 1826. 12.^ gr. 

115) F. F. — Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça. 

Quadro da infame conducta de Napoleão Bonaparte, para com os differentes 
Soberanos da Europa, desde a sua intrusão no governo francez até junho de 180Q. 
Traduzido do francez de Mr. Peltier, etc. Coimbra, 1808. 4.® 

A gratidão da pátria aos distinctos serviços do leal e valoroso corpo dos vo- 
luntários académicos, em a ditosa expulsão do intruso governo francez. Coimbra, 
1809. 4.0 

A religião offendida pelos seus chamados protectores, ou Manifesto das inju- 
rias que o governo francez intruso em Portugal ha feito á Religião Catholica Ôo- 
mana, e a seus ministres. Coimbra, 1809. 4.* 

116) F. F. D 'A. E C— Filippe Ferreira de Araújo e Castro, natural de Lis- 
boa, n. a 5 de dezembro de 1771 e f. a 16 de julho de 1849. 

Preces e votos de um cidadão, amigo da ordem e da liberdade constitucional. 
Lisboa, 1846. 8.o 

117) F. F. D'A. M. — Francisco de Alpuim e Menezes, natural de S. Pedro 
de Colvello (Braga) e n. a 3 de outubro de 1790. 

Cartas de liberal a liberal sobre objectos importantissimos, que offerece ao iU.^^ 
sr. J. P. de C. seu D. S. e C, etc., em o anno primeiro da nossa regeneração po- 
litica, vulgarmente Í82Í. List)oa, 1821. 8.® 
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il8) F. F. DE C— Francisco Freire de Carvalho, n. a 25 de outabro de 
1779 e f. a 20 de abril de 4854. 

Ode ao «ar.™*» sr, Bernardo Corrêa de Castro e Sepúlveda. V. Portuguez Cons- 
titucional, num. 60 do !.<» de dezembro de i820. 

Ii9) F. F. D. J. M. S. — Francisco de Jesus Maria Sarmento, natural de 
Seixo (Coimbra) e f. a 3 de junho de 1790. 

Thesouro biblicOj ou Diccionario histórico e etymologico dos nomes próprios, 
províncias e cidades, com suas respectivas interpretações. E relação succinta das 
noticias e acções principaes da maior parte das pessoas, que se encontram nos li- 
vros da Sagrada Escrtptura, Lisboa, 1785. 4.*» 

120) FR. F. F. DE C— Fr. Francisco Freire de Carvalho. V. F. F. de C. 

121) F. F. M. G. D. T. — Fortunato de S. Boaventura, natural de Alco- 
baça. 

Noticias biographicas do general Silveira. Lisboa, 1811. 4.** 
Noticias biographicas do coronel Trant. Lisboa, 1811. 4.° 
Noticias biographicoÃ do marechal Beresford. Lisboa, 1811. 4.*> 

122) F. F. DE P. DE S. G. M.— Francisco de Paula de Sancta Gestrudes 
Magna. 

Canto poético : o grande poder dos vates, e o retrato de uma senhora. Rio de 
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123) F. F. DE S. B. — Fortunato de S- Boaventura, natural de Alcobaça. 

O heroismo do genei^al Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, proclamado 
a toda a Nação Portugueza, etc, Lisboa, 1809. 4.° 

124) FR. F. DE S. B.— Fr. Fortunato de S. Boaventura. V. F. de S, B. 

125) FR. F. DE S. B.— Fr. Francisco de Sancta Barbara. V. F. de S. B. 

126) FR. G. R.— Fr. Generoso de Rumilly. V. G. fi. 

127) F. G. V. A.— Francisco Gomes Velloso de Azevcdo,natural do Porto. 
Projecto de melhoramento dos três importantissimos esteios da felicidade do 

Estado portugnez, artes, manufacturas e commercio, Offerecido aos ill.'^^* $ ex,^^' 
deputados de cortes, etc, Lisboa, 1821. 4.° 

128) F. L D. L C. — JoSo de JesMS Ghristo. 

Viagem de um peregrino a Jerusalém, e visita que fez aos togares sancU)S'» 
Lisboa, 1819. 8.» 

129) F. L J. C. — Felisberto Ignacio Januário Cordeiro, natural de Lisboa, 
6 n. em março de 1774. 

Inventario dos roubos feitos pelos francezes em os paizes invadidos pelos seus 
exércitos. Traducção. Lisboa, 1808. 4.° 

Historia admirável e verdadeira dos maravilhosos successos, e aventuras de 
Justiniano Paleologtie e de Isabel princeza de Mónaco. Extrahida de vários origi- 
naes por. . . Lisboa, 1816. 8.° 

Furores, remorsos, transportes e delírios do tyramno e falsario Napoleão. 
Lisboa, 1818. 4.o 

i5 
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i30)^ ra. L P.— Fr. Ignacio Pinhfto. V. L P. 

i3i) F. L S. VALLE — Francisco Ignacio Solano, natural de Lisboa. 
Vindictas do Tono, Exame dai regrai do canto eccleiiaitico. Lisboa^ i793. 4.® 

i32) F. J. B. — Francisco Joaquim Binne, natural de S. Thomó de Ganeilas 
(Aveiro) n. a 9 de julbo de i763 e f. a 22 de março de 1856. 

O cidadão liberal rindo com a sua ianfona dos corcundas portuguezes. Porto, 
4822. 8.» 

i33) F. J. D. C— Félix José da Gosta, natural de Lisboa, e n. em i70i. 

O bõ gosto refinado na recreaçam, e na utilidade. Livro L Escrito segundo a 
perfeita pronuncia da lingua portugueza, Lisboa, i754. 4.* 

Eptgrammas novos e subtis á Conceição de N* Senhora, ao nascimento de N* 
Senhor^ e aos três Reis que o adorarão, . . 4.<^ 

134) FR. J. D. N. S. D. G. R.— Fr. José Ignacio Roquette. V. /. D. N. S. 
D. C. R. 

135) FR. J. DO E. S. M.— Fr. José do Espirito Sancto Monte. V. /. do E. 
S» M» 

136) F. J. J. G. — Felisberto Ignacio Januário Cordeiro, natural de Lisboa, 
e n. em março de 1774. 

Manifestação politica sobre as actuaes circumstancias. Traducção, Lisboa, 
1808. 4.0 

O Tyranno da Europa Napoleão L Manifesto que a todos os povos do mundo 
e principalmente aos hespanhoes apresenta, etc, Traducção, Lisboa ... 4.** 

137) FR. J. L.— Fr. José Loureiro. V. /. L. 

138) F. L. D'Â. — Francisco Lopes de Azeyedo Velho da Fonseca, n. a 21 
de fevereiro de 1809. 

Amor e recreio : conto em verso solto, Y . tom. i, pag. 62 a 70 da Revista 
Litteraria. Porto, 1838. 

139) F. L. D'Â. V. — Francisco Lopes de Azevedo Velho da Fonseca, n. a 
21 de fevereiro de 1809. 

Dialogo politico^ com a epigraphe: «Residentem dicere verum*, V. tom. v, pag. 
297 a 312 da Revista Ldtteraria, Porto, 1840. 

140) F. L. D'A. V. DA F. — Francisco Lopes de Azevedo Velho da Fonseca, 
n. a 21 de fevereiro de 1809. 

Sobre aphilosophia social, V. tom. x, pag. 5 a 12 da Revista Litteraria, 
Porto, 1843. 

141) F. L. G. B. — Frederico Leopoldo Gesar Burlamaqui, natural de Oeiraa 
(Brazil) n. a 16 de dezembro de 1803 e f. a 13 de janeiro de 1866. 

Memoria anal^ica acerca do com,mercio dos escravos, e acerca dos malei da 
escravidão domestica. Rio de Janeiro, 1837. 8.^ 

142) F. L. G. BURLAUAQUE — Frederico Leopoldo Gesar Burlamaqai> nar 
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toral de Oeiras (Brazil) n. a i6 de dezembro de 1803 e f. a 13 de janem de 
1866. 

Ensaio sobre a regeneração das raças cavallares do império do Brazil. Rio 
de Janeiro, 1856. 4.® gr. 

143) F. L. G. BURLAMAQUI— Frederico Leopoldo Gesar Burlamaqai, na- 
tural de Oeiras (firazU) n. a i6 de dezembro de 1803 e f . a 13 de janeiro de 
i866. 

Âdimatação do dromedário nos sertões do norte do Brasil b da cultura da 
tamareira: com a traduteção do relatório de Mr. Dareste, apresentado á Sociedade 
Zoológica de Paris sobre o mesmo assumpto. Rio de Janeiro, 1857. 8.* gr. 

144) F. L. R. — Francisco Loorenço Roussado. 

Dissertação histórica e critica sobre as representações theatraes. Lisboa, 
1790. 8.« 

145} F. M. DE Â.— Francisco Martins de Andrade, natural de Lisboa, e n. 
a 30 de janeiro de 1810. 

Algumas noticias acerca do sumptuoso templo de N.S.do Monte do Carmo em 
Lisboa. Lisboa, 1877. 8.<* 

146) F. M. D. F. G. DG. DP. EÂ.— Manuel de Figueiredo. 
Introducção para a historia ecclesiastica do bispado Lamecense. Lisboa, 

1787. 8.* 

Descrição de Portugal, apontamentos e notas da sua historia antiga e txo- 
dema, ecdestastica, civil e mUitar, Lisboa, 1788. 8.<* 

Supplemento á Descrição de Portugal^ em satisfação da carta que tm pre» 
lado do reino escreveu ao auctor da mesma obra. Lisboa, 1788. 8.* 

147) F. M. F. — Manuel de Figueiredo. 

Carta a respeito da heroina de Aljubarrota, Brttes de Almeida, que com a pá 
do seu forno matou sete soldados do exercito inimigo. Lisboa, 1776. 4.* 

148) F. M. 0. M. M.— Francisco Manuel de Oliveira. 

Ensaio poético sobre a harmonia do mundo, e suas partes, ou tractado me- 
tricô de geographia universal, para servir de instrucção á mocidade portugueza. 
Lisboa, 1805. 8.<> 

149) FR. M. DE S. Â.— Fr. Manuel de Sancta Anna. V. Jtf. de S. A. 

150) F. ?.— Fernando Pereira Palha Osório Cabral. 

V. jornal Correio da Noite, n.^" 4686, 4693, 4729 e 4779 de 13 e 21 de março, 
3 de maio e 2 de julho de 1895. 

151) F. P. D. S. A.— Pedro de Sousa, natmral de Lisboa, n. a 14 de feve- 
reiro de 1723 e f. a 8 de julho de 1779. 

Novas observações sobre os differentes methodos de pregar, mmressas em fran- 
cez no ano MDCCLVII, e traduzidas em portuguez, etc, Lisboa, 1765. 8.» 

152) F. P. F. A. M. B. A. A.— Francisco Pedro da Fonseca Anjo Marques 
Bacalhau Araújo e Amorim, natural de Lisboa e f. em 1829. 

Elogio a EUrei nosso senhor, Lisboa, 1823. 4.® 

Reflexões politicas e criticas. Lisboa, 1823. 4.» j d • o 

Lagrimas saudosas na morte do muito aUo e poderoeo Imperador e Ret o Se- 
nhor D. João VI. Lisboa, 1826. 8.» 

15 # 
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Satisfação respeitosa ao IU,^° Qmgresso, Soneto, Lisboã, 1828. 4.^ 
Soneto. Cum Regina perit tota Lisia dolet. 4.<* 

i53) F. P. F. C. — Francisco de Paula Ferreira da Costa, natural de Lisboa 
n. a 2 de abril de 1788 e í. a 31 de dezembro de 18^9. 

A recepção de um maçon: farça» Lisboa, 18i7. 4.<^ 

Exposição genuina da Constituição de 1826 y na qual pelo seu mesmo texto se 
justificam e desfazem as apparentes contradições e barbarismos que n'eUa se con- 
tém. Traduzida do hespanhoL Lisboa, 1828. 4.° 

Carta dirigida ao sábio auctor da Contramina, que pode servir de supple^ 
mento ao n.^ 47 da mesma, Lisboa^ 1833. 4.<' 

154) F. DE P. J.— Francisco de Paula Jaku. 

Carta de um guarda roupa d^el-rei D. Sebastião a úm amigo seu n*esta corte, 
em que depois de breves reflexões sobre § folheto «Os Sebastianistasn lhe dá notida 
circumstanciada da ilha encuberta, etc. Lisboa, 1810. 4.'^ 

155) F. P. M. — Francisco Pamlo Murta. 

Thesouro descoberto, luzes elementares de Loaica, theoria pratica mercantil, 
offerecida aos nossos compatriotas portugwzes, Lisboa, 1815. 8.° 

Commercio theorico-pratico : Dissertação apologética á obra intitulada « The- 
souro descuberto, luzes elementares de Lógica» dado á luz no anno de 1815, Lis- 
boa, 1828. Foi. 

Elementos de Rhet07nca,para uso dos alumnos do commercio theorico-prcUico* 
Lisboa, 1829. 8.° 

156) F. DE P. £ DE M.— Francisco de Pina e de Mello, natural de Monte- 
mór-o- velho e n. a 7 de agosto de 1695, 

Carta ao sr, L, A, V, 1754. Foi. 

157) F. P. M. V. — Francisco de Paula Medina e Vasconcellos, natural da 
ilha da Madeira. 

Noute triste, a que deu assumpto a morte da ex.^^ sr.* D. Carlota Margarida^ 

filha do eof."*» Duque de Lafões, Lisboa, 1792. 8.° 

Noites tristes de Fileno na ausência de Marilia. Lisboa, 1805>1806. S.^ 
Elegia á deplorável morte do grande e incomparável Manuel Maria Barbosa 

du Bocage, Lisboa, 1806. 8.° 

« 

158) F. R. 6. S. M. — Francisco Raphael da Silveira Malhão, natural de 
Óbidos, n. a 12 de março de 1794 e f. a 10 de novembro de 1860. 

V. Distracção instructiva, 

159) F. R. L L. E. L.— Francisco Rolland. 

Adagioéy provérbios, rifões e anexins da língua portugueza, tirados dos me- 
Ihores auctores nacionaes, e recopilados por ordem alphabetica, ete, Lisboa, 1780. 
8.0 gr. 

Peregrinação de um christão, ou viagem para a cidade celeste, escripta debaixo 
da allegoria de um sonho. Trasladada em vulgar, etc. Lisboa, 1782. S,° 

160) F. R. S. M. — Francisco Raphael da Silveira Malhão, natural de Óbi- 
dos, n. a 12 de março de 1794 e f. a 10 de novembro de 1860. 

161) F. DE S. B. — Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça. 

Que vem a ser um clero pobre e assalariado f Questão resolvida na camará 
dos pares de Franco por Mr, de Chateaubriand. Lisboa, 1822. 4.<' 
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162) F. DE S. B. — Francisco de Sancta Barbara. 
Colleeção de iermões quaresmaes escolhidos. Lisboa, 1820. 8.^ 



163) F. S. J. G. — Felisberto Ignacio Januário Cordeiro, natural de Lisboa 
• n. em março de 1774. 

Poesias de um Lisbonense, Lisboa, 1805. 8.® 

164) F. y. A. — Veríssimo António. 
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165) 6. A. DA G. — Gertrudes Angélica da Cunha* 

Colleeçâo curiosa de varias producções poéticas. Porto, 1835. 8.* 

i66) 6. A. S. G. — Guilherme António da Silva Gouvreur. 

Manual do viajante, em que por jornadas se conhecem não sô as distancias 
que ha de Lisboa para as principaes terras do reino, mas também as que se fazem 
ae umas para outras províncias, etc. Lisboa, 1845. 8.^ 

167) G. B. — JoSo Augusto da Graça Barreto, natural de Lisboa e n. a 17 
de março de 1845. 

168) 6. F. — Francisco Fernandes de GuimarSes Fonseca. 

A Útteratura ramalhuda, a propósito dos srs. Castilho e Ramalho Ortigão. 
Coimbra, 1866. 8.» gr. 

169) 6. J. A. S. — Gonçalo José de Araújo e Sousa, natural de Lagos, n. a 
3 de fevereiro de 1769 e f. em 1839. 

Memoria dirigida a um illustre deputado em Cartes, Lisboa, 1821. 4.^ 

170) G. M. M. — Gaudêncio Maria Martins. 

" ' ^ Reflexões que devem minorar a magoa originada pela infausta morte de S, M, 
LeR.o Senhor D. João VL Lisboa, 1826. 4.o 

171) 6. P. G. M.— Gaspar Pinheiro da Gamara Manuel. 

Ao ití."» e «p.°>» sr. António de Sampaio MeUo e Castro, no seu felicissimo 
detposorio com a ttí."" e eo?."* «r.* D. Theresa Violante Daun. Sonetos. 

172) 6. R. — Generoso de Rumilly. 

Methodo de musica vocal, para uso da mocidade brasileira. Segunda edição. 
Paris, 1869. 8.<> max. 
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173) H. E. DE A. C. — Joaquim António Marques. 

Algumas reflexões s^e o quadro histórico de Eneas salvando Anehises, 

174) H. E. DE A. C. — Henrique Ernesto de Almeida Coutinho, natural de 
BarcelloSy n. a 15 de julho de 1788 e f. a 29 de março de 1868. 

O monge e o convertido, ou as vinte e quatro horas. Poema. Porto, 1887. 8.^ 
A saudade interminável, ou tributo mais que devido á memoria de sua ma- 
gesíade fidelissima o senhor D. Pedro V* Porto» 1865. k.^ 

175) H. M. — Hvpolito Moreira» natural de Coimbra, n. em 1687 e f. no l.^" 
de fevereiro de 1746. 

UUimas açoens do duque do Cadaval D* Nuno Alvares Pereira de Mello, 
Lisboa, 1730. Foi. 

176) H. S. F.~ Henrique de Sousa Fonseca» n. em 1813. 
O (jueixume. Versos a MarUia, Lisboa, 1844. 8.*, 
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177) I. E. B. — Isidoro Emílio Baptista, natural de Goa, n. a 24 de setembro 
de 18i5 e f. a 16 de dezembro de 1863. 

A geometria em progresso, Lisboa, 1846. 4.^ 

178) I. P. — Ignacio PinhSo, natural de Lisboa, n. no i,^ de fevereiro de 
1744 e f. a 27 de fevereiro de 1801. 

Novena do glorioso martyr S. Sebastião, advogado contra o mal da peste. 
Lisboa, 1788. 8.» 
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179) J. A. A. — José Avelino de Almeida, natural de Yianna e n. a 6 de 
janeiro ae 1807. 

Grammatiea da lingua portugueza, Valença. . . S,^ gr. 

180) J. A. DE ALBIEIDA — José Avelino de Almeida, natural de Yianna 
e n. a 6 de janeiro de 1807. 

Diceionario abreviado de chorographia, topograjúia e archeologia das cidades^ 
vUlas e aldeias de Portugal, Valença. . . 4.° 3 tomos. 

181) J. A. B.— João António Bernoin. 

Nof>a grammatiea franceza e portugueza, Lisboa, 1803. S,^ 

182) J. A. G. — José António Cardoso de Castro, natural de Guimarães e f. 
a 2 de março de 1807. 

A noiva de lucto : tragedia de Congreve, traduzida em versos portuguezes. 
Lisboa, 1783. 8.» 

183) J. A. G. H. — José Anselmo Correia Henriques, natural da ilha da Ma- 
deira. 

A revoluçam de Portugal Tragedia dedicada á inseparável memoria ilos por- 
iuguezes pelos seos legitmos seíihores, e reys da Casa de Bragança, Londres, 

loOo. o.® 

184) J. A. G. H. — José António de Campos Henriques, natural de Villa 
Nova de Foscôa e n. a 9 de março de 1786. 

Elysahetha triumphante : poema latino de Fr. Jeronymo Vahia, trasladado 
m versos soltos. Paris, 1831. 8.<^ gr. 

185) J. A. C. M.— José Augusto Cabral de Mello, natural de Angra, n. a 
22 de janeiro de 1793 e f. a 16 de outubro de 1871. 

(Soe á memoria da tíí."* e ex.^ D. Marianna Júlia Fournier, dada á sepul- 
tura no dia 22 de janeiro de 1843, anniversario dos annos do auctor. Angra do 
Heroísmo, 1843. 8.« 

Ode ao ííí."® sr. Jaeome de Burges, no dia 14 de dezembro de 1846, anniver- 
sario do seu faUecimento, Angra do Heroísmo, 1846. 8.^ gr. 

Ode dedicada ao illusíre poeta Francisco Manuel do Nascimento, quando se 



126 S 

achava desterrado em França, onde morreu. Por Mr. de Lamartine. Traáuzida 
em verso portuguez, etc. Aogra do Heroísmo, 1846. 8.« gr. 

186) J. A. C. R. MENANES — JoSo António de Carvalho Rodrigues da 
Silva. 

Armania: dialogo ncutoril, Joronio e Umbrelio, na sentidíssima morte da se- 
reníssima senhora D, Marianna Victoria, infanta de Portugal e HespatUia, Lis- 
boa, 1788. 4.0 

Lagrimas de Portugal na morte do sereníssimo sr. D. José, príncipe do Bra- 
zU. Ode. ysboa, 1789. 4.» 

187) J. A. D. M. — José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de 
setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

Epicedio na morte do iUJ^^ e ex,"^^ sr, D. João Ansberto de Noronha, conde 
de S. Lourenço, etc. Lisboa, 1804. 4.<* 

A impostura castigada: Comedia composta em 1812, Lisboa, 1822. 8.^ 

188) J. A. F. — José Anastasio Falcão, natural de Leiria. 

Proivas incontestáveis a favoi da legitimidade, e do índespensavel direito çu^ 
tem á coroa de Portugal o sr. D. Pedro iV. etc. Lisboa, 1826. 8.^ 

189) J. A. F. SAURE — José António Francisco Saure, natural do Porto 
e n. a 19 de março de 1809. 

Arte de musica, dividida em três partes. A primeira contém as principaes re- 
aras da musica. Segunda, cantoria, tanto de egi^^a como de contraponto. Extra- 
hida (em parte) dos melhores auctores. Braga, 1851. 4.® 

190) J. A. 6. B. — João Augusto da Graça Barreto, natural de Lisboa e n. 
a 17 de março de 1845. 

Memorias para a historia ecclesiastica ultramarina, começadas pelo visconde 
de Paiva Manso, e continuiadas, etc.> 

O noticiarista do jornal «A Liberdade», e o auctor do presente opúsculo, etc 
Lisboa, 1861. 8.o 

191) J. A. M.— José António Mourão natural de Gastello Branco. 

Agar no deserto: drama sacro em uma só scena. Composto em 1&)0 pda ha-- 
roneza de Stael, livremente traduzido em linguagem. Porto, 1846. 8.° gr. 

192) J. A. DE M. — José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de 
setembro de 17G1 e f. a 2 de outubro de 1831. 

D. Luiz de Ataíde, ou a tomada de Dabul: Drama heróico. Lisboa, 1823. 8.® 
Novena da Santíssima Virgem Mãe de Deus e Senhora nossa, cuja sacrosanta 
imagem, milagrosamente apparecida em uma gruta junto a Carnachide, se venera 
na basílica de Sancta Maria. Disposta e ordenada, etc. Lisboa, 1827. 8.^ 

193) J. A. DE M. — José António de Magalhães natural de Sancta Águeda 
de Cariam (Brazil) e n. a 26 de agosto de 1786. 

Cathecismo aa doutrina chrístã contra os erros do tempo presente. Lisboa, 
1841. 4.0 

194) J. A. M. A. G. — João António Marques do Amaral Guerra, natural de 
Buarcos, 

A ultima victima do abbade de Santo Estevão; drama original em ^atro 
actos e seis quadros. Coimbra, 1848. S.^ 
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195) J. A. DE M. CASTRO — José António de Magalh^s Castro, natural 
da Bahia e n. a 8 de jalho de 1814. 

Defeza da constituição politica brazileira, arguida de imprevidente e omissa, 
etc. Rio de Janeiro. . . L^ 

196) J. A. N. — Joaqaim António Nogueira, natural de Beja e f. a 6 de ou- 
tubro de 1851. 

M<divos de discórdia geral do mundo. Lições politico moraes, e conselhos pra- 
ticos para resistir á tyrannia dos dynastas, Lisboa, 1842. 8.** gr. 

Catão portuguez, ou Cathecismo constitucional. Lisboa, 1845. 16.<^ 

197) J. A. NOGUEIRA — Joaquim António Nogueira, natural de Beja e f. a 
6 de outubro de 1851. 

Commentarios do conde de Tracy ao espirito das leis de Montesquieu, seguidos 
dPuma memoria sobre a questão : Quaes são os meios de fundar a moral d*um po- 
vo? Tradueção. Lisboa, 1841. 8.<* 

198) J. A. R. G. — José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de 
setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

Ehgia á sentidissima morte do tUj^^ e exJ^^ sr. D, José Thomás de Menezes, 
etc Lisboa, 1790. 4.o 

199) J. A. DA S.— José Aniceto da Silva. 

Analyse da proclamação que a junta provisional do govetmo da índia portu- 
guBza, installada a 16 de setembro de ÍS21, fez ao povo d' esta provinda. Nova 
Goa, 1823. 4.» 

Grammatica da lingm franceza ou recopilação das melhores grammaticas 
para se aprender com facilidade a faUar e escrever o idioma francez, etc. Nova 
Goa, 1845. 4.» 

200) J. A. S. M. — José António de Sarre. 

Projecto de lei da forma do processo civil dos juizes de pnmeira instancia ou 
primeira parte do código do processo civil offerecido á camará dos deputados na 
sessão de 1828, etc. Rio de Janeiro, 1829. 4.o 

201) J. B. — JoSo Bernardo da Rocha Loureiro, natural de Gouveia n. em 
1778 e f. a 20 de fevereiro de 1853. 

202) J. B. DE ANDRADA— José Bonifácio de Andrada e Silva, natural de 
Santos (Brazil), n. a 13 de junho de 1763 e f. a 6 de abril de 1838. 

Manifesto do Grande Oriente do Brazil. Rio de Janeiro. . . Foi. 

203) J. B. A. S. — José Bonifácio de Andrada e Silva, natural de Santos 
(Brazil), n. a 13 de junho de 1763 e f. a 6 de abril de 1838. 

A Primavera: IdyUio traduzido do grego em portuguez. Lisboa, 1816. 8.^ 

204) J. B. G. — JoSo Baptista de Castro, natural de Lisboa, n. a 2 de feve- 
reiro de 1700 e f. em 1775. 

205) J. B. DE G. — JoSo Baptista de Castro, natural de Lisboa, n. a 2 de 
fevereiro de 1700 e, f. em 1775. 

Rosa poética, ou verdadeiro caracter da poesia expressado nas propriedades 
da rosa. Lisboa, 1760. L^ 

Roteiro terrestre de Portugal, Lisboa, 1814. 8.^ 
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206) J. B. R. L.— - JoSo Bernardo da Rocha Loureiro^ natural de Gouveia, 
n. em i778 e f. a 20 de fevereiro de 1853. 

Exame critico do parecer que deu a Commissão especial dfis Cartes, sobre os 
negócios do Brasil 18z2. Foi. 

207) J. DA G. B. — Januário da Cunha Barbosa, natural do Rio de Janeiro, 
n. a 10 de julho de 1780 e f. a 22 de fevereiro de 1846. 

Discurso fúnebre nas exéquias celebradas pela Loja Escoceza União Brasil 
leira, ao Oriente do Rio de Janeiro, no dia 9 de abril de 1835 pelo seu membro, 
o Cavalleiro Rosa- Cruz Bernardo Lobo de Sousa primeiro GrcuMnestre do Oriente 
provincial do Pará^ em cuja cidade fora assassinado em 7 de janeiro do m^smo 
anno. Rio de Janeiro, 1835. 8.^ 

208) J. DE C. B.— Justo de Castro Barroso. 

Discurso dedicado ao immortal cantor dos «Lusiadas»^por oceasião da inau- 
guração do busto na escola do exercito em 9 de junho de 1880, Lisboa, 1880. 4.* 

209) J. G. B. M.— João Capistrano Bandeira de Mello. 
Poesias. Recife, 1867. 16.» gr. 

210) J. C. C. M.— João Chrysostomo do Couto e Mello, natural de La- 
mego. 

Epistola aos portuguezes emigrados, Lisboa, 1828. 

Máximas politicas! Lisboa, 1828. 

Resposta á «Epistola aos portuguezes emigrados», Lisboa, 1828. 

Segunda Epistola aos portuguezes emig^-ados. Lisboa, 1828. 

Theorema. Successão do reino. Lisboa, 1828. 

Juizo critico sobre as operações militares do Porto. Lisboa, 1832. Foi. 

211) J. C. DE F. — Jorge César de Figaniere, natural do Rio de Janeiro e 
n. a4 de abril de 1813. 

Epitome chronologico di. Historia dos Reis de Portugàly ordenado, etc., com 
os mais verdadeiros retrat*)s que se puderam achar, gravados em madeira por 
M. M. B. P. Lisboa, 1838. 8.« gr. 

212) J. C. DE F. — José Caetano de Figueiredo. 

Ode á sentida morte da ea?."»* sr.* Condessa de Soure. Lisboa, 1790. 4.» 

213) J. C. DE F.— Jesé Cesário da Fonseca. 

214) J. C. DE L.—José Coelho de Lemos, natural de S. Pedro do Sol. 
(Vizeu). 

Lysia triumphante. Lisboa, 1821. 8.» 

215) J. G. M.— - José Caetano de Mesquita e Quadros, natural da Figueira 
da Foz, n. a 27 de janeiro de 1726 e f. a 10 de abril de 1799. 

Apontamentos sobre a Rhetorica. . . dedicado ao ex.^^ sr. IaUs de Vasconcdlos 
e Sousa. Manuscripto que pertenceu ao fallecido bibliophilo Innocencio Fran- 
cisco da Silva. 

216) J. G. M.— João Carlos Massa, natural de Lisboa e n. a 10 de junho de 
1827. 

y. jomaes RamaUietej Jardim das damas. Justiça, Illustração, Remsta uni* 
versai lisbonense e Distracção instruetiva. 
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217) J. G. M. A. — José Galheiros de MagalbSes e Andrade, natural de 
Braga. 

Regras das cinco ordens de Architectura, segundo os princípios de Vignola, 
com um ensino sobre as mesmas ordens, traduzido do francez, e com um augmento 
de varias reflexões interessantes, Coimbra, 1787. 4. 

218) J. C. N. G. — João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, natural de 
Barcellos, n. em abril de 1784 e f. a 27 de fevereiro de 1856. 

Y. jornal O Panorama. Lisboa, 1842 a 1844. 

219) J. G. P.— José Corrêa Picanço^ natural do Recife de Pernambuco e n. 
a 10 de novembro de 1745. 

Ensaio sobre o perigo das ' sepulturas nas cidades e nos seus contornos. Rio 
de Janeiro, 1812. S.^ gr. 

220) J. G. S.— José Coelho da Silva, natural de Geraz (Rraga) e n. a 25 
de outubro de 1796. 

Vida da venerável Luisa de Marília e.^. primeira superiora das filhas da 
Charidade, eseripta em francez por Mr. GofdUm, e traduzida em portuguez, etc. 
Lisboa, 1840. 8.<» 

221) J. G. S. L. — João Caetano de Sousa Lacerda. 

Saudades da minha infância. . . dedicadas a meu filho José. Lisboa, 1867. 8.^ 

222) J. G. S. P. R. L. L.— José da Costa e Silva, natural de Coimbra e n. 
a 29 de setembro de 1836. 

Parabéns ao «m."® e rev.^^ sr. D. Carlos da Cunha, cardeal mtriarcha de 
Lisboa, por occasião de ser restituído á sua egreja e á pátria, etc. LisDoa, 1824. 4.® 

223) J. G. DE V. S.— Viceffte da Silva, n. a 21 de janeiro de 1707. 

224) J. DE D. — João de Deus Ramos, natural de S. Bartholomeu de MeS' 
sines (Algarve) n. a 8 de março de 1830 e f. a 11 de janeiro de 1896. 

Pires de marmeUada. Improviso académico, Lisboa, 1869. 8.^ 

225) J. D. G.— João da Costa. 

Polícia e urbanidade christã no tracto e conversação. Composta pelos padres 
do coUegio Mussipontano da Companhia de Jesus, e traduzida, etc, Évora, 
1684. 16.0 

226) J. D. M. T. P. S.— Joaquim de Macedo. 

Via^s de Silvério Diniz a vários paizes, em que se referem vários successos 
sérios e jocosos, com instrucções moraes e descripções breves, tanto de terras, ani- 
maesy arvores e outras cousas, como de costumes dos habitantes, especialmente do 
Brasa. Lisboa, 1815. 8.o 

227) J. D. N. S. D. G. R. — José Ignacio Roquette, natural de Alcabideche 
(Cascaes) n. em 1801 e f. no l.» de abril de 1870. 

Consulta do Supremo Conselho de Castella, sobre a « Tentativa TheobgicaB 
do padre António Pereira de Figueiredo, traduzida em portuguez. Coimbra, 
1832. 8.« gr. 

228) J. DO £. S. M.— ' José do Espirito Santo Monte, natural de Santarém 
e n. a 6 de fevereiro de 1728. 

Vindicias do tritono, com um breve exame theorico critico das legitimas e ver- 
dadeiras regras do canto ecdesiastico, Lisboa, 1791. 8.<^ 

17 
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229) J. DE F. — Joaquim de Foyos, natural de Peniche e f. a 26 de dezem- 
bro de i8ii. 

y. pag. 35 da seguinte obra : Sanctos patronos contra as tempestades de raioSf 
invocados em devotos hymnos, publicados por Cândido Luzitano. Coimbra, 1826. 
i2.« gr. 

230) J. F. A. DE 6. 0. — José Fructuoso Ayres de Gouveia Osório, natural 
do Porto e n. a li de maio de i827. 

Manual dos proprietários das abelhas, por Lombard, e o conservador das abe-- 
lhas por. . . traduzidos da lingua franceza e annotados, etc. Porto, 185i. 8.<* gr. 

231) J. F. B.— José Ferreira Borges, natural do Porto, n. a 6 de junho de 
1786 e f. a 14 de novembro de 1838. 

Cartas a Emilia sobre a iSytholopa, por Dumoustier, Traduzidas etn lingua^ 
gem. Paris, 1819. 12.» 

232) J. F. D, S.— JuliSo Francisco de Sousa. 

Carta critica sobre o meúiodo do curativo dos médicos funchalenses» 1761. 

233) J. F. M. M. — José Freire deMontarroyo Mascarenhas, natural de Lis- 
boa, n. a 22 de marpo de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

A Águia imperial remontada na orbe da Lua Ottomana, ou suecessos da com' 
panhia de Servia n'este anno de 1717, Lisboa, 1717. 4.® 

Cartas que escreveram o Conde de Gyllenberg, os Barões de Gortz e Sparr, 
ministros de Suécia, nas quaes se contem o designio da permeditada rebellião nos 
estados d'El'^ei da Gran-Bretanha, ete,, traduzidas no idioma portuguez, Lisboa, 
1717. 4.» 

Extracto dos artigos da triple alliança concluida entre as coroas de França 
e Gran-Bretanha, e os Estados geraes das provindas unidas, etc. Fielmente tra- 
duzidos da lingua ingleza, Lisboa, 1717. 4.^ 

Brados do céo á insensibilidade dos homens, ou casos formidáveis e horrorosos, 
euccedidos em differentes partes do mundo no anno de 1717. Lisboa, 1718. 4.* 

Noticia da trasladação dos ossos de S. João Marcos, bispo de AUina com uma 
relação dos milagres novamente obrados no seu sagrado tumulo, Lisboa, 1718. 4.* 

Novo triumpho da religião seraphica, ou noticia summaria do martyrio e 
morte que padeceram o venerável P, Fr, Liberato Weis com dous companheiros no 
império de Habassia em 3 de março de 1716, Lisboa, 1718. 4.® 

Manifesto em que a Magestade christianissima d*eUrei Luiz XV faz públicas 
as razões que o moveram a declarar a guerra contra Hespanha, Traduzido, He 
Lisboa, 1719. 4.* 

Queixas de Hespanha e Inglaterra, e reciprocas justificações de ambas as cO" 
roas: representadas em varias cartas e memorias, traduzidas^ etc, Lisboa, 1719. 4.* 

Beiposta ao manifesto publicado pelo duque de Orleans para justificar o $eu 

Erocedimento sobre o projecto que propoz a Elrei de Hespanha, Traiuzido, ete, 
lisboa, 1719. 4.» 

Noticia da destruição de Palermo, cabeça do reino da SicUia, causada pelo 
horrivel terremoto que padeceu no /.• de setembro de 1726, Lisboa, 1726. 4.* 

Typographia admtravd, ou impressão prodigiosa, fue no convento das CapU" 
chinhas da ctdade do CasteUo em Itália fez o amor divmo, estampando no coração 
da venerava madre Verónica Giuliani os caracteres mais expressivos da sua mr- 
tude, Lisboa, 1730. 4.« 

Oran conquistado, ou Belaçam Histórica, em que se dá noticia doesta Praça^ 
da stui conquista, e da sua perda, e restauração, colhida de vários avisos, e deai' 
cada ao ex.** «r. D, Domingos C<q>eoelatro, Marquez de Capecelatro, ete, Lisboa, 
1732. 4.* 
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Oran conquistado e defendido. Relação histórica em quê se referem os tueeeS' 
SOS que tem havido depois da conquista d*esta praça no seu território, etc. PH- 
meira e segunda parte, Lisboa, i 732-1733. 4.<^ 

Prodígios admiráveis, vistos e examinados repetidas vezes na hóstia consa^ 
grada exposta á devoção dos fieis na cidade de Scala do reino de Nápoles,, etc» 
Lisboa, 1733. 4.* 

Manifesto e carta circular, eseripta aos Senadores^ Deputados, Palatinos, etc,, 
do reino de Polónia e mais provindas annexas, pdo prtncipe Augusto III, rei 
deito de Polónia, etc. Traduzido da lingua latina, Lisboa, 1734. 4.* 

Manifesto d*el-rei Estanislau I, depois do rendimento de Dantzick em 13 de 
julho dê 1734. Traduzido, etc. Lisboa, 1734. 4.« 

Manifesto do Imperador, ou resposta que pela parte de Sua Magestade Im- 

Íerial e Catholica se dá ao papel que se imprimiu em França, Traduzido, ete, 
lisboa, 1734. 4.« 

Manifesto do ser.^* principe Estanislau I rei de Polónia, mandado publicar 
pára persuadir a nobreza a tomar as armas em defensa da lâerdade. Traduzido 
do latim. Lisboa, 1734. 4.<» 

Epanaphora bellica, em que se referem os gloriosos progressos das armas im» 
parciaes na Itália, Lisboa, 1735. 4.<> 

Expugnação de Oczakow : noticia individual de como esta praça foi ganhada 
pelos russianos aos Turcos, Lisboa, 1737. 4." 

Relação dos gloriosos progressos das armas russianas na península da Crt- 
mea, commandadas pelo feld-marechal Lascy. Lisboa, 1738. 4.<' 

Rdação da gloriosa batalha que as armas russianas alcançaram dos turcos 
na Podolia, entre os rios Bog e Kodima. Lisboa, 1738. 4.** 

Noivos proaressos das armas russianas. Relação da segunda victoria alcançada 
peh feld^maremal Conde de Munick, em 19 de julho de 1738, Lisboa, 1738. 4." 

ContintMção dos faustissimos progressos do exercito russiano, cammandado 
pelo feld-marechal Conde de Munick, contra os tui cos e tártaros, em 3 de agosto 
de 1738, Usboa, 1738. 4.« 

Quarta victoria ganhada pdo conde de Munick, feld-marechal do exercito da 
Imperatriz da Rússia, aos turcos e tártaros na provinda de Podolia em 6 de agosto 
de 1738. Lisboa, 1738. 4.» 

Quinta victoria que o Conde de Munick, feld-marechal das armas russianas, 
alcançou dos tártaros, janizaros, spahis, , , e mais tropas turcas em 10 de agosto 
de 1738, Lisboa, 1738. 4.» 

Declaração de guerra feita pelo serenissimo prindpe Jorge II, rd da Gran- 
Bretanha, contra Filippe Y rei de Hespanha. Traduzida da lingua ingleza, etc. 
Lisboa, 1739. 4.» 

Noticia dos primeiros successos do exercito imperial na Servia e na Hungria, 
na campanha de 1739, Lisboa, 1739. 4.** 

Prodama^ do sr, rd da Gran- Bretanha, mandada publicar pela resolu^ 
que Sua Magestade tomou no conselho que fez em 21 de julho de 1739. Traduzida 
aa lingua ingleza, ele. Lisboa, 1739. 4.® 

Carta drcular que a senhora rainha da Hungria Maria Theresa escreveu em 
21 de jandro de 17^ á Imperatriz da Rússia, ao Imperador dos turcos, ao Rd 
da Grã'Bretanha, etc. Traduzida da lingua allemã etc. Lisboa, 1742. 4.^ 

Notida da viagem que fez segunda vez ao estado da índia o ill.^^ e ex.^ sr. 
Marquez de Louriçal, e primeiros progressos do seu governo. Lisboa, 1742. 4.* 

Rdação exacta da famosa acção succedida junto a Braunau, ou copia da carta 
que escreveu á Rainha de Hungria o principe Carlos de Lorena, Traduzida etc, 
Lisboa, 1743. 4.« 

Continuação dos progressos das armas austriacas, desde o principio da pre- 
tente campanha até o fim de junho. Traduzida da lingua germânica naportugueza. 
Lisboa, 1743. 4.o 

Manifesto da serenisdma Rainha de Hungria $ Bohemia, archiduqueza de 

17* 
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Auitria, mandado publicar por João Daniel, barão de Mentel, coronel de huua- 
res, em serviço da mesma senhora. Traduzido, etc, Lisboa, 1743. 4.* 

Declaração de guerra do christianissimo monarcha Luiz XV de Franca, con- 
tra a Bainha de Hungria, etc. Traduzida da língua franceza. Lisboa, 1744. 4.' 

Declaração de guerra pela muito alta e muito poderosa senhora Rainha de 
Hungria e Bohemia contra o muito augusto e christianissimo rei de França Luiz 
XV» Traduzida, etc. Lisboa, 1744. 4.» 

Declarações de guerra de Luiz XV contra él-rei de Inglaterra, e de Jorge II 
contra o rei francez. Traduzidas, etc, Lisboa, 1744. 4.* 

Edicto, proclamação e manifesto que a sereníssima Rainha de Hungria, etc,, 
mandou fazer ao reino das Duas-Sicihas, Traduzido da língua italiana, etc. Lis- 
boa, 1744. 4.« 

Fala, que o marquez de Fenelon, embaixador extrordinario de França em 
Hollanda, fez aos Estados-geraes, em 23 de abril d*este anno. Traduzida da 2m- 
gua francesa, etc. Lisboa, 1744. 4.^ 

Manifesto da muito alta e muito poderosa senhora Rainha de Hungria e Bo- 
hemia para fazer publica as justas razões que a movem a restaurar os estados da 
SHesía, etc. Datado de 20 de dezembro de 1144, Traduzido na lingua portugueza, 
Lisboa, 1745. 4.<' 

Ordenações e regimento de Luiz XV sobre as prezas feitas nos navios neutros 
durante a guerra. Traduzidas da lingua franceza, etc, Lisboa, 1745. L^ 

Epanaphora Indica na qual se dá noticia da viagem que o sr, marquez de 
CastelU) Novo fez com o cargo de Vice-Bey a<) Estado da índia, e dos primeiros 
progressos do seu governo; e se referem também os successos da viagem do senhor 
D. Fr, Lourenço de Santa Maria, arcebispo Metropolitano de Goa. Lisboa, 1746^ 
1752. 4.« 

Tratado definitivo de paz, concluído entre os muito altos e muito poderosos 
senhores Luiz XV, rei de França, Jorae II, rei da Grã- Bretanha, Maria The- 
reza, imperatriz, D. Fernando VI, rei de Hespanha, etc, em Aquisgrão em outu- 
hro de 1148, Traduzido da lingua franceza. Lisboa, 1749. 4.** 

Appendíce ao Tratado definitivo de paz, em que se incluem os artigos preli- 
minares que n*elle se mencionam, etc. Traduzido da lingua franceza. Lisboa, 
1749. 4.0 

Noticia da exacranda conspiração formada pelos turcos contra o Grão-mestrê 
e Cavalleiros da ínclita religião militar de S. João da Malta. Lisboa, 1750. 4.^ 

Relação da embaixada que o poderoso Rei de Angomé, . . mandou ao ill.'^^ e 
ex,^^ sr. D. I^uíz Peregrino de Ataíde, conde de Atouguia, více-rei do estado do 
Brazíl. Lisboa, 1751. 4.*» 

Relação da victoria alcançada contra os argelinos nos mares da Barberia em 
15 de maio do presente anno, Lisboa, 1752. 4.® 

Tratado de confederação, para sustentar a tranquilidade na Itália, conduido 
em Aranjuez no i.° de julho de 1152; entre Suas Magestades a Imperatriz-rai- 
nha o Bei de Hespanha e o Bei da Sarde iha. Traduzido da lingua latina, Lis- 
boa.. . 4.<» 

Belação da magnificência, pompa e applauso com que foi recebido pelos seus 
diocesanos o ex.^^ e r«?."° sr. D, Lourenço de Sancta Maria, bispo do Algarve. 
Lisboa, 1753. 4.* 

Breve noticia de como entrou n*este reino a devoção da gloriosa Santa Bosa- 
lia, virgem, padroeira da cidade de Palermo, cabeça do reino da Sicília, Escripta 
a instancia de um devoto, etc. Lisboa^ 1754. 4.<* 

Belação summaria de um combate succedido nos mares de Alicante, entre 
cinco chavecos de guerra hespanhoes, e três argelinos em 16 de abril de 1165, Lis- 
boa, 1755. 4.*» 

Belação de um combate naval succedido no mar mediterrâneo em 20 de maio, 
entre francezes e inglezes, Lisboa, 1756. 4.<» 
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Nt^ida ahhremada da doença, morte e enterro do nosso santíssimo padre, o 
papa Benedicto XIV. Lisboa, 1758. 4.<» 

Relação do verdadeiro estado do império do Preste João das índias, com a 
noticia da sua extensão, culto e costumes dos seus povos» Lisboa, 1759. 4.® 

Relaçam de hum memorável combate na costa de Portugal em 11 de setembro 
de 1152, entre o capitão Igncuno Pereira Ramos, natural de Setvòal, commandante 
do hiate mO Senhor do Bomfim e Nossa Senhora da Conceição» e hum chaveco sa- 
letino de 24 remos* Lisboa, s. d. 4.^' 

234) J. F. M. S. — José Ferreira Mamoco e Sousa^ natural de Braga e n. a 
23 de janeiro de 1834. 

Jdgumas reflexões sobre certos absurdos, ontológicos que se encontram nas uNo- 
ções elementares de Ontologia, Psychologia racional e Theodica, ou metaphysica de 
Genuense reformada por M, Pinheiro de A, e A,* Escriptos em pró da reíigião, e 
para desengano da mocidade» Braga, 1856. 8.^ gr. 

235) J. G. — Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. a 17 de feve- 
reiro de 1820 e í. a 16 de agosto de 1869. 

236) J. 6. G. M. — João Guilberme Cbristiano Muller, natural de Gottinga 
(Allemanha) n. a 12 de maio de 1752 e f. a 15 de outubro de 1814. 

Memoria sobre a Litteratura portugueza, traduzida do inglez com notas illus» 
tradoras do texto. 8.** 

237) J. H. DA G. R. — Joaquim Heliodoro da Cunha Eivara, natural de 
Arrayollos (Évora), n. a 23 de junho de 1809 e f. a 20 de fevereiro de 1879. 

Grammatica da lingua Concani no dialecto do norte, escripta no século XVII 
por um Missionário portuguez, e agora pela pnmeira vez dada d luz, por deligeu' 
cia, etc, Nova Goa, 1859. 8.<» gr. 

238) J. H. U. J. — João Henrique Ulrich Júnior, natural do Rio de Ja- 
neiro e n. a 22 de novembro de 18ol. 

Tratado do jogo do bilhar. 

239) J. L G. — José Ignacio Cardoso, natural do logarda Barroca (Fundão) 
en. a 30 de julho de 1806. 

Noticias biographicas do desembargador José Accursio das Neves. Lisboa, 
1849. 4.* 

240) J. L DE F. — Joaquim Ignacio de Freitas, natural de Guimarães e f. 
no 1.® de fevereiro de 1831. 

Collecção das leis e provisões d^el-rei D. Sebastião, por Francisco Corrêa. 
Agora novamente reimpressas por ordem chronologica, e uma numei^ação de §§ que 
em algumas faltava; seguidas de mais algumas leis, regimentos e provisões do 
mesmo reinaao. Ordenado tudo por. . . Coimbra, 1818. 4.» 

Breve resposta ao anonymo inserido no «Correio do Porto», num, 130. Coim- 
bra, 1826. 8.» gr. 

241) J, L 6.— José Ignacio Gonçalves. 

Máximas e reflexões politicas de Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto, des' 
êmbargador, juiz da relação e membro de uma junta governativa da índia. Nova 
Goa, 1859. 4.« 

242) J. J. A.-~ Joaquim José Annaya. 

Jorge, o marinheiro. Comedia em um acto. Lisboa, 1865. 8.* 
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243) J. J. DE A. M. C— José Joaqaím de Almeida Moura Goniinho, na- 
tural do Porto, n. em 1799 e f. a 15 de outubro de 1861. 

Resposta dada ao Supremo Tribunal de Justi^ pelo juiz da relação dos Aço- 
re$*. ^ a accusação que lhe move o ministério publico, Lisboa, 18^0. í/* 

244) J. J. A. S. M. — Joaquim José Antunes da Silva Monteiro, natural de 
firaga, n. a 11 de janeiro de 1803 e f. a 3 de setembro de 1871. 

Constituição do Philosopho: obra extrahida da Republica de Platão, etc^ com 
um supplemento sobre finanças^ accommodado á moeda portugueza. Porto, 1849. 
8.« gr. 

245) J. J. DE C— João Jorge de Carvalho. 

Obra pastoral e allegorica em applauso da acdamação da rainha nossa se- 
nhora. LisDoa, 1787. 4.« 

246) J. J. G. P. E S. — Joaquim José Caetano Pereira e Sousa, natural de 
Lisboa, n. a 3 de fevereiro de 1 756 e f. a 17 de outubro de 1819. 

Primeiras linhas sobre o processo criminal, Lisboa, 1785. 8.» 
A experiência da amisaae. Conto moral de Marmontd, Tradueção, Lisboa, 
1825. 8.» 

247) J. J. N. DE F. S. G. DE M.— José Jacinto Nunes de Mello, natural 
de Lisboa, n em 1740 (?) e f. no l.« de julho de 1814. 

Repulsa critica e apologética de um livro intitulado • Critica da critica, e de- 
fensa da defensa» que contra dous transtaganos escreveu um anonymo com o nome 
de D. Joaquim Velho do Canto presbytero lisbonense, a favor do poema intitulado 
tt Triunfo da Religiam aue compoz Francisco de Pina e de Mello, Offereddo agora ao 
publico critico, etc. Lisooa, 1764. 4.^ 

248) J. J. N. DE M. — José Jacinto Nunes de Mello, natural de Lisboa, n. 
em 1740 (?) e f. no l.« de julho de 1814. 

Ode á felicíssima acdamação da Rainha nossa senhora. Lisboa, 1778. 8.<* 
Ode ao pio e feliz governo da augusta e fidelissima Rainha nossa senhora» 
Lisboa, 1778. 4.<» 

24^0 J. J. DE 0. V. B. — José Joaquim de Oliveira Villas Boas, natural de 
Lisboa, e f. a 23 de setembro de 1838. 

Relação das exéquias celebradas na real basilica do Santissimo Coração de 
Jesus, no fallecimento da at^usta e fidelissima senhora D. Maria I, rainha de Por- 
tugal, em os dias 22 e 23 de setembro de 1816, Lisboa, 1816. 4.* 

250) J. J. P. L.— -Joaquim José Pedro Lopes, natural de Lisboa, n. em 
1781 e f. a 11 de novembro de 1840. 

Noticia, Lisboa. . . 4.® 

Relação dos factos praticados pela Commissão dos commerciantes de vinhos 
em Londres, correspondentes da Companhia geral da agricultura dctó vinhas do 
Alto-Douro no Porto, em consequência da petição apresentada á Camará dos Com- 
muns, etc. com um appendix. Traduzida do original inglez, Lisboa, 1813. 8.** gr. 

251) J. J. P. DE V. — João José Pinto de Vasconcellos, natural de Lamego. 
Os três tempos, ou trabalhos passados, e as alegrias de Portugal presentes $ 

futuras. Lisboa, 1808 (?) 4.» 

252) J. J. R. — Justiniano José da Bocha, natural do Rio de Janeiro, n. a 8 
de novembrb de 1812 e í. a 10 de julho de 1862. 
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0$ assoiiinos mytíeriosoSs ou a paixão doi diamantes: novéUa hiitmea. Rio 
Janeiro, 1839. 8.« 

A rosa amarella: novélla de Charles Bemard: traduecão» Rio de Janeiro, 
1839. 8.0 

253) J. J. R. I. — Joaquim Januário Rodrigues Igreja. 
Avisos saudáveis á mocidade portugtieza contra os enganos do mundOs Obra 
muito utU a toda a classe de pessoas, Lisboa, 1832. 8.*^ 

284) J. J. V. — Joaquim José do Valle. 

Bibíiotíieca erudita, obra de erudição e recreio para os amadores da pátria e 
das bellas-lettras. Porto, 1837. 8.<' 2 tomos. 

255) J. L.— • Josó Loureiro. 

256) J. L. G. M. — Josó Luiz Coelho Monteiro. 

Resumo histórico dos successos memoráveis da restauração do Porto, Lisboa, 
1809. 8.« 

257) J. L. DE V.— José Leite de Vasconcellos Cardoso Pereira de Mello, 
natural de Ucanha (Mondim da Beira) e n. a 7 de julho de 1858. 

y. os jomaes seguintes : 

Annuario para o estudo das tradições populares portuguezas, 

O Areheobgo portuguex» 

Cancioneiro portuguez. 

Revista Lusitana, 

258) J. M. — Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro e n. a 
26 de maio de 1831. 

V. na Revista da exposição portugueza no Rio de Janeiro em 1879 os artigos 
sob o titulo Subsidios para a historia da primeira exposição portugueza no nio 
de Janeiro a pag. 5, 37, 70, 96, 124, 258 e 317. Rio de Janeiro, 1879. 8.« gr. 

259) J. M. B. L. V. B.— Joaquim Maria Botelho de Lacerda Villaça Ba- 
cellar. 

Merlinda, duqueza d^Amau. Romance original. Porto, 1848. S,^ 

260) J. M. G. L.— João Miffuel Coelho Borges, natural de Angra do He* 
roismo, n. a 29 de setembro de 1778 e f. a 20 de agosto de 1846. 

Elegia á morte de Manuel Maria Barbosa du Bocage, Lisboa, 1806. 8.<* 
Oração fúnebre do Ul.^^ sr, Luiz Diogo Pereira Forjaz, tenente coronel do 
regimento de infanteria n.« 3, etc, Lisboa, 1814. S.^ gr. 

261) J, M. D. P. — José Maria Dantas Pereira de Andrade, natural de Alem- 
quer, n. em 1772 e f. a 22 de outubro de 1836. 

Diversões maricas e dramáticas, etc. Lisboa, 1824. 16.<^ 2 tomos. 

Noções de leaislação naval portugueza, etc, Lisboa, 1825. 4.® 

Memoria sobre o problema das longitudes. Lisboa, 1826. 4.** 

Os três psaUerios, a saber: Hymnos e psalmos do ofíicio de Nossa Senhora: 

Psalterio de quinta, sexta e sabbado da semana santa; e Psalmos penitenciaes: 

traduzidos por vários portuguezes, etc, Lisboa, 1830. 12.<» 

262) J. M. DE L.— José Manuel de Almeida e Araújo Correia de Lacerda, 
í. a 15 de junho de 1856. 

OKafioo furioso: poema em quarenta é seis cantos de IaHz Ariosto, traduzido 
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em versos portuguezes, e precedido de um extracto do •Orlando amoroso»* Lisboa, 
1851. 8.» gr. 

263) J. M. DA M.— José Militâo da Matta. 

Taboa das latitttdes e longitudes dos principaes logares maritimos da terra, 
suppondo o primeiro meridiano o que passa pela margem ocddentd da íUm do 
Ferro. Lisboa, 1807. 4.o 

264) J. N. — José António Caetano da Piedade de Nazareth. 

Synopse dos boletins do governo geral do Estado da índia do anno de 1867, 
etc, Nova Goa, 1868. Foi. 

265) J, P. B. V. S. — Joáo Pereira Baptista Vieira Soares, natural do Porto, 
n. a 5 de março de 1776 e f. a 8 de maio de 1852. 

Manual da religião christâ, e legislação criminal portugueza, ou Código da 
mocidade: dividido em dez lições, segundo o Decalago e a Classe dos crimes, Lis- 
boa, 1813. 8.» 

266) J. P. G. B. — José Pinto Cardoso Beja, natural de Gouvéa. 

Exame da Constituição de D. Pedro, e dos direitos de D. Miguel Traduzido 
do francez. Lisboa, 1829. 4.® 

267) J. P. D. BARBOSA— José Pereira Barbosa Boamorte. 
A B C e compendio da riqueza. Coimbra, 1822. 8.^ 

268) J. P. F.—José Pedro Fernandes. 

Elogio para se recitar no theatro de S. João no faustissimo dia nat alicio de 
sua alteza real o prindpe real regente do Brasil, etc. Rio de Janeiro, 1821. 4 " 

Ode saphica á fausta coroação de sua magestade imperial o senhor D. Pedro, 
imperador constitucional e defensor perpetuo do Brasil, etc. Rio de Janeiro, 1822. 4.<* 

269) J. P. F. G. — João Pedro Ferreira Cangalhas. 

Tábua das unidades de peso e medida de Lisboa e Londres, nas quaes se com-- 
prehendem as equivalências ias mesmas unidades de cada uma doestas duas capi- 
tães, expressas respectivamente nas da outra, etc, Lisboa, 1813. Foi. 

270) J. P. F. N. A.— José Paulo de Figueiredo Nabuco de Arauio, natural 
do Grão Pará, n. a 28 de janeiro de 1796 e f. a 2 de dezembro de 1863. 

Dialogo constitucional brasileiro. Rio de Janeiro, 1827. S.^ 

271) J. P. L. G. — José Pedro de Lima Calheiros. 

Catalogo das obras de CamiUo CasteUo Branco. Porto 1889. 8.<^ 

272) J. P. DE M. £ G.— José Paulo de Mira e Carvalho, natural da Vidi- 
gueira e n. a 29 de setembro de 1808. 

Uma noção da caça do javali, Évora, 1872. 8.® gr. 

273) J. P. N. F.— Joio Pedro Norberto Fernandes. 

Carta ao i//."»' e «a?."« sr. Filippe Ferreira de Araújo e Castro, na qualidade 
de encarregado da policia. Lisboa, 1820. L^ 

274) J. P. R. DE G.— José Paulo Rodrigues de Campos. 

Edoga trágico -pastoril na morte do sr. D. José, prindpe do BrasU. Lisboa, 
1788. 4.« 

Idyllio pastoril sentimental dos pastores do Tejo na^amenda dos seus amabi- 
Umnws mmores, etc. Lisboa, 1808. 4.<^ 
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275) J. P. S. — José Pedro Soares, natural de Lisboa. 

Diário iecular. Reportório geral para o reino de Portugal, principalmente 
para a cidade de Lisboa, com noticias naturaes, methaforicas e curiosas para todos 
os annos do mundo. Lisboa, 1794. 8.<» 

276) J. P. S. A. — José Pedro de Sonsa Azevedo. 
Templo de Jetal, etc. 1806. 

Beeumo histórico da vida de Bonaparte, desde o seu nascimento até á svã ele^ 
vagão á dignidade imperial. Tradução* Lisboa, 1807. 4.<^ 

Kariton Aphrodtseo; oontos amoroso,^ de Xereas e Hallirroe, em oito livros : 
Traduzido do grego em italiano por Mr. Giacomelli, e d'este por. . . Lisboa, 
£808.8.» 

277) J. DE P. E S. L. — José de Parada e Silva LeitSo, natural de Sernache 
do Bomjardim e n. a 10 de junbo de 1809. 

Necrológio de Diogo Kopke. Porto, 1844. 8.» gr. 

278) J. P. S. LUNA— JoSo Pedro Soares Luna, natural de Elvas^ n. em 
1792 e f. a i9 de agosto de 1848. 

Metnorias para servirem á historia dos factos de patriotismo e valor praticados 
veio distineto e brioso Corpo Académico, que fez parte do exercito libertador. Lis- 
boa, 1837. 8.* 

279) J. P. S. S. — Joáo Pedro, natural de Coimbra. 

Arte de musica para viola franceza, com regras de acompanhamento. Braga, 
1839. 4.» 

280) J. R. P. E M. — José Rodrigues Pimentel e Maia, natural de Lisboa. 
Obras poéticas, offerecidas a um seu amigo. Lisboa, 1805, 1806 e 1807. 8.® 

281) J. S. DE A. DE S. — João Soares de Albergaria de Sousa, natural de 
Velas (ilha de S. Jorge), n. a 16 de janeiro de 1796 e f. em 1875. 

Chorographia Açorica, ou descrtpção phisica, politica e histórica dos Açores, 
por um cidadão açorense, membro da sociedade patriótica «Philantropia». Lisboa, 
1822. 8.* gr. 

282) J. S. B. — Jeronymo Soares Barbosa, natural de Ancião, n. a 24 de 
janeiro de 1737 e f. a 5 de janeiro de 1816. 

Grammatica philosophica da lingua portugueza, ou princípios da grammatica 
geral applicados á nossa linguagem. Lisboa, 1822. 4.° 

283) J. DE S. B. B. — José de S. Bernardino Botelho, natural de Lisboa, 
n. a 20 de maio de 17'í2 e f. a 23 de novembro de 1827. 

Aos Elysios : Epistola ao ill.^^ e ex.^"* sr. João de Saldanha de Oliveira e 
Sousa, primeiro conde de Rio-Maior, etc. Lisboa, 1805. 8.*^ 

Soneto. Feito em dezembro de 1807 logo depois da entrada dos francezes 
em Lisboa. Hum descartes politico imagina. . . 

284) J. DE S. B. B. G. DE B. E AB. RES. DE S. J. B. DE 6.— José de S. 
Bernardino Botelho, natural de Lisboa, n. a 20 de maio de 1742 e f. a 23 de 
novembro de 1827. 

Hymno á Saúde: no dia natalicio do mesmo senhor. Lisboa, 1804. 8.» 

285) J. S. B. B. G. D. B. P. S. M.— José de S. Bernardino Botelho, natu- 
rai de Lisboa, n. a S^ de maio de 1742 e f. a 23 de novembro de 1827. 

18 
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Profecia politica realisada no ex»^° Arthur Lord Wellington, visconde Tala- 
vera, barão do Douro, Lisboa, 1811. 4.* 

286) J. DE S. B. B. G. DA B. P. S. M. ÂB. REQ. DE S. J. B. DE 6.— 

José de S. Bernardino Botelho, natural de Lisboa, n. a 20 de maio de 1742 e f. 
a 23 de novembro de 1827. 

Oração fúnebre pronunciada nas exéquias solemnes da Ul,^^ e eap."* «r.* D. 
Maria Amália de Carvalho e Daun, primeira condessa de Rio Maiof, na igr^a 
de S. Pedro em Alcântara. Lisboa, 1812. 4.<' 

287) J. S. F. DE C— Joaquim Severino Ferraz de Campos. 

A morte do sereníssimo sr, D. José, prindpe do Brazil: Elegia. Lisboa, 
1788. 4.» 

288) J. S. P. L. — Joáo de Sousa Pacheco Leitão, natural de Lisboa, n. em 
1770 e f. a 11 de agosto de 18a5. 

A Genieida : Poema philosophico e alleaorico, sobre a lucta da liberdade contra 
a Tyrannia, principalmente sobre a notável revolução do espirito humano no século 
XIX. Lisboa, 1835. 4.» 

289) J. S. S. — Joaquim Silvestre de Sousa, natural de Ponte Lima, n. a 23 
de setembro de 1803 e f. em 1872. 

Tentativas poéticas, contendo Odes, e outras varias peças originaes ou imita- 
das, com as traaucções em verso portuguez do «Tobias» de Florian, e do vLutrin» 
de Boileau. Braga, 1839. 8.® 

290) J. S. DOS S. R. — João Sabino dos Santos Ramos, natural de Torres 
Vedras e n. a 11 de julho de 1789. 

Rimas dedicadas á Gratidão. Lisboa, 1818. 8.<» 

291) J. T. N. A. M. — João Theodoro do Nascimento Almeida Menna. 

A castellã sanguinária ou a vingança mysteriosa. Romance original. Lisboa, 
1852. 8.0 2 tomos. 

292) J. X. T. P. F.— João Xavier Taborda Pignatelli Ferreira. 

Ode feita á morte do sereníssimo sr. D. José, prindpe do Brasil. Lisboa, 
1788. 4.0 
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293) L. — José Maria Latino Coelho, natural de Lisboa, n. a 29 de novem- 
bro de 1825 e f. a 29 de agosto de i89i. 

y. Jornal do Commercio de Lisboa. 

294) L. A.— Joaquim Manuel de Faria Lima e Abreu. 

Resposta á segunda carta do P. José Agostinho de Macedo contra os redacto- 
res do Portuguez, e mais liberaes a quem o mesmo combate. Lisboa, 1827. 4.° 

295) L. DE A.— Luiz de Araújo. 
V. jornal Diário de Noticias, 

296) L. D'A. — Thomaz Lino d' Assumpção. 

V. jornal Correio da Manhã^ num. 8252 de 29 de março de 1895, e Bclle- 
tim mensal da livraria M. Gomes, num. 7 de 1894. 

297) L. A. A. M. — Luiz António de Almeida Macedo, n- em 1773 e f. em 
setembro de 1843. 

Fastos memoráveis da Historia de Portugal, ou Resumo da historia d'estemiz 
desde a antiguidade até os nossos dias, extrahido de acreditados auctores. Lisboa, 
1826. 8.0 

298) L. A. DE S.— Luiz António de Salinas, natural de Linhares. 

Golpe de vista militar sobre as nossas praças de guerra, ou influ£ncia doestas 
na defensa das provindas em que se acham situadas, e sobre os pontos que se de- 
veriam fortificar para augmentar esta defensa, tudo appoiado com razões, ou com 
exemplos dos acontecimentos da ultima guerra. Bordeux, 1822. 8.® 

299) L. B. — Leonardo Brandão, natural de Arouca. 

Ramalhete de myrrha, composto dos mais temos pensamentos e maviosos sus- 
piros da Mãe de Deus ajflicta para contemplar as suas septe Dores, etc, Lisboa, 
1823. 12.» 
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300) L. F.— José Theotonio Ganuto de Forjo» natural do Gradil, n. a 19 
de janeiro de 1762 e f. em agosto de i84i. 

Ode por. . . aos seus amigos em 11 de outubro de 1815, Lisboa, 1825. k,^ 

301) L. J. P. — Leonardo José Pimenta e Antas. 

Entremez intitulado: A ambição dos Tartufos invadida. Lisboa, 1770. 4.* 

As desordens dos peraltas. Entremez. Lisboa, 1771. 4.^* 

O Peralta malcreado. Entremez. 

Chocalho dos annos de D. Lesma. Entremez, Lisboa, 1783. 4.<» 

Os casadinhos da moda. Entremez. Lisboa, 1784. 4 '* 

Entremez sobre o uso das alcachofras e machinas volantes. Lisboa, 1785. 4.^ 

302) L. M.— ' José Joaquim Landuffo da Rocha Medrado f. a 26 de setem- 
bro de 1860. 

Os cortezões e a viagem do imperador. Ensaio politico sobre a situação» Ba- 
hia, 1860. 8.0 

303) L. M. P. S. M. C— Lourenço de Mesquita Pimentel Souto Maior e 
Castro, natural de Sabrosa (Yilla Real) e n. em 1758. 

Mappa chvnologico do reino de Portugal e seus dominios. Lisboa, 1815. 8.^ 

304) L. P. G. — Luciano Pinto Garcez, natural de Lavos (Figueira da Foz) 
e n. a 11 de fevereiro de 1808. 

Rimas offerecidas ao ill^** e ex.^"" sr, José das Neves Mascarenhas e Mello» 
Coimbra, 1838. 8.« 

305) L. DA S. A. DE A. S. — Luiz da Silva Alves de Azambuja Susano, na- 
tural do Rio de Janeiro e n. a 20 de agosto de 1791. 

Compendio da orthographia, extrahido de vários auetores,para facilitar á 
mocidade o estudo d'esta parte da grammatica. Rio de Janeiro, 1826. 8.** 

306) L. S. 0.— Luiz de Sequeira Oliva e Sousa Cabral, natural de Casfrei- 
res (Vizeu) e f. no 1.® de junho de 1815. 

Dialogo entre as personagens francezas. ou banquete dado a bordo do Ama- 
vel, por Junot em 27 de setembro de 1808. Lisboa, 1808. 4." 

Dialogo entre Bonaparte e seu irmão José, Buthier e Lasnnes, acerca da dê- 
claração de guerra pela Áustria. Lísboâ^ 1809. 4.** 

Restauração dos Algarves ou os heroes de Faro e Olhão, drama histórico em 
três actos. Lisboa, 1809. 4.<» 

Carta dirigida a S. A. Mr. Massena, general em chefe da expedição contra 
Portugal, pelo auctor do antigo «Telegrapho portuguez», em que se pretende de- 
monstrar a inconquistabilidade de Hespanha e o absurdo de pretender conquistar 
Portugal. Lisboa, 1810. 4.» 

307) L. T.— Lucas Tavares, n. em 1747 e f. a 15 de abríl de 1824. 
Catíiedsmo ou illustração sobre a matéria da graça, offerecida ao t7/.">o e ex.^^ 

sr. conde de Oeiras, Sebastião José de Carvalho Mello e Lorena. Lisboa, 1816. 8.* 

308) L. T. L. — Lourenço Trigo Loureiro, natural de Yizeu, n. a 25 de de- 
zembro de 1793 e f. a 27 de novembro de 1870. 

Phedra: tragedia cdligida da excellente tragedia de Racine, conhecida d^ixo 
jc doesse nome, e ordenada em verso brasileiro. Pernambuco. 1851. 8.* 
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309) L. V. G. M. — José Ferreira Borges, natura] do Porto, n. a 6 de junho 
de 1786 e f. a 14 de novembro de 1838. 

Gerente e não reoente: ou veto á doutrina anti-constitucional do § 14 do «Ma- 
nifesto» do sr. D. Pedro de Alcântara, ex-imperador do BrasiL 

310) L. V. D. S.— Luiz Vicente de Simoni, natural de Novi (Génova) e n. 
a 24 de setembro de 1792. 

O Trovador : drama trágico em 4 actos, por Salvador Cammarano, posto em 
musica por José Verdi, que vae ser representado no theatro lyrico fluminense. Ver- 
são de... Rio de Janeiro, 1852. S.** 

Roberto o Diabo: drama em cinco actos por Scribe e Delavigne^ tirado do 
francez em italiano por Calisto Bassi, e do italiano vertido pelo, etc. Rio de Ja- 
neiro, 1854. 8.« 
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3ii) M. — Nuno Álvares Pereira Pato Moniz, natural de Lisboa e n. a 18 
de setembro de 1781. 

Correio da Peninsular ou Novo Telegrapho, Lisboa, 1808-1810. 4.° 

Todos os artigos d'este jornal firmados pela inicial M são de Pato Moniz. 

312) M.— José Frederico Pereira Marecos, natural de Santarém, n. a 29 de 
novembro de 1802 e f. a 27 de setembro de 1844. 

Necrológio do coronel Frederico Luiz Guilherme de Vamhagen, 
V. Diário do Governo, num. 272 de 1842. 

313) M. A. — Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça e f. era de- 
zembro de 1844. 

O jejum da quaresma: tractado histórico e moral^ extrahido da obras de Al' 
bano Butler, Coimbra, 1822. 4.» 

314) M. A. D. — Miguel António Dias, natural da Covilhã e n. a 4 de feve- 
reiro de 1805. 

As lettras do barracão, ou o desaffogo de um académico^ sobre as injustims 
do sr. Cândido José Xavier, Oferecido ao deposito de Plymouth, Paris, 1829. 
8.*» gr. 

315) M. A. H. — Joacfuim Monteiro de Albuquerque e Amaral. 

Analyse juridico-critica, da ^AUegação histortco-juridica» que compoz o dou- 
tor Miguei Lopes de Lião: offeredda á i//."»* e eo?."* «r.* D. Maria Balbtna de Sousa 
Coutinho. LisDoa, 1804. Foi. 

316) M. A. M. — Manuel António Malheiro. 

317]| M. G. A. — Luiz Corrêa de França e Amaral. 

Ao Ul^* e «a?."° sr. D. José de Bragança, duque de Lafões, etc. Ode, Lis- 
boa. . . 4.® 

318) M. G. G. — Manuel Cypriano da Costa, f. a 23 de fevereiro de 1834. 

Auto da eleição pára procuradores de Cortes, etc, Lisboa, 1828. Foi. 

Serões de hum enfermo. Contém vários passos da sagrada escriçtora, t^'^v^- 
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midos em quadras lyrícas, com segura moralidade e applicaçáo ao incomparaTcl 
monarcha o senhor D. Miguel 1. Lisboa, 1829. 4.* 

Vida de Saneia Genoveva, princeza de Barbante, resumida em verso lyrieo 
pelo auctor dos Serões de um enfermo, e do resumo de Atalá, Lisboa, 1832. í? 

319) M. G. DE M.— Nicolau Luiz da Silva. 

Yencer-se é maior valor, ou Alexadre na índia; traduzida de Mtíaslasio, eie. 
Lisboa, 1764. 

320^ M. G. P. — Manuel da Cunha Paredes, natural de Vizeu e n. em 1802. 
Colíecção de versos patrióticos, ou brados de um poriuguez amante do seu rei 
e da sua pátria. Coimbra, 1827. 8.® 

321) M. E. G.— Manuel Eusébio da Costa. 

Bug-Jargal : novella histórica por Victor Hugo, traduzida do francez. Lis- 
boa, 1843. 8.« 

322) M. F. A.— António Ferreira Moutinho. V. A. F. M. 

323) M. F. D'0.— Manuel Francisco d'Oiiveira, natural de Belém, n. em 
1773 e f. em 1842. 

Rimas. Lisboa, 1803. 8.o 

324) M. J. D*Â. 6. A.— Manuel Justino d'Araujo Gomes Alvares, natural 
de Braga e n. a 9 de maio de 1804. 

A astúcia de um estudante mallograda: farça. Braga, 1857. 8.* gr. 
O barbeiro aspirante a deputado: farça. Braga, 1^7. 8.<^ gr. 

325) M. J. D. G.— Manuel José Dias Cardoso. 

Apontamenios e reflexões sobre as linhas do Norte de Lisboa, ou linhas de 
Torres- Vedras Lisboa, 1823. 4.» 

32G) M.-J. M. P. F. R. — José Máximo Pinto da Fonseca Rangel, natural 
de Traz-os-Montes. 

Per^iicioso poder dos pérfidos validos, destnddo pela Constituição, Coimbra, 
1821. 4.<» 

Projecto de guerra contra as guerras, offereddo aos chefes das nações eurO' 
peas. Coimbra, 1821. 4.^* 

327) M. J. M. T. — Miguel Joaquim Marques Torres, natural de Lisboa e n. 
a 2 de fevereiro de 1811. 

Carta dirigida ao sr. J. J. L. em resposta a uma carta inserta na m Gazeta 
de Lisboa^ num. 160. Lisboa, 1827. 4.® 

328) M. J. P.— Manuel Justino Pires, natural de Elvas « n. a 12 de outu- 
bro de 1813. 

Epitome orthographico, extrahido dos mdhores authores e dedicado á tnoct- 
dade Êlvense. Lisboa, 1843. 12.» 

329) M. J. P. S. — Manuel Josó Pereira da Silva Velho, naturri de Al^ran- 
tes e n. em 1801. 
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Svstema de ensino da arte de Ta^wraphia, extrahido do Appendix e seguido 
ama de, etc. Rio de Janeiro, 1850. 8.<^ 



330) M. J. P. DA S. — Manuel José Pereira da Silva Velho, natural de Abran- 
tes e n. em 1801. 
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Appendix á Tachigrapdta de Taylor, ou novo systema de aprender esta carta 
sem mestre com applicação das vogaes na escripta, e de outros melhoramentos. Rio 
de JaneirO; 1844. 8.» 

331) M. J. S. L. — Manuel José da Silveira Lara. 

Esmha das melhores novellas e contos moraes, escriptos em francez por MM. 
de Amaud, Marmontel. M. de Gomes, etc. Traduzidas em portuguez. Lisboa, 
1784. 8.« 

332) M. J. S. P.— Manuel José da Silva Porto. V. E. V. C, M. /. S. P. e 
/. P. F. 

333) M. J. T. — Manuel de Sancta Martha Teixeira. 
Acertos de um disparate: comedia, Lisboa, 1738. 4.° 

334) M. M. B. B. — Mapuel Maria Barbosa du Bocaee, natural de Setúbal, 
n. a 15 ae setembro de 1765 e f. a 21 de dezembro de 1805. 

Elegia que o mais ingénuo e verdadeiro seíUimento consagra á deplorável morte 
do ill,^ e ftr.""* sr. D, José Thomás de Menezes, etc, Lisboa, 1790. 4.» 

335) M. M. DE B. DU B. — Manuel Maria de Barbosa du Bocage, natural de 
Setúbal, n. a 15 de setembro de 1765 e f. a 21 de dezembro de lã)5. 

Idyllios marítimos recitados na Academia de Bellas-Artes de Lisboa, Lisboa, 
1791. 8.0 

336) M. M. R. — Miguel Maurício Ramalho. 

Carta apologética de um amigo a oiãro, em que lhe dá conta do que lhe pa- 
receu o primeiro tomo do « Verdadeiro methodo de estudar», e em que defende al- 
guns auctores n'elle criticados: á qual se ajunta um romance do mesmo auctor, es- 
cripto na oecasião da morte do augusto e fídelissimo rei de Portugal D, João V, 
Lisboa, 1752. 4.o 

337) M. 0. — Joaquim da Silva Mello Guimarães, natural de Aveiro e n. a 
26 de maio de 1831. 

338) M. 0. M. — Manuel Odorico Mendes, natural de S. Luiz do Maranhão 
e n. a 24 de janeiro de 1799. 

Merope, tragedia de Voltaire, traduzida em portuguez. Rio de Janeiro, 
1831. 8.0 

Tancredo, tragedia de Voltaire, traduzida em portuguez. Rio de Janeiro, 
1839.8.'» 

339) M. P. A. R. — Maximiano Pedro de Araújo Ribeiro. 

Sentimento e consolação de Lysia na morte do ser,^^ sr. D, José, prindpe do 
Brasil. Lisboa, 1778. 4.» 

340) M. P. DE A. R. — Maximiano Pedro de Araújo Ribeiro. 

Immortal monumento, que ao iU,^^ e ex,"^^ sr, Arthur Wdlesley, lord marquez 
de WeUington, consagra, etc, Lisboa, 1813. S,° 

341) M. P. T. P. A. — Manuel Pedro Thomaz Pinheiro e Aragão, natural de 
Lisboa, n. a 24 de janeiro de 1773 e f. a 16 de janeiro de 1838. 

Relação dos vantajosos progressos e victorias que as armas hespanholas teem 
akançado em defeza da praça de Oran, etc. Segunda parte. Lisboa, 1791. 4.*^ 

ndação das façanhas, e ac^es heróicas que em defeza da praça de Oran têm 
exercido as armas hespanholas, etc. Terceira parte. Lisboa, 1791. 4.'' ^ 

19 * 
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O kão em Africa penegtUdo e triumphante, ou quarta parte da «^Relação das 
acções heróicas», etc, Lisboa. i79i. 4.° 

Relação dos factaes successos que as armas francezas teem eoffperimevUaào por 
occasião de declarar guerra a casa de Áustria- Hungria e Bohemia, em um dwque 
que tiveram em Tournay, a 28 de abril de 1792, etc. Lisboa, 1792. 4.* 

Elegia á deplorável morte do insigne poeta Manuel Maria de Barbosa du Bo- 
cage. Lisboa, iSD5. k.^ 

Jardim das Musas e dos Sábios; ou flores poéticas estrangeiras e nacionaes. 
Lisboa, 1805-1806. 8.« 

342) M. R. M. — Mareei] iano Ribeiro de Mendonça. 

Principios de grammatica geral applicados á lingua latina, Fuachal, 1835. 8.* 

343) M. R. S. A. — Manuel Rodrigues da Silva Abreu, natural de Ponte de 
Lima e n. a 14 de agosto de 1793. 

Eliezer, ou a ternura fraternal : poema de Florian em quatro cantos e em 
prosa, traduzido do francez em versos portuguezes. Braga, 1839. 8.® gr. 

344) M. DE S. A.— Manuel de Sancta Anna. 

Conversações familiares sobro a eloquência do púlpito, Lisboa, 1762. S,^ 

345) M. S. A. — Miguei Street de Arriaga. 

Nobreza e amor. Drama em dois actos. Horta, 1874. 8.<> 

346) M. S. A. V. — Maria do Monte de SanfAnna e yas(^oncellos Moniz de 
Bettencourt, natural de S. Pedro (Funchal). 

O Cura de S. Lourenço. Romance. Lisboa, 1855. 4.^ 

347) M. S. P. J.— Manuel dos Sanctos Pereira Jardim, natural de Coimbra 
e n. a 19 de julho de 1818. 

Respostas ás «Duas palavras» do sr. Carneiro, Lisboa, 1851. 

348) M. T. P. — Miguel Tibério Pedegacbe Brandão Ivo, natural de Lisboa. 
Nova e fiel relação do terremoto que experimentou Lisboa e todo o Portugal 

no 1,^ de novembro de 1755. Lisboa, 1756. 4.^ 
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349) N. — José Maria das Neves Gosta, natural de Carníde, n. a i4 de agosto 
de 1774 e f. a i9 de novembro de 1841. 

Historia abreviada das campanhas de lord Wellington em Portugal e Hespa- 
fiha. Obra traduzida do inglez em vulgar por. . . Lisboa, 18i4. 8.<^ 

Carta ao general Bonaparte, Traduzida do idioma francez, Lisboa, 1815. 4.^ 

350] N. A. P. P. M. — Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, natural de Lisboa, 
e n. a 18 de setembro de 1781. 

A queda do Despotismo : drama para se representar no theatro da rua dos 
Condes, dia dos faustissimos annos de S. A, R» o Príncipe regente nosso senhor, 
Lisboa, 1809. 4.« 

Dos triumphos bretões se apraz Diana : drama para se representar no thea- 
tro da rua dos Condes, em celebração do fausto natal de S. M. B, Lisboa, 1811. 8.* 

Elegia a D. Pedro Caro e Sureda. Lisboa, 1811. 

Versos que á memoria e aos amigos de Victorino José Leite, com particulari- 
dade ao sr. Manuel José da Silva Serra, O. D, C, etc, Lisboa, 1811. 8.° 

O Nome. Elogio dramático que depois da batalha dos Arapiles, vindo a Lis- 
boa o seu vencedor, Lord Marquez de Wellington e Torres- Vedras, etc, Lisboa, 
1813. 8.» 

351) N. G. C— Nuno Caetano da Gosta. 

Ode á Conceição de Nossa Senhora, Lisboa, 1818. 4.<^ 

Ode ao ea?."® sr. Conde de Amarante, Marquez de Chaves, Lisboa, 1823. 4.* 

352) N. F. B. A. — Nisia Floresta Brasileira Augusta, natural da Floresta 
(firazil) e n. a 12 de outubro de 1810. 

Daciz ou a joven completa : historieta, offeredda a suas educandas. Rio de 
Janeiro, 1847. 8.» 

353) N. J. G.^Nuno José Golumbina. 

Vozes tristes e lastimosas com que Hespanha lamentou a fatal desgraça da 
morte do Ul,^^ e ea?."»® sr. D, José Thomaz de Menezes, Lisboa, 1790. 4.* 

354) N. P. 0. S. D. E. S.-~ Nicolau Peres. 

Encyclopedia poriugueza, mais aupmentada de novos arttgos {em duas terças 
partes) que as Eneyclopeaias franceza, ingleza e latina de Leão, Lisboa, 1817. S,^ gr. 

19. 
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355) P. G. — João Pinto Carneiro^ natural do Rio de Janeiro e n. a 6 de 
julho de Í8i7. 

Escarso biographico do general José Maria de MagaUiãex, fallecido em 13 de 
março de 1869, por um offictàl de infanteria. Lisboa, 1869. S.'* gr. 

356) P. C— José Joaquim da Silva Pereira Caldas, natural de Caldas de 
Yisella, e n. a 26 de janeiro de 18 i8. 

Exposição da acção dramática da Francesca da Ramini: tragedia in cinque 
atli da Silvio Pellico, di Saluzzo : Representada no tkeatro de S. Geraldo em Braga, 
em 3 de fevereiro de 1869, sob a direcção de Ernesto Rossi, pela primeira eompa- 
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nhia italiana vinda á cidade. Braga, 1869. 

357) P. G. — Clemente José de Mello, natural de Guimarães, n. a 19 de de- 
zembro de 1834 e f. no 1.** de junho de 1869. 

O futuro das Ordens religiosas em Portugal Offerecido ao Clero portuguez. 
Braga, 1858. 8.o 

358) P. D. R. BLUTEAU—- Raphael Bluteau, natural de Londres, n. a 4 
de dezembro de 1638 e í. a 14 de fevereiro de 1734. 

Dicdonario casteUano y portugueZy impresso en Lisboa por orden de el-rey de 
Portugal D. Juan Vj ete. Rio de Janeiro, 1841. 8.° gr. 

359) P. D. S. — Pedro de Sousa, natural de Lisboa, n. a 14 de fevereiro de 
1723 e f. a 8 de julho de 1779. 

Compendio aa prodigiosa vida, exemplares virtudes, e portentosos milagres do 
porto-sancto de todo o reino do Algarve, e novo thaumaturgo de Portugal o glorioso 
S, Gonçalo de Lagos» Lisboa, 1778. 8.® 

360) P. F. F. P. B.— Francisco Pedro Busse, natural de Lisboa e n. a 30 
de setembro de 1756. 

Nas gloriosas núpcias da iUj^^ e ex,^* sr.* D» Maria Constança de Saldanha de 
Oliveira e Sousa com o iU.^^ sr. João de Saldanha da Gama, Epithalamio, Lisboa, 
1794. 8.» 

361) P. F. N. S. — Francisco do Nascimento Silveira. 

Applauso universal das quatro partes do mundo na gloriosa aeclamação da 
Rainha nossa senhora, Lisboa. . . in-4.^' 
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362) P. F. P. C— Francisco Pires da Gosta. 

Novo Ministro dos enfermos, ou methodo pratu» de administrar os saeramen' 
tos, etc. Lisboa, 1815. 4.® 

363) P. I. R. S. — Pedro Ignacio Ribeiro Soares, natural de Lisboa, n. a 17 
de julho de 1789 e f. a 17 de junho de 18i8. 

Ode consagrada ao ilL^^ e ex.^ sr, Gaspar Teixeira de Magalhães e Lacerda, 
etc. Lisboa, 18§0. 4.» 

Odes a mademoiselle Paulina Sicard, primeira dama no Red Theatro de S, 
Carlos. Lisboa, 1827. 4.» 

364) P. J. A. D. M. — José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 
de setenmro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

365) P. J. A. DE M. — José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 
de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

Jornal encydopedico de Lisboa, coordenado por. . . Lisboa, 1820. 4.<^ 

366) P. J. B. DE G. — JoSo Baptista de Castro, natural de Lisboa, n. a 2 
de fevereiro de 1700 e f. em 1775. 

Hora de recreyo nas ferias de mayores estudos e oppressão de mayores cui- 
dados. Lisboa, 1750. 8.^ 

367) P... M... — Paulo Midosi> natural de Lisboa, n. a 22 do julho de 17^/0 
e f. a 19 de janeiro de 1858. 

Os logros n*uma hospedaria, farça original em um acto. Lisboa, 1840. 8.® gr. 
O noivado em Frieuas, ou os dous Patacôes: farça original em um acto. Lis- 
boa, 1840. 8.0 gr. 

368) P. P. P. P. G. — José Joaquim Pereira Caldas, natural das Caldas de 
Vizella e n. a 26 de janeiro de 1818. 

Breve explicação de cifras de correspondência. Porto, 1849. 

369) P. V. DE M. E C.— Francisco Duarte (?). 

Illuminação apologética do «Retrato de morte-cór» em que apparecem com 
mais vivas cores os erros do auctor do «Novo Methodo» e sua apologia; os quaes 
pretendem defender um anonymo^ por alcunha o dr. Apolonio Philomuso, etc. 
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370) R. C— João Ricardo Cordeiro Júnior, natural de Lisboa^ n. a 5 de 
março de 1836 e f. a 12 de fevereiro de 1882. 

Os serões da fabrica. ' 

V. jornal Diário de Noticias nums. 467 a 475 e 495. Lisboa, 1866. 

371) R. D. J. J. N. DE M.— José Jacintho Nunes de Mello, natural de Lis- 
boa, n. em 1740 (?) e f. no l.« de julho de 1814. 

Ode augurai da felicissima acclamação da Rainha nossa senhora. Lisboa, 
1778. 4.» 

372) R. F. — José Joaquim Rodrigues de Freitas, natural do Porto e n. a 24 
de janeiro de 1840. 

V. Commerdo do Porto, 

373) R. F. J. — João Félix Rodrigues, natural de Villa Franca de Xira, n. 
em 1831 e f. a 21 de abril de 1870. 

Os mysterios de Coimbra, o/ferecidos á briosa academia de 1854, V. jornal O 
Portuguex. 

374) R. J. DA G. M. — Raymundo José da Cunha Mattos, natural de Faro, 
n. a 2 de novembro de 1776 e í. a 2 de março de 1839. 

Corographia histórica das ilhas de S, Thomé, Principe, Anno-Bom e Fernando 
Pós etc. Porto, 1842. 8.o gr. 

375) R. J. F. — Ricardo José Fortuna, natural de Lisboa, n. em 1776 e f. a 
8 de novembro de 1860. 

Decimas que compoz. . . e recitou o maravilhoso actor Theodorico Baptista da 
Cruz no thecUro da rua dos Condes, na farça intitulada « O au>ctor entallado» e 
na «.Enfermaria dos doudos», Lisboa, 1830. o.^ 

Decimas que eompoz. . . e se recitaram em diversas f arcas no theatro portu- 
guez da rua dos Condes, Lisboa, 1830. 8.<^ 

376) R. M. DA S. E.— Raymundo Manuel da Silva Estrada. 

Epu:edto á morte de Telles Jordão, por occasião das exéquias, que no anni- 
versaria d*eUa lhe fizerôQ os caranguejos da outra banda, no dia 2S de julho de 
í$84. Lisboa, 1834. 4.o 
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380) T. A. G. 0. — Theodoro d' Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 de ja- 
neiro de 1722 e f. a 18 de abríl de 1804. 

Meditações dos cUiríbutos divinos para todo o anno, cwn um appendix sobre 
os attributos de Nossa Senhora. Oferecidas ao serenissimo príncipe D, João^ glo- 
ria e eoruolação dos portuguezes, Lisboa, 1796. 8.* 

Sermão do Espirito èancto^ pregado na sua igreja. Lisboa, 1797. 8.» 

Cartas espirituaes sobre vários assumptos, escriptas a diversas pessoas. Lis- 
boa, 1804. 8.« 

Entretenimentos do coração devoto com o Santissimo Coração de Jesus, etc. 
Lisboa, 1790. 8.<»— Segunda edição, 1829. S."" 

381) T. A. 6. — Tbomaz António Gonzaga, natural do Porto e n. em agosto 
de 1744. 

Marãia. Lisboa, 1802. 8.<» 

382) T. A. 0. S. P. N. — Theodoro de Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 
de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 180i 

Methodopara a geographia. Offerecido ás religiosas da Visitação de Santa 
Maria de lÁsboa, Lisboa, 1787. 8.<^ 

383) T. J. J. G. — Felisberto Ignacio Januário Cordeiro, natural de Lisboa, 
e n. em março de 1774. 

Manifestação politica sobre as actuaes circumstancias. Traduzido do hespa- 
nhol Lisboa, 1808. 4.* 

384) T. DE S. T.-- Tbomaz de Santa Thereza. 

Viagem sentimental á província do Minho^ em Agosto e Setembro de 1809. De- 
dicada aos sempre honrados e sempre leaes habitantes da cidade de Lisboa. Lisboa, 
1809. 4.* 
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' 388) V. A. F. DA C.-* Veríssimo António Ferreira da Gosta, natural de 
Lisboa. 

Ensaio de uma distribuição geneolopiea das sàendas e artes principaes redu- 
zida em forma de arvore, para descobrir o conhecimento humano ae um golpe, tra- 
duzido em portuguez. Lisboa, Í8i8. 4.* 

386) V. DE C— Reinaldo Carlos Montóro, natural úo Porto e n. a 6 de 
março de 1831. 

Duas palavras acerca do trafico {da escravatura) V. Correio Mercantil num. 
211 de 22 de agosto de 1850. 

387) V. J. A.- -Vasco José de Aguiar, f. a 17 de outubro de 1855. 
Viagem ao interior da Nova-Hollanda. Obra moral, critica e recreativa. Lis- 
boa, 1841. 8.0 

388) V. J. F.— Vicente José Ferreira. 

Memoria sobre a utilidade e uso medicinal dos banhos do Estoril applicados 
ao tratamento das ajfecções cutâneas, e de outras moléstias, etc. Lisboa, 1839. 4.® 

389) V. J. L. D. 6. — Victorino José Luiz Moreira da Guerra, natural de 
Lisboa e n^ em 1761. 

Varias poesias, Lisboa, 1807. 8.<> 

Resposta á objecção que se me põe sobre a legitimidade da successão do throno 
portuguez na pessoa do serJ^° sr. infante D. Miguel, por ter S.M. o sr. rçi D, 
João vi na carta de lei de 15 de novembro de 1825 reconhecido a seu augusto fi- 
lho, o imperador do Brasil, como príncipe real de Portugal; e por conseguinte her- 
deiro do mesmo reino, Lisboa, 18z8. 4.* 
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390) X.— Tbomaz de Carvalho. 
y. jornal Zacuto, 

391) X. — Jayme Ernesto Alsffro. natural de Lisboa e n. a i7 de outubro 
de 1850. 

392) X.— Adolpho Coelho. 

Como o professor Theophão Braga faz historia. V. jornal As Novidades de 
julho de 1894. 
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393) Z. — Carlos Augusto Lobo de Ávila, d. a 17 de maio de 1860 e f . a 9 
de setembro de 1895. 

Y. jornal Diário da Manhã, 

394) Z. 0. A. — Francisco Villeia Barbosa, natural do Rio de Janeiro, n. a 
20 de novembro de 1769 e f. a li de setembro de 1846. 

A saudade ^la serUidissima morte do sr. D. Pedro I, ex-imperador do Br a- 
sã: gfosa offerectda aos corações sensiveis. Rio de Janeiro, 183. . . 
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1) AGHIIiLES em Sciro, opera composta em italiano, por Pedro Uetastasio, 
ê traduzida emportuguez, Lisboa, 1755. S.^por Manuel Pereira da Gosta, natu- 
ral de Moncorvo, n. a 3 de abril de 1697. 

2) ACONTECIMENTOS (OS) de Março na capital, considerados nas suas cau- 
SOS e effeitos. Memoria dedicada aos amigos da revolução de Septembro, Lisboa, 
1838. 4.^ por José Alexandre de Campos e Almeida, natural do Sabugal, n. a 
17 de novembro de 1794 e f. a 22 de novembro de 1850. 

3) ADOSINDA. Londres, 1828. 12.o gr., por João Baptista da Silva Leitão de 
Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de de- 
zembro de 1854. 

4) ADVERTÊNCIAS críticas e apologéticas sobre o juizo que nas matérias do 
B. Raymundo LuUo formou o dr. Appollonio Philomuso, e communieou ao publico 
em a resposta ao «Retrato de morte-câr» que contra o auctor do « Verdadeiro me- 
íhodo de estudar» escreveu o reverendo />. Aletophilo Cândido de Lacerda, Satis* 
faz-te de passagem aos auctores em cujo testemunho se fundou o dr, Apollonio. 
Valença, 1752. 4.^ por Manuel do Cenáculo Yillas Boas, natural de Lisboa, n. no 
l.<» de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814. 

5) ADVERTÊNCIAS mais precisas ao clero, que deseja trilhar as veredas or» 
tíiodoxas, conforme a theologia catholica, e as apostólicas decisões» Porto, 1838. 8.^ 
por António de Jesus. 

6) AGOSTINEIDA: poema heroi-comico em nove cantos, Londres, 1817. S,^, 

for Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, natural de Lisboa, n. a 18 de setembro de 
781. 

7) AGRADECIMENTO (EM) ao t7L»><> sr, João Lobo Brandão de Almeida, 
brigadeiro e governador da praça de Abrantes, Badajoz, 1812. 8.^ por João de 
Figueiredo Maia e Lima, natural de Galvéas, n. a 10 de fevereiro de 1779 e f. a 
15 de janeiro de 1851. 

8) ÁGUIA (A) no ovo, e nos astros, tive, a Eschola Coimbrã na sua aurora 
êimiiu zenith. Livro de propaganda destinado a dous enormes fins : o primeiro 
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restituir a gloria da invenção ao verdadeiro fundador da Eichola: o seaundo cíe- 
monstrar por meio de commentarios a uma das mats primorosas proaucçôes da 
Eschola que sô n*aquella religião Ittteraria pode haver salvação. Rio de Janeiro, 
1866. 8.° gr.; por José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de Lis- 
hoa, n. a 4 de março de 181:2 e f. a 11 de fevereiro de 1879. 

9) ÂLFA6EME (0) de Santarém, ou a Espada do Condestavel Lisboa, 1842. 
8.^ gr., por João Baptista da SiWa Leitão de Almeida Garrett, natural do Porto, 
n. a 4 de fevereiro ae 17Vf9 e f. a 10 de dezembro de 1854. 

10) ALARIGO em Roma. Lisboa, 1783. 4.% por Nicolau Luiz da Silva. 

11) ALEXANDRE (AO SR.) HERCULANO com referencia á sua carta diri- 
gida ao Exj^"» Cardeal Patriarcha de lÀsboa, Lisboa, 1850. 8.^ por Caetano 
Francisco de Faria. 

12) ALLEGAÇAO de direito a favor do marquez de Gouvéa D. José Masea^ 
renhas, oppoente á successão do estado e casa de Aveiro, Lisboa, 1748. Foi., por 
Lucas de Seabra da Silva. 

13) ALLEGAÇAO de direito por o senhor D, Pedro sobre a successão do es- 
tado, casa, e titulo de duque de Aveiro. Lisboa, 1666. Foi., por D. Pedro de Len- 
castre. 

14) ALLEGAÇAO medico-legal sobre a defensa de João Pinheiro Pereira 
Coutinho accusado por curar sem ser formado na Universidade de Coimbra, nem 
para isso ter licença do tysico môr do Reino, e Casa. Lisboa, 1721. Foi., por 
João Couceuo de Abreu, natural de Santarém. 

15) ALLEGAÇAO Theologico-Juridica em que se manifesta a justificada razão 
com que os Doutores Magistraes das Leis, e Theologos Seculares do habito de S, 
Pedro intentão excluir dos concursos dos benefícios da universidade aos reverendos 
padres mestres cónegos seculares da congregação de S. João Evangelista na pessoa 
do reverendo doutor Luiz de Santo António de Salazar Jordão. Lisboa, 1733. Foi., 
por Lourenço Baptista Feyo, natural de Lisboa, n. a 9 de agosto de lt)9ú. 

16) ALLEGAÇÕES de direito^ que se offeréceram ao muito alto êf mutto pode- 
roso Rei Dom Hemnque nosso Senor na causa da successão destes Reinos por parle 
da Senhora Dona Catherina sua sobrinha filha do infante Dom Duarte seu irmão 
a 22d'Outubro de M.D.LXXIX» Almeirim, 1580. Foi., por Afonso de Lucena, 
natural de Trancoso. 

17) ALLEGORIA religiosa na felicissima eleição da muito reverendissima, e 
excellentissima senhora D. Anna Maria do Monte Ólivete e Sousa dignissima abba- 
dessa do Real mosteiro de S. Anna repetida em o applauso dos seus ditosos annos. 
Por Jeronymo Tavai-es Mascarenhas de Távora, natural de Lisboa. 

18) AMBIÇÃO (A) dos Tartuffos invadida. Entremez. Lisboa, 1770. 4.», por 
Leonardo José Pimenta e Anta. 

19) AMOR e obrigação. Lisboa, 1784. 4.», por Nicolau Luiz da Silva. 

20) AMORES (OS) de Paris. Romance traduzido do francez. Lisboa, 1849. 
8.», por José Liberato Freire de Carvalho, natural de Montesâo (Coimbra), n. a 
20 de julho de 1772. 
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21) AMALTSE de um artigo do periódico «O Nacional» num. S27 dê 20 de 
agoito de 1835, pag, 948, eol 2.*. Coimbra. 1835. 8.« frr., por João Pedro Ribeiro, 
nktnral do Porto, n. a 27 de maio de 1758 e f. a 4 de janeiro de 1839. 

22) ÂN ALTSE do folheto intitulado « O msconde de Torrei Novas e as eleições 
em Goa», impresso em Lisboa no anno de 186 L Nova Goa, 1862. 4.^ por Joaquim 
Heliodoro da Gunba Rivara, natural de Arrayollos, n. a 23 de junbo de 1809 
e f. a 20 de fevereiro de 1879. 

23) AN ALYSE ytináíco-crtítca, da •AUefjaçõo histórico- juridica* que compoz 
o doutor Miquel Lopes de Lião: offeredda á íÍ/.""* e «a?.™* sr.* D. Maria Balhina de 
Sousa Coutinho. Lisboa, 1804. Foi., por Joaquim Monteiro Albuquerque e Amaral. 

24) ANALTSE severa e refutação cabal de um folheto impresso no Porto em. 
abrU de 1809, ete, Lisboa, 1809. 8.^, por José Máximo Pinto da Fonseca Rangel. 

25) ANATOBUA cómica, Nova e pequena peça, Lisboa, 1789. 4.<^, por José 
Daniel Rodrigues da Costa, natural de Lisboa, n. a 30 de outubro de 1757 e f. 
a 7 de outubro de 1832. 

26) ANIMAES (OS) fallantes : voema épico de João Baptista Casti, fielmente 
traduzido em portuguez, Lisboa, 18^5. 8.* fx-* por João Vieira Caldas, natural de 
Lisboa, n. a 23 de setembro de 4781 e f. a 24 de setembro de 1853. 

27) ANNAES do Conselho de Saúde publica do reino, Lisboa, 1838. 8.* gr., 5 
▼ol., por Francisco I^macío dos Santos Cruz, natural de Santarém, n. a 10 de ou- 
ti^ro de 1787 e f. a 30 de março de 1859. 

28) AMNUARIO do Archivo Pittoresco. Lisboa, 1864-1866, por Luiz Au- 
gusto Rebello da Silva, Manuel Pinheiro Chagas e Pedro Wenceslau de Rrito 
Aranha. 

29) AMNUARIO portuguez scientifico, litterario e artistico. Primeiro anno 1863. 
Lisboa, 1864. 8.<* de xix-268 pag., por JoSo José de Sousa Telles, natural de 
Lisboa, n. a 16 de julho de 1826. 

30) ANTI-LEGISTA critico apologético, ou Glossário analytico em que se cri- 
tica, rwponde, convence, e refuta um Manifesto, que a favor dos Doutores Legistas 
fez um anonymo, pretendendo mostrar que eram hábeis para as conesias douioraes 
da Universidade de Coimbra. Paris, 1735. Foi., por Dionysio Bernardes de Mo- 
raes. 

31) ANTÓNIO (POR D.) Soares de Mello, sobre a restituição do senhorio e 
Jurisdição da viUa de Punhete, e tudo o mais a eUa pertencente. Por Bartholomeu 
de Caminha. 

32) ANTÓNIO (AO ILL."<' E EX."* SR.) Teixeira Rebello, creador e pri- 
meiro director do Collegio Militar. Tributo de saudosa e respeitosa memoria. Lis- 
boa» 1858. 8.^ por JoSo Xavier da Costa Velloso, natural de Lisboa, n. a 22 de 
dezembro de 1778 e f. a 9 de janeiro de 1859. 

33) APERÇU nouveau sur les campagnes des français en Portugal en 1807, 
18Q8, 1809, 1810 et 1811: contenant des observations sur les écrits de MM. fhie- 
baut, Naylies, Gingrei, etc. Paris, 1818. 8.* gr., por Manuel Ignacio Martins Pam- 
plona Corte Real, natural de Angra, n. a 3 de junho de 1760 e f. a 16 de outu- 
oro de i83S» 
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34) APOLOGIA de Camões, contra as reflexões do P, José Agostinho de Ma- 
cedo sobre o episodio de Adamastor no canto V dos •Lvsiadas: Saatiago, 1819. 
4.<* e Lisboa, 1840. 8.<' gr., por Francisco de S. Laíz, natural de Ponte de Lima, 
n. a 26 de janeiro de 1766 e fv a 7 de maio de 1845. 

35) APOLOGIA dos Jesuítas, Lisboa, 183... 4.^por Josó d' Assumpção» 
natural de Requeixo (Aveiro) e f. a 18 de outubro de 1841. 

36) APONTAMENTOS históricos de A. B, da Costa Cabral. Lisboa, 184^ 
1845. 8.^ 2 voL, por José Maria de Aluieida e Araújo Corrêa de Lacerda, natural 
de Villa Real (Traz-os-Montes), n. a 23 de maio de 1802 e f. a 25 de fevereiro 
de 1877. 

37) APONTAMENTOS para a Histona, ou uma resposta ao artigo do ir, Ale- 
xandre Herculano de Carvalho, intitulado «Liberdade e restricção, ou a queiíão 
dos cereaes.» Porto, 1855. S,^, por António da Silva Pereira de MagalhSes. 

38) APONTAMENTOS para uma biographia de S, M. a Rainha, a sr.^ D. 
Estephania de saudosissima memoria. Lisboa, 1859. 8.<^ gr., por António José 
Yiale, natural de Belém, n. em 1806 e f. a 26 de abril de 1889. 

39) APONTAMENTOS sobre os oradores parlamentares de 1853. Lisboa, 
1853. S.^ gr., por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, natural de Arrayollos, 
n. a 23 de junho de 1809 e f. a 20 de fevereiro de 1879. 

40) APOSTILLAS á enormíssima sentença condemnatoria, que sobre o sup- 
posto crime de rebelião e motim foi proferida em lÂsboa aos 26 de fevereiro de 18299 
e ahi executada em 6 de Março seguinte, Londres, 1829. 8.^ gr.^ por JoSo Ber- 
nardo da Rocha Loureiro, natural de Gouveia, n. em 1778 e f. a 20 de fevereiro 
de 1853. 

41) APPELLAÇÃO do coronel Rodrigo Pinto Pizarro para o tribunal dos 
seus considadãos. Por Rodrigo Pinto Pizarro de Almeida Carvalhaes, natural de 
Villar de Maçada, n. a 30 de março de 1788 e f. a 8 de abril de 1841. 

42) APPLAUSO dramático a los felices anos de la ExcdUntistima Seftora D. 
Maria Thereza Xavier Telles, híja de los Ea?."~ Srs. D. Rodrigo Xavier TMêsy 
Silveira de ela Ex,^^ Sr,^ D. Victoria de Távora condes de Uáon. Lisboa, 1730. 
4.S por Manuel do Tojal e Silva, natural de Lisboa, n. em 1670 e f. a 29 de no- 
vembro de 1738. 

43) APPLAUSO Marianno. Triumpho Seraphioo. Breve relação do sotemnis- 
simo culto da coUocação da imagem da Senhora do Patrocínio no convento de N. 
S. de Jesus. Lisboa, 1748. 4.<» por Francisco de Sales, natural de Lisboa, n. a 8 
de fevereiro de 1714 e f. a 17 de novembro de 1764. 

44) APPLAUSO publico, que ao insigne e ffredcfírissimo Lusitano Santo An- 
tónio Protector, e Titular fez o offido de Tanoeiro da Cidade do Porto no ofino 
de 1743. Porto, 1743. 4.* por Lourenço de Santa Thereza natural do Porto, n. a 
10 de agosto de 1705. 

45) APPLAUSO universal das quatro partes do mundo na gloriosa aedaMa- 
ção da Rainha nossa senhora. Lisboa... in-4.^ Francisco do Nascimento Silveira. 

46) ARCEBISPO (0) de Goa § a congregação de propaganda Fide^^orsíGosí 
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1861 4.*, por Joaquim Heliodoro da Ganha Rivara, natural de ArrayoUos^ n. a 
23 de junho de 1809 e f. a 20 de fevereiro de 1879. 

47) ARGHIVO Constitucional e Christão, ou CoUecção de artiqos políticos e 
religiosos de distinctos escriptores, vertidos em portuguez. Lisboa, 1846. 8.^ ffr., por 
José Maria Nogueira, natural de Beja, n. em 1816 e f. a 16 de dezembro de 
1858. 

48) ARGHIVO Popular, Leituras de Instrucção e Recreio. Semanário Pitto- 
rêsco. Lisboa, 1837-1843. L^ gr. 7 tomos, por António José Cândido da Cruz, n. 
em 1804 e f. a 18 de março de 1857. 

49) ARCO (0) de SanfÂnna. Lisboa, 1845. 8.°, por João Baptista da Silva 
Leitão d' Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f . a 
9 de dezembro de 1854. 

50) AR6US (0) Lusitano. Lisboa, 1823. 4.*, por Joáo Damásio Roussado 
6rorj2o, natural de Mafra, n. em 1777 e f. a 18 de novembro de 1856. 

51) ARTE anmicana de amansar cavallos, na sua historia e differentes me- 
íhodos, formando um completo compendio de fados os systemas até agora conheci- 
dos. Por John S. Barey, com estampas explicativas. Traduzida, etc. Rio de Janeiro, 
1858. 8.*, por José de Mello Pacheco de Resende, natural de Coimbra, n. no í.^ 
de julho de 1793. 

52) ARTE de bem morrer, industrias para fazer uma boa morte, Coimbra, 
1685. D.^ por António de Villas Boas Sampaio, natural de GuimarSes, n. a 27 
de agosto de 1629 e f. a 26 de novembro de 1701. 

53) ARTE de conhecer os homens; escripta em francez pelo Abbade de Belle- 
garde, e traduzida na linguagem portugueza, Lisboa, 1818. S.^, por Ambrósio 
Antunes. 

54) ARTE do cosinheiro e do copeiro, compilada dos melhores que sobre isto 
escreveram modernamente. Lisboa, 1841. 8.® gr., por António Lobo de Barbosa 
Ferreira Teixeira Girão, natural de Trâz-os-Montes, n. a 5 de novembro de 1785 
e f. a 17 de março de 1862. (Doeste livro e pelo mesmo auctor se fez em 1846 
segunda edição augmentada). 

55) ARTE e Diccionario do Commercio e Economia Portugmza. Lisboa, 
1784. 8.^ por Bernardo de Jesus Maria. 

56) ARTE da Grammatica portugueza, ordenada em methodo breve, fadl e 
daro, offerecido a Sua Alteza Real o ser."*^ sr. D. António, pnncipe da Beira. 
Lisboa, 1799. 8.% por Pedro José de Figueiredo, natural de Lisboa, n. a 29 de 
junho de 1762 e f. a 11 de fevereiro de 1826. 

57) ARTE magica aniquilada do marqtiez Francisco Scipião Maffei. Lisboa, 
1783. 4.*, por José Dias Pereira. 

58) ARTE dê navegar. Lisboa, 1606. 4.^ por Simão de Oliveira. 

59) ARTE de pensar do abbade de Condillac, trasladada em linguagem por- 
tuguexa, Coimbra, 1794. 8.^ por José Liberato Freire de Carvalho, natural de 
MontesSo (Coimbra), n. a 20 de julho de 1772. 
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60) ARTIGOS prdiminares da trêgoa concluída entre o imperador Carlos VI, 
e o stdtão dos turcos Mahomet V m 1.^ de setembro de 1789, Lisboa, 1739. i.% 
por Josó^ Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março 
de 1670 e f. a 3i de janeiro de 1760. 

61) ASPASIA na Syria. Lisboa, 1784. 4.% por Nicolau Lui2 da Silva. 

62) ASSASSINO (0) do Duque d'Enghien. Lisboa, 1809. 4.S por Luiz Cae- 
tano Altina de Campos. 

63) ASSIM vae o mundo, Lisboa, 1811. 4.^ por António Maria do Ck>ato, 
natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843. 

64) ATAQUE (0) da viUa da Praia na Uha Terceira em íí de agosto de 
1829, no primeiro aos «Qimdros históricos da Liberdade portugueza» e a •Memo» 
ria histórica» do coronel de engenheiros Euzehio Cândido Cordeiro Pinheiro Fur* 
tado, ou a gloria do batalhão de voluntários da Rainha, revindicada por um ca- 
pitão do mesmo batalhão. Lisboa, 1840. 4.S por Josó Joaquim de Almeida Moura 
Coutinho, natural do Porto, n. em 1799 e f. a 15 de outubro de 1861. 

65) ATLAS moderno, para uso da mocidade portugueza, etc. Com um tra- 
ctado da esphera.». Traduzido do francez. Lisboa, 179... 8.*, por José Anastácio 
da Costa e Sá. 

66) AVENTURAS maravilhosas de Cazarilho de Tormes, extrahidat das an- 
tigas chronicas de Toledo por G. F. Grandmaison y Bruno, traduzidas da linauã 
franceza. Paris, 1838. 8.<' por António José Yiale, natural de Belém, n. em io06 
e f. a 26 de abril de 1889. 

67) AVE, REX I Poemeto commemorativo da defeza de Gaieta, dedicado aos 
heroes que n'ella tomaram parte. Lisboa, 1861. 8.* gr., por Francisco Duarte de 
Almeida e Araújo, natural de Lagos, n. a 10 de outubro de 1816. 

68) AVISOS de um oMcial velho a um officiál moço. Dedicados ao Prindpe 
Nosso Senhor. Lisboa, 173é 4.<> gr., por Thomaz Telles da Silva, natural de Lis- 
boa, n. a 24 de março de 1683. 
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69) BAILE (0) nacional e seus míi$terios. Lisboa, 1855. 8.* gr., por José Ma- 
ria de Andrade Ferreira, natural de Lisboa, n. a 18 de novembro de 1823 e fv a 
29 de março de 1875. 

70) BALIDOS das igrejas de Portvgal ao Supremo Pastor, Summo Pontifim 
Romano, pelos Três Estados do Reino, Paris, 16ô3. 8.°, por Nicolau Monteiro, 
natural do Porto, n. em 1581 e f. a 20 de dezembro de 1d72. 

7i) BARCA (A) dos banhos. Primeira carta de pervenção e noticia, Lisboa, 
1811. í.*, por António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 
de agosto de 1843. 

72) BASES eternas da Constituição politica: achadas na cartilha do Mestre 
I^cio pelo Sacristão do padre Cura d*Aldêa. Dedicadas aos senhores Cathedra- 
ttcos da Universidade, seus oppositores, doutores simplices, estudantes e bedéis; as- 
sim como a todos os senhores officiaes e curiosos de Cartas Constitucionaes. Lisboa, 
1824. 4.% por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro 
de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

73) BATALHA (A) de Otta, entremez heróico, Lisboa, 1809. 4.^ por José 
Máximo Pinto da Fonseca Rangel. 

74) BELISAROIDE. Peauena colleccão de poesias, Coimbra, 1875. 8.^ por 
JoSo Ignacio do Patrocinio aa Costa e Silva Ferreira, natural de Braga, n. a 9 
de^novembro de 1837. 

75) BELLA (A) Selvagem; traduzida de Goldoni, Lisboa, 1788. 4.» por Ni- 
colau Luiz da Silva 

76) BIBLIOPHILO : (0) Elenco methodico e bibliognostico de todas as obras 
que se publicarem em Portugal; leis e decretos que se promulgarem; discursos par- 
lamentares mais importantes ; memorias e dissertações insertas nos jornaes polUicos 
e litterarios ; julgamentos de tribunaes; gravuras e litho^raphias;biographia e ne- 
erdògia dos homens distinctos nas lettras pátrias ; publicação de inéditos; etc, Lis- 
boa, 1849. 8.* gr., por Rodrigo José de Lima Felner e José Maria da Silva Leal. 
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77) BIBLIOTHECA (A) do ioeialitta, ou excerptoi acerca do pauperismo e da 
organisacão social Lisboa, 1849. 8.^ por João Maria Nogueira^ natural de Beja, 
n. em 1816 e f. a 16 de dezembro de 1856. 

78) BIBLIOTHECA Universal. Lisboa, 1803. 8.% por Luiz Caetano Altina de 
Campos. 

79) BICO de obra grossa em ar de festa que por morte de Neptuno do Rocio 

Ízerão os aaoadeiros do chafariz do Loreto ao seu Neptuno, Lisboa, 1785. 4.^ por 
[anuel Rodrigues Maia. 

80) BI06RAPHIA de A. B. da C. Cabral, Traduzida do hespanhol. Lisboa, 
1846. 8.*, por António da Cunha Souto Maior. 

81) BIOGRAPHIA do iU,^* e ex."^^ sr, Francisco Simões Margiochi. Lisboa, 
1838. 4.^' gr., por José Tavares de Macedo, natural de Torres Vedras, n. a 25 de 
agosto de 1801. 

82) BIOGRAPHIA da serenissima senhora infanta D. Isabel Maria^ por José 
Joaquim Rodrigues de Bastos, natural de Yaliongo, n.a8 de novembro de 1777 
e f. em outubro de 1862. 

83) BONAPARTE e os Bourbons, etc. Lisboa, 1814. 4.^ por Luiz Caetano 
Altina de Campos. 

84) BOSQUEJO histórico, politico e litterario do Brasil, ou analyse critica do 
projecto do dr. A. F, França. . . Seguida de outra analyse do projecto do deputado 
Rafael de Carvalho, sobre a separação da igreja brazileira da santa sede apostO' 
Uca, Nictheroy, 1835. 4.^, por José Ignacio de Abreu e Lima, natural do Recife, 
n. a 6 de abril de 1795 e f. a 8 de março de 1869. 

85) BOTA-FÕRA (0) do Catavento, ou a cabeça de bacalhau fresco, burletía 
em dons actos, offeredda aos originaes que ella representa, por um dos seus admi- 
radores. Lisboa, 1827. 12.<* gr., por José Joaquim Ferreira de Moura, natural de 
Villa Nova de Foscoa e f. a 27 de junho de 1829. 

86) BRAZ (0) já sem corcunda ; por diante e por detraz ou o verdadeiro 
constitucional, Lisboa, 1821. 4.°, por Elesiario António de Sousa. 

87) BREVE analyse do mvo poema que se intitula «Oriente», Lisboa, 1815. 
4.^ por António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f . a 16 de 
agosto de 1843. 

88) BREVE compendio da vida e acções virtwsas do veneravd servo de Deus 
Fr, António da Conceição, vulgarmente chamado Fr, António do Lumiar, rdigioso 
da santa provinda da Arrábida, Dado á luz por ApoUinario de Freitas Cardoso, 
Lisboa, 1763. 4.°, por António da Madre de Deus, natura) do logar do Pinheiro 
e f. a 8 de outubro de 1770. 

89) BREVE exposição do esforço tentado em favor da Carta Constitucional 
em Portugal, nos mezes de julho a outubro de Í837, Lisboa, 1837. 8.», por Luiz 
da Silva Mousinho de Albuquerque, natural de Lisboa, n. a 16 de junho de 1792 
e f. a 27 de dezembro de 1646. 

90) BREVE exposição dos pratos, que na regra dos Frades Menores obri- 
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(fio a pêneado mortal segundo a mente dos Summos Pontífices, e de S, Boaventura. 
Lisboa, 1739. 4.^ por Jo2o das Neves, natural de Lisboa. 

9i) BREVE instrueção de Ordinandos; Compendio das cousas, que devem 
ouardar, e saber em suas ordens, e se lhes perguntão nos exames desde primeira 
Tonsura até o Sacerdócio com um appendix do exame de confessores, e pregado- 
res, Lisboa, 1827, por Simão Esteves, natural de Beja. 

92) BREVE narração dos successos politicos da Allemanha, desde a paz geral 
eelèbraaa em Aquisgran em 1748, até o mez de abril de 1767, Accrescentada com 
um jogo politico dos monarchas da Europa, em que mostram os seus actuaes syste- 
mas. Lisboa, 1757. 4.<*, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de 
Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

93) BREVE noticia acerca da creação e estado actual do asylo de Nossa Se- 
nhora da Conceição. Lisboa, 1860. 4.^ por Innocencio Francisco da Silva, natu- 
ral de Lisboa, n. a 28 de setembro de 1810 e f. a 27 de junho de 1876. 

94) BREVE noticia da antiguidade da imagem do Senhor Jesus da Pedra, 
principw da romaaem, sua admirável continuação, incessante devoção dos fieis de 
todo o reino, e coUocação da primeira pedra, Lisboa, 1743. 4.% por José Dantas 
Barbosa, natural de Lisboa, n. a 15 de junho de 1703. 

' 95) BREVE noticia da dedicação do altar e igreja do Senhor Jesus da Pedra, 
junto á villa de OMdos, e da trasladação da milagrosa imagem do mesmo senhor^ 
etc, Lisboa, 1749. 4.^ por José Dantas Barbosa, natural de Lisboa, n. a 15 de 
junho de 1703. 

96) BREVE noticia da expedição do marechal do exercito Duque da Terceira, 
êobre o reino do Algarve em 1833. Lisboa, 1851. 4.^ por José Jorge Loureiro, 
natural de Lisboa, e f. no l."" de junho de 1860. 

97) BREVE noticia da aloriosa victoHa alcançada no dia 17 de outubro de 
1732 pelas armas d*el-rei Fuippe V nos campos de Ceuta contra as tropas d^d-rei 
de Maquinez, ele. Lisboa, 1732. 4.<',por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, 
natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

98) BREVE relação das ehristandades que os religiosos de Santo Agostinho 
teem á sua conta nas partes do Oriente, e do fructo que n' tilas se faz^ tirada prin- 
eipíUmente das cartas que n* estes annos de lá se escrevem, em que se contém cousas 
mui notáveis. Lisboa, 1630. 8.% por Domingos do Espirito Santo, natural de 
Lisboa. 

99) BREVE relação dos últimos successos da guerra do Brazil, restituição da 
cidade Mauricia, fortalezas do Recife de Pernambuco, e mais praças que os hotlan- 
dezes occuparam n*aqueUe estado, Lisboa, 1654. 4.^ por João de Medeiros Corrêa, 
natural de Lisboa e f. a 15 de janeiro de 1671. 



100) BREVES annotações ao denominado Manifesto do Infante D, Miguel 
ires, 1832. 8.* gr., por Rodrigo da Fonseca Ma 
n. a 24 de julho de 1787 e f. a 11 de maio de 185 



Londres, 1832. S.^ gr., por Rodrigo da Fonseca Magalhães, natural de Condeixa, 
■ " 1787 e f. a 11 de maio de 1858. 



101) BREVES apontamentos para uma biografia do Senhor D, Pedro IV, por 
Luiz Augusto Palmeirim, natural de Lisboa, n. a 9 de agosto de 1825. 

i02) BREVES considerações acerca da navegação por vapor, em relação á 
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Í'orça das machinas, economia do combustível das vie^ens, Extrahidoi do ingfez» 
jisDoa, 1860. S.^" gr., por Carlos Testa, natural de Lisboa, n. em 1823. 

103) BREVES observações sobre os fundamentos do projecto de lei para a 
exlincção da Junta do exame actual e meÚioramento temporal das Ordens regula- 
res. Lisboa, 1828. 4.\por Matheus d'Assuinpç2o Brandão, natural de Valença do 
Minho, n. em 1778 (?) e f. em outubro de 1837. 

104) BREVES reflexões sobre a organisação do curso de lettras em, Portugal. 
Lisboa, 1859. 4.% por Francisco José Pereira Palha de Faria Lacerda, n. em 
1826 e f. a 11 de janeh^o de 1890. 

105) BREVIS resolutio eorum, que opponuntur in favoremjurisdictionis, quam 
Illustfissimus Ardiiepiscopus Ulyssiponensis pertendit sibi competere in Monasterio 
S. Clarce oppini de Santarém ejusdem Dioscefls, Por Clemente Félix, natural de 
Lisboa, n. em 1581 e f. a 31 de março de 1656. 

106) BREVÍSSIMO compendio da vida e exceUeneias de S. Francisco Xamer, 
apostolo da Índia, com a devoção da sua novena e das dez sextas feiras. Évora, 
1675. 16.<^, por Manuel Monteiro, natural de Monforte, n. em 1604 e f. a 18 de 
julho de 1680. 

107) BULLA do Santissimo Padre Leão XII contra os pedreiros livres. Man* 
dada publicar pela piedade e decidido amor á religião e ao ihrono da muito alta 
e augusta Imperatnz Rainha a senhora D. Carlota Joaquina de Bourbon. Tra- 
ducção. Lisboa, 18á8. 4.®, por Francisco António Ferreira da Silva Btiráo, n. a 
15 áti julho de 1750 e í. a 3 de dezembro de 1833. 

108) BUGNAFARTE (DE) e dos Bourbons, e da necessidade de nos unirmos 
aos nossos legítimos príncipes , para a felicidade da França e da Europa : por F. 
A. de Chateaubriand. Traduzido em linguagem por uma senhora portugueza. Lon- 
dres, 1814. 8.°, por Leonor de Almeida Portugal Lorena e Lencastre, natural de 
Lisboa, n. a 31 de outubro de 1750 e f. a 11 de outubro de 1839. 

109) BURRO : (0) apdoao. Lisboa, 1836. 8.o gr., por João Vieira Caldas, 
natural de Lisboa, n. a 23 de setembro de 1781 e f. a 24 de setembro de 1853. 

110) BURRO de Ouro de Appuleio, traduzido em portuguez. Lisboa, 1847. 
8.**, por Francisco António de Campos, natural de Villa Nova de Foscoa, n. no 
1.® de novembro de 1780. 

111) BURROS (OS) ou o Reinado da Sandice, poema heroi-comico-saiwico 
em seis cantos. Paris, 1827. 8.°, por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, 
n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 



c 



112) CAÇA (A) no BrazU ; ou manual do caçador em toda a America tro» 
picai, acomparUíodo de um glossário dos teímos usuaes da caça, por um brasileiro 
dewto de S> Humberto. Rio de Janeiro, 1860. S.^ gr., por Francisco Adolpho de 
Vamhagem^ natural de S. João de Ypanema, (Brasil) n. a 17 de fevereiro de 
1816. 

113) GAGHOLETAS (AS) litterarias. Lisboa, 1861. 8.^por António Justino 
Simões de Gabedo, natural de Lisboa, n. em 1823 e f. a 24 de dezembro de 
1862. 

114) CADERNO das lições do director das escolas militares aos senhores pro- 
fessores aeUas em grammatica portugueza^ ealligraphia, orthographia e linguagem 
do calculo. Lisboa, 1819. S.^, por Joso Ghrysostomo do Couto e Mello. 

115) GALAIIIDADES do Douro, suas causas e remédios. Porto, 1838. 8.<», 
]K>r José Pereira Barbosa Boamorte. 

116) CAIÇARA (A) óptica : folha politica. Lisboa, 1838, por Josó Joaquim 
Lopes de Lima. 

117) CAMÕES, poema. Paris, 1825. 8.^ por Joáo Baptista da Silva Leitão 
de Almeida Garrett natural do Porto^ n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 10 de 
dezembro de 1854. 

118) GAIIPEÃO (0) portuguex em Lisboa derrotado por terra a golpes da 
verdade e da justiça, etc. Rio de Janeiro, 1822. 4.^ por Luiz Gonçalves dos 
Santos, natural do Brasil, n. a 25 de abril de 1767 e f. no i.^ de dezembro de 
1844. 

129) CANTIGAS bacchicas. Por José Bonifácio de Andrada e Silva, natural 
de Santos (Brasil), n. a 13 de junho de 1763 e f . a 6 de abril de 1838. 

120) CAPITÃO (0) Belisario. Lisboa, 1781. 4.«, por Nicolau Luiz da Silva. 

121) CÓRDOVA restaurada, ou o amor da pátria. Lisboa, 1782. 4.^ por 
IGcoIío Lviz da Silva. 
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122) CARITE e Polvdoro : romance de João Jacques BarOidemy, traduxido 
em portugvez. Lisboa, 1823. 8.% por Luiz Caetano Altina de Campos. 

123) CARTA anonyma sobre o novo methodo, ou novo esido d$ pregar, om 
praticão ou intentão introduzir alguns pregadores. Lisboa, 1709. 4.^ por Peoro 
de Santa Clara. 

124) CARTA ao duque de Saldanha por um homem do povo. 1870, por Gui- 
lherme ae Abreu. 

125) CARTA ao iU."^ e ex.^ sr. FUippe Ferreira de Arawo e Castro, na 
emalidade de encarregado da policia, Lisboa, 4820. 4.<^, por João Pedro Norberto 
Fernandes. 

126) CARTA ao sr. Anão dos Assobios. Lisboa, 1822. 4.S por José Agosti- 
nho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outu- 
bro de 1831. 

127) CARTA ao sr. ministro do reino António Rodrigues Sampaio, sobre a 
reforma de instrucção secundana. Coimbra, 1881. Por José Joaquim Pereira Fal- 
cSo, natural do logar de Pereira (Miranda do Corvo), n. no 1.^ de junho de 
1841. 

128) CARTA ao sr. redactor do <t Diário do Governo» e aos outros contadores 
depatranhas d* ambas as índias, e diambas as Hespanhas. Lisboa, 1822. 4.* de 14 

Çag., por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 
761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

129) CARTA ao sr. redactor do «Paírioto». Lisboa, 1821. 4.^ por José Agos- 
tinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f . á 2 de ou- 
tubro de 1831. 

130) CARTA apologitica de um amigo a outro, em que lhe dá conta do quê 
Uie pareceu o primeiro tomo do « Verdadetro meth*)do d* estudar», e em quê defaide 
alguns auctores n*eUe criticados : a qual se ajunta um romance do mesmo aueior, 
escripto na occasião da morte do augusto e fidelíssimo rei de Portugal D. João F. 
Lisboa, 1752. 4.% por Miguel Maurício Ramalho. 

131) CARTA apologética em que se mostra que não é auctor do livro intitu* 
lado «Arte de Furtar» o insigne padre António Vieira da Companhia de Jesus, etc 
Lisboa, 1744. 4.<*, por Francisco José Freire, natural de Lisboa, n. a 3 de ja- 
neiro de 1719 e f. a 5 de julho de 1773. 

132) CARTA apologética sobre a necessidade de praticar os remédios pur^ 
gantes em toda a sorte de febres erysipelatorias. Lisboa, 1780. 8.^ por Antonio 
Soares de Macedo Lobo. 

133^ CARTA a respeito da heroina de Aljubarrota, Brites dê Almeida, que 
com a pá do forno matou sete soldados do exercito inimigo. Lisboa 1776. 4.®, por 
Manuel de Figueiredo. 



134) CARTA a Sua Magestade Imperial o Duque de Bragança. Londres 
jr., por Sebastião Xavif '^ ' " - , , , , ^ .- :.- «. 

e í. a 21 de maio de 1840. 



^*t ^'lP^F Sebastião Xavier Botelho, natural de Lisboa, n. a 8 de maio de 1768 
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135) CARTA a um amigo sobre o que n'eUa $e contem» Lisboa, 1800. 8.^, por 
Francisco José da Serra Xavier. 

136) CARTA a um professor de cUdêa sobre a leitura repentina, Lisboa, 
1853. 8.*, por José Crispim da Cunha, natural das Caldas da Rainha, n. a 23 
de outubro de 1802 e f. a 17 de novembro de 1875. 

137) CARTA censória, em que se advertem as inadvertências qúe contem a 
Pastoral do ExJ^* e Rev.^^ Arcebispo Bispo do Algarve, Madrid, 1746. 4.<», por 
Dionysio Bernardes de Moraes. 

138) CARTA circidar e manifesto em que sua magestade imperial e catholica, 
o sr. Carlos VI, expõe o sentimento e desprazer que lhe resultou da trégua con- 
cluida contra as suas ordens com o sultão dos turcos em 18 de setembro de 1739, 
Lisboa, 1739. 4.®, por José Freire de Mbntarroyo Mascarenhas, natural de Lis- 
boa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

139 CARTA de despedida ao resto do exercito francez, pelos fieis e honrados 
portuguezes, Lisboa, 1808. 4.^ por José Agostinho de Macedo, natural de Beja» 
n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

140) CARTA de Junius Lusitanus a s, ex,^ Lord Palmerston, ministro e se- 
eretario d'estado dos negócios extrangeiros da Grã-Bretanha, Rio de Janeiro, 
1849. 8.» gr., por Paulo Midosi, natural de Lisboa, n. a 22 de julho de 1790. 

141) CARTA de um amigo a outro, no qual se forma juízo da edição noviS' 
sima do poema da «Lusiada do grande Luiz de Camões» qu4i sahiu em 1779, Lis- 
boa, 1783. 8.0, por José Clemente, f. a 19 de fevereiro de 1798. 

142) CARTA de um amigo a outro, na qual se defendem os «Equivocas» con- 
tra o indiscreto juizo que d'elles faz o moaemo ct*itico, auctor da obra « Verda- 
deiro methodo de estudar». De caminho se impugnam outros assertos do mesmo 
auctor, pertencentes á mesma matéria. Por António Pereira de Figueiredo, natural 
de Mação (Thomar), n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de agosto de 
1797. 

143) CARTA de um curioso da Universidade de Évora, escripta a um outro 
' '^ ' ' .... de alguns con" 

1746. 4.0, por 

junho 

i44) CARTA de um filólogo de Espanha a outro de Lisboa á cerca de oertos 
elogios lapidares. Por Luiz António Verney, natural de Lisboa, n. a 23 de julho 
de 1713 e f. a 20 de março de 1792. 

145) CARTA de um professor d' aldearem resposta a outra recebida de Lm- 
boa sobre o methodo de leitura repentina, Lisboa, 1853. 8.®, por Valentim José 
da Silveira Lopes, natural de Lisboa, n. a 13 de setembro de 1830. 

146) CARTA de um sargento portuguez ai marquez de Caracena sobre laper- 
dida de su exercito. Por Ruy Fernandes de Almada, natural de Lisboa. 

147) CARTA de um sargento portv^guez de um Tercio de la guarnicion de 
Lisboa ai marquez de Caracena sobre su voto ai Rey de Castilla. Por Ruy Fer- 
nandes de AUnada, natural de Lisboa. 

S3 
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148) CARTA dê um vauallo nobre ao teu rei, e duas retpoitas á meuna, nas 

Juaes tê prova quoês tão at dattet mait uteit ao ettado. Lisboa, 1820. 8.<*, por 
08é Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a ii de setembro de i76i e f . a 
2 de outubro de i83i. 

i49 CARTA de um velho honrado a um tobrinho teu, que o contuUara, etc 
Lisboa, i755. 4.*. por José Caetano. 

i50) CARTA do compadre de Belém ao redactor do «Astro da Lutitania» : 
dada a lux pelo compadre de Lisboa. Lisboa, i820. 4.% por Manuel Fernandes 
Iliomaz, natural da Figueira da Foz, n. a 30 de junho de i77i e £. a 19 de no- 
vembro de i822. 

i5i) CARTA dirigida ao Cavalheiro José Hume membro do parlamento sobre 
o último debate havido na Camará dos Communs a respeito dos negócios de PoT" 
tugal^ por um angulo lusitano. . . Vertida emportuguez e annotada, Lisboa, 1847. 
8.^ por António Fereira dos Reis, natural de Ourem, n. em 1804 e f. a 19 de 
abril de 1850. 

152) CARTA do Enxota-cães da sê ao Thesoureiro d^Aldéa, ou amàígamento 
do pau ao Enxota com o pau da cruz. Lisboa, 1824. 4.*, por José Agostinho de 
Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 
1831. 

153) CARTA do successo da Campanha para João Nunes da Cunha Viee-Rd 
da índia, escripta por um soldado, que esteve com eUe em Setúbal. Por Ruy Fer« 
nandes de Almada, natural de Li^a. 

154) CARTA em que se mostra falsa a profecia do terremoto do 1.^ de movem- 
bro de Í765. Lisboa, 1756. 4.^ por Pedro Norberto de Aucourt e Padilha, natu- 
ral de Lisboa, n. a 6 de junho de 1704. 

155) CARTA em resposta a um amiao, na qual se mostra que peila figura sy» 
nalepha, assim como na latina se podem elidir os diphtongos na versificação mdgas. 
Lisboa, 1785. 8.% por Thomaz José de Aquino, í a 13 de fevereiro de 1804. 

156) CARTA em resposta de certo amigo da cidade de Lisboa, a outro da viUa 
de Santarém, em que se lançam os fundamentos sobre a verdade ou incerteza da 
morte d^él-rei D. Sebastião na batalha de Alcaeerquibir em Africa. Lisboa, 1806. 
4.*, por Pedro José de Figueiredo, natural de Lisboa, n. a 29 de junho de 1762 
e f. a 11 de fevereiro de 1826. 

157) CARTA escripta a hum Padre Anonymo, consultando-o sobre o uso da 
communhão frequente a vista de alguns argumentos pela parte contraria. Lisboa, 
1753. 8.*, por Carlos de Jesus Maria, natural de Aveiro. 

158) CARTA escripta por Manuel Mendes Fogaça, a seu amigo António Men- 
des Balea, sobre uma farça anoviyma, (fue lera impressa, e vira uma vez repre- 
sentar, intitulada ^Manuel Mend^». Lisboa, 1812. 8.^ por José Agostinho de 
Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 
1831. 

159) CARTA (A) estrangulada. Por Rodrigo Pinto Pizarro de Almeida Gar- 
valhaes, natural de ^lar de Maçada, (Yilla Real), n. a 30 de março de 1788 e t 
a 8 de abril de 1841. 
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i60) CARTA eaihortatoria aoi Padres da Címpanhia de /«itii da pramincia 
ortugal 4.» de 28 pag., por Diogo Barbosa y "^ ' - « * . . . 
3i de março de 1682 e f. a 9 de agosto de i772. 



i6i) CARTA notavd etcripta de GaUipoli, bairro em que habitam os christãos 
na cidade de Constantinopla, em 2 de agosto de 1734, Lisooa, 1734. 4.", por José 
Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de 1760. 

162) CARTA ou satura remettida e oferecida ao ttt."^ e exJ^ sr, João de Ft- 
auêvredo Maio e Lima. Lisboa, 1817. 8.» de 16 pag., por Yictorino i(Msé Luiz 
Moreira da Guerra, natural de Lisboa, n. em 176L 

163) CARTA que se escrevia a certo amigo com a declaração da palavra mEs* 
tao: Lisboa, 1788. 4.^ por Thomaz José de Aquino, f. a 13 de fevereiro de 
1804. 

164) CARTA segunda do compadre de Belém ao redactor do tAstro da Lusi* 
iania» dada á luz pelo compadre de Lisboa. Lisboa, 1821. 4.^ por Manuel Fer- 
nandes Thomaz, natural da Figueira da Foz, n. a 30 de junho ae 1771 e f. a 19 
de novembro de 1822. 

165) CARTAS a Sua Alteza o Senhor Infante D. Affonso sobre os uUimos 
acontecimentos da índia, por um portuguez» Lisboa, 1896. S.^ de 88 pag., por 
Christovam Pinto. 

166) CARTAS ao muito reverendo em Christo, P. Francisco Recreio, por um 
moribundo. Lisboa, 1850. 8.*, por Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo, 
natural de Lisboa, n. a 28 de março de 1810 e f. a 13 de setembro de 1877. 

167) CARTAS de Junius ao sr. Ferrer, ou analyse critica e hietorica do seu 
voto separado. Lisboa, 1862. 8.*' gr. de viii-133 pas., por José Maria do Casal 
Ribeiro, natural de Lisboa, n. a 18 de abril de 1825 e f. a 14 de junho de 
1896. 

168) CARTAS de Menelau e Helena^ por um estudante da faculdade de di- 
reito. Lisboa, 1840. 8.<> gr., por Bernardino Joaquim da Silva Gameiro, natural 
de Felgueiras, n. a 20 de outubro de 1806 e f. a 17 de novembro de 1867. 

169) CARTAS de não sei quem a outro que tal. Lisboa, 1830-1831. 4.% por 
Luiz António Carlos Furtado de Mendonça, natural do Rio de Janeiro, f. a 17 
de janeiro de 1832. 

170) CARTAS de um amigo a outro sobre as indulgências. Lisboa, 1822. 4.% 

Sor Manuel Nicolau de Almeida, natural de Yilla Franca de Xira, n. a 25 de 
ezembro de 1761 e f. em 1825. 

171) CARTAS em que se dá noticia da origem e progresso das sdendas, es- 
criptas ao doutor José da Costa Leitão por um seu amigo, e dadas á luz pelo meS' 
mo, para lUilidade dos curiosos. Lisboa, 1753. 4.<^, por João Mendes Saccheti Bar- 
bosa, natural de Extremoz, n. a 24 de março de 1714. 

172) CARTAS halladas por um soldado en la ciudad de Évora en el dia, que 
la recmeraran los portuguezes. Lisboa, 1663. 4.^ por Ruy Fernandes de Almada, 
natural de Lisboa. 

S3# 
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i73) CARTAS sohre a educação da mocidade. Colónia, i760. 8.^ por Antó- 
nio Nunes Ribeiro Sanches, natural da Penamacor, n. a 7 de março de 1699 e 
f. a 14 de outubro de 1783. 

174) CARTAS transtaganas, ou traços de historia desde 1846. Lisboa, 1850. 
8.* gr., por António de Oliva e Sousa Sequeira. 

175) CARTILHA da doutrina chnstã, extrahida das melhores obras que tra- 
tam d'esta matéria, vrincipalmente de cathecismo explicado por D. Santiago José 
Garcia Mazo, e traduzido pelo si\ D. José de Urculla, etc. Porto, 1849. 16.^ por 
José Maria Pacheco de Aguiar, natural de Porto Judeu (ilha Terceira) e f. a 31 
de julho de 1876. 

176) CARTILHA da eschola brazileira para insti^cção elementar na religião 
do Brazil, Pará, 1840. 8.^ por José da Siha Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 
de junho de 1756 e f. a 20 de agosto de 1835. 

177) CARTILHA do povo. Coimbra, 1884, por José Joaouim Pereira Falcllo^ 
natural do logar de Pereira (Miranda do Corvo), n. no L^ de julho de 18&1. 

178) CASADINHOS (OS) da moda. Entremez. Lisboa, 1784. 8.'»^ por Leo- 
nardo José Fimenta e Anta. 

179) CASAMENTO (0) de Sua Alteza Imperial a sr.^princeza D. Isabel com 
Sua Alteza Real o senhor infante D. Luiz, primeiro duque do Porto. Rio de Jar 
neiro, 1859. S.^, por José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, namorai de 
Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879. 

180) CASTELLO (0) de Lanhoso : chronica do tempo d*el-rei D. Sancho II. 
y. tom. n da Revista Lusitana, pag. 297 a 312, por Francisco Lopes de Azevedo 
Velho da Fonseca, n« a 21 de fevereiro de 1809. 

181) CATALOGO das obras impressas e manuscriptas de António Pereira d6 
Figueiredo, da Congregação do Oratório, com um indice chronologico da sua vida, 
etc. Lisboa, 1800. í.°, por Francisco Manuel Trigoso de Aragão Morato, natural 
de Lisboa, n. a 17 de setembro de 1777 e f. a li de dezembro de 1838. 

182) CATALOGO dos livros que se hão de ler para a continuação do DiceiO' 
nario da hn^a portugueza, mandado publicar pela Academia Real das Sciendai 
de Lisboa. Lisboa, 1799. 4.°, por Agostinho José da Costa de Macedo, natural de 
Lisboa, n. a 17 de fevereiro de 1745 e f. em 1822. 

183) CATALOGO dos objectos particulares collocados na Exposição philan» 
trópica. Lisboa, 1851. 8.* gr., por António Dâmaso de Castro e Sousa, natural 
de Lisboa, n. a 11 de dezembro de 1804. 

184) CATALOGO por copia, extrahido do original das senões e actas feitas 
pela sociedade de portuçjuezes, dirigida por um conselho intitulado «Conselho Con^ 
servador de Lisboa^* e installado n*esta mesma cidade em ô de fevereiro de ISOS, 
para tratar da restauração da pátria. Lisboa. . . 4.°, por José Máximo Pinto 
da Fonseca Rangel. 

185) CATAVENTO (0) : dialogo entre um corcunda e dous liberaes sobre a 
constituição de Portugal, feita pelas cortes de 1821 e 1822. Londres, 1826. S.» gr. 
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de 54 pag., por José Joaquim Ferreira de Moura, natural de Villa Nova de^Fos- 
coa e 1 a 27 de junho de 1829. 

186) GÂTHÂLOGUS perbervis illustrium virorum, ac rerum memorabilum Or» 
dinis D, Benedicíi ex probatis Authoribus, ac prcecipue ex historia monástica Petri 
Calzollarii collectus una cum. Regula D, Bmedicti, Oliyssipone, 1586. 4.^ por 
Plácido de Yilla Lobos, natural de Lisboa, n. em 1529 e f. a 16 de julho de 
1589. 

187) CÂTHEGISMO catholico. Lisboa, 1838^ por José d'Assumpção, natural 
de Bequeixo (Aveiro) e f. a 18 de outubro de 1841. 

188) CÂTHEGISMO da doutrina christã : composto por mandado do em,^'* e 
rw."* *r. Cardeal de Mendonça, patriarcha de Lisboa. Lisooa, 1791. 8.°, por Theo- 
doro de Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril 
de 1804. 

189) CÂTHEGISMO de Montpellier. Traducção. Lisboa, 1765. 8.<' 4 tomos, 
por João Gosme da Cunha, natural de Lisboa, n. a 27 de setembro de 1715 e f. 
a 31 de janeiro de 1783. 

190) CÂTHEGISMO das principaes verdades tocantes ao scisma. Que ao dero 
e povo do reino de Portugal ojferece um sacerdote portu>guez. Por Foilunato de S. 
Boaventura, natural de Alcobaça e f. em dezembro de 18 '^4. 

191) CÂTHEGISMO Romano do Papa Pio quinto de p/of iosa memoria. Nova- 
mente tresladado do latim em linguagem por mandado do ilL^^ e revJ^° sr. D. Mi- 
guei de Castro, etc, Lisboa, 1590. 4.^ de III-402 folhas numeradas pela frente, 
por Ghrístovatn de Mattos. 

192) CAUSA dos frades e dos pedreiros livres no tribunal da Prudência, Lis- 
boa, 1822. 4.*', por José Máximo Pinto da Fonseca Rangel. 

193) CAUSA (POR) de uma mulher. Lisboa, 1871. 8.», por Manuel António 
de Araújo, natural de Portalegre, n. a 5 de abril de 1833. 

194) CENSURA sobre o regimento do Juiz do Povo, Procuradores e Mestres 
da Casa dos Vinte e Quatro da cidade do Porto, ou breve razoamento sobre a ori- 
gem d'estes homens públicos, e representantes da terceira ordem do Estado, etc. 
Londres, 1814. 8.», por João Pereira Baptista Vieira Soares, natural do Porto, 
n. a 5 de março de 1776 e f. a 8 de maio de 1852. 

195) CEREMONIAL, y instruccion de Officios de los Religiosos Descalços de 
Nossa Senhora de la Merced. Redempcion de Cautivos en que se contiene lo tocante 
ai resado, y celebracion de los Officios Divinos en el altar, y coro segun el Brevia- 
rio, y Missal Romano reformado por Clemente VIII y Ritual de Pablo V y assi 
migmo que pertence a cada uno de los Religiosos segun sus Officios y ministérios* 
Madrid, i668, por Francisco da Paixão, natural de Lisboa. 

196) CEREMONIAL da missa, cânones penitenciaes, ha btdla in cena dhi, 
modo como se ham de ministrar hos sanctos sacramentos da eucharistia e matri- 
monto. Lisboa, 1548. 4.<' gothico, por Ayres da Costa, f. em 1551. 

197) CEREMONIAL e ordinário da Missa, e de como se hão de administrar 
0$ Saeramentos da Santa Madre Igreja; com declaração da virtude e uso d*eUes, 
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e doutrina que de cada um se fará ao povo em certos dias do armo, Lisboa, 1568. 
4.^ por António Nabo, natural de Arrayolos, f. em 1592. 

198) CHARLATANISMO, (0) ou o congresso abolido. Poema heroe em verso 
solto, ManuÃcripto achado n'um canto do palácio das Necessidades, depois das 
Cortes serem abolidas em 6 de junho de 1823. Paris, 1824. 18.® de 75 pag., por 
José Anselmo Corrêa Henriques, natural da ilha da Madeira. 

199) CHOCALHO dos annos de D. Lesma. Entremez. Lisboa, 1783. 4•^ por 
Leonardo José Pimenta e Anta. 

200) CH0R06RAPHLÍ da Lusitânia acompanhada de uma carta geographica 
para uso dos alumnos do segundo anno de geoaraphia e principalmente no exame 
linal da disciplina. Lisboa, 1874. 8.* gr., por José de Sousa Amado, natural de 
Assafrage (Coimbra) n. a 27 de março de 1812. 

201) CHRONICA certa e muito verdadeira de Maria da Fonte, escrivida par 
mim, que sou seu tio, o m£slae Manuel da Fonte, sapateiro no Pezo da Regoa, dado 
á luz por um cidadão demittido, que tmi tempo para tudo. Lisboa, 1846. 8.* gr., 
por António Feliciano de Castilho, natural de Lisboa, n. a 26 de janeiro de 
1800 e f. a 18 de junho de 1875. 

202) CHRONICA do valoroso prindpe e invencivel capitão Jorge Castrioto, 
senhor dos Epirenses ou Albanezes, que por suas maravilhosas obras foi chamado 
Scanderbego, que entre os Turcos quer dizer Alexandre senhor, escrtpta em latim 
por Marino Barledo, e trasladaita em portuguez. Lisboa, 1567. Foi., por Fran^ 
cisco de Andrade, natural de Lisboa, e í. em 1614. 

203) CHRONICAS d^el-rei D. João de gloriosa memoria, o primeiro d'este no- 
me, e dos reis de Portuqal o decimo; e as dos reis D. Duarte e D. Affonso V. Ti' 
radas á luz por ordem do í'W.°"» e rev.^"* si\ D. Rodrigo da Cunha, Arcc6wpo de 
Lisboa ; e Autos do levantamento e juramento d^el-rei D, João IV e do Sereníssimo 
Prindpe D. Theodosio, e Preposição das Cortes. Lisboa, 1643. Foi., por Duarte 
Nunes de Leão, natural de £yora. 

204) CHRONISTA (0), semanário de politica, litteratura, sdencias e artes. 
Lisboa, 1827. S.^ gr., por João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett, 
natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f . a 9 de dezembro de 1854. 

205) CINTRA pinturesca, ou Memoria decriptiva da villa de Cintra, CdUa- 
res, e seus arredores. Lisboa, 1838. 8.*' gr., por João António de Lemos Pereira 
de Lacerda, natural de Lisboa, n. a 25 de maio de 1807. 

206) CLAMORES (OS) e providencias do pastor supremo, Gregório XVI, ás 
ovelhas lusitanas, levados aos ouvidos de todos, com reflexões necessárias e oppor- 
tunas. Porto, 1838. 8.<', por António de Jesus. 

207) CLARA, e brevis notitia Seminarii Dommoe nostrce Angelof^m vulgo de 
Bamcanes in ViUa Cetobricoe. Ulyssipone, 1745. 4.°, por Manuel de S. Jeronymo, 
natural de Lisboa, n. a 2 de agosto de 1702 e f . a 2 d« dezembro de 1746. 

208) CLARIM Portuguez. Lisboa, 1826, por António Vicente Dellanave. 

209) CLERO (0) e o sr. Alexandre Herculano. Lisboa, 1850. 8.® gr., por 
Gamillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 de março de 1826 e f. no L"* 
de junho de 1890. 
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210) G0DI60 dê amor, de Molière. Porto 1856, por João Augusto de No- 
vaes Vieira, natural do Porto. 

21 i) COIMBRÕES (OS). Questão em que tamhem entra, pelos cem reis, José 
Francisco, caiador da rainha do Conqo; e com uma dedicatória, {que por economia 
vai nas costas d*este). Porto 1866. 8.», por Eduardo Augusto Salgado, natural 
do Porto, n. em 1833 e f. a 7 de janeiro de 1870. 

212) GOLLEGÇÃO das Cartas do Soldado Portuquez. Lisboa, 1838. 8.* gr., 
por António Duarte Pimenta, natural do Porto, e n. em 1783. 

2i3) GOLLEGÇÃO das edebres Gazetas do Rocio, qm para seu desenfado c(m,^ 
pox certo patusco, o qual andava á pesca de todas as imposturas, etc» Primeira 
parte : contem sete qazetas. Lisboa, 1808. 4.<* — Segunda parte : contem as gazetas 
dê n.«» 8 a 14. Lisboa, 1809. 4.» — Terceira parte : contem os w.<» 15 a 21. Lisboa, 
1809. 4.^ por António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 
de agosto de 1843. 

214) GOLLEGÇÃO -de charadas para entreter e exercitar o engenho, pda 
maior parte allusivas á fabula, á histaria e á geogravhia. Lisboa, 1833. 8.*, por 
JoSo Carlos MorSo Pinheiro, natural de Lisboa, n. a 8 de|dezembro de 1750 e f. 
a 4 de outubro de 1798. 

215) GOLLEGÇÃO geral de viagens pelas quatro partes do mundo. Obra pe* 
riodiea de illustração. Tomo L Lisboa, 1818. 4.^ por Nicolau Peres. 

216) GOLLEGÇÃO de instrucções sobre Agricultura, Artes e Industria, Lis- 
boa, 1831. 4.% por Alexandre António Vandelli, natural de Lisboa, n. em 1784 
e f. em 1859. 

217) GOLLEGÇÃO de pensamentos e máximas. Lisboa, 1845. 4.*, por José 
Joaquim Rodrigues de Basto, natural de Vallongo n. a 8 de novembro de 1777 
e f. em outubro de 1862. 

218) GOLLEGÇÃO de phrases e diálogos familiares, ou exercidos para a cou' 
versoj^ nortugueza e franceza, seguidos de provérbios, idiotismos e fabulas. Mar- 
gSo, i86z. 8.* gr., por Francisco Xavier dos Santos Vaz, natural de MargSo (Goa), 
n. a 4 de dezembro de 1820. 

219) GOLLEGÇÃO de poesias constUucionaes. Lisboa, 1835. 4.®, por JoSo 
Gualberto Ataíde. 

220) GOLLEGÇÃO systematica das leis e estatutos, porque se tem governado a 
Academia Beal das Seiencias de Lisboa, desde o seu estabelecimento até o tempo 
presente. Apresentado á mesma Academia, e por ella mandado imprimir. Lisboa, 
1822. 4.% por Francisco Manuel Trigoso de AragSo Morato, natural de Lisboa, 
n. a 17 de setembro de 1777 e f . a 1 1 de dezembro de 1838. 

221) COMEDIA Eufrosina. Évora, 1561. 8.^ por Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos. 

222) GOMEDIA Ulyssipo. Lisboa, 1618. 8."», por Jorge Ferreira de Yascon- 
cellos. 

223) GOMMUNA (A) de Pqris e o governo de VersatUes. Por José Joaquim 
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Pereira Falcáo, natural de Pereira (Miranda do Corvo) n. no L^ de lunbo de 
1841. 

224) GOMUUNISMOr (O QUE Ê 0). Não é partilha. Por Gumn de Vitry. 
Lisboa, 1848. 8.°, por JoSo Maria Nogueira, natural de Beja, n. em 1816 e f . a 
16 de dezembro de 1846. 

225) COMPARAÇÃO do paragrapko 14 do manifesto dê 2 de fevereiro como 
decreto de 3 de março de 1832. Paris 1832. 8.° gr., por Rodrigo Pinto Pizarro de 
Almeida Carvalhaes, natural de Yillar de Maçada (Villa Real), n. a 30 de março 
de 1788 e f. a 8 de abril de 1841. 

226) COMPENDIO da admirável vida da venerável madre Maria do Lado. 
Lisboa, 1762. 4.<>, por Bernardino das Chagas. 

227) COMPENDIO da relação que veiu da Índia o anno de 1691, da nom 
missão dos padres Clérigos regulares dn Divina Providencia na iUia de Bomeo. 
Lisboa, 1692. 4."^, por Vicente Barbosa, natural de Redondo, n. em 1663 e f. a 
29 de março de 1721. 

228) COMPENDIO da vida da glonosa Virgem e JUartyr Santa Iria, rdi- 
giosa da ordem de S. Bento. Lisboa, 1763. 8.^ por Lourenço Anastácio Mexia Gal- 
vSo, natural de Thomer, n. a 10 de outubro de 1739 e f. a 23 de junho de 
1796. 

229) COMPENDIO de analyse grammatical para uso das aulas deportuguez 
dos Lyoeus, segundo o decreto de 10 de abril de 1860. Pelo auctor dç Compendio 
de contabilidade civil e escripturação mercantil para uso das aulas de Commercio 
e Administração publica. Porto, 1860. 8.° gr., por Domingos de Almeida Ribeiro. 

230) COMPENDIO de doutrina popular. Lisboa, 1847. 8.«, por Francisco 
Martins de Andrade, natural de Lisboa, n. a 30 de janeiro de 1810. 



231) COMPEMDIO de grammatica latina e portugueza. Coimbra,^ 1829. 8. 
por José Vicente Gomes de Moura, i 
»ro de 1769 e f. a 2 de março de 1854. 



gr., por José Vicente Gomes de Moura, natural de Mouronho, n. a 22 de dezem- 
bn " " 



232) COMPENDIO de grammatica portugueza^ colligida e ordenada para uso 
dos alumnos do seminário de Macau, por um professo do m£smo. Macau, 1865. S.^ 
gr., por José Joaquim de Affonseca Mattos, natural de S. Pedro de Azurem (Gui- 
marães), n. a 20 de março de 1833. 

233) COMPENDIO histórico do Estado da Universidade de Coimbra, no tempo 
da invasão dos denominados Jesuitas-e dos estragos feitos nas sdeneias e not pro- 
fessores, e directores que a regiam pelas maquinações, e publicações dos novos Et- 
tatutos por elles fabricados. Lisboa, na Regia Officma Typografíca, Anno mdcclxxi, 
4.* de xv-348-124 pag., por D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho 
e seu irmão João Pereira Ramos d' Azevedo Coutinho. 

234) COMPENDIO histórico dos magistrados romanos. Lisboa, 1792. 8.^ por 
António Rodrigues Maia. 

235) COMPENDIO de indulgências e graças que ganham os irmãos e confra* 
des de Nossa Senhora do Carmo, confímmas pelo pontífice Innocendo VL Braga, 
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i849. 8.% por Jofto da Aseençâk)^ natural de S. João de Neiva, n. a 24 de outu- 
bro de 1787 e f. a i6 de março de i86i. 

236) COMPENDIO de prodígios, e estimtdo de devoção da Senhora Sancta 
Anna composto de milagres que Deus Nosso Senhor fez pela imagem da mesma 
Sancta, que está na cidade de Auray em Bratanha. Lisboa, Í7i0. 8.^, por Manuel 
Rodrigues, natural de Lisboa^ f. a 6 de julho de 1723. 

237) GOliPENDIO de sãta doutrina e exercício cristão, cõfissão, comunhão, 
oração rnStal, tdúlgencias, etc, Lisboa, 1850. 8.*, por Joaquim Josó Leite, natu- 
ral de de Villa Nova dos Infantes (Guimarães) n. a 16 de setembro de 1764 e 
f. a 25 de junho de 1853. 

238) COMPENDIO de Theologia moral evangélica, para formar dignos minis- 
tros do Sacramento da Penitencia, ^c. Lisboa, 1776. 8.^ porlgnacio de S. Caeta- 
no, natural de Chaves, n. em 1719 e f. a 29 de novembro de 1788. 

239) COMPENDIO em que se relatam as deprecações publicas, que por ordem 
de Sua Magestade mandou fazer o bispo D. Fr. João de Válladares pelas cedami' 
dades presentes: oontagião de Itália, fome, conflagração da ilha de S. Mtguel, caso 
de Sancta Engracia; e pelo bom successo das armas d' esta monarchia, etc. Porto, 
1631. 4.% por SimSo de Áraujo, natural de Coimbra, n. em 1585 e f. a 16 de ju- 
nho de 1638. 

240) COMPENDIO scientifico para a mocidade brasileira, destinado ao uso 
das escholas dos dous sexos, ornado de nove estampas accommodadas ás artes e 
sdencías de que n*eUe se tracta, tiradas por lithographia, Offereddo á heróica e 
briosa namo brasileira por um cidadão agradecido. Rio de Janeiro, 1827. 8.® er., 
Dor Josó Paulo de Figueiroa Nabuco de Àraujo, n. a 28 de janeiro de 1796 e f. a 
2 de dezembro de 1863. 

241) COMPENDIO tripartito das regras que devem guardar, das indulgências 
que podem ganhar, e das devoções que hão de fazer os confrades de Nossa Senhora 
aa Ânnnnciada da Universidade de Évora para merecer, e conseguir a especial 
protecção e patrocínio da mesma Senhora. Évora, 1737. 12.^ por Caetano da Fon- 
seca, natural de Lisboa, n. a 17 de novembro de 1694. 

242) COMPROMISSO das obrigações, que devem cumprir e observar os Es- 
cravos de N S. da Conceição da Irmandade fundada na igreja do Espirito Sancto 
dos PP, da Congregação do Oratório, etc, Lisboa, 1734. 4.% por Diogo Curado, f. 
a 21 de abril de 1736. 

243) CONCURSO (0) do Curso Superior de Letras. Curiosidades, A questão 
jurídica das admissões. Lisboa. . . 8.^ por Luciano Cordeiro, natural de Miran- 
della, n. a 21 de julho de 1844. 

244) CONDE (0) Alarcos. Lisboa, 1788. 4.», por Nicolau Luiz da Silva. 

245) CONDE (0) de Thomar e o duque de Saldanha: apontamentos para a 
historia contemporânea. Lisboa, 1850. 4.^ por José da Silva Mendes Leal Júnior, 
natura] de Lisboa, n. a 18 de outubro de 1820. 

24 
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246) CONFERENCIAS expurgatorioê, que tevê, com o doutor Appolhmo Phi- 
lomusOf o author da •Balança intdlêetual», qm podem servir de resposta ao ^ 
disse do mesmo author, e da mesma Balança hum certo Regular do nosso retno 
disfarçado, com o nome de Theophilo Cardoso da Silveira, no livro intitulado •Se- 
gunda mrte da ãluminação do Retrato de morte-cor». Coimbra, 1759. 4.* por Fran- 
cisco 06 Pina e de Mello, natural de Montemór-o-Velho, n. a 7 de agosto de 
1695. 

247) CONGRATULAÇÃO de Portugal aos manes de seus primeiros heroes pda 
nova liberdade. Lisboa, 1808. 8.^, por Thomaz António dos Santos e Silva, na- 
tural de Setúbal, n. a i2 de abrÚ de i75i e f. a i9 de janeiro de 1846. 

248) CONHEÇA o mundo os jacobinos que ignora, ou exposição das verda- 
des catholicas^ contra os artigos fundamentaes do systema anarchieo dos theologos 
regalistas do século XVIII, e ao presente. Londres, 1812. 8.** gr., por José 
Morato. 

249) CONQUISTAS na índia em apostólicas missões da Companhia de Jesus 
socorridas pelo céu com milagrosos successos em credito da Fé e estrago da idola- 
tria, até o anno de 1144. Lisboa, 1750. 4.% por José Erening. 

250) CONSIDERAÇÕES politicas pdo auctor do mEontem, hoje e amanhã* 
com um f)ost'Seriptum sobre os uUimos acontecimentos, Lisboa, 1844. 8.<* gr., por 
José Maria de Almeida e Araújo Corrêa de Lacerda, natural de Villa Real (Traz- 
os-Montes), n. a 23 de maio de 1802 e f. a 25 de fevereiro de 1877. 

251) CONSIDERAÇÕES sobre a orthographia portugueza. Memoria offerecida 
ao Ul^'* e exJ^^ sr. conselheiro António Rodrigues Sampaio, ministro e secretario 
d'estado dos negócios do reino. Porto, 1875. 8.^ por José Barbosa Le2o, natural 
de Parada (Paredes), n. a 15 de outubro de 1818. 

« 

252) CONSTÂNCIA (A) tudo vence, ou Pharamundo na Bohemia. Lisboa, 
1784. 4.% por Nicolau Luiz da Silva. 

253) CONSTITUIÇÕES da Ordem de S. Paulo. Lisboa, 1617. 4.«, por Fran- 
cisco da Natividade, natural do TorrSo, f. a 10 de junho de 1626. 

254) CONSTITUIÇÕES synodaes do bispado do Porto, novamente feitas e or- 
denadas velo ttí."» e revJ^^ sr. D. João de Sousa, bispo do dito bispado, etc Coim- 
bra, 1690. Foi., por Manuel da Silva Francez, natural de Torres Vedras, f. a 12 
de outubro de 1727. 

255) CONSULTA do reverendo D. António Soares Pimentel sobre o recurso 
que intrepoz o D. Abbade Geral, esmoler mor do reverendo Auditor da Nunciatura 
na causa dos dizimos, que lhe faz o procurador da Mitra Patriarchal. Madrid, 
1748. Foi, por Manuel Madeira de Sousa, natural de Alcobaça, n. em 1697 Q.f. 
a 17 de outubro de 1757. 

256) CONTA dos seus estudos Académicos no paço a 7 de setembro de 1728» 
V. Collecção dos Documentos da Academia, tomo ni, por António Rodrigues da 
Costa, natural de Setúbal, n. a 29 de dezembro de 1656 e f. a 20 de fevereiro de 
1732. 
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257) CONTAGIO (0) sagrado, ou hiitoria natural da tupentição; traduzido 
do franeez, Lisboa, iS39. 8.<* gr., por Joaquim António Nogueira, natural de Beja, 
f. a 6 de outubro de i85i. 

258) CONTANDO a amabilmima rainha D. Maria I nona unhora o teu 
plausível 74,* anno de edade em 17 de dezembro de 1808. Ode. Lisboa, 1808. 8.^ 

Çor Thomaz António dos Santos e Silva, natural de Setúbal, n. a i2 de abril de 
751 e f. a i9 de janeiro de 1816. 

259) CONTESTAÇÃO ás allegações contra o titulo de Penamacor, Lisboa, 

1845. 4.^ gr., por José Barbosa Canaes de Figueiredo Gastello Branco, natural 
de Soure, f. a 22 de novembro de 1857. 

260) CONTINUAÇÃO das noticias ecclesiasticas de 5 de junho de 1771 para 
servirem de si^]^emento á obra de Justino Febronio, Lisboa, 1771. 8.^ por Ma- 
nuel do Cenáculo Villas Boas, natural de Lisboa, n. no 1.^ de março de 1724 
e f. a 26 de janeiro de 1814. 

261) CONTO histórico, ou viagem á ilha do Amor^lescripta a Doríndo por seu 
Rei amigo Alcino, Lisboa, 1794. 8.", por Francisco Xavier d 'Oliveira, natural de 
Lisboa, n. a 21 de maio de 1702 e f. a 18 de outubro de 1783. 

262) CONTRA-HEMORIA sobre j) chamado baptismo do réo Manoel Innocencio 
de Araújo Mansilha, executado a 20 de junho de 1828, Lisboa, 1828. 4.<^, por Fr. 
Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844. 

263) CONTRA (A) mina. Periódico moral e politico. Lisboa, 1830-1832. 4.^ 

?or Fr. Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 
844. 

264) CONVERSAÇÕES familiares sobre a eloquência do púlpito. Lisboa, 1762. 
8.^ por Manuel de Santa Anna. 

265) CONVERSÃO (A) a Deus, pelo P, J. Perdrau, derigo de S, Thomaz de 
Aquino, traduzida da seaunda ediçõp de Paris, Braga, 1856. 8.^, por Gabriel de 
Moura Coutinho, natural de Abbadim (Cabeceiras de Basto), n. a 22 de maio de 
1834 et a 26 de março de 1859. 

266) CÕPENDIO de sãta, Y. Compendio, ete, 

267) COPIA de uma carta escripta da cidade de Galloway na Escócia, para 
a de Strasburgo, cidade de Alsacia, provinda d*Allemanha. Lisboa, 1733, 4.', 

Sor José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março 
e 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

268) COPIA de uma carta que se escreveu de Vtrecht a Lisboa na qual se dá 
noticia da solemnidade com que os ex.^"** srs, conde de Tarouca, e D, Imíz da Cu- 
nha plen'qtotenciarios dei Rey de Portugal no congresso de Utrecht celebraram o 
augusto nascimento do Sereníssimo princ^ do Brastl D, Pedro que Deus guarde, 
Lisboa, 1713. 4.», por Luiz Caetano de Lima, natural de Lisboa, n. a 7 de setem- 
bro de 1671 e f. a 24 de junho de 1757. 

24# 
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269) COPIA e traducção do Breve do SS. Padre Clemente X. . . Lisboa, 
1782. 8.^ por Manuel de Sancta Gertrudes, natural de Lisboa, n. a i2 de agosto 
de 1719 e f. a 26 de dezembro de 1788. 

270) CORAÇÃO (DO) de Jesue, ou explicação da abertura do lado de Jesu- 
Christo, segundo o Evangdho de S. João. Lisboa, 1802. 4.^ por Jeronymo Soares 
Barbosa, natural de Ancião (Coimbra), n. a 24 de janeiro de 1737 e f. a 5 de 
janeiro de 1816. 

271) GORDÃO da peite, ou medidas contra o contagio periodiqueiro. Lisboa, 
1821. 8.^ por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a il de setembro 
de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

272) C0R06RAPHIA Açorica, ou Descripçãú phiziea, politica^ e histórica 

dos Açores. Lisboa, 1822. 4.°, por João Soares de Albergaria de Sousa, natu- 
ral de Yélas (ilha de S. Jorge) n. a 16 de janeiro de 1796 e f. em março de 
1875. 

273) C0R06RAPHIA Brasilica, ou relação historico-geogrqphiea do reino do 
Brasil, composta e dedicada a Sua Magestade Fidelissima, Rio de Janeiro, 1817. 
4.®, por Manuel Ayres de Casal. 

274) CORREIO (0) da Tarde. Lisboa, 1809. 4.», por Luiz Caetano Altina 
de Campos. 

275) CORSO (0) grito portuguez, dingido ás nações combinadas, ingleza, cas- 
telhana e portugueza, por um patriota natural de Lisboa. Rio de Janeiro, 1811. 
8."^ gr., por José Manuel da Camará, natural de Lisboa. 

276) CORUJA (A) trovadora. Por Maria Felicidade do Couto Bromne, na- 
tural do Porto, n. a 10 de janeiro de 1800. 

277) COSTA Cabral em relevo, ou Memoria biographica d'este ministro, para 
servir de auxiliar á historia do dia. Lisboa, 1844. 8.*, por João de Azevedo de 
Sá Coutinho, natural de Yianna do Castelio, n. a 15 de outubro de 1811 e f . a 
18 de dezembro de 1854. 

278) COSTADOS de seis avôs de João de Mello e Sousa da Cunha Souto-Maior, 
moço fidalgo com exercido no paço, eto. Lisboa, 1830. 4.<> gr., por José Barbosa 
Canaes de Figueiredo Castelio Branco, natural de Soure, €. a 22 de novembro 
de 1857. 

279) CRITICA moral contra os vidos em commum. Lisboa, 1820. 8.<> 2 fo- 
lhetos, por Francisco de Sousa de Almada, natural de Aldegavinha (Alemquer), 
n. a 3 de outubro dd 1676. 

280) CRUELDADE sem exemplo, executada em Affonso Boberto, menino de 
três annos e nove mezes, natural da vUla de D. Gonçalo no rdno de Córdova, em 
28 de dezembro de 1731. Lisboa. . . 4.^ por José Freire de Montarroyo Masca- 
renhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 
1760. ^ 
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281) CULTO/ e veneração do Sacrosancto Coração de Jesus Christo, Lisboa, 
i73i. 8.^ por Hypolito Moreira, natural de Coimbra, n. em 1687 e f. no i.<* de 
janeiro de 1746. 

282) curtíssima exposição de alguns factos. Lisboa, 1847. 4.^ por Jo2o 
Carlos de Saldanha de Oliveira e Daun, natural de Lisboa, n. a 17 de novem- 
bro de 1790 e f. a 21 de novembro de 1876. 




■ * 
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283) DECLARAÇÃO feita por El-rei catholico, dos motivos que tem para man* 
dar fazer represália nos navios, bens e efeitos d*EWei da Gr an* Bretanha, e dos 
seus súbditos ; traduzida emportuguez, Lisboa, 1739. 4.*, por José Freire de Moa* 
tarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de i670 e f. a 3i de 
janeiro de 1760. 

284) DECLARAÇÃO feita por parte do Imperador e seus aUiados ao Príncipe 
Arciòispo de Gnesna durante o interregno, de que se juntou copia, com o manifesto 
d^El-rei Christianissimo, etc, Lisboa, 1733. 4.", por José Freire de Montarroyo 
Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de marco de 1670 e í. a 31 de janeiro 
1760. ^ 

285) DECLARAÇÃO de guerra feita pelo serenisstmo príncipe Filippe V rei 
de Hetpanha, contra o sereníssimo príncipe Jorge II rei da Gr an- Bretanha. Lis- 
boa, 1739. 4.®, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, 
n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

286) DEFENSA de la musica, contra la errada opinion dei Obispo Cyrillo 
Franco. Lisboa, 1649. 4.<', por D. João lY, natural de Yilla Viçosa, n. a 19 de 
março de 1604 e f. a 6 de novembro de 1656. 

287) DEFENSOR (0) da religião em disputas com os incrédulos. Lisboa, 
1838. 4.S por José d'Assampçao, natural de Requeixo (Aveiro), f. a 18 de ou* 
tobro de 1841. 

288) DEFENSOR (0) dos jesuítas. Lisboa, 1829-1833, 4.«, por Fr. Fortunado 
de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844. 

289) DEFEZA de Cecília de Faragô, acusada do crime de feiticeira. Lisboa, 
1775. 4 *, por José Dias Pereira. 

290) DEFEZA do amigo dos portuguezes, etc, Lisboa, 1831. 4.*, por Matheus 
d' Assumpção BrandSo, natura) de Valença do Minho, f. em 1837. 

291) DEFEZA da representação dos lenks da Univereidade de Coimbra stíbre 
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O projecto de lei acerca da liberdade de imprensa, Coimbra, iSJSO. 4.®^ por Vicente 
Ferrer Neto de Paiva, natural de Freixo. 

292) DELICIOSO jardim da Rhetorica, tripai Udo em degantee estancias, e 
adornada de toda a casta de flores da eloquência; ao qual se ajuntam os opúsculos 
do modo de compor e amplificar as sentenças, e da airosa couocação e estructura 
das partes da oração. Lisboa, i750. 8.*, por Thomaz José de Aquino, f. a 13 de 
fevereiro de 1804. 

293) delírios de Napoleão, e travessuras de Champa^y. Seena jocosa. 
Lisboa, 1811. 4.^ por António Maria do Couto» natural de Lisboa, n. em 1778 
e f. a 16 de agosto de 1843. 

294) DEMÉTRIO moderno, ou o Bibliographo Juridico Portuguez; o qual em 
uma breve dissertação histórica e critica, propõe e dá uma dará e distinda idêa 
das preciosas reliquias e authenticos monumentos antigos e modernos da Legislação 
Portugueza, e egualmente de todos os livros e obras dos Jurisconsultos e Éscripto- 
res Reinicolas theoricos e práticos» Lisboa, 1781. 8.<* gr., por António Bamabé de 
Elescano Barreto e Aragão. 

295) DEMONSTRAÇÃO de quanto deve convir a composição da ordenança 
naval portugueza, incumbida cumulativamente ao conselho do almirantado, a uma 
commtssão especial, e ao conselho da marinha. Lisboa, 1826. Foi., por José Maria 
Dantas Pereira de Andrade, natural de Alemquer, n. em 1772 e f. a 22 de ou- 
tubro de 1836. 

296) DEMONSTRAÇÃO dos direitos do sr. D. Migud á coroa de Portugal. 
Lisboa, 1828. 4.^, por António Teixeira de Medeiros. 

297) DESAFRONTA do Brasil a Buenos Ayres desmascarado. Rio de Janeiro, 
1826. Foi., por José da Silva Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de julho de 1756 
e f. a 20 de agosto de 1835. 

298) DESAGRAVO (0) da Grammatica, ou reflexões criticas sobre a •Gram- 
matica portugueza ordenada por Sebastião José Guedes de Albuquerque^. Lisboa, 
1820. 8.'', por Joaquim José de Campos Abreu e Lemos, natural de Foscóa, n. 
em 1780 e f. a 23 de outubro de 1863. 

299) DESAGRAVO jocoso da injuria feita ao enfermo Bocage pelo editor da 
novella intitulada «A hespanhola inglezao. in4.^ por Manuel Maria de Barbosa 
du Bocage, natural de Setúbal, n. a 15 de setembro de 1765 e f. a 21 de dezem- 
bro de 1805. 

300) DESGRIPÇÃO da pomposa inauguração da regia effigie de Sua Mages- 
tade na sala da Camará Constitucional de Lisboa, no fausíissimo dia 18 de maio 
de 1823. Lisboa, 1823. 4.» de 12 pag., por Filippe Alberto Patroni Martins Ma- 
ciel Parente, f. a 15 de junho de 1866. 

301 ) DESGRIPÇÃO da Ponte de Belém na entrada da sereníssima princeza dos 
Brazis D. Marianna Victoria. Lisboa, 1729. 4.<>, por Simão António de Sancta 
Catharina, natural de Lisboa, f. a 16 de maio de. 1733. 

302) DESGRIPÇÃO das novas salas no real Palácio da Ajuda; obras man- 
dadas executar por sua magestade a rainha a senhora D. Maria Pia de Sabóia 
nos seus reaes aposentosp Lisboa^ 1865. S.^ gr., por Joaquim Possidooio Narciso 
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da Silva, natural de Lisboa, n. a 17 de maio de 1806 e f. a 24 de março de 
1896. 

303) DESGRIPÇÃO económica de certa porção considerável de território da 
comarca de Thomar, e próximo á margem do Tejo. V. pag. 43 a 134 do tomo yiii, 
parte u das Mem. da Acad, Real das Sciencias, por Francisco Ignacio dos Santos 
Croz, natural de Santarém, n. a 10 de outubro de 1787 e f. a 30 de março de 
1859. 

304) DESEJOS compassivos de contemplar as afflicções que padeceu Maria San- 
tíssima na sagrada paixão e morte de Jesus Christo. Lisboa, 1800. 8.®, por José 
Jacinto Nunes de Mello, natural de Lisboa, f. no l.^" de julho de 1814. 

305) DESENGANO feliz, etc. Lisboa, 1809. Por José Máximo Pinto da Fon- 
seca Rangel. 

306) DESORDENS (AS) dos peraltas. Entremez. Lisboa, 177i. 4.S por Leo- 
nardo José Pimenta e Anta. 

307) DESPOSADOS (OS), por Walter Scott ; primeira noveUa tirada da his- 
toria das Cruzadas, Lisboa, 1837. 8.<», por André Joaquim Ramalho e Sousa, 
natural de Murça, f. a 10 de junho de 1857. 

308) DESPOTISMO (0) considerado nas suas causas e effeitos. Discurso 
offerecido á nação portugueza, Lisboa, 1820. 4.*», por Innocencio da Rocha 
Galyao. 

309) DEVERES do homem ou cathecismo moral, compilado e traduzido de di- 
versos auctores para uso da mocidade. Offerecido ao ex.^° sr, conde da Palma, etc. 
Lisboa, 1819. 8.^ por Innocencio da Rocha Galvão. 

310) DEVOÇÃO da Imagem do Sancto Christo, que está na capélla de Sancta 
Cruz do Castello de Lisboa, Lisboa, 1642. 4.*, por António de Sousa Tavares, na- 
tural de Lisboa, n. em 1588 e f. a 17 de janeiro de 1667. 

311) DEVOÇÃO das mulheres da moda na egieja, e o modo com que nunca 
ouvem missa: em dialogo, Lisboa, 1784. 4.^ por Francisco Xavier Lobo. 

312) DEVOÇÃO e culto do Sacrosanto Coração de Maria Santissima, Lisboa, 
1731. 8.^ por Hypolito Moreira, natural de Coimbra, n. em 1687 e f. no l.<* de 
fevereiro de 1746. 

313) DIALOGO erUre dovs Sebastianistas, por occasião da obra «Motim Lit- 
terano», Lisboa, 1811. 8.°, por António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. 
em 1778 e £. a 16 de agosto de 1843. 

314) DIALOGO sobre a historia de Portugal em portuguez e francez, para 
uso de todos aquelles que querem aprender uma das duas linguas por meio da ou- 
tra. 1807. 8.«, por Diogo da Piedade, f. em 1834. 

315) DIGGIONARIO abreviado da fabula, para intelligencia dos poetas, dos 
painéis e das estatuas, cujos argumentos são tirados da historia poética : por Mr. 

25 
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Chomprê, Itcenciado em direito. Agora traduzido do francez $m portuguêx. Lisboa, 
1781^. 4.*, por Pedro José da Fonseca. 

316) DIGGIONARIO d$ algibeira filosófico, politico, moral que dá de certas 
palavras a sua noção verdadeira. Madrid. . . in-12.* de 121 pag.,jpor José Joa- 
quim Ferreira de Moura, natural de Villa Nova de Foscoa, i. a 27 de junho de 
1829. 

317) DIGGIONARIO aristocrático, contendo os alvarás dos foros de fidalgos da 
casa real, que se acham registados nos livros das mercês, hoje pertencentes ao Âr- 
chivo da Torre do Tombo desde os mais antigos que n^elles ha até aos actuaes. 
Tomo ly A-E, Lisboa, 1840. 4.^, por João Carlos Feo Cardoso de Castello Branco 
e Torres, n. no 1.» de outubro de 1798 e f. a 10 de janeiro de 1868. 



318) DICCIONARIO cryptographico para a correspondência official e parti- 
cular. Lisboa, 1890. 8.''— Segunda edição, Lisboa, 1892, 8.% por Guilherme Luiz 
dos Santos Ferreira, natural de Mafra, n. a 10 de fevereiro ae 1850. 



319) DIGCIONARIQ Exegetico que declara a genuina e própria significa^ 
dos voccimlos da língua portugueza, adoptados unicamente pelos sábios da nação^ 
Dado ao publico por um anonymo. Lisboa, 1781. 8.^ por Francisco Luiz Ameno, 
natural de Argozello (Traz-os-Montes), n. a 15 de março de 1713 e f. em 
17«f«5. 

320) DIGGIONARIO geographico abreviado de Portugal e suas possessões tU' 
tramarinas. Porto, 1852. S.^, por Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão, natural 
de Fayaios (Traz-os-Montes), n. a 8 de julho de 1790 e f. em 1852. 

321) DIGGIONARIO de João Fernandes: Lição de lingua poi^tugueza pelos 
processos novos, ao alcance de todas as classes. Lisboa, 1876. 8.^ por Francisco 
Gomes de Amorim, natural de Avelomar (Minho), n. a 13 de agosto de 1827 
e f. a 4 de novembro de 1891. 

322) DIGGIONARIO numismographico Lusitano, em que se descrevem (U moe- 
das antigas de Portugal, etc. Lisboa, 1835. S.^ de 34 pag., por Fr. Francisco dos 

, Prazeres Maranhão, natural de Favaios (Traz-os-Montes), n. a 8 de julho de 1790 
e f. em 1852. 

323) DIGGIONARIO portátil das palavras, termos e frazes que em Portugal 
antigamente se usarão, e que hoje regularmente se ignorão : resumido, correcto e 
addtcionado pelo mesmo auctor do «Elucidário^. Coimbra, 1825. 4.^ por Fr. Joa- 
quim de Santa Rosa de Viterbo, natural de Vizeu, n. a 13 de maio de 1744 e 
f. a 31 de fevereiro de 1822. 

324) DIGGIONARIO universal da lingua portugueza, no qual se acham : 1.^ 
Todas as vozes da lingua portugueza antigas e modernas, accentuadas segundo a 
melhor pronuncia, com as suas diversas accepçôes, etc. 2.^ os nomes próprios da 
fabula, nistoria e geographia antiga. d.<^ todos os termos próprios das artes, scien* 
das, officios, etc. 4.^ a etymologia das palatras, etc. Lisboa, 1818. Foi., por Inno- 
cencio da Rocha Galvão. 

325) DIGESTO brasHeiro, ou extracto e commentario das ordenações eleisex' 



íDI 195 

iravagarUes, ete. Rio de Janeiro, 1843. 8.<» gr., por Luiz da Silva Alves de Azam- 
buja Susano, natural do Rip de Janeiro, n. a 20 de agosto de 1791. 

326) DIRECÇÃO para os syndieantes tirarem a» residências aos ministros 
da jurisdição real, e aos seus officiaes. Lisboa, 1733, FoL, por Manuel Lopes Fer- 
reira. 

3S7) DIRECTÓRIO christão, ou instrucção pratica nos caminhos da vida de» 
vota, Extrahido dos mdhores e mais illustrados auctores ascéticos» Lisboa, 1825. 
Por Jacinto José Dias de Carvalho. 

328) DISCURSO acerca do modo de fomentar a industria do povo: traduzido 
do he^anhol Lisboa, 1778. 8.», por Manuel de Sousa. 

329) DISCURSO critico em que se defende a nova edição da Lusiada do grande 
Luiz de Camões feita nó anno de 1779, das accusações que contra elkt publicou o 
auctor da Carta de um amigo a outro. Lisboa, 1784. 8.^, por Thomaz José de 
Aquino, í. a 13 de fevereiro de 1804. 

330) DISCURSO dei duque de Alba ai caihdieo Filippe IV sobre el consoo 
que se le dió en Abril passado para la recuperacion de Portugal con su parecer en^ 
ta misma matéria. in-4.<> por Braz de França. 

331) DISCURSO em que se mostram os motivos, que Sua Magestade teve para 
não conceder o real vExequatur» á chamada bulia da confirmação do P, António 
Pereira no cargo de vigário capitular da egreja braeharense, Lisboa, 1839. 4.*», 
por Francisco de S. Luiz, natural de Ponte de Lima, n. a 26 de janeiro de 1766 
e f . a 7 de maio de 1845. 

332) DISCURSO em que se trata o elogio da nação portugueza, provas da m- 
perioridade do seu espirito, e caracter militar, relativamente aos outros povos da 
Peninsula, commemoração das epochas em que o amor da independência tem real- 
çado o lustro de suas proezas, e refutação dos argumentos allegados contra a pos- 
sibilidade de defensa do reino. Escripto e dediccído á nação e exercito portuguez, 
ete. Lisboa, 1811. 4.^ por José Maria das Neves Gosta, natural de Garníde, n. a 
14 de agosto de 1774 e e f. a 19 de dezembro de 1841. 

333) DISCURSO histórico e critico acerca do Padre António Vieira e das suas 
obras. Coimbra, 1823. FoL, por Francisco Alexandre Lobo, natural de Beja, n. a 
14 de setembro de 1763 e f. a 9 de setembro de 1844. 

334) DISCURSO theologico moral contra o erro de alguns confessores, que na 
administração do Sacramento da Penitencia perguntavam pelos cúmplices a alguns 
penitentes, ameaçando com negação da absolvição a quem não queria dizel-o. Ma- 
drid, 1746. 4.^ por José Nunes Varela, natural de SanfAnna (Ourique), n. a 23 
de julho de 1701. 

335) DISPOSIÇÕES do Superior Provincial para a observância regular e lit- 
teraria da Congregação da Ordem Terceira de S. Francisco doestes reinos, feitas 
em os annos de 1769 e 1770. Lisboa, 1776. Foi., por Manuel do Cenáculo Villas 
Boas, natural de Lisboa, n. no l.*' de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 
1814. 

25 # 
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336) DISSERTAÇÃO apologética, e dialogica, que mostra ser o awstor do lu 
vro •Arte de Furtar», digno desvello do engenho iUustre do Padre António Vieira, 
em resposta de uma carta por um ignorado zeloso da memoria do dito j^adre. 
Lisboa, 1747. 4.^ por Francisco Xavier dos Serafins Pitarra, natural de Lisboa, 
n. a 5 de agosto de 1725. 

337) DISSERTAÇÃO historico-juridica, em que se examina se ni cidade do 
Porto e suas immedtações possue a cathedrd da mesma algum terreno, a que se 
possa applicar á lettra o espúnto dos §§ 3,'* e ô,"" do decreto de 13 de agosto de 
1832, Coimbra, 1834. 4.», por Joáo Pedro Ribeiro, natural do Porto, n. a 27 de 
maio de 1758 e f. a 4 de janeiro de 1839. 

338) DISSERTAÇÃO histonco-juridica sobre a legitimidade da senhora D. 
Thereza, mulher do senhor conde D. Henrique, e mãe do senhor rei D. Affonso Hen- 
riques, y. tomo vm, parte n, das Memorias de Litteratura Portugueza, Lisboa, 
1814. 4.^ por Pedro José de Figueiredo, natural de Lisboa, n. a 29 de junho de 
1762 e f. a 11 de fevereiro de 1826. 

339) DISSERTAÇÃO sobre a amnistia pretendida a favor dos rebeldes e trai^ 
dores aoreie á pátria. Lisboa, 1832. 4.% por António Teixeira de Medeiros. 

340) DISSERTAÇÃO sobre a combinação das idèas intellectuaes, e sensiferas, 

Í)ara fazer progresso da noticia de um só Deus para o conhecimento de uma só re* 
igião. Divididas em duas partes, com um tractado em que se destroe o erro dos 
naturalistas, que dizem ser só a razão natural a voz' por onde Deus falia aos ho- 
mens, em forma que faltando ella não ha obrigação de crer o dogma, que se pro- 
põe como revellaao. Coimbra, 1791, 8.^ por Emygdio José da Silva Leitáo, natu- 
ral de Pedrógão Grande, f. a 18 de novembro de 1812. 

341) DISSERTAÇÃO sobre os exercidos da eloquência ou pura latinidade, e 
verdadeira imitação de Cicero, adornada de noíos. Lisboa, 1791. 8.^ por Joaquim 
José da Costa e Sá, natural de Lisboa, f. a 7 de junho de 1803. 

342) DISSERTAÇÕES anti-revolucionarias, Lisboa, 1810. 8.«, por José Mo- 
rato. 

343) DIVERTIMENTO de um quarto de hora, etc. Lisboa, 1782. 4.S por 
João Silvério de Lima, natural de Lisboa, n. a 5 de agosto de 1751. 

344) DOM MIGUEL, ses aventures, etc, V. Miguel 

345) DOUS sonetos. Por Joaquim de Foyos, natural de Peniche, í. a 26 de 
dezembro de 1811. 

346) DUAS cartas, uma a 1, A, B, £>., e outra a M» G. de L,, que servem de 
resposta ás que elles escreveram ao auctor da «Gazeta litterarian sobre uns repa- 
ros que este fez a alguns togares de um papsl que se imprimiu com o titulo «Ora- 
ção tnauguraln. Escritos por um ciruraião portuguez assistente em Londres. Lon- 
dres, 1763. 4.", por Leandro Moniz da Torre. 

347) DUAS palavras sobre o chamado «Assento dos Tres-Estados do reino, 
juntos em cortes na cidade de Lisboa, feito a 11 de julho de 1828». Londres, 1828. 
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^•^ P*i por José Ferreira Borges, natural do Porto. n. a 6 de junho de 1786 e f. 
a 14 de norembro de 1838. 

348) DUAS pala\yras sobre o servioo e o mérito do tW."»" e ex,^^ «r. José Ber* 
nardo da Silva Cabral, Lisboa, 1845. 8.<* max., por António José de Lima Leilão, 
natural de Lagos, n. a 17 de novembro de 1787 e f. a 8 de novembro de 1856. 

349) DUQUE (0) dt Saldanha e o conde de Thomar, Lisboa, 1850. 4.^ por 
Luiz Augusto Rebello da Silva, natural de Lisboa, n. a 2 de abril de 1822 e f . a 
19 de setembro de 1871. 

350) DUQUEZA (UBfA) de Florença. Lisboa, 1842, 16.^ por Francisco Luiz 
Lopes, natural de Faro, n. em 1816 e f. a 28 de setembro de 1869. 
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351) ECLIPSE da lua Ottomana, ou relação individual da batalha de Peter* 
veradin, em que as armas iimeriaes desbarataram as forças do império Ottomana. 
Lisboa, 1716. 4.^ por Josó Freire de Montarro}ro Mascarenhas, natural de Lis- 
boa, D. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

352) ÉCLOGA pastoril de Febo e Feniza. Lisboa, 1764. 4.^ por José Ventura 
Cerqueira. 

353) EDITAL da junta governativa do arcebispado de Goa, de 29 dê julho, 
anmunciando uma indulgência em forma de júbUeu, etc. Nova Goa, 1809. Foi., por 
José Caetano Gonçalves. 

354} E6IDEA (A), historia de S. Gú. Lisboa, 1778 8.», por JoSo Pedro Xa- 
vier do ídonte. 

355) ELEGIA á morte de um homem honrado e virtuoso, amigo do auctor. 
Lisboa, 1799, 8.^ por Francisco Dias Gomes, natural de Lisboa, n. em março de 
1745 e f. a 30 de setembro de 1795. 

356) ELEGIA á morte de Sua Magestade Imperial o Senhor Duque de Bra-- 
gança regente dos reinos de Portugal e Algarves, em 24 de setembro de 1834. Lis- 
boa, 1834. 4.^ por Francisco António Martins Bastos, natural de Lisboa, n. a 10 
de agosto de 1779 e f. a 13 de outubro de 1868. 

357) ELEMENTOS de metaphysica, segundo Germense. Porto, 1849. 8.*, por 
José Maria Pacheco de Aeuiar, natural do Porto Judeu (ilha Terceira), f. a 31 de 
julho de 1876. 

358) ELEMENTOS de orihographia portugueza. Lisboa, 1834. 8.*, por José 
Tavares de Macedo, natural de Torres Vedras, n. a 25 de agosto de 1801. 

359) ELMIRO. Lisboa, 1812. Por Nuno Alvares Pereira Pato Monix, natu- 
ral de Lisboa, n. a 18 de setembro de 1781. 

360) ELOGIO do eminentíssimo senhor Nuno da Cunha de Átayde, presbítero 
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cardeal da Santa Igreja Romana^ do titulo de Santa Anastácia, Inquisidor Geral 
dos dominios de Portugal, e conselheiro d' estado das fidelissimas magestades de D. 
João Ve D, José, Lisboa, i75i. 4.^ por Damião António de Lemos Fana e Cas- 
tro, natural de Vilia Nova de Portimão, n. a 27 de fevereiro de 1715 e í. a 9 
de janeiro de 1789. 

361) ELOGIO fúnebre do P. fr, Joaquim de S, José, doutor theologo conim* 
bricence, definidor geral da religião franciscana, e provincial da terceira ordem da 

fenitencia. Lisboa, 1757. 4.», por Manuel do Cenáculo Villas Boas, natural de 
iisboa, n. no L^ de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814. 

362) ELOGIO histórico do tW."»» e eo?."»® «r. José Xaviei- Bersane Leite. Lis- 
boa, 1844. 8.* gr., por José Tavares de Macedo, natural de Torres Vedras, n. a 
25 de agosto de 1801. 

363) ELOGIO histórico do tíZ."» e ea?."»» sr. Pedro de Mello Breyner. Lisboa, 
1834. 8.» gr., por Francisco de Paula e Sousa Villas Boas, f. a 15 de novembro 

^ de 1868. 

364) ELOGIO histórico daprinceza do Brasil D. Maria Francisca Benedicta, 
escrito em fevereiro de 1834, raris 1836. 4,% por Francisco Manuel Trigoso de 
AraeSo Morato, natural de Lisboa, n. a 17 de setembro de 1777 e f. a 11 de de- 
zembro de 1838. 

365) ELOGIO de João Frederico, preshytero da Congregação do Oratório de 
S, FUhpe Nery, Lisboa, 1755. 4.<^, por Manuel de Macedo Pereira de Vasconcellos, 
n. a o de maio de 1726. « 

366) ELOGIO de José Pegado da Silva e Azevedo, preshytero ulyssiponense, 
doutor em Cânones, etc. Coimbra, 1754. 4.^ por Miguel Martins de Araújo. 

367) ELOGIO de MaximUiano de Bethune, duque de Sully, vedor da fazenda 
realj e ministro de Henrique IV de França, por Mr. Thomás. Traduzido das obras 
do mesmo auctor, Lisboa, 1769. S,^ gr., por Duarte Alexandre Holbeche. 

368) ELOGIO do muy valoroso e de raras virtudes Dom João de Castro, il- 
lustrissimo governador e visorrey da índia, Lisboa, 1642. 4.'», por Simão Torrezáo 
Coelho, naturd de Figueiró dos Vinhos, f. a 10 de setembro de 1642. 

369) ELOGIO á Nação Britânica, dedicado ao 111,^"* e ^a?."»« Senhor Sydnei 
Smith. Lisboa, 1808. 8.'', por Faustino José da Madre de Deus de Sousa Couti- 
nho, natural de Lisboa, f. em junho de 1833. 

370) ELOGIO de Renato Duguay-Troyn, por Mr, Thomás, traduzido em por- 
tuguez, Lisboa, 1774. 8.° por Gaspar Pinheiro da Camará Manuel. 

371) ELOGIOS sacros da vida do glorioso thaumaturgo de Paula, plenipoten- 
ciário de Deus, chanceller charidade, sagrado patriarcha da esclarecida ordem dos 
Meninos, S, Francisco de Paula, Lisboa, 1743. 8.®, por Filij)pe de Oliveira, natu- 
ral de Lisboa, n. em 1708 e f. no 1.° de novembro de 17o5. 

372) EMBLEMA vivente, ou noticia de hum portentoso monstro, que da pro- 
vinda de Anatólia foy mandado ao Sultão dos turcos, com a sua fifjura, copiada do 

^^ retrato, que -d'elle mandou fazer o Biglerbey de Amasia, recebida de Alepo, em 
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huma carta escripta pelo mesmo auetor da que se imprimiu o anno passado, Lis- 
boa, 1727. 4.^ por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, 
n. a 22 de março de i670 e f. a 3i de janeiro de 1760. 

373) EMÍLIA ou o mérito exaltado: poema, Lisboa, 1840. 16.°, por António 
Duarte Pimenta, natural do Porto, n. em 1783. 

374) ENGTGLOPEDIA popular; feituras amenas^ apropriadas a todas as ida- 
des j sexos, estados, profissões e inteUigencias, Lisboa, í 867-1868. 16.®, por Joáo 
José de Sousa Telles, natural de Lisboa, n. a 16 de julho de 1826. 

375) ENSAIO sobre o perigo das sepulturas nas cidades e nos seus contornos. 
Rio de Janeiro, 1812. 8.*» gr., José Corrêa Picanço, natural do Recife de Pernam- 
buco, n. a 10 de novembro de 1745. 

376) ENSAIOS de Eloquência sobre diversos assumptos interessados, Lisboa, 
1791. 8.*^, por Sebastião de Sancto António. 

377) ENSAIOS litterarios, Hebdomadario scientifico, histórico e litterario. Pu- 
blicado aos sabbados. Lisboa, 4863. N.°" 1 a 25, por Francisco Simões Mari^iochí 
Júnior, natural de Lisboa, n. a 22 de dezembro de 1848 e Joaquim Maria Osório 
Júnior. 

378) ENSAIOS philosophicos e juridicos, Goruna, 1802. 4.*, por José Manuel 
Ribeiro Vieira de Castro. 

379) ENTRE ACTO (0), jornal dos theatros, Lisboa, 1840, por José Carlos 
de Freitas Jacome, natural de Thomar. 

380) ENTREMEZ sobre o uso das alcachofras e machinas volantes. Lisboa, 
1785. 4.<», por Leonardo José Pimenta e Anta. 

381) EPANAPHORA indica , na qual se dá noticia da viagem do «'M."»*» e tfa?."° 
sr, Marquez de Castello-Novo. Lisboa, 1746. 4.o, por José Freire de Montarroyo 
Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro 
de 1760. 

382) EPIGEDIO á sentida morte de S. M, I, o Duque de Bragança. Lisboa, 
1834. 4.^ por Francisco António Martins Bastos, natural de Lisboa, n. a 10 
de agosto de 1799 e f. a 13 de outubro de 1868. 

383) EPINIGIO que na feliz elevação do senlior D. João VI ao throno portu- 
guez respeitosamente offerece ao mesmo senhor. Por António Feliciano de Castilho, 
natura] de Lisboa, n. a 26 de janeiro de 1800, e f. a 18 de junho de 1875. 

384) EPISTOLA ao sr. João de Figueiredo Maia e Lima, eximio poeta, sobre 
as sucts pretenções e esperanças na corte, Lisboa, 1815. 8.", por José Agostinho de 
Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f . a 2 de outubro de 
1831. 

385) EPISTOLA ao sr, José Agostinho de Macedo, em resposta a outra com 
aue me honrou, Lisboa, 1815. 8.°, por Joáo de Figueiredo Maia e Lima, natural 
ae Galveas, n. a 10 de fevereiro de 1779 e f . a lo de janeiro de 1851. 

386) EPISTOLA de Heloisa a Abailard, címposta no idioma ingUx por Pope, 
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e trasladada em venos p<niugue%es. Londres, 1801. 4a por José Nicolau de Mas- 
snellos Pinto, natural de Lisboa, n. a 6 de dezembro de 1770 e f. a 2 de janeiro 
de 1825. 

387) EPISTOLA de Manud Mendes Fbgaça dirigida de Lisboa a hum amigo 
da SIM terra, em que lhe refere como de repente se fez tioetOj e lhe conta as proe- 
zas de um rafeiro. Lisboa, 1822. 8.<>, por José Agostinno de Macedo, natural de 
Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

388) EPITOME da vida de Saneta Joanna, Princeza de Portugal, religiosa 
da ordem de S, Domingos , chamada vulgarmente a Saneta Princeza. Lisboa, 1755. 
4.% por António da Silveira, natural do Porto, n. em 1721 e f. em 1786. 

389) EPITOME declamatório, ou memorial apologético e lacónico pdo conde de 
Saneta Cruz, marquez de Gouvéa, sobre a successão do estado e casa de Aveiro. 
Lisboa, 1753. Foi., por José Gomes da Cruz. 

390) EPITOME de pias e doutas considerações sobre o Divino Sacramento sa- 
erUegamente roubado, Lisboa, 1671. 16.*, por André dos Reis, natura) de Coim- 
bra, f. em 1697. 

391) ERMENONVILLE ou o tumulo de João Jacques Rousseau. Rio de Ja- 
neiro, 1831. 8.* gr., por Tiburcio António Craveiro, natural de Angra do He- 
roísmo, n. a 4 de maio de 1800 e f. em 1844. 

392) ESCOLA do lanceiro, ou instrucção para os corpos de lanceiros, sobre o 
exercido, manejos e manobras da lança. Rio de Janeiro, 1850. 4.* gr., por José 
Mariano de Mattos, f. a 5 de janeiro de 1865. 

393) ESCORÇO biogra^^hico do general José JUarta de Magalhães, faUecido 
em 13 de março de 1869. Lisboa, 1869. 8.** gr., por João Pinto Carneiro, natural 
do Rio de Janeiro, n. a 6 de julho de 1817. 

394) ESCRAVO em grilhões de ouro. Lisboa, 1782. 4.*, por Nicolau Luiz da 
Silva. 

395) ESOPAIDA, ou vida de Esopo, opera que se representou no Theatro do 
Bairro Alto de Lisboa. Lisboa, 1817. 8.^, por António José da Silva, natural do 
Rio de Janeiro, n. a 8 de maio de 1705 e f. a 19 de outd)ro de 1739. 

396) ESPADA (A) de Alexandre. Corte profundo na questão do homem-m»- 
Uier e mulher-homem. Porto, 1872. 8.», por Camillo Castello Branco, natural de 
Lisboa, n. a 16 de março de 1826 e f. no 1.» de junho de 1890. 

397 ESPIÃO (0) patriota ou cartas de Paulo Mendes Mirrado a hum seu 
amigo em Lisboa, partuíipando4he os passos do exercito francez depois da vnioasão 
de Portugal. Lisboa, 1811. 4.» duas partes, por José António da Silva Freire. 

398) ESPIRITO consolador ; tratado ascético, encaminhado a guiar as almas 
á perfeição christã. Traduzido do francez. Lisboa, 178. . . 8.», por Theodoro de 
Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 de janeiro de 1722 e f. a 18 de abril de 
1804. 

399) ESTADO (0) da questão. Aos membros da maioria da camará dos deptr 
tados na sessão de 1879. Lisboa, 1879. 8.*, por Jacinto Augusto de Freitas Oli- 
veira, natural de Lisboa, n. a 17 de junho de 1835. 
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400) ESTATUTOS da Cirurgia dê Paris, tradusndos do francez. Lisboa, 
1779. 8.^ por Luiz Martins da Rua. 

401) ESTATUTOS da irmandade do SS. Nome de Maria. Lisboa, 1625. 4.«, 
por Manuel de Lemos, natural de Lisboa, f. a 28 de junho de 1654. 

402) ESTATUTOS da Sociedade de S. Vicente de Pauh. Rio de Janeiro, 1854. 
16." gr., por João Vicente Martins, natural de Lisboa, n. a 16 de setembro de 
1810 e f. a 7 de julho de 1854. 

403) ESTATUTOS da Venerável Ordem Terceira da Penitencia de S. Fran- 
cisco de Xabregas, Lisboa, 1742. Foi., por Diogo Fernandes de Almeida, natural 
de Lisboa, n. a 21 de abril de 1698 e f. a 8 de março de 1752. 

404) ESTATUTOS (OS) do marquez de Pombal revogados pot* uma portaria 
do ir. José ÍMciano de Castro. Coimbra, 1879. Por José Joaquim Pereira Falcão, 
natural de Pereira (Miranda do Corvo), n. no !.<" de junho ae 1841. 

405) ESTRADA (A) de ferro de Cantagallo. Rio de Janeiro, 1861. 8.<> gr., por 
António Josó Mendes Campos, natural do Porto, n. a 4 de setembro de 1812. 

406) ESTUDIOSOS (AOS) portuguezes. Lisboa, 1782. 4.^ por Francisco Josó 
da Serra Xavier. 

407) ESTUDOS históricos, juridicos e económicos sobre o município de Mon- 
temór-o-Novo. Coimbra, 1873-1875. 8.**, por José Hilário de Rrito Correia e José 
J. Lopes Praça. 



para adormecer velhos e acordar rapazes. Lisboa, 1835. 8.*> gr., por Manuel dos 
Santos Cruz, natural de Santarém, n. a 14 de outubro de 1/92 e f. a 19 de ju- 
nho de 1853. 

409) EUROPA (A) sem véo; ultimatum aos gabinetes, ou nenhumapolitiea se- 
não as garantias de facto; a politica das nacionalidades. Lisboa, 1834. 4.^ por 
Manuel dos Santos Cruz, natural de Satarem, n. a 14 de outubro de 1792 e f. a 
19 de junho de 1853. 

410) EUSTAGHIDOS : poema sacro e tragicomico, em que se contem a vida de 
Sancto Éustachio martyr, chamado antes Plácido, e de sua mulher e filhos. Por 
Manuel de Santa Maria Itaparica, n. cm 1704. 

411) EVANGELHO em triumpho, historia de um philosopho desenganado, 
traduzida do castelhano. Lisboa, 1802. 8.^ por António Caetano do Amaral, na- 
tural de Alcobaça, n. a 25 de abril de 1584 e f. a 27 de novembro de 1637. 

412) EVIDENCIA apologética e critica sobre o primeiro e segundo tomo das 
tiMemonas militares», pelos praticantes da Academia militar doesta corte. Lisboa, 
1733. 4.^ por Manuel de Azevedo Fortes, natural de Lisboa, n. em 1660 e f^ a 
28 de março de 1749. 

413) BXAlffF, critico da Memoria sobre a organisação do serviço de saúde do 
exercito, publicada n'esta capital^ etc. Lisboa, 1848. 8.*» gr, por António José de 
Abreu. 

414) EXAME critico do *Motim Littei^ario» de José Agostinho de Macedo. 
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Primeira e segunda parte, Lisboa, 181i. 4.<^, por António Maria do Couto, natu- 
ral de Lisboa, n. em 1778 e í. a i6 de agosto de 1843. 

415) Fi'^^AMF r critico do parecer que deu a eommissão especial da$ Cortes, so- 
bre os negócios do Brasil 1822. Foi., por JoSo Bernardo da Rocha Loureiro, na- 
tural de Gouvea, n. em 1778 e f. a 20 de fevereiro de 1853. 

416) EXAME critico sobre a Memoria Académica, que o rev.^^ P, M. Fr^ 
Joaquim de Sancto Agostinho offereceu á i?. Academia das Scíenctas de Lisboa em 
4 de julho de 1194. Lisboa, 1799. 4.^ por Francisco Bordalio. 

417) EXAME sobre a legitimidade canónica de vários capitulares de Viseu. 
Lisboa, 1839. 4.% por José de Oliveiía Berardo, natural do logar de Pinheiro, 
n. a 3 de junho de 1805 e í. em 1862. 

418) EXGELLENGIAS da mulher forte. Novena panegyrica de Saneta Anna. 
Lisboa, 1733. 8.% por Jeronymo de Beiem, natural de Arcos de Valdevez, n. a 
30 de setembro de 1692. 

419) exercício de perfeição e virtudes christãs, obra utilissima e muito 
proveitosa para todo o estado de pessoas que aspiram á perfeição. Traduzido do 
castelhano em portuguez. Lisi)oa, 1730. Foi., por Pedro de Saneta Clara. 

420) exercícios da lingua latina e portugueza, acerca de diversas causas; 
para uso das escholas da Congregação do Oratório, Lisboa, 1751. 8.°, por Antó- 
nio Pereira de Figueiredo, natural de Maçáo (Thomar) n. a 14 de fevereiro de 
1725 e f. a 14 de agosto de 1797. 

421) exercícios de perfeição e doutrina espiritual para extinguir vidos 
e adquirir virtudes. Lisboa, 1649. 8.°, por Manuel Severim de Faria, natural de 
Lisboa, f. em setembro de 1655. 

422) exercícios divÍ7ios das três vias, Purgativa, Illuminativa e Unitiva 
compostos em Latim pelo Ven, Doutor Nicolau Eschio. Lisboa, 1669. 12.^, por 
Diogo Vaz de Carrilho, natural de Lisboa. 



423) EXHORTAGÃO do general Moreau ás nações da Europa. Traduzida do 
fz. Lisboa, 1811. 4.°, por Anto 
1778 e f. a 16 de agosto de 1843. 



inglez. Lisboa, 1811. 4.^ por António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 

to dí ' ' 



424) EXORCISMOS contra penodicos e mtros malefícios. Lisboa, 1821. 8.^ 
por José Apostínho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 
e f. a 2 de outubro de 1831. 

425) EXPLICAÇÃO do terceiro corpo das prophecias de Gonçalo Annes BaU' 
dan-a, começadas a verificar no reinado do sr. D. João Y, e acabadas no reinado 
do sr. D. Pedro IV. Porto, 1852. 8.<> gr., por António do Carmo Velho Barbosa, 
natural de Barcellos, n. a 15 de agosto de 1789 e f. a 4 de fevereiro de 1854. 

426) EXPOSIÇÃO apologética dos portuguezes emigrados na Bélgica, que re- 
cusaram prestar o juramento d'elles exiaido no dia 26 de agosto de 1830. Burges, 
1830. B.^ gr., por António Luiz de Seabra, n. a 25 de dezembro de 1799. 

427) EXPOSIÇÃO da acção dramática da Francesca a Ramini: tragedia in 
cinque atti da Silvw PeUico, di Salluzo. Representada no theatro de S. Geraldo em 
Braga em 3 de fevereiro de 1869, sobre a direcção de Ernesto Rossi,pda primeira 
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companhia italiana vinda á cidade. Braga, 1869. Por José Joaquim da Silva Pe- 
reira Caldas, natural das Caldas de Vizella, n. a 26 de janeiro de 1818. 

428) EXPOSIÇÃO da lei natural, ou cathecismo do cidadão. Lisboa, 1820. 
8.^ por José Portelli, n. a 13 de julho de 1746 e f. a 12 de janeiro de 1841. 

429) EXPOSIÇÃO das exéquias do ilL^^ e «a?."<* sr, Cypriano Ribeiro Freire 
do conseíha de sua magestade, etc, mandadas celebrar no dia 28 de junho do pre* 
tente anno no convénio de I^ossa Senhora dos Remédios por disposição de seus so- 
brinhos, o sr, Luiz António Esteves Freire e seus irmãos, etc, Lisboa, 1825. L% 
por José Joaquim Leal. 

430) EXPOSIÇÃO das refm*mas e melhoramentos que adquiriu em Portugal, 
Algarve e ilhas adjacentes, a lavoura de géneros cereaes desde 26 de maio de 1820 
até 14 de fevereiro de 1824, Paris. 1824. 12.° gr., por José Francisco Braamcamp 
de Almeida Castel-Branco, n. a 9 de julho de 1768. 

431) EXPOSIÇÃO do verdadeiro sentido de algumas phrases que o auctor da 
«Resposta ao exame critico» accumulou, e por isso mesmo merecem ser ancUysadas» 
Li^oa, 1817. 4.^ por Francisco Roballo. 

432) EXPOSIÇÃO dos factos que se deram no districto de Angra do Heroismo, 
relativamente á exportação de cereaes no presente anno agricola, Lisboa, 1857. 8.° 
gr., por Nicolau Anastácio de Bettencourt. 

433) EXPOSIÇÃO que Luiz António Esteves Freire e suas irmãs offerecem ao 
publico dos termos capitães do pleito que lhes moveu Cypriano António, pedindo- 
lhes restituição da herança de seu tio o ex,^^ Cypriano Ribeiro Freire, com o fun» 
damento de ser do mesmo filho natural. Lisboa, 1828. 4.', por Manuel Félix de 
Oliveira Pinheiro, natural de Lisboa, n. a 23 de março de 1774 e f. a 24 de ja- 
neiro de 1845. 

434) EXPOSIÇÃO resumida do que durante os dezoito mezes que estive em 
Lisboa, soffri â facção e aos scelerados que dominavam El-rei, e o levaram á se- 
pultura. Paris, 1826. 8.» gr., por Heliodoro Jacinto de Araújo Carneiro, natural 
de Coimbra, n. em 1776 e f. em 1849. 

435) EXPOSIÇÃO universal do fim do mundo, Lisboa, 1863. 16.S por José 
de Sousa Amado, natural de Assafarge (Coimbra), n. a 27 de março de 1812. 

436) EXTRACTO de todas as proposições que condemnaram os Summos Pon- 
tifices, desde o tempo do Concilio Tndentino, até o anno de 1706, Lisboa, 1700. 
Por Pedro Alvares, natural de Lisboa, n. a 18 de janeiro de 1674 e f. a 29 de 
de jdezembro de 1739. 

437) EZIO em Roma, Lisboa, 1765. 4.^ por Nicolau Luiz da Silva. 
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438) FABRICA (A) do Sanguinhal e o seu proprietário. UshoaL, 1856. 8.» gr,, 
por Paulo Romeiro da Fonseca, natural do Sanguinhal (Óbidos), n. a 7 de abril 
de 1823 e f. a 24 de setembro de 1859. 

439) FAVORES de Maria Santíssima^ traduzidos do eastdhano do P. Ber- 
nardino ViUegas. Lisboa, 1719. 8.^ por António dos Reis, natural de Pernes 
(Santarém), n. a 23 de setembro de 1690 e f. a 19 de maio de 1738. 

440) FEDERAÇÃO ibérica, ou idéas qeraes sobre o gue convém ao futuro da 
Peninsula, Porto, 1854. 16.* gr., por Joaquim Maria da Silva, natural da ilha Ter- 
ceira, n. a 24 de maio de 1830. 

441) FEDERALISTA (0) publicado em inglez por HamUton, Madisson e Jay, 
cidadãos de Novo-York, e trclduzido em portuguez. Rio de Janeiro, 1840. 8.® gr., 

rr José da Gama e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro de 1795 e 
a 8 de setembro de 1873 

442) FEIRA (A) da ladra. Lisboa, 1888. 8.«, por Henrique 0'Neill. 

443) FEITIÇO (0) voltado contra o feiticeiro, ou o auetor do folheto intitulado 
« Os Sebastianistas» convencido de mau christão, mau vassallo, mau cidadão, e o 
maior de todos os tolos. Londres, 1810. 4.*, por José Leonardo da Silva. 

444) FELICIDADE (A) : ini>estigações phUosopkicas. Rio de Janeiro, 1859. 8.*, 
por José da Gama e Castro, nalural de Coimbra, n. a 7 de outiú)ro de 1795 e f. 
a 8 de setembro de 1873. 

445) FÉNIX (A) das tempestades renascida no dia 15 de outubro de 1732 com 
um discurso sobre os ventos, Lisboa, 1732. 4.», por António Corrêa de Lemos, 
natural de Lisboa, n. a 9 de novembro de 1680. 

446) FIBSTA de Zarzuda,con que el real convento de Santa Clara de Lisboa, 
celebra la feliz eleccion de su eascdentissima prelada la se^^a D. Margarita de 
Portugal. Lisboa, 1716. 4.*, por Diogo Corrêa de S^, natural de Lisboa,!, a 5 de 
novembro de 1745. 
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447) FILOMENA de 8. Boaventura. Lisboa, 1566. 12.«, por Francisco de 
Andrade, natural de Lisboa. 

448) FLORESTAS de Cintra e passeios de Coitares : poemas lyrieos em oto- 
quio da pátria. Lisboa, 1809. 8.®, por José Manuel da Gamara. 

449) FOLHAS cahidas. Rio de Janeiro, i853. S."", por JoSo Baptista da Silra 
Leitáo d'Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 e f . a 9 
de dezembro de 1854. 

450) FOLHAS cahidas, apanhadas na lama, por um antigo Juiz das almas 
de Campanhã, e sócio actual da Assembléa portuense, com exercido no palheiro. 
Obra de quatro vinténs e de muita instrucção. Porto, 1854. 8.®, por Gamillo Gas- 
tello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 de março de 1826, e f. no l."" de junho 
de 1890. 

451) FOLHETIM da Voz académica, Delenda Thjbur, Primeira aos homens 
da cigarra e do ermo. Lisboa, 8.°, por Luciano Gordeiro, natural de Mirandella, 
n. a 21 de julho de 1844. 

452) FOLHETO (0) ^Quem é o legitimo rei?» victoriosamente vindicada das 
frivolas impugnações de um portuguez residente em Londres. Confutação politica. 
Lisboa, 1828. 4.<^, por Francisco Recreio, natural de Gacilhas, n. a 3 de agosto 
de 1800 e f. a 12 de dezembro de 1857. 

453) FORMOSURA de Deus, inferida e declarada por muitas perfeições, as- 
sim como á frágil capacidade humana é possível. Lisboa, 1785. 8.*, por Theodoro 
de Almeida, natural de Lisboa, n. a 7 de janeiro de 1722 e í. a 18 de abril de 
1804. 

454) FORTE (D.) : poema homceopathico, producção de um principiante na 
arte, offerecido ao sr. Gabriel Plosclek Fortes de Bustamanle. Por Affrario de Sousa 
Menezes, n. a 25 de fevereiro de 1834 e f. a 23 de agosto de 1863. 

455) FORTIFICAÇÃO moderna, ou recopUação de dtfferenles methodos de for- 
tificar, de que usam na Europa os hespanhoes, francezes, italianos e hoUandezes. 
Com um Diccionario alphabetico dos termos militares, etc. por Mr. PfeMnger, e 
traduzido por ordem de Sua Magestade. Lisboa, 1713. 4.^ por Manuel aa Maia, 
natural de Lisboa, f. a 17 de setembro de 1768. * 

456) FRADES (0^) julgados no tribunal da razão. Lisboa, 1814. 4.^ por Fr. 
João Baptista, natural de Lisboa, n. a 16 de janeiro de 1733 e f. a 16 de fevereiro 
de 1788 e Fr. Joaquim Forjaz. 

457) FRANGEZISMO (0) desmascarado, ou exame das formas de que aetucd- 
mente se revestiu aqueUa manhosa seita. Lisboa, 1811. 4.^ por Fr. Fortunato de 
S. Boaventura. 

458) FURORES, remorsos, transportes e delirios do tyranno e falsaria Na* 
poleão. Lisboa, 1818. 4.^ por Felisberto Ignacio Januário Gordeiro, natural de 
Lisboa, n. em março de 1774. 

459) FUTURO (0) das ordens religiosas em Portugal. Offerecido ao clero por- 
tuguez. Braga, 1858. 8.^ por Glemente José de Mello, natural de Guimarães, n. a 
19 de dezembro de 1834 e f. no l.<> de junho de 1869. 
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460) GALERIA dos Deputados das Cortes geraes extraordinárias e consti- 
tukOes da nação portugueza, instauradas em 26 m janeiro de Í82Í, Lisboa, 1822. 
4.% por JoSo Damásio Roussado GorjSo, natural de Mafra, n. em 1777 e f. a 18 
de novembro de 1856. 

461) GALERIA dos homens úteis. Rio de Janeiro, 1867. 8.S por Bento Ro- 
drigues Marques, natural de Yianna do Gastello, n. a 23 de abril de 1830. 

462) GALERIA pittoresca da historia portugueza, ou victorias, conquistas, fa- 
(lanhas e factos memoráveis da Historia de Portugal e do Brasil Obra destinada á 
tnstruccão da mocidade portugueza e brasileira. Ornada com 34 estampas, etc. Pa- 
ris, 1842. 8.^ gr., por JoSo da Cunha Neves e Carvalho Portugal, natural da villa 
de Baroellos, n. em abril de 1784 e f. a 29 de fevereiro de 1856. 

463) GARRETT, Castilho, Herculano e a Escola coimbrã ou dissertação acerca 
da geneaUma da moderna escola, contendo um esboço da litteratura contemporânea. 
Lisboa, 1^. 4.^ por Alberto Osório de Vasconcellos. 

464) GAZETA homceopatica lisbonense. Lisboa, 1859-1860. 4.^', por António 
Maria dos Sanctos firiihante, natural de Alcobaça, n. a 2 de fevereiro de 1821. 

465) GISELLA, ou as WHUs; baillete phantastico em dous actos. Lisboa. Por 
Rodrigo José de Lima Felner, natural de Lisboa, n. a 11 de junho de 1809. 

466) GLORIOSAS (NAS) núpcias da t7/."« e ex."^^ sr.^ D. Maria Constança 
de Saldanha de Oliveira e Sousa com o Ul.^° sr. João de Saldanha da Gama. Epi' 
tíudamo. Lisboa, 1794. 8.^ por Francisco Pedro Busse, natural de Lisboa, n. a 
30 de novembro de 1756. 

467) «GOLPE de vista sobre alguns movimentos e acções do regimento de in- 
fanteria n."* 18 na guerra da Peninsula, etc. Lisboa, 1844. 4.®, por António Duarte 
Pimenta. 

468) GOLPE de vista sobre a pretenção de alguns negociantes inglezes, estabe- 
leeidoi na cidade do PortOj, acerca da Companhia geral de AgricuUura das vinhas 
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do Alto DoftrOy desde o anno^de 1156, epocha da ííjm creação, até março de 1826. 
Londres, J826. S.^^i^r., por Francisco Zacharías Ferreira de Araújo, natural de 
Beja, n. a 5 de novembro de 1786 e f. no i.^ de outubro de 1867. 

469) GOVERNADOR (0) de praças, por António Ville Toloxano : traduzido 
na lingua porttigueza por ordem de Sua Magestade, Lisboa, 1708. 8.<», por Ma* 
nuei da Maia, natural de Lisboa, í. a 17 de setembro de 1768. 

470) GRAÇA (A) de Deus : drama em cinco actos^ ornado de cantoria, por 
D. Ennery Lemoine, traduzido do francez. Rio de Janeiro, 1852. 8.% por Antó- 
nio José Ferreira, natural de Amarante, n. a 9 de outubro de 1824. 

471) GRAÇAS concedidas por Christo no Campo de Ourique, acontecidas em 
outros tempos, e repetidas no actual, conformes aos desenhos das suas edades. Lis- 
boa. 1813. 4.^ por Fr. Manuel do Cenáculo Villas Boas, natural de Lisboa, n. 
no 1." de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814. 

472) GRAMMAIRE française et portugaise, contenant une methode facUe pour 
appendre le portugais, Lisbonne, 1807. 8.^ por Joaquim José Caetano Pereira e 
Sousa, natural de Lisboa, n. a 3 de fevereiro de 1756 e í. a 17 de outubro de 
1819. 

473) GRAMMATIGA da lingua Concani, etc. Nova Goa, 1859. 4.<', por Fr. 
Francisco Xavier. 

474) GRAlfMATIGA latina, tractada por um meíhodo novo, claro e fácil, 
para uso d*aquellas pessoas que querem aprendel^a brevemente e solidamente. Tra- 
duzido do francez em italiano, e de italiano em portuguez. Barcelona, 1758. 8.° gr.; 
por Luiz António Vemey, natural de Lisboa, n. a 23 de julho de 1713 e f. a 20 
de março de^l792. 

475) GRITO (UM) só, Lisboa, 1828. 4.«, por José Barbosa Canaes de Fi- 
gueiredo Castello Branco, natural de Soure, f. a 22 de novembro de 1857. 

476) GUERRA (A) civil em Portugal, o sitw do PortOy e a morte de D, Pedro, 
Londres, 1836. 12.» gr., por Hugh Owen. 

477) GUERRA grammatico-crttica declarada por dois professores a hum, ou 
o arguente das condusoens atacado e desatacado, etc. Madrid, 1807. 4.*, por Fr. 
Diogo de Mello e Menezes, n. a 22 de dezembro de 1751 e t a 27 de janeiro de 
1847. 

478) GUERRA (A) da Peninsula debaixo do seu verdadeiro ponto de vista, 
ou carta ao sr. ahbade F, , , a respeito da historia da ultima guerra, Lisboa, 
1820. 4.», por João Eleuterio da Rocha Vieira. 

479) GUERRA da Rússia. Expedição do Oriente, Lisboa, 1855. 16.«, por Ja- 
cinto Luiz Amaral Frazão, natural de Ponta Delgada, n. a 22 de julho de 1785. 

480) GUERRE (LA) de la Peninsule sous son veritable point de vue, ou Utlre 
à Mr. VAbbé F, . . Por Domingos António de Sousa Coutinho. 

481) GUIA de jurados, Lisboa, 1834. 4.^' por António Pereira dos Reis, na- 
tural de Ourem, n. em 1804 e f. a 19 de abril de 1850. 

482) GUIA, e manual do jardineiro, ou arte de cultivar os jardins, com uma 
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estampa, etc. Porto, 1862. 8.^ por Miguel Carlos de Macedo Sotto-Maior e Aze- 
vedo. 

483) GUIA de peccadores, e exhortação á virtude, na qual se trata copiosa- 
mente das grandes riquezas e formusura da virtude, e do caminho que se ha de 
seguir para a alcançar. Composta na lingua hespanhda pelo venerável P. M. Fr, 
Imíz ae Granada, e traduzida na portugueza por um zeloso da salvação das ai- 
mas, Offerecida e consagrada a S, Vicente de Paulo, etc. Lisboa, 1764. 4.*», por 
Joaquim de Macedo, natural de Lisboa, n. a 25 de março de 1719 e f. a 14 de 
julho de 1791. 

484) GUIADOR (0) do povo, ou [conversações politicas de um Cura com os 
habitantes dajua aldêa. Primeira conversação. Lisboa, 1845. 8.° gr., por João 
liaria Nogueira, natural de Beja, n. em 181d e f. a 16 de dezembro de 1856. 
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481$) HARPA (A) do crente. Tentativas poéticas, ete, Lisboa, 1838. 8.^, por 
Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo, natural de Lisboa, n. a 28 de março 
de 1810 e f. a 13 de setembro de 1877. 

486) HENRIQUE IV. Poema epico^ traduzido do original franeez, etc. Lis- 
boa. 1807. 4."^, por José de Vasconcellos e Sousa, n. a 9 de junho de 1740 e f. a 
16 de abril de 1812. 

487) HISTORIA abreviada da campanha de lord Wellington em Portugal e 
Hespanha. Obra traduzida do inglez em vulgar, etc. Lisboa, 1814. 8.*, por José 
Maria das Neves Costa, natural de Camide, n. a 14 de agosto de 1774 e f. a 19 
de dezembro de 1841. 

488) HISTORIA completa das inquisições de Itália, Hespanha e Portugal 
Ornada com oito estampas análogas aos principaes objectos que n*eUa se tractam, 
Lisboa, i822. 4.^ por Innocencio da Rocha ualvão. 

489) HISTORIA dos descobrimentos e conquistas dos portugvêzes, no Novo 
Mundo, Lisboa, 1786. 8.<>, por Manuel de Sousa. 

490) HISTORIA d^el-rei D. João Sexto, etc. Lisboa, 1838. 12.^ por João 
Paulo Pereira. 

491) HISTORIA da frano-maçonaria ou dos pedreiros livres, Lisboa, 1843. 
4.^ por Miguel António Dias, natural da Covilhã, n. a 4 de fevereiro de 
i805. 

492) HISTORIA geral de Portugal por M. de la CledCj, traduzida em vulgar, 
e iUustrada com muitas notas históricas geographicas, e criticas e com algumas dis' 
sertações singulares. Lisboa, 1781-1797. S.°, por Manuel de Sousa e Manuel José 
da Silveira Lara. 

493) HISTORIA da Legião Portugueza em França. Londres, 1814. 8.^ por 
Manuel de Castro Pereira de Mesquita, n. a 14 de outubro de 1778. 
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494) HISTORIA dê Meninos, para quem não fór creança, eseripta por um 
homisiado que soffreu o martyrio de estar escondido einco annos e dous mezes. 
Lisboa, 1834. 8.^ por António Lobo fiârbosa FerreiraYTeixeira Girão, natural da 

ÇroYíncia de Traz-os-Montes^ n. a 5 de novembro de i785 e í. a i7 de março de 
862. 

495) HISTORIA novamente da Emperatriz Porcina, mulher do Emperador 
Lodonio de Roma. Lisboa, Í7i9. 4.**, por Balthazar Dias, natural da ilha da Ma- 
deira. 

496) HISTORIA da paixão de nosso senhor Jesus Christo, segundo os quatro 
Evangelistas, traduzida ao texto latino^ e do original grego, na lingua portugueza, 
e iUwtrada com varias auestões theoíogicas pertencentes á mesma historia, ele» 
Coimbra, i796. 8.^ por Joaquim de Azevedo, natural de Yilla Viçosa, n. a 4 
de abril de i746 e f. a 4 de outubro de i808. 

497) HISTORIA sagrada para vão da mocidade, pelo cónego Christovam 
Schmid, augmentada e variada pelo bispo de Montepulciano, Rio de Janeiro, 1864. 
8.^ por Joaquim Cacique de fiarros. 

498) HISTORIA sãta de perantas, e respostas, seguida do resumo da vida de 
Jesu» Cristo, terminada por u epedis ás épocas. Segunda edição correcta e anno- 
tada. Lisboa, Í8i7. 8.<' gr., por Joaquim José Leite, natural de Villa Nova dos 
Infantes (Guimarães), n. a 16 de setembro de 1764 e f. a 25 de junho de 
1853. 

499) HISTORIA secreta do gabinete de Napoleão Bonaparte,por Lewis Golds- 
mith traduzida em portuguez, etc, Londres, 1811. 8.° gr., por Bernardo José de 
Abrantes e Castro, natural de S. Marinha (Guarda), n. em 1771 e f. a 14 de no- 
vembro de 1833. 

500) HISTORIA da vida e martyrio do beato João de Brito, Coimbra, 1722. 
Foi. e Lisboa, 1852. 8.<>, por Fernando Pereira de Brito, natural de Villa Viçosa, 
n. em 1640. 

501 ) HISTORIA da vida da virgem e martyr Sancta Clara, e da trasladação 
do seu glorioso corpo de Roma para a egreja do Senhor do Bomfim, Porto, 1826. 
16.^ por Jo5o Pereira Baptista Vieira Soares, natural do Porto, n. a 5 de março 
de 1776 e f. a 8 de maio de 1852. 

502) HISTORIA das vidas de Santa Maria Egypciaca, Santa Thereza e Santa 
Theodora penitentes do P. Pedro da Ribadaneira, Lisboa, 1673. 4.S por Diogo 
Vaz de Carrilho, natural de Lisboa. 

503) HOMILIAS para todas as domingas e festividades principaes do anno, 
em socorro dos reverendos parochos. Lisboa, 1840. 4.^, por José aAssumpção, 
natural de Requeixo (Aveiro), f. a 18 de outubro de 1841. 

504) HONTEM, hoje e amanhã, visto mio direito. Lisboa, 1843. 8.® de 190 
pag., por António da Cunha Souto Maior (jomes Ribeiro. 

505) HORÓSCOPO de Napoleão, ou prognostic*) da queda do tyranno do seeuh 
XIX, e ruina do seu império. Troduzido de um autographo francez, composto por 
um amigo da nação e inimigo do tyranno, no mez de fevereiro de 1808. Lisboa, 
1809. 8.% por Gonçalo José de Araújo e Sousa, natural de Lagos, n. a 3 de fe- 

^ vereiro de 1769 e f. em 1839. 
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506j HTMNO Constitucional cantado no Real Theatro do Porto em julho de 
1826, «Amor e respeito», Lisboa, 1826. 4.S por Jod[o Nogueira Gandra, natural 
do Porto, n. a 17 de julho de 1788 e f. a 5 de dezembro de 1858. 

507) HTMNO que o quarto batalhão dos Voluntários Reaes do Princive cantou 
a bordo da nau »Vaseo da Gama» no dia 21 de março de 1816, Lisboa, 1816. 4.<*, 
por Duarte Cardoso de Sá. 

508) HTMNO á Saúde, Lisboa, 1804. 8.<>, por José de S. Bernardino Bote- 
lho, natural de Lisboa, n. a 20 de maio de 1742 e í. a 23 de novembro de 
1827. 

509) HTPPOLITO de Euiipedes vertido do grego em portuguez pelo director 
de huma das classes da Academia Real das Sciencias, Lisboa, 1803. 4.®, pelo Pa- 
dre Joaquim de Foyos, natural de Peniche, n. em 1733 e í. a 16 de dezembro 
de 1811. 
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510) IDÊA de um perfeito parocho, insti uido nas suas obrigações e instruindo 
as suas ovelhas na solida piedade. Lisboa, 1772. 8.^ por Ignacio de S. Caetano, 
natura] de Ghayes, n. em 1719 e í. a 29 de novembro de 1788. 

Mi) IGNEZ (D.) de Castro, Lisboa, 1772. 4.% por Nicolau Luiz da Silva, 

512) IGREJA, (A) Cavour e Portugal. Porto, 1864. 8.®, por José Joaquim 
Rodrigues de Freitas Júnior, natural do Porto, n. a 24 de janeiro de 1840. 

513) ILHA deshabitada, Lisboa, 1783. 4.^ por Nicolau Luiz da Silva. 

514) ILLUSTRÇÃO franceza debaixo do império de Bonaparte. Lisboa, 1809. 
4.% por Luiz Caetano Altina de Campos. 

515) IMAGEM do CoUegio Apostólico no glorioso padre S. António de Pádua 
nos treze dias da sua devoção. Lisboa, 1709. i^.°, por António Franco, natural 
de Montahâo, n. em 1662 e f . a 3 de maio de 1732. 

516) IMITAÇÃO de Christo que vulgarmente se intitula aContemptus mundi» 
dividida em quatro livros eseripta em latim pelo venerável Thamas de Kempis. 
Lisboa, 1670. 8.<», por Diogo Vaz de Carrilho, natural de Lisboa. 

517) IMMAGULADOR. (0) Vida de Mastai Ferreti, hoje papa Pio IX, por 
um sm devoto peregrino aad perpetuam rei memoria'». Dado a luz em Roma. 1858. 
8.*, por João Daniel de Sines. 

518) IMPERADOR (0) José II visitando os cárceres de AUemanha. Drama 
em ires actos. Lisboa, 1819. S,^, por António Ricardo Carneiro. 

519) IMPERADOR, (0) Roma e o rei de Itália. Lisboa, 1861. 8.» gr., por 
Pedro Wenceslau de Brito Aranha, natural de Lisboa, n. a 28 de junho de 1833. 

520) IMPERALISMO (0) e a reforma. Rio de Janeiro, 1865. 8.^ por João 
Manuel Pereira da Silva, n. a 30 de agosto de 1819. 
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52i) IMPORTÂNCIA (DA) da oração por Santo Alphomo de lAgorio. Tra- 
duzida do francez. Hong-Kong, 1852. Por José J. da Silva e Soosa. 

522) IMPROVISO do cego Luiz dos Quartéis, tocador de violaj e jMreffoeiro 
dos dias festivos do calendário, em louvor do ex,** conde de Amarante, o inírepido 
general Silveira, pelos successos do dia 24 de junho de 1828. Lisboa, 1823. 4.^ 
por António da Silva Leite, natural do Porto, n. a 23 de maio de 1759 e f . a 10 
de janeiro de 1833. 

523) INDEX chronologico da vida de António Pereira de Figueiredo, Lisboa, 
1800. 4.<*, por Francisco Manuel Trigoso de Aragão Morato, natural de Lisboa, 
n. a 17 de setembro de 1777 e í. a 11 de dezembro de 1838. 

524) ÍNDICE chronologico das navegações, viagens, descobrimentos, e conquis- 
tas dos portuguezes nos paizes ultramarinos desde o principio do século XV» Lis- 
ho2L, 1841. 4.°, por D. Fr. Francisco de S. Luiz, natural de Ponte de Lima, n. 
a 26 de janeiro de 1766 e f . a 7 de maio de 1845. 

525) INDICULO universal. Contem distinctos em suas dasses os nomes de 
quasi todas as cousas que ha no mundo, e os nomes de todas as artes e scieneias. 
Évora, 1716. 8.°, por António Franco, natural de Montalvão, n. em 1662 e f . a 
3 de maio de 1732. 

526) INFLUENCE du ministère andais dans Vusurpation de Don Miguel, 
Rennes, 1830. 12.<» gr., por José Pinto Rebello de Carvalho, natural de Barcos 
(Lamego), n. a 14 de fevereiro de 1792. 

527) INNOCENCIA insultada, ou noticia da barbara atrocidade com que os 
negros inahometanos, sem outro motivo mais que o ódio que tem aos professores da 
Fé de Chiisto, insultaram o convento da Conceição que os missionários ie S. Fran- 
cisco teein na cidade de Mequines ; colhida de varias cartas chegadas d'aqueUe paiz, 
Lisboa, 1728. 4.*', por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, 
n. a 22 de março de 1670 e í. a 31 de janeiro de 1760. 

528) INSTITUIÇÃO dos consulados, seus fins e attribuições, Lisboa, 1865. S,"* 
gr., por Luiz Augusto Pinto Soveral. 

529) INSTRUCÇÃO methodica especulativa para os mestres praticarem no en- 
sino da formação dos caracteres de escreva' com os discipulos principiantes. Lis- 
boa, 1774. 8.0, por Leonardo José Pimenta Anta. 

530) INSTRUCÇiO para a enxertia dos zambujeiros. Lisboa, 1819. 12.^por 
Francisco Gomes de Avellar, natural de Alhandra, n. a 17 de janeiro de 1739 
e f. a 15 de dezembro de 1816. 

531) INSTRUCÇÃO para os novos confessores^ em que se tracta miudamente 
de toda a pratica do Sacramento da Penitencia, Lisboa, 1796. 8.^ por João de 
Deus, natural de Lisboa, n. a 23 de outubro de 1732. 

532) INSTRUCÇÕES de cavallaria para uso dos corpos d* esta arma, de pri- 
meira linha e da guarda nacional, contendo além da eschola a pé, o jogo da espada 
e as evoluções convenientes. Rio de Janeiro, 1859. 8.', por José de Mello Pacheco 
de Rezende, natural de Coimbra, n. no 1.** do julho de 1793. 

533) INSTRCÇÕES de sacerdotes., . por fr. António de Molina, traduzido do 
castelhano em pot^tuguez por um devoto, etc, Lisboa, 1757* 4>^ por Joaquim de 
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Macedo, natural de Lisboa, n. a 25 de março de i719 e f. a 14 de julho de 
i791. 

534) INSTRUGÇÕES para os que deixando o mundo procuram o céo pelo ca- 
minha dos Frades Menores ás quaes se dá principio com a Regra, vida e testamento 
de iV. Seráfico padre S, Francisco. Lisboa, 1740. 32.°, por Appolinario da Con- 
ceição, natnfal de Lisboa, n. a 23 de julho de 1692. 

535) INTERROGATÓRIO capital do general Massena. Lisboa, 1811. 4.<>, por 
António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 
1843. 

536) INTRODUGÇÃO ás Notas supprimidas em 1821, ou raciocínio sobre o 
estado presente e futuro damonarchiaportugueza. Londi'es, 1823. 12.<^ — Segunda 
edição, Londres, J832. 12.^ por D. Domingos António de Sousa Coutinho, na- 
tural de Chaves, f. em dezembro de 1832. 

537) ITINERÁRIO Lisbonense, ou directório geral de todas as ruas, travessas, 
becos, eaíçadas, praças, etc, que se comprehendem no recinto da cidade de Lisboa, 
etc, Lisboa, 1804. 8.® — 3.» edição, Lisboa, 1824. 8.«, por Ignacio Paulino de Mo- 
raes. 
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638) JACOBINISMO (0) ou o espirito do$ faedonarios convencido e refutado, 
Lisboâ, 1811. 8.^ por Gonçalo José de Araújo e Sousa^ natural de Lagos, n. a 3 
de fevereiro de 1769 e í. em 1839. 

639) JEJUM (0] da quaresma : tractado histórico e moral, extrahido das 
obras de Albano Butler. Coimbra, 1822. 4.^ por Fr. Fortunado de S. Boaventura, 
natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844. 

540) jesuítas e Lazaristas. Lisboa, 1862. S/* gr., por Pedro Wenceslau 
de Brito Aranba, natural de Lisboa, n. a 28 de junbo de 1833. 

541) jesuítas (OS) em 1860. Lisboa, 1861. 4.», por Pedro Wenceslau de 
Brito Aranha, natural de Lisboa, n. a 28 de junho de 1833. 

542) JOÃO (D.) de Alvarado, o criado de si mesmo. Lisboa, 1782. 4.^ por 
Nicolau Luiz da Silva. 

543) JOAQUIM Plácido Galvão Palma, excommungado. Lisboa, 1837. 4.% 
por António Joaquim do Nascimento. 

544) juízo critico sobre as operações militares do Porto. Lisboa, 1832. 4.", 
por João Ghrysostomo do Couto e Mello. 

545) juízo grammatical, ou primeira audiência feita na casinha da Almo» 
taçaria, sita no vestíbulo do Palácio Augusto da Republica Litteraria, em 24 de 
março de 1154, pelo Almotacei da semana, e seu escrivam no fim assignado em 
branco. Lisboa, 1754. 4.^ por José Caetano. 

546) juízo do juizo imparcial do modeiito anonymo, o ^ual em vão preten* 
deu defender os erros da edimo novissima do poema da •Lusiada do ^anãe Luiz 
de Camões». Lisboa, 1784. 8.^ por José Clemente, í. a 19 de fevereiro de 1798. 

547^ JUIZO sobre Bonaparte ; dirigido pelo general Dumourier á nação fran» 
cexa, e a Europa. Traducçao. Lisboa, 1808. 4.<', por Luiz Caetano Altina de 
Campos. 
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548| JUNTA (A) Suprema do Goveimo do Reino ái jarwHticias de Andaluzia, 
e povo de Sevilha, Traaucção, Lisboa, J809. 4.*, por Luiz Caetano Altina de 
Campos. 

549) JURISDIÇÃO defendida, e desagrqeo patrocinado a favor dos curas 
do hospital real de todos os Santos doesta corte de Lisboa. Lisboa, i738. Foi., por 
José da Mata Freyre, natural de Lisboa, n. a 18 de março de 1697 e f. a IK) de 
fevereiro de 1739. 

550) JURISDIGÇiO (A) diocesana do bispado de S. Thmé de Mdiapor nas 
possessões inglezas e francezas. Averiguação dos successos antwos por occasião de 
outros modernos na egrtna de Royapuram de Madrasta, Nova õoa, 1867. 4.°, por 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, natural de Arrayollos, n. a 23 de junho de 
1809 e f. a 20 de fevereiro de 1879. 

551) JUSTIÇA dos mouros. Londres. . . 8.<» sr., por Rodrigo Pinto Pizarro 
de Almeida Carvalhaes, natural de Villar de Maçada (Villa Real), n. a 30 de 
março de 1788 e f. a 8 de abril de 1841, 
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552) KALEIDOSGOPO {jidho a dezembro de 1865). Lisboa, 1865. S.» gr., 
por José Maria de Andrade, natural de Lisboa, n. a 29 de fevereiro de 1865. 



_ - .^ - ■ 1. 



L 



553) LAGRIMAS de Onimo na morte de êeu querido Tkerar. Lisboa, 1646. 
4.<^, por Jeronymo Peixoto da Silva, natural de Lisboa, f. a 20 de abril de i666. 

554) LEGENDE (LA) et Vhistoire dans les affaires politiques et financières du 
PortugcUj Í82ô'í8d0, Le$ prétemions des porteurg de titres D. Miguel devant 
levrs propres aUègations, les textes par eux presentes et les documents authentiques 
par rEurofe. Lisoonne, 4881. 8.* gr., por José da Silva Mendes Leal Júnior, na- 
tural de Lisboa, n. a 18 de outubro ae 1820. 

555) LEITURAS de economia politica, ou direito económico conforme a eonsti' 
It^sõo social e garantias da constituição do império do Brasil, Rio de Janeiro, 
18z7. 4.S por José da Silya Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de julho de 1756 
e í. a 20 de agosto de 1835. 

556) LEMBRANÇAS a favor dos pobres, Lisboa, 1835. 4.^ por Francisco de 
S. Luiz, natural de Ponte de Lima, n. a 26 de janeiro de 1766 e f. a 7 de maio 
de 1845. 

557) LENITIVO da saudade, na morte do ser.^? sr, D. José príncipe do Bra- 
sil, pio, religioso, liberalissimo. Lisboa, 1788. 4.^ por José Basílio da Gama^ na- 
tural de S. José do Rio das Mortas (Minas Geraes), n. em 1740 e f. a 31 de julho 
de 1845. 

558) LIBERDADE: (A) Elogio dramático para se representar no iheatroj^ar- 
tundar da rua direita de S. Paulo. Lisboa, 1820. S.^ gr., por António Feliciano 
de Castilho, natural de Lisboa, n. a 26 de janeiro de 1800 e f. a 18 de junho de 
1795. 

559) UBERDADE: (A) enthusiasmo poético, ele. Braga, 1871. 8.^ por José 
Joaquim da Silva Pereira Caldas, natural das Caldas de Ylzella, n. a 26 de ja- 
neiro de 1818. 

560) LIBERDADE (A) pela reforma. Lisboa, 1833. 8.» gr., por Francisco de 
Assis Castro e Mendonça, natural de Coimbra, f. a 5 de julho de 1860. 

29 d 
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561) LIÇÕES dementares de geoaraphia e chronologia, com seu aUas apro- 
priado, aceomodadas ao estado de conhecimento e mais circumstandas dos alumnot 
da aula de arithmetica e geographia do Real Collegio das Artes da Universidade. 
Coimbra, 1830. 4.® gr., por José da Silva Tavares, natural de S. Miguel do Ur- 
gi vai (Barcellos) n. a l4 de fevereiro de 1788 e f.a 14 de setembro de 1858. 

562) língua (â) portugueza é filha da latina, ou refutação da Memoria em 
ttue o senhor patriarcha eleito D. Francisco de S. Luiz n^a esta filiação. Lisboa, 
1843. S,^ gr., por Francisco António de Campos, natural de Villa Nova de Fos- 
coa, n. no 1.* de novembro de 1780. 

563) LITTERATURA (DA) dos livros de cavaUaria, Estudo breve e conscieri' 
doso: com ahumas novidades acerca de originaes portuguezes. .. e um fac-simile, 
Vienna, 1872. 8.% por Francisco Adolpho de Vamhagem, natural de S. João de 
Ypanema (Brasil), n. a 17 de fevereiro de 1816. 

564) LIVRINHO (UM) para o povo. Três diálogos pditicos por Timon. Lis- 
boa, 1848. 16.^ por João Maria Nogueira, natural de Beja, n. em 1816 e f. a 16 
de dezembro de 1856. 

565) LOCARES selectos ds Tito Lucrécio Caro, traduzidos em portuguez. Lis- 
boa, 1785. 8.*, por Manuel de Pina Cabral. 

566) LUSITANA, ou Luso-latina, isto é, Grammatica nortugueza e latina, a 
que acede Mytologia e versifica]^ portugueza. Lisboa, 18^9-1843. 4.^ por Joa- 
quim José Leite, natural de Vflia Nova dos Infantes (Guimarães), n. a 16 de se- 
tembro de 1764 e f. a 25 de junho de 1853. 

567) LUZ da vida. Trato divino, que contem a explicação das oito Bemaven- 
turanças com sinceridade pdos dias da semana. Coimbia, 1744. 16.<^, por Jero- 
nymo Barbosa, natural de Braga, f. em novembro de 1754. 

568) LTRA (A) ingénua, ou os trabalhos poéticos de um moço académico, Toa- 
lousse, 1814. 12.^ por Rodrigo Ferreira da Costa, natural de Setúbal, d. a 13 
de maio de 1776 e f. no \.^ de novembro de 1825. 

569) LTSLL triumphante. Lisboa, 1817. 8.S por Manuel Pedro Thomás Pi- 
nheiro e Araff&o, natural de Lisboa, n. a 24 de janeiro de 1773 e f. a 16 de ja- 
nairo de 1838. 
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570) MAIS heróico êegredo, ou Artaxerxes: traduzida de Metastasio, Lisboa, 
1764. V, por Nicolau Luiz da Silya. 

571) MAIS rheia palavra sobre o padre. Lisboa, 1822. 4.^ por José Agosti- 
nho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outu- 
bro de 1831. 

572) MAL (0) da Delfina : parodia á Delfina do mal, por um homem de bem. 
Porto, 1869. 8.*, por Guilherme Braga, n. a z2 de março de 1843. 

573) MANEJO e governo da cavaUaria, eêciipto pelo conde Galeaço Gualdo 
Priorato. Lisboa, 1707. 8.% por JoSo Mascarenhas. 

574) MANIFESTO á Europa sobre a revolução de Lisboa. Lisboa, 1836. 8.*. 
por Manuel dos Sanctos Cruz, natural de Santarém, n. a 14 de outubro de 1792 
e f. a 19 de junho de 1853. 

575) MANIFESTO anonymo moral e apologético a favor dos Eremitas Des» 
calços de Santo Agostinho da Congregação de Portugal contra os abusos, que o 
padre fr. António da Annunciação tem praticado na dita Congregação. Sevilha, 
1746. 4.®, por José Gomes da Cruz, natural de Lisboa. 

576) MANIFESTO critico, analytico e apologético em que se defende o insigne 
vate Luiz de Camões da mordacidade do Discurso preleminar que precede ao me- 
ma «lOriente» e se demonstram os infinitos erros ao mesmo poema. Lisboa, 1815. 
8.^ por António Maria do Couto. 

577) MANIFESTO da injustiça, cegueira, declinação presente, e futura ruina 
de Castetta, e do abono, pairocinio, e amparo divino da justiça de Portugal, ver- 
dades todas estampadas no maravilhoso caso que succedeu n'esta cidade de Lisboa, 
dia do Corpo de Deus, em que o Senhor livrou com sua omnipotência a Magestade 
de El-rei D. João IV da morte que á traição lhe intentaram dar os castelhanos. 
Lisboa, 1647. 4.^ por Ghristoyam de Li^oa, natural de Lisboa, f. a 14 de abril 
de 1652. 
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578) MANIFESTO do Ir,\ Lycurgo, Gr.\ Insp/. Ger.\ da Ordem dot Frane- 
maçons em Portugal, Ferrol, i849. 8.*, por José Joaquim de Almeida Moura 
Coutinho, natural do Porto, n. em 1799 e f. a 15 de outubro de 1861. 

579) MANIFESTO do muito aUo e muito poderoso Carlos Manud, rei de Sar- 
denha, no qual se expõem as razões que o moveram a ligar 'Se com el-rei CArtsfta- 
nissimo para fazer guerra ao imperador dos Romanos. Traduzido da lingua fran- 
eeza. Lisboa, 1734. 4.®, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de 
Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

» 

580) MANIFESTO do reyno de Portugal, no qual se dedara o direito^ as 
causas, e o modo que teve para exemir-se da obediência dei rey de CasteUa. tomar 
a voz do serenisstmo Dom João IV do nome, e XVIII entre os reis verdadeiros 
d'este reino, Lisboa, 1641. 4.% por António Paes Viegas. 

581) MANIFESTO dos intensos affectos de dor, amor e ternura de Fernando 
VII, para servir de continuação á Ea^osição de D. Pedro Cevalhos. Traduzido do 
hespatúiol, Lisboa, 1808. 4.o, por Luiz Caetano Altina de Campos. 

582) MANIFESTO e decreto imperial, mandado pdo imperador dos romanos 
a dictadura da Dieta de Ratisbona, no qual expende a injustiça dos motivos que a 
França allegapara romper a paz. Traduzido da lingua franceza, Lisboa, 1734. 
4.*, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de 
março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 



583) B£ANIFESTO em que a sacra e imperial magestade de Carlos VI dedara 
os motivos que o moveram a declarar a guerra contra os Jktrcos, Lisboa, 1737. 4.^ 
or José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março 
e 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 
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584) MANIFESTO em que Sua Magestade Christianissima expõe os motivos 
que tem para dedarar guerra contra o imperador. Lisboa, 1733. 4.*, por José 
Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de i760. 

585) MANIFESTO ou combinação do procedimento de Sua Magestade Catho* 
liça com o d^el-rei da Grã- Bretanha, etc. Lisboa, 1739. 4,', por José Freire de 
Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f . a 31 
de janeiro de 1760. 

586) MANIFESTO ou noticia das razões que obrigaram a Sua Magestade Ca^ 
tholica a fazer guerra ao imperador dos romanos, Traduzida da lingua castelhana, 
Lisboa, 1733. 4.^ por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lis- 
boa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

587) MANIFESTO Theologico, Moral, Canónico e Dogmático em que se per- 
suade que pretence privamente ao Santo Tribunal da inquisição nos reinos de 
Espanha inquirir aos confessores que praticaram a doutrina de que lhe é licito 
persuadirem aos penitentes a que lhes revellem os cúmplices e companheiros de seus 
peccados, os nomes, lugares aos suas habitações, e lhes dêem licença para os de- 
nunciarem aos superiores para o fim de serem corregidos, e castigados denegando 
o beneficio da absolvição aos que repugnam revelar, e affirmando que este meio, e 
modo de os emendar e castigar é do serviço e agrado de Deus, Madrid, 1746. 4.^ 
por José de S. Gualter Lamatide, natural de Yizella, n. a 14 de março de 1692 
6 f. no l.« de novembro de 1755. 
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588) MANUAL annuario de iaude para 1849, ou medicina e pharmacia do- 
misticas por F. V. Raspaii Traduzido em portuguez e aecrescentado com algumas 
notas. Lisboa, 4849. 8.", por Jacinto Luiz Amaral Frazão, natural de Ponta Del- 
gada, n. a 2t de julho de 4785. 

589) IIAMUAL breve da oi'ação mental com as suas três vias Purgativa, II- 
luminattva e Unitiva, Lisboa, 1743. S,^, por João de S. Diogo, natural da GertS, 
í. a 2 de março de 4747. 

590) MANUAL de ceremontas para o ingresso dos noviços e suas profissões 
na província da Terceira Ordem da Penitencia, Lisboa, 1777. 4.» gr., por Antó- 
nio Martins da Soledade. 

594) MANUAL de civilidade e etiqueta, Lisboa, 1845. 8.^ por Jacinto da 
Silva Mengo, natural de Lamego, n. a 49 de abril de 1808 e f. a 28 de junho de 
4866. 

592) MANUAL de emigrantes para o Brasil ou collecção das disposições da 
legislação brasileiraj que mais particularmente interessam aos extrangeiros que v^m 
estabelecer sua residência no Brasil, acompanhada de algumas tabeliãs estatistieas 
e de címversão de pezos e medidas e deum mappa geral do império. Rio de Janeiro, 
4865. 8.'^, por Ignacio da Cunha Galvão, natural de Porto Alegre, n. a 24 de ju- 
nho de 4824. 

593) BIANUAL de Epicteto, Philosopho; traduzido do grego em linguagem 
portugueza, Coimbra, 4594. ii.^, por António de Sousa, natural de Lisboa, f. 
em 4597. 

594) MANUAL de exercidos espirituaes para ter Oração do P, Thomaz d£ 
Villa Casttm da Companhia de Jesus, Lisboa, 4672. 8.«, por Diogo Vaz de Car- 
rilho. 

595) MANUAL do aprendiz de commercio, dividido em quatro livros : trata o 
primeiro do commercio e seus diversos ramos ; dos commerciantes suas diversas 
classes ; das mercadorias e sitas principaes espécies ; dos diversos usos do commer- 
cio; das moedas, pezos e medidas; e finalmente dando noticia da moeda estran- 
geira, e do cambio reciproco entre as principais praças do commercio. Trata o se- 
gundo livro da Geographia commercial ; o terceiro da Arithmetica commercial, e o 
quarto da Theoria dos contractos mercantis, ou pnncipios geraes de direito, etc. 
Porto, 4865. 8.* max., por Domingos de Almeida Ribeiro. 

596) MANUAL dos Religiosos da Santissima Trindade e Redeinpção de capti' 
vos d*este reyno de Portugal conforme os ritos do Missal romano, e dos ceremoniaes 
da mesma ordem, Lisboa, 4730. 4.®^ Segunda e terceira parte, 4734. 4.<^, por An- 
tónio do Sacramento, natural de Lisboa, f. a 45 de janeiro de 4740. 

597) MANUAL para a confissão, em que praticamente se ensina a um peni- 
tente o modo para bem se confessar, etc. Lisboa, 4832. 42.^ por António Luiz de 
Carvalho. 

598) MANUEL Mendes, Farça, Lisboa, 4840. 4.^ por António Xavier Fer- 
reira de Azevedo, natural de Lisboa, n. a 6 março de 4784 e f. a 48 de janeiro 
de 4844. 

' 599) MÃO (A) do finado, Lisboa, 4854. 4.«, por Alfredo Possolo Hogan, 
natural de Lisboa, n. a 24 de novembro de 4829 e f. a 46 de abril de 4865* 
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600) MARIA ao pé da cruz, ou orações a Nossa Senhora das Dores, Pelo R. 
P, Marte Joseph de Géramb, procurado7' geral da Trapa, Traduzidas do franeez 
e mandadas publicar por um devoto da mesma Senhora, Macau, 1848. 4.<* peq., 
por Jeronymo José da Matta, natural de Arnoia (Beira Baixa), n. a 18 de de- 
zembro de 1804 e f. a 5 de março de 1865. 

60i) MARIA Santíssima, Mystíca cidade de Deus, Breve compendio da vida 
e mysterios de Maria, que nas obras da venerável Madra Soror Maria de Jesus 
dAgreda se contêm. . . RecopUação das mesmas obras. Lisboa, 1738. 4.% por Fran- 
cisco da Fonseca, natural de Évora, u. a 12 de outubro de 1668 e 1 a 3 de 
maio de 1738. 

602) MARIA (D.) Telles. Tragedia em três actos, tirada da historia portU" 
gueza. Lisboa, 1804. 4.% por Luiz Corrêa da França e Amaral. 

603) MARÍLIA : écloga piscatória. Lisboa, 1774. 4.^ por José Thomaz da 
Silva Quintanilha. 

604) MASCARADA jovial, ou desct^ipção da festança com que o rei Pepi das 
botelhas foi recebido na Hespanha. Lisboa, 1811. 4.^ por António Maria do Couto, 
natural de Lisboa, n. em 1778 e f . a 16 de agosto de 1843. 

605) MASTI60F0R0 (0). Lisboa, 1824. Por Fr. Fortunato de S. Boaven- 
tura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844. 

606) MATA-A ou ella te matará, ou Homem-mulher ou muUier-homem, ou Nem 
homem nem mulher. . . scenas da vida conjugal. Porto, 1872. 8.*, por Alberto 
Pimentel. 

607) MÁXIMAS e reflexões politicas de Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto, 
desembargador, juiz da relação e membro de uma junta governativa do estado da 
índia» Nova Goa, 1869. 4.°, por José Ignacio Gonçalves. 

608) MEDITAÇÃO sobre as revoluções dos impérios, traduzida do franeez. 
Lisboa, 1822. 8.^ por Manuel Euzebio da Costa. 

609) MEDITACION de la Passion de Christo Nuestro Senor metrefUada por 
hum Frayle Portuguez de la Provinda de la Piedad. Coimbra, 1541 e 1548. 8.®, 
por António de Portalegre, natural de Portalegre, f. em 1593. 

6iO) MEDITAÇÕES da paixão de Christo, com quatorze exercidos espirituaes 
de Nicolau Eschio. Évora, 1554. 4.°, por Bernardino de Aveiro. 

611) MEDITAÇÕES, ou discursos religiosos. Lisboa, 1842. 8.'' ^r., por José 
Joaquim Rodrigues de Bastos, natural de Vallongo, n. a 8 de novembro de 1777 
e f. em 1862. 

612) MEIOS de aprender a contar seguramente, e com fadlidade. Obra pqs- 
thuma de Condc^rcet, traduzida e accrescentada com algumas reflexões e notas. Lis- 
boa, 1804. 8.9, por José Maria Dantas Pereira de Andrada, natural de Alemquer» 
n. em 1772 e f. a 22 de outubro de 1836. 

613) MELHORAS (AS) felicíssimas das perigosas feridas que recebeu na fta* 
talha ao pé de Salamanca o i/í."*» e ea?."»° sr. marechal W, C, Beresford, Lisboa, 
1812. 8.% por Maximiniano Pedro de Araújo Ribeiro* 
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-614) IIEMORANDUM sohre os acontecimentos da epocha, Lisboâ, 1847. 8.^ 
por José Maria de Almeida e Araújo Corrêa de Lacerda, natnral de Villa Real 
(Traz-os-Montes), d. a 23 de maio de 1802 e f. a 25 de fevereiro de 1877. 

615) MEMORIA : a defeza do Castello da barra de Viauna, offeredda a be- 
neficio dos infelizes soldados da sua guarnição^ que na Relafião do Porto deram en- 
trada em maio de 1847» Lisboa, 1847. 8." gr., por Francisco Maria Melquiades 
da Cruz Sobral. 

616) MEMORIA biographica do sr, Mardochai Dove» Lisboa, 1840. 8.^ por 
Manuel José Maria da Gosta e Sá, natural de Lisboa^ n. a 11 de maio de 1791 
6 f. a 6 de outubro de 1843. 

617) MEMORIA da pompa fúnebre com que o senado da camará epovo da 
viUa de Extremóz celebrou as exéquias pelo fallecimento da muito augusta D. Ma^ 
ria I rainha de Portugal Lisboa, 1817. 4.<», por Luiz Marques. 

648) MEMORIA de uma Lapa descoberta no dia 28 de maio de 1822, na ri- 
beira de Jamor, freguezia de Caimaxide, e os mais acontecimentos que depois se 
lhe seguiram, Lisboa, 1822. 8.^ por Cláudio da Conceição, natural de Bemfíca, 
n.a 17 de abril de 1772. 

649) MEMORIA estatistico^historica sobre a administração dos Expostos na 
cidade do Porto, etc. Porto, 1823. 4.<», por Agostinho Albano da Silveira Pinto, na- 
tural do Porto, n. a 17 de julho de 4785 e f. a 18 de outubro de 1852. 

620) MEMORIA histórica do conselheiro A. M. L. Vieira de Castro» Lisboa, 
1843. 8.'^, João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett, natural do Porto^ 
n. a 4 de fevereiro de 1799 e f. a 9 de dezembro de 4854. 

621) MEMORIA histórica da invasão dos francezes em Portugal no anno de 
1807, Rio de Janeiro, 1808. 8 ° gr., por José Caetano da Silva Coutinho, natural 
das Caldas da Rainha, n. em 1767 e f. a 27 de janeiro de 1833. 

522) MEMORIA histórica e politica sobre o commercio da escravatura, entre- 
gue no dia 2 de novembro de 1816 ao conde Capo d*Istria, ministro do imperador 
da Rússia, por António de Saldanha da Gama, depois conde de Porto Santo, enviado 
extraordinário e ministro plenipotenciário de Portugal em S. Petersburgo. Lisboa, 
1880. 8.«, por Júlio Firmino Júdice Biker, natural de Leiria, n. a 27 de fevereiro 
de 1814. 

623) MEMORIA histórica juridica sobre a acquisição e direitos que a iU.^^ e 
ex.^ sr.* /}. Maria da Piedade Caetano Alvares Pereira de Mello tem a ser-Uie 
restituido o pinhal de Escaroupim, Lisboa, 1850. 4.°, por Francisco Eleuterio de 
Faria e Mello, natural de Beja, n. em 1789 e f. a 5 de maio de 1851. 

624) MEMORIA histórica sobre as ilhas dos Açores, como parte componente 
da monarchia portugueza, com idéas politicas sobre a reforma ao governo portu- 
guez, e sua nova constituição, Lisboa, 1821. 4.*, por Francisco Aífonso da Costa 
Chaves e Mello, natural da ilha de S. Miguel, n. em 1797 e f. a 44 de janeiro de 
1863. 

625) MEMORIA historico-descriptiva das linhas que cobriram Lisboa em 1833, 
redigida de ordem superior em 1837, por um offictal de engenheiros do exercito de 
Portugal Pangiin, 1840. 4.^ por Cláudio Lagrange Monteiro de Barbuda, natu- 
ral de Setúbal, n. a 25 de novembro de 1803 e f . a 20 de março de 1845. 
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626) MEMORIA o/ferecida aoê dmutadoê dai Cortei nortu^uezoi de Í82Í iohre 
algum oliiectos de reforma. Lisboa, 4 821. 8.*, por João Joaquim Rebello. 

627) MEMORIA para a hiitoria das Confirmações regias n*este reino. Lisboa, 
Í8i6. 4.^ por João Pedro Ribeiro^ natural do Porto, í. em janeiro de 1839. 

628) MEMORIA pratitn sobre o modo de colher a azeitona, de a guardar e 

iractar entre a colheita e a moenda, e de fazer o azeite. Offerecida aos lavradorei 

de Portugal. Paris, i842.. 8.* max., por Luiz António de Abreu e Lima, n. a 18 

de outubro de 1785 e f. a 18 de fevereiro de 187i. 
« 

629) MEMORIA sobre d allocução do Santiisimo Padre Pio IX no ConsUto- 
rio Secreto de 17 de fevereiro de 18ÕÍ. Lisboa, 1851. 8.^ gr., por Bartholomeu 
dos Martyres Dias e Sousa. 

630) MEMORIA sobre a conspiração de 1811, vulgarmente chamada Conspi" 
ração de Gomes Freire. Lisboa, 1822. 4.^ por Joaquim Ferreira de Freitas, natu- 
ral da ilha da Madeira, f. a 20 de julho de 1831. 

631) MEMORIA sobre a divida do . estado a José Piombino, cessionário habi' 
litado dos herdeiros do conde de Barbacena. Rio de Janeiro, 1861. 4.^, por Jòsó 
Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural de Lisboa, n. a 4 de março de 
1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879. 

632) MEMORIA sobre a natureza do Brazil, por um brazileiro. Rio de Ja- 
neiro, 1841. 8.®, por José da Gama e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de ou- 
tubro de 1795 e f. a 8 de setembro de 1873. 

633) MEMORIA sobre a precisão de se concluir a composição da nossa orde- 
nança naval com a maior brevidade possiveL Lisboa, 182d. Foi., por José Maria 
Dantas Pereira de Andrade, natural de Alemquer, n. em 1772 e f . a 22 de outu- 
bro de 1836. 

634) MEMORIA sobre a successão da coroa de Portugal, no caso de não ha- 
ver descendentes de S. M. F. a rainha a senhora D, Maria IL Paris, 1835. 8.® gr., 
por Francisco Manuel Triffoso de Aragão Morato, natm*ai de Lisboa, n. a 17 de 
setembro de 1777 e f. a 11 de dezembro de 1838. 

635) MEMORIAL ao Santissimo Sacramento para visitar o Lausperenne. 
Braffa, 1725. 16.'^; por Diogo Borges Pacheco, natural de Braga, f. a 16 de de* 
zembro de 1735. 

636) MEMORIAL das proezas da segunda Tauola redonda. Ao muyto alto e 
muyto poderoso rey dõ Sebastião primeyro deste nom£ em Portugal, nosso senhor. 
Coimbra, 1567. 4.®, por Jorge Ferreira de Vasconcellos. 

637) MEMORIAM. (IN) Lisboa, 1887. 8.», por Henrique 0'Neill. 

638) MEMORIAS de um sapatinho. Lisboa, s. d., in-8.^ por Thomaz de 
Mello. 

639) MEMORIAS em defeza da Maçonaria. Lisboa, 1862. 8.» gr., por Antó- 
nio Gregório de Freitas. 

640) MEMORIAS históricas do ministério do púlpito, por um religioso da or- 
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dem Terceira de S. Francisco. Lisboa, 1776. Foi., por Manuel do Cenáculo "VlUas 
Boas, natural de Lisboa, n. no 1.® de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814. 

641) MEMORIAS históricas sobre Bonaparte, Lisboa, 1815. 8.^ 2 tomos, por 
Luiz Caetano Altina de Campos. 

642) MEMORIAS para a historia da vida do venerável Arcebispo de Braga 
D. Fr, Caetano Brandão, Lisboa, 1818. 8.® 2 tomos, por António Caetano do 
Amaral, natural de Lisboa, n. a 13 de junho de 1747 e f . a 13 de janeiro de 
1819. 

643) MEMORIAS para as Cartes Lusitanas em 1821 que comprehendem : 
Corpos refftílares de um e outro sexo. — Ordens militares, — Corpo ecclesiastico, — 
Bispos. — Abbades, — Dízimos, — Bulias, — Inquisição. — Justiça. -^ Tropa, — Pen- 
sões, — Economia e politica, Lisboa, 1821. 8.^, por José Possidonio Estrada. 

644) MERGURIOS portuguezes, ou Bélaçôes dos successos militares entre Por* 
tugal e Castella resumidos a cada mez desde o principio do anno de 166S aJté o 

Ím do anno de 1666, Lisboa. . . 4.^'. nor António de Sousa de Macedo, natural do 
orto, f. no 1.» de novembro de 1682. 

645) METHODO para aprender a estudar a medicina^ illvstrado com os apon- 
tamentos para estabelecer-se uma universidade real na qual deviam aprender-sê 
as sciendas humanas, etc, 1763. 8.°, por António Nunes Ribeiro Sanches, natural 
de Penamacor, n. a 7 de março de 1699 e f. a 14 de outubro de 1783. 

646) MEZ (0) de Maria da Immaculada Conceição, Porto, 1865. 8.», por 
Anna Augusta Plácida, natural do Porto, n. a 27 de setembro de 1833. 

647) MIGUEL (D.) chorando a sua desgraça em quatro visões, para servir de 
espelho aos miguelistas. Rio de Janeiro, <833. 4.», por João Pereira Baptista 
Vieira Soares, natural do Porto. n. a 5 de março de 1776 e f. a 8 de maio de 
1852. 

648) MIGUEL (D.) i.«, obra a mais completa § concludente que tm appare- 
ddo na Europa sobre a legitimidade e inauferíveis direitos do sr. D, Miguel 1,^ ao 
ihrono de Portugal, Traduzida do original francez. Lisboa, 1828. 4.», por Antó- 
nio Ribeiro Saraiva. 

649) MIGUEL (D.) ses aventures scandaUuses, ses crimes et son umrpatix>n: 
par un portugais de distinction, etc. Paris, 1833. 8.® gr., por José Victorino Bar- 
reto Feio, natural do Formal (Oliveira de Azeméis), f. a 21 de fevereiro de 1850. 

650) MINERVA Lusitana. Coimbra, 1808. 4.*, por Fr. Fortunato de S. Boa- 
ventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844. 

651) MINHAS (AS) observações á carta do doutor Abrantes, Lisboa, 1828. 
8.<» gr., por Luiz António Carlos de Furtado Mendonça, natural do Rio de Ja- 
neiro, f. a 17 de janeiro de 1832. 

652) MIRAGAIA, romance popular, Lisboa, 1844. 4.*, por João Baptista da 
Silva Leitão de Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 de fevereiro de 1799 
6 f. a 9 de dezembro de 1854. 

653) MISGELLANEA politica, Lisboa, 1838. Foi., por José Joaquim Lopes 
dt Ltma. 
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654) MOIKI de aprender a ler em poucot dias, Lisboa, 1852. 8.0, por Joa- 
quim José Leite, Datural de Villa No\a dos Infantes (GuimarSes), n. a 16 de se- 
tembro de 1764 e í. a 25 de junho de 1853. 

655) MONÂRGHIÂ-DEMOGRATIGÂ. Rio de Janeiro, 1860. 8.» gr., por Jus- 
tiniano José da Rocha, natural do Rio de Janeiro, n. a 8 de novembro de 1812 
e f. a 10 de julho de 1862. 

656) MONITÂ secreta, oiu instrueçôes semeias dos Jesuítas, trasladada em 
vulgar da traducção franceza, com o texto lattno ao lado, seguida de peças justifi' 
cativas, etc. Lisboa, 1834. 4.®, por José Francisco Braamcamp de Ahneida Cas- 
tel-Branco, n. a 9 de julho de 1768. 

657) MORTE (A) de Ignex dê Castro» Cantata. Lisboa, s. d. in-8.^ por Ma- 
nuel Maria de Barbosa du Bocage, natural de Setúbal, n. a 15 de setembro de 
1765 e f. a 21 de dezembro de 1805. 

658) MORTE (A) de Leandro, e Héro, Cantata. Lisboa, s. d. in-8.% por Ma- 
nuel Maria de Barbosa du Bocage, natural de Setúbal, n. a 15 de setembro de 
1765 e f. a 21 de dezembro de 1805. 

659) MOTIVOS que obrigam Sua Jáagestade o Rei de Dinamarca ajuntar 
um exercito de observação no ducado de HoUtein, etc Lisboa, 1758. 4.^ por José 
Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de 1760. 

660) MULHERES (AS) do Cesário. Lisboa, 1874. a^ por lliomaz de Mello. 

661) MULHERES (AS) do Evangelho, Homilias vrégadas em Paris, em S. 
Luiz d'Autin pelo Rev, P, ventura de RauUca, ex-geral da Ordem dos TkeeOinos, 
Lisboa, 1859. 8.* gr., por Albano Anthero da Sihreira Pinto, natural do Pwío, 
n. a 16 de março do 1819. 

662) MTSTERIOS de Paris: romance por Mr, Eugene Sue, traduzido em 
poriêiigmz^ Poiia« i£4d. 6.* gr^ por José Pereira Aâis^ «atarei ^ Gcinbra, n. a 
14 de iiarç« de IP 



N 



663) NABUCHOnONOSOR : drama lyrico em quaíro partM, para se repre- 
sentar no red theaíro de S. CaHoe, Lisboa, 1843. 8.^ por nodrigo de Lima Fel- 
ner» natural de Lisboa, n. a 11 de junho de 1809. 

664) NÃO vae d*esta nem de qualquer outra, ou firmeza inveneivel do úrono 
do ir. D, Migud L Lisboa, 1832. 4.®, por Matheus d'Assumpçáo BrandSo, natu- 
ral de Valença do Minho^ n. em 1778 e í. em outubro de 1837. 

665) NARRATIVA da passagem do Pacifico ao Atlântico, atravez dos Andes, 
nas provindas do Norte do Peru, e descendo jpeh rio Amazonas aiè ao Pará, pôr 
Henrique Lister Mato. Tradueção. Liverpool, 1831. 8.^ por António Julião da Costa. 

666) NECESSIDADE e objecto do ensino primário. O Mestre d*Esehola {Dic^ 
logo de Tinion), Lisboa, 1850. 8.<^, por João Maria Nogueira, natural de Beja, n. 
em 1816 e f. a 16 de dezembro de 1856. 

667) NECROLOGIA de Agostinho José Freire, que foi ministro e secretario 
doestado honorário, conselháro d'estado, par do reino^ etc» Lisboa, 1837. 8.<> gr., 
por João Baptista Felgueiras. 

668) NECROLOGIA do senador Dioao António Feijóy etc. Rio de Janeiro, 1861. 
8.0 gr., por Gerardo Leite Bastos, f. a 16 de julho de 1863. 

669) NECROLÓGIO de Diogo Kopke. Porto, 1844. 8.» gr.» por José de Pa- 
rada e Silva Leitão, natural de Semache do Bom Jardim, n. a 10 de junho de 
1809. 

670) NEGOCIATION de lapaix de Ryswik, ou Von examine les droiís et pre- 
tentions du roy de France sur enacun des serenissimes princes alliés; et les étroits 
et pretentions des princes alliés sur le roy de France. Haye, 1697. 12.®, por José 
Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e t a 31 de janeiro de 1760. 

671) NEM tanto ao mar nem tanto á terra, ou a justa apreciação do casa* 
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mento por contracto civil. Porto, 1865. 8.* gn^ por António Augusto Ferreira de 
Mello, natural de Moreira de Rei, n. a 19 de julho de 1838. 

672) NICOLAU Tolentino, ou o Cabrion da litteratura de hoje : almanad^ 
para íái8, primeiro anno, contendo 108 artigos de critica litteraria, redigidos por 
alguns soctos ãa Academia dos humildes e ignorantes^ e offerecidos aos eoílegas da 
Academia das Sciencias. Lisboa, 1867. S.^, por Francisco Augusto de Almeida, 
natural de Santarém, n. a 7 de^dezembro de 1838. 

673) NOÇÃO (UMA) de caça do javali. Évora, 1872. 8.» gr., por José Paulo 
de Mira e Carvalho, natural da Vidigueira, u. a 29 de setembro de 1808. 

674) NOQÕES e novas tahoas de balistica pratica. Rio de Janeiro, 1858. 8."* 
gr., por Pedro de Alcântara Bellegarde, n. a 3 de dezembro de 1807. 

675) NOITE (UMA) de amor. Lisboa, 1850. 8.« gr., por José Marianno Hol- 
beche Leal de Gusmão. 

676) NOITES clementinas poema em quatro cantos á morte de Clemente XIV 
trasladado em vulgar. Lisboa, 1785. S.^, por Joaquim Saldanha Marinho. 

677) NOITES (AS) do Barracão passadas pelos emigrados portuguezes em In- 
glaterra. Em verso alexandrino. Paris, 1834. 8.^ por Joaquim Pinheiro das Chagas, 
natural de Lamego, n. a 5 de fevereiro de 1809 e f. a 3 de dezembro de 1^9. 

678) NORMA das Regências de Portugal j applicada á menoridade de S. U. a 
rainha D. Maria II. Paris, 1831. 8.° gr., por Rodrigo Pinto Pizarro de Almeida 
Carvalhaes, natural de Viliar de Maçada, n. a 30 de março de 1788 e f. a 8 de 
abril de 1841. 

679) NORMA directiva de cerimonias para as senhoras abbadessas da esda- 
recida ofi^dem Seráfica, em que se trata dos Ritos particulares, que devem observar 
nos actos mais solemnes da religião com o uso do Bago. Também se mostra o po- 
der e jurisdição que tem nos seus mosteiros segundo o sentir de vários auctores, 
com outras singularidades e preeminências pertencentes ao supremo logar da pre- 
lasia. Madrid, 1733. 4.% por Manuel da Conceição, natural de Lisboa, í. a l4t de 
março de 1745. 

680) NOTAS ao pretendido Manifesto da nação portugueza aos soberanos e 
povos da Europa .'publuado em Lisboa a 15 de dezembro de 1820. Londres, 1821. 
8.^ por Domingos António de Sousa Coutinho, natural de Chaves, f. em dezem- 
bro de 1832. 

681) NOTICIA biographica do conselheiro Ildefonso Leopoldo Bayard, com 
vários documentos comprovantes. Paris, 1856. 8.*> max., por Júlio Firmino Júdice 
Biker, natural de Leiria, n. a 27 de fevereiro de 1814. 

682) NOTICIA da destrição da armada argelina que foi á Turquia buscar 
socorro para sitiar Oran por mar e terra. Lisboa, 1733. 4.*, por José Freire de 
MontaiToyo Mascarenhas, nalurai de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e í. a 31 
de janeiro de 1760. 

683) NOTICIA da entrada publica que fez na carte de Paris em 16 de agosto 
1715 o ex,"^ sr. Luxz Manuel da Gamara, conde da Ribeira Grande, etc. Li&boa, 
1716. 4.^ por Ignacio Barbosa Machado, natural de Lisboa, n. a 23 de novem- 
bro de 1686 e f. a 28 de março de 1766. 
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684) NOTICIA da viagem que fez do rio de Lisboa na nau Europa a 23 
de fevereiro de 1762 até á praça de Macau o dr. Francisco Xavier de Assis Pa- 
checo de Sampaio. . . embaixador de sua magestade ao imperador da China, Lis- 
boa, 1753. 4.S por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, 
n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

685) NOTICIA de dous animaes monstruosos que nasceram, viveram, e mor- 
reram nesta cidade de Lisboa Occidental exposta em huma breve carta, que escre» 
veo Joaquim dos Santos, assistente no Hospital Real, Manoel Gonçalves, assistente 
em Loures, Lisboa, 1734. 4,®, por João Velloso. 

686) NOTICIA do fatal terramoto succedido no reino de Nápoles em 29 de 
novembro de 1732; tirada de cartas fidedignas. Lisboa, 1733. 4.^ por José Freire 
de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f . a 
31 de janeiro de 1760. 

687) NOTICIA dos ministros e secretários doestado do regimen constitucional, 
nos quarenta e um anno decorridos desde a regência installada na iUia da Ter^ 
eeira, em 15 de março de 1830 até 15 de março de 1871. Lisboa, 1871. 8.® gr., 
por José Augusto da Silva, natural de Lisboa, n. a 14 de agosto de 1829. 

688) NOTICIA histórica do Príncipe da Paz. Lisboa, 1809. 4.% por Luiz 
Caetano Altina de Campos. 

689) NOTICIA sobre a instituição das casas de asylo da infanda desvalida 
de Lisboa, seu progressivo desenvolvimento e estado actuai Lisboa, 1873. 8.** gr., 

?or Henrique de Barros Gomes, natural de Lisboa, n. a 14 de setembro de 
843. 

690) NOTICIA summaria da gloriosa victoria alcançada pelo principe Euge* 
nio Francisco de Saboya nos campos de Belgrado^ no dta 16 de acosto de 1717 
contra o exercito dos turcos. Lisboa, 1717. 4.°, por José Freire de Montarroyo 
Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro 
de 1760. 

691) NOTICIA verdadeira do terrivel contagio que desde outubro de 1748 até 
o mez de maio de 1749 tem reduzido a notável consternação todos os sertões, tenras 
e cidades de Belém o Grão Pará, extrahida das mais fidedignas memorias. Lisboa, 
1749. 4.^ por Manuel Ferreira Leonardo, natural de Lisboa, n. a 25 de abril de 
1728. 

692) NOTICIAS biographicas de Fiancisco Homem de Magalhães Pizarro do 
conselho de S. M. commendador de Sancta Marinha de Lisboa, governador e capi' 
tão-general nomeado do Maranhão, etc. Rio de Janeiro, 1819. 4.^', por Rodrigo 
Pinto Pizarro de Almeida Carvalhaes, natural de Villar de Maçada, n. a 30 de 
março de 1788 e f. a 8 de abril de 1841. 

693) NOTICIAS elementares a Homceopathia, ou Manual do fazendeiro, do 
capitão de Navio e do pae de Familia : contendo a acção dos vinte e quatro prin- 
dpaes medicamentos homoeopathicos. Rio de Janeiro, 1846. 8.^ gr., por João Vi- 
cente Martins, natural de Usboa, n. a 16 de setembro de 1810 e f . a 7 de julho 
de 1854. 

694) NOTICIAS recônditas y posthumas dei proddimiento de las inquisiciones 
de Espaha y Portugal con sus presos. Divididas en dos partes : la primera en idio- 
ma português; la segunda en castdlano; deduzidas de auctores catholicas, apostíh 
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licos y romanos: eminentes por dignidad, ó ]por letras, . . compUadas y anadi» 
das por,», Villa Franca, 1722. 8.® gr., por David Neto, f. em i/28. 

695) NOTICIAS singulares dê algumas cousas succedidas em Constanlinopla, 
depois da derrota do seu exercito sobre Vienna, enviadas de Constantinopla a um 
cavalheiro maltez» Lisboa, 1684. 4.®| por Manuel Godinho. 

696) NOTICIAS summarias das perseguições da missão de Codiintíiina, prnt- 
djffiada e continuada petos padres da tlompaníia de Jesus, Offerecido pelos mesmos 
missionários a el-rei nosso senhor D, Pedro 11, Lisboa, 1701.). FoL, por Manuel 
Ferreira. 

697) NOUVELLES confrontations à propôs d^une pi'étendu0 réponse á •La 
legende et l^histoire» etc, Lisbonne, 1822. o.^ gr., por José da Silva Mendes Leal 
Júnior, natural de Lisboa, n. a 18 de outubro de 1820. 

698) NOVA Castro. Tragedia. Lisboa, 1813. 8.% por Joáo Baptista Gomes 
Júnior, natural do Porto, f. a 20 de dezembro de 1803. 

699) NOVA forma de apreciar os ferimentos do peito com ofensa duvidosa 
das entranhas: Memoria extrahida da f Gazeta dos Tribunaes» etc. Rio de Ja- 
neiro, 1847. 8.<*, por Josó Maurício Nunes Garcia, natural do Rio de Janeiro, n. 
a 10 de dezembro de 1808 e f. a 19 de outubro de 1884. 

700) NOVA relação da viagem que fez o corsário de guerra Nossa Senhora 
da Estrella para Cacheu, e derrota que seguiu ao porto de Btssau. Lisboa, 1753. 
4.^ por António Josó da Gosta Araújo. 

701) NOVAS poesias offerecidas ás senhoras brasileiras por um Bahiano. Rio 
de Jeneiro, 1841. iu-32.<', por Domingos Borges de Barros. 

702) NOVELLA, ou conto intitulado Cadellinha. Lisboa, 1816. 16.<' por José 
Sanches de Brito. 

703) NOVELLEIROS (OS) do Cães do Sodr^. Lisboa, 1811. 4.^ por António 
Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843. 

704) NOVENA da Encarnação e exercidos expirituaes para os devotos que a 
tomarem, Lisboa, 1682. 12.^ por Fernando de Menezes, natural de Lisboa^ n. a 
27 de novembro de 1614 e f. a 22 de junho de 1699. 

705) NOVENA da esclarecida virgem e martyr Santa Barbara. Evora^ 1725. 
12.^ por António Franco, natural de Montalvão, n. em 1662 e f . a 3 de maio de 
1732. 

706) NOVENA da gloriosa Senhora Santa Anna. Lisboa, 1706. lô."", por 
Pedro Alvares, natural de Lisboa, n. a 18 de janeiro de 1674 e f. a 29 de de- 
zembro de 1739. 

707) NOVENA da illustre virgem e insigne martyr Sancta Iria. Lisboa, 1712. 
24.^ por Pedro da Silva, natural de Coimbra, n. em 1651 e fi a 8 de julho de 
1715. 

708} NOVENA da seráfica virgem e mystica doutora Sancta Catharina. Lis- 
boa. . . m-12.<», por Francisco de Nossa Senhora do Rosário, natural de Soure, 
n. a 23 de julho de 1696. 
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709) NOVENA dê S, Francisco de Sàlles, hispo e prindpe de Genebra ; fun- 
dador dat Rdigiosas da Visitação de S. Marta, primeiro propósito da Congrega- 
ção do Oratório de Tonon, Apostolo em Saboya e celestial Mestre do divino amor. 
Lisboa, 1705. 8.^, por JoSo Bernardes, natural de Lisboa, f. a 22 de abril de 
Í7i5. 

710) NOVENA de S. Gonçalo de Lagos, advogado dos mareantes, Lisboa, 1781. 
8.^ por Jfosé de Sancta Rita DurSo, f. a 24 de janeiro de 1784. 

r 

711) NOVENA do Apostolo S. Pedro, Lisboa, 1805. 8.% por Fernando Telles 
da Silva Caminha e Menezes, natural de Lisboa, n. a 9 de junho de 1754 e f . a 
10 de dezembro de 1818. 

712) NOVENA do Archanjo S. Gabriel Lisboa, 1804. 8.«, por Fernando Tel- 
les da Silva Caminha e Menezes, natural de Lisboa, n. a 9 de junho de i754 e 
f. a 10 de dezembro de i818. 

713) NOVENA do Glorioso S, Roque advogado contra a peste, ou outro qual- 
quer mal epidemico e contagioso, e especialmente de bexigas. Lisboa, 1734. 24.<^, por 
Hypolito Moreira, natural de Coimbra, n. em 1687 e f. no 1.^ de fevereiro de 
1746. 

i 

714) NOVENA do grande patriarcha Sancto Agostinho, Bispo de Ihfponia, 
Lisboa, 1782. 8.<*, por Caetano de S. José, natural de Lisboa, n. a 30 de janeiro 
de 1713 e f. a 6 de junho de 1791. 

715) NOVENA do senhor Jesus dos Passos, cuja imagem se venera no con- 
vento da Graça, offeredda a todos os irmãos da sua irmandade, Lisboa. 1791. 12 ^ 
por Francisco Martins, natural de Lisboa, n. a 26 de outubro de 1756 e f. a 28 
de outubro de 1819. 

716) NOVENA do senhor Sancto Christo dos Milagres, com a invocação de 
• Ecce Homo*, cuja prodigiosa imagem se venera no convento das religiosas da Es- 
perança de Ponta Delgada, na ilha de S, Miguel, e outros pensamentos rdigiosos 
moraes e poUticos. Lisboa, 1851. 8.°, por Jacmto José Dias de Carvalho, nalural 
de Braga, n. em 1776 e f. no l.'' de agosto de 1858. 

717) NOVENA em beneficio das almas do purgatório, composta pdo sr. bispo 
de Belleé. Traducção livre da Í4,* edição de 1850. Por José de Sousa Amaao, 
natural de Assafarge (Coimbra), n. a 27 de março de 1812. 

718) NOVENA para o glorioso percursor de Christo S. João Baptista, Lisboa, 
1727. Por JoSo Barbarica, natural de Penamacor, n. a 12 de janeiro de 1673 e 
f. a 12 de janeiro de 1729. 

719) NOVO (0) Carapuceiro, ou typos da nossa epocha. Rio de Janeiro, 1842. 
8.% por José da Gama e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro de 1795 
e f. a 8 de setembro de 1873. 

720) NOVO (0) compadre Matheus, ou as estravagancias do espirito humano, 
Lisboa, 1822. 8.^ por António Osório natural de Lamego, n. em 1778 e f . a 4 
de outubro de 1865. 

721) NOVO entremez da Castanheira, ou a Brites Papagaia, Por José Cae- 

tftiio de Figueiredo. j 
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722) NOVO epitome da historia de Portugal para uso da real eschola prima- 
ria estabelecida por Sua Majestade El-rei no palácio de Mafra, Lisboa, 1856. 8.*, 
por António Josó Viale, natural de Belém, n. em 1806 e f. a 26 de abril de 1889. 

723) NOVO manual do bom-tonit contendo modemissimos preceitos de civiU' 
dade politica, conducta e manetras, em todas as circumstancías da vida, etc. Rio 
de Janeiro, 1859. 8.^, por José de Mello Pacheco de Resende, natural de Coim- 
bra, n. no l.<» de julho de 1793. 

724) NOVO methoio de Grammatica Latina, para uso das escholas da Con- 
gregação do Oratório na Reab Casa de iV. Senhora das Necessidades, ordenado e 
composto peia mesma Congregação, Lisboa, 1752. 8.°, por António Pereira de Fi- 
gueiredo, natural de Mação (Thomar), n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de 
agosto de 1797. 

725) NOVO methodo da Grammatica Latina, para uso das escholas da Con- 
gregação do Oratório. . . ordenado e composto pela mesma Congregação. Segunda 
parte. Lisboa, 1753. 8.<', por António Pereira de Figueiredo, natural de SLaçSo 
(Thomar), n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de agosto de 1797. 

726) NOVO papel alegre e curioso do A B C. Lisboa, 1808. 4.^ por Jo2o 
Guatberto de Athaide. 

727) NOVO (0) príncipe, ou o espirito dos governos monarchicos, Lisboa,. 
1841. 8.^ por José da Gama e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro 
de 1795 e f. a 8 de setembro de 1873. 

728| NOVO systema de contribuições, applicado às finanças de Portugal, ete^ 
Lisboa, 1861. 4.*. por António Maria Bouyrat. 
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729) OBRA pastoral e aUegarica em ajmlauto da acdamação da rainha nossa 
senhora. Lisboa, 1787. 4.^ por João Jorge ae Carvalho, 

730) OBRAS de Nicolau Eschio. Évora, 1554. Por Ghristovam de Abrantes, 
natural de Abrantes, f. em abril de 1574. 

731) OBRAS dementares de philosophia racional, compostas em francexpelo 
ahhade de Condillac, e traduzidas em portuguez. Lisboa, 1801. 8.% por Joaqíiiin 
Annes de Carvalho.) 

732) OBSERVAÇÕES eritico-analyticas sobre as duas traducções do laoema 
de Lucrécio «Da Natureza das cousas» feitas pdos srs, Ferraz e Lima Leitão. 
Lisboa, 1852. 8.^ por José Duarte Machado Ferraz, natural de GuimarSes, n. 
em 1774 e f. a 8 de setembro de 1861. 

733) OBSERVAÇÕES sobre alguns paragraphos da Carta, que a Junta Pro- 
visória da cidade do Porto escreveu de Londres a Sua Magestade Imperial e Real, 
em dada de 5 de agosto de 1828. Paris. . . 8.^ por Rodrigo Pinto Pizarro de Al- 
meida Carvalhaes, natural de Villar de Maçaaa (Villa Real), n. a 30 de março 
de i788 e f. a 8 de abril de i841. 

734) OBSERVAÇÕES sobre as doenças, feridas, e outras imperfeições das ar* 
vores fructiferas e silvestres de toda a espede; com um methodo particular de as 
curar, descoberto e praticado por Guilherme Forsylh, jardineiro de Sua Magestade 
Britânica. Traduzido do inglez. Coimbra, 1802. 8.^ por Félix de Avellar Bro- 
tero, natural do Tojal (Lisboa), n. a 25 de noveínbro de 1744 e f . a 4 de agosto 
de 1828. 

735) OBSERVAÇÕES sobre o augmento do commercio e Industria em PortU' 
gal, offereeidas aos iU.'^* membros das Associações mercantis de Lisboa e Porto, 
ete. Liverpool, 1838. 8.<» gr., por António JuliSo da Costa. 

736) OBSERVAÇÕES sobre dous opúsculos modernamente publicados, um 
ãélles em Paris com o titulo de •Memoria sobre a successão da coroa de Portugal» 
e o outro em Lisboa com o titulo de «A nova (ptestão portugueza sobre a successão 
da eoréa do reino: Lisboa, 1836. 8.^ por Francisco Mamei Trigoso de Aragfto 
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Vortto, natural de Lisboa, n. a Í7 de setembro de 4777 e í. a li de dezembro 
de 1838. 

737) ODE á funêita separação de uma dama, no momento em que o teu amante 
je apartava da sua presença, ete. Lisboa, 1792. 4.^, por José Agostinho de Ma- 
cedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

738) ODE a Luiz de Camões em 10 de junho de 1880. Lisboa, 1880. 8.*, por 
Sebastião Philippes Martins Estacio da Veiga, natural de Tayira (Algarve), n. a 
6 de maio de 1828 e f. a 5 de dezembro de 1891, 

739) ODE ao marquez de Pombal Sebastião José de Carvalho e Mello. Por 
Catharina Michaela de Sousa Gesar e Lencastre, natural de GuimarSes, n. a 29 
de setembro de 1749 e f. a 4 de janeiro de 1824.— V. Colleeção de poesias ine- 
ditas dos melhores auetores portuguezes, tomo n, pag. 109. 

740) ODE ao Saldanha. 1826. Por José Theotonio Ganuto de Feijó, natural 
do Gradil, n. a 19 de janeiro de 1762 e f. em agosto de 1844. 

741 ]| ODE ao triste annivenario da trágica morte de Gomes Freire de An- 
drade, Lisboa, 1821. 4.*, por Marianna Antónia Pimentel Maldonado. 

742) ODE á restauração do reino de Portugal. Porto, 1808. 4.^por Joainiim 
José Pedro Lopes, natural de Lisboa, n. em 1781 e f. a 11 de noTembro de 1840. 

743) ODE á sahida da famUia real portuqueza para o Brasil. Porto, 1808. 
Por Joa^m José Pedro Lopes, natural de Lisboa, n. em 1781 e f. a 11 de no- 
vembro de 1840. 

744) ODE consagrada ao Ul.^^ e ex.^ sr. Gaspar Teixeira de Magalhães e 
Lacerda, ete. Lisboa, 1820. 4.<', por Pedro Ignacio Ribeiro Soares, natural de Lis- 
boa, n. a 17 de junho de 1789 e f. a 17 de junbo de 1848. 

745) ODE nos f dizes desposorios do Ul.^^ sr. Anselmo da Silva Franco com a 
Ul^* sr.* D. Guilhermina Emilia Pacheco. Lisboa, 1816. 4.^ por Adriano Ernesto 
de Gastilho Barreto, natural de Lisboa, n. a 12 de dezembro de 1801 e f. a 15 
de novembro de 1857. 

746) ODE pindarica á feliz restauração de Portugal. Goimbra, 1808. S.®, por 
Rodrigo da Fonseca MagalbS^, natural de Gondeixa, n. a 24 de julho de 1/87 
e f. a 11 de maio de 1858. 

747) ODE pyndarica ao nobre feito dos leal portuguezes nas praias da ilha 
Terceira, aos 11 de agosto de 1829. Por João Bernardo da Rocha Loureiro, na- 
tural de Gouveia, n. em 1778 e f. a 20 de fevereiro de 1853. 

748) OFFICIA própria sanctorum especial santissime D. N. Pii Pape V 
concessione à Canomeis Regularibus S. Âuqustini Congregationis Sancice Cruds 
Conimbricensis reatanda, nunc demiò ad Èegulas Bremarii Romani ijusdem PH 
V Clementis VIII e Vrbani VIII authoritate recogniti reformata, Âdditis in fine 
notationibus in singulas historias sinoulorum Sanctorum. Conimbricse, 1648. ^.^, 
por Nicolau de Sancta Maria, natural de Lisboa, f. a 7 de novembro de 1675. 

749} OFFICIO de Santa Gerti-udes. Lisboa, 1739. 16.«, por Bento de S. Luiz, 
natural de Braga. 

750) OFFICnni in Laudem Sacrosancti Eucharisiic$ Sãcramenti cum Lita- 
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nia, Precibus, Hffmnis in uium privatum deiwratum» Ulissípone, 1630. 24>, por 
Ghristoyam Soares de Abreu, natural de Ponte de Lima, í. a 4 de junho de 
1684. 

751) OITAVAS át fauitisnnuu patsagem da mt."* $r.^ D. Marianna VictO' 
ria, infanta de Portugai para Bespanha, $ da ter,^^ «r.* D. Carlota Joaquina tn- 
fanta de Hespanha para Portugal. Lisboa, 1785. 4.^ por Miguel Ifauricio Ba- 
malho. 

752) ONDE estamos? Estudo sobre os acontecimentos da aetualiàade, íã7Ò^ e 
1871, por Monsenhor Gaune. Tradueção eonsaarada ao PonHfiee. Lisboa. . . o.^ 

Íor JoSo Augusto da Graça Barreto, natural de Lisboa, n. a 17 de março de 
845. 

753^ OPPBESSiO e liberdade. Drama em dois actos e três quadros, Oc» Lis- 
boa, 1871. 8.% por Jdsé Eduardo Coelho, natural de Coimbra, n. a 23 de abril 
de 1835 e f. a 14 de maio de 1889. 

754) OPÚSCULO acerca da origem da lingua portuguexa, composto e dedicado 
ao exJ^^ sr, conselheiro João Baptista d' Almeida Garrett, por dois sócios do Con- 
servatório Real de Lisboa, i.* parte. Lisboa, 1844. 4.*, nor Francisco Martins de 
Andrade, natural de Lisboa, n. a 30 de janairo de 1810, e Jo2o Nepomuceno de 
Seixas. 

755) OBAÇÃO fúnebre do muito reverendo padre Joaquim José Leite, sacer" 
dote da C. Jf., superior do R, CoUegio de S. José desde 1808 até o anno de 18^ 
a 26 de junho, em que falleceu: composta e recitada por um seu discípulo na igreja 
do mesmo coUegio a 26 de junho do dito anno. Cantio, 1853. 8.<», por António José 
Yictor Dias de Lima, natural de Macau, n. a 26 de fevereiro de 1793 e f. no 1.* 
de março de 1856. 

756) OBAÇÃO fun^e nas exéquias do reverendo siír. Dioao Barbosa Ma- 
chado, celebradas na ermida de N. S. da Conceição do sitio de Rmofdes em 9 de 
Septembro de lllÈ. Lisboa, 1773. 8.*, por Francisco José da Serra Xavier. 

757) OBAÇÃO na presença de suas magestades d-rei D. João V e a rainha 
D. Maria Anna de Áustria, quando foram em acção de araças á sé de Lisboa em 
22 de dezembro de 1108. Lisboa, 1709. 4.^ por José Barbosa, natural de Lisboa, 
n. a 23 de novembro de 1674 e f . a 6 de abril de 1750. 

758) OBAÇÃO nas cortes que elrei D. João III fez em Almeirim, no anno de 
1644, etc. Lisboa, 1563. 4.*, por Sancho de Noronha, f. em 1569. 

759) OBAÇÃO panegwica recitada no obsequio funeibre, que ao Ul^ e ex.*<* 
sr... conde da Ericeira D: Francisco Xavier de Menezes fez uma academia (Teste 
reino. Lisboa, 1746. 4.*, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de 
Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

760) OBESTES, tragedia de Victorio Alfieri d'Asti, traduzida em verso por- 
tuQuez. Lisboa, 1719. 8.^ por José Victorino Barreto Feio, natural do Formal 
(Oliveira de Azeméis), f. a 21 de fevereiro de 1850. 

761) 0BI6EM de denominação de diristão velho e christão novo em Portugal, 
e as causas da continttação d* estes nomes, como também da cegueira judaica, com o 
methodo para se extinguir em poucos annos esta differença . . tudo para augmetèto 
da religião catholica, e utilidade do Estado. Paris, 1748. Por António Nunes Bi- 
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beiro Sanches, natural de Penamacor, n. a 7 de março de 1699 e f. a Í4 de ou- 
tubro de 1783. 

762) ORIZES (OS) conquistados, ou noticia da conversâo^dos indómitos Ort- 
xes Procaxes, povos bárbaros do sertão do Branl, etc. Lisboa, 1716. 4.^ por José 
Freirt de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 3i de janeiro de 1760. 

7t^) OSMIA : tragedia de assumpto portuguex em dnco actos, coroada pela 
Academia Real das Saencias de Lisboa em 18 de maio de 1768. Lisboa, 1788. 4.^ 
por Kereza de Mello Breyner. 
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764) PAGINAS negras da historia do conde de Thomar, Analyse critida da 
carta escrijota de Vigo Ipelo valido corrupto, concussionario e déspota ao illustre 
marechal ao exercito, 6 virtuoso Duque de Saldanha. Lisboa, I80I. 8.<» gr., por 
Rodrigo de Azevedo Sousa da Gamara, f. a 6 de maio de 1856. 

765) PAINEL da guerra, desenhado em commum, com seus toques em parti- 
cular. Satyra. Lisboa, 1809. 4.^ por Thomaz António dos Santos e Silva, natu- 
ral de Setúbal, n. a 12 de abril de 1751 e f. a 19 de janeiro de 1816. 

766) PALAVRA (UMA) só sobre o padre, por um homem que nunca lhe fatiou. > 
Lisboa, 1822. 4.^ por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de se- 
tembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

767) PALESTRA (A) dos Burros, ou assembléa burrical, estabelecida em hum 
htgar ocáUto. Lisboa, 1843. 8.**, por João Gualberto de Atayde. 

768| PALESTRAS religiosas. Lisboa, 183... 4.*>, por José d'Assumpção, 
natural ae Raqueixo (Aveiro), f. a 18 de outubro de 1841. 

769) PALMATÓRIA contra pedreiros-livres ; Refutação á herética pravidade 
de seus modernos escriptos, e á introduccão do Manifesto do Grande Oriente Lusi' 
iano, pelo Censor Profano. Lisboa, 1821. 4.<', por António Maria do Couto, natu- 
ral de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843. 

770) PALMATÓRIA para os meninos e meninas estudantes. Obra metreficada. 
Lisboa. . . 8.S por José Pedro Soares. 

771) PANE6TRIG0 apologético, por la desaaraviada Lusitânia: de la servi- 
tud injusta, dei tyranico yugo, y de la insoportable tirania de CastUla. Con el d^- 
rêdho, virtud, y euydado de Don Juan IV íiey justo, legitimo serior, y buen padre, 
8^ edição. Lisboa, 1681. 4.^ por Fr. Francisco de S. Agostinho de Macedo, na- 
tural de Botão (Coimbra), n. em 1596 e f. no 1.^ de março de 1681. 
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772) PANE6TRIC0 de S. M. L o sr.D.João VL Lisboa, 1826. 4.S por Jo2o 
Chrysostomo do Couto e Mello. 

773) PAPA (0) e o eonareuo, Lisboa, 1859. 4.<*, por Pedro Wenceslau de 
Brito Aiánha, natural de Lisboa, n. a 28 de junho de 1833. 

774) PAPEL (UM) politico. Hontem, hoje e amanhã. Lisboa, 1842. 8.» gr., por 
D. Josó Maria de Almeida e Araújo Corrêa de Lacerda, natural de Yilla Real, 
n. a 23 de maio de 1802 e f. a 25 de fevereiro de 1877. 

775) PARA (0) em 1832. Londres, 1832. 8.^ por José Soares de Azevedo, 
natural do Porto, n. a 17 de março de 1800. 

776) PARABÉNS á nação portugueza, ou grito de honra, sobre a vinda do 
ir. D. miguei Lisboa, 1828. 4.*, por António Teixeira de Medeiros. 

777) PARALLELO evidente que mostra as deformidades entre a BuJíla Ubi 
primum do Santissimo Padre Benedicto XIV eom a data de 2 de junho do anno 
de 1745, e da Pastoral do ExceUentissimo Bispo do Algarve de 11 de abril publi- 
cado em n do mesmo mez, e anno para convencer a cavilosa falsidade com que o 
dito Excellentissimo affirma na Pastoral de 16 de julho publicada em 18 que a sua 
primeira é conforme á dita BuUa, Colónia, 1746. \.^,por Miguel de AtaydeC(Nrte 
Real, natural de Villa Nova de PortimSo, n. a 4 de fevereiro de 1684. 

778) PARALLELO jH)2t(ti;o^ etc. Lisboa, 1828. Por João Chrysostomo do Couto 
e Mello. 

779) PARECER sobre os chamados actos de fé, esperança e charidade, e de 
outras Virtudes christãs. Traduzido do Guadagnini. Coimbra, 1798. 8.% por An- 
tónio Soares Barbosa, natural de AnciSo (Coimbra), n. a 5 de maio de 1/34 e f. 
a 3 de abril de 1801. 

780) PARNASO (0) transferido de Grécia a Goa: assembléa das Uusas, se- 
renata de Âpollo; apmausos poéticos da f diz viagem do ill:^ e ex.^ sr, l^arquez 
de Távora. Lisboa, 1752. 4.<*, por Josó Freire de Montarroyo Mascarenhas, natu- 
ral de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

4» 

781) PARODIA ao primeiro canto dos Lusiadas de CamSes por quatro estu- 
dantes d Évora em 1589. Lisboa, 1880. 8.^ pelo dr. Manuel do Valle, Bartholo- 
meu Varella, Luiz Mendes de Yasconcellos, e o Licenciado Manuel Luiz. 

782) PARTIDO (0) liberal, seu programmae futuro, por Eduardo Labovjlaye, 
do Instituto: traduzido por... Maranhão, 186/. 8.<», por António Henriques 
Leal. 

783) PARVÓNIA. Lisboa. . * 8.^ por Manuel Bento de Sousa, natural de 
Ponte de Barca, n. a 5 de dezembro de 1835. ^ 

784) PASSADO, (0) presente e futuro, ou guia da salvação pública em Por- 
tugal. Porto, 1835. 16.S por António Ribeiro Saraiva. 

785) PASSEIOS mineralógicos, etc. Lisboa, 1803. Por Filíppe Nery da Silva 
Coutinho. 
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786) PASTORÂES de mr. Gessner, iraduxidas em portuguex. Porto, 1778. 
8.S por Ricardo Raymundo Nogueira, natural do Porto, n. a 31 de agosto de 
1746 e f. a 7 de maio de 1827. 

787) PASTORAL do {11"^^ dr. Fenndly, vigário apostólico em Madrattay da- 
tada de 8 de janeiro de 1863 vertida em portuguez e annotada. Nova Groa, 1863. 
4.^ por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, natural de ArrayoUos, n. a 23 de 
junho de 1809 e f. a 20 de fevereiro de 1879. 



788) PAU (0) da cruz, dedicado e descarregado em todos os senhores da se- 
gunda legislatura, etc, Lisboa, 1824. 4.<», por José Agostinho de Macedo, natural 
de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e i. a 2 de outubro de 1831. 



789) P£AO (0) fidalgo: comedia do <r. Molière, traduzida em vulgar, para se 
representar no iheatro do Bairro- Alto. Lisboa, 1769. S»^, por Manuel de Sousa. 

790) PEQUENA peça itUUulada: O Enredador. Representada nos (heatros de 
S. Carlos, Salitre e Rua dos Condes no anno de 1812, Lisboa, 1830. 4.*, por Fer- 
nando António Yermuel, natural de Lisboa, n. a 25 de julho de 1777 e f. a 21 
de janeiro de 1843. 

791) PERALTA (0) malcreado. Entremez. in-4.«, por Leonardo José Pimenta 
e Anta. 

792) PEREGRINO instruido. Por Manuel de Faria e Sousa, natural de Pom- 
beiro (Minho) n. a 18 de março de 1590 e f. a 3 de junho de 1649. 

793) períodos da historia portugueza antiga e moderna. Primeira parte, 
Historia antiga. Porto, 1841. 8.* gr. — Segunda parte. Historia moderna. Porto, 
1842. 8.« gr., por José Maria Pacheco de Aguiar, natural de Porto Judeu (ilha 
Terceira), f. a 31 de julho de 1876. 

794) PESADELLO: (0) poema heroi-comico. Rio de Janeiro, 1845. Por Fran- 
cisco José Pinheiro Guimarães, natural do Rio de Janeiro, n. a 2 de junho de 
1809 e f. a 17 de novembro de 1857. 

795) PHILANTROPIA (A) constitucional dos ministros constitueumaes do go- 
verno do Porto. Londres. . . 8.<> gr., por Rodrigo Pinto Pizarro de Almeida Car- 
valhaes, natural de Yillar de Maçada, n. a 3 de março de 1788 e f. a 8 de abril 
de 1841. 

796) PIOLHO (0) viajante, divididas as viagens em mH e uma carapuças. 
Lisboa, 1826. 8.% por José Sanches de Brito. 

797) PLANO de defeza para um navio mercante artilhado. Lisboa, 1820. Por 
Jacinto José Dias de Carvalho, natural de Braga, n. em 1776 e f. no 1.* de agosto 
de 1858. 

798) PLANO para dar systema regular ao moderno espirito philosophieo, ou 
instrucçôes anedóticas de um livre vensador. Traduzido do italiano. Lisboa, 1784. 
8.^por Francisco Gomes de Aveliar, natural de Alhandra, n. a 17 dô janeiro de 
1739 e f. a 15 de dezembro de 1816, 
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799) POBREZA vencedora e applaudidaf ou triumpho com que os Tereeirot 
pobres da nohre e sempre Ulustre viUa do Redondo, na provinda do ÂlenUejo, ode- 
oraram a nova trasladação do sm grande patriareha S, Francisco a S dejtdho de 
1128, Évora, i723. 4.«, por Diogo Soares. 

800) POEMA sobre as secas de 1753, e chuvas com que o Senhor dos Passos 
da Graça aeudio depois dê muitos mezes, que se fazião preces por todo o reino. 
Lisboa, 1753. 4.*, por Félix José da Costa^ natural de Lisboa, n. a 20 de no- 
yembro de i70i. 

80i) POEMAS lyricos, de um natwal de Lisboa. Lisboa, 1787-1789. S."*, 2 
yol., por Francisco Pedro Busse, natural de Lisboa, n. a 30 de setembro de 
1756. 

802) POESIA offerecida por occasião da iermesse na real tapada da Ajuda 
em maio de 1884. Por António Maria de Fontes Pereira de Mello, natural de 
Lisboa, n. a 8 de setembro de 1819 • f. a 22 de janeiro de 1887. 

803) POESIAS. Recife, 1867. 16.^ gr., por Joáo Capristano Bandeira de 
Mello. 

804) POESIAS compostas na Universidade de Coimbra^ na occasião da feli- 
císsima e milagrosa acclamação e coroação d^el-rei nosso senhor D. João o IV de 
Portugal, etc. Lisboa, 1654. 4.*, por Thomaz Aranba, natural de Coimbra, n. em 
1588 ê f. a 24 de fevereiro de 1663. 

805) POESIAS dedicadas a S, M. F. o Senhor D. Miguel J, á valorosa tropa 
porttigueza e a todos os verdadeiros realistas, pelo auctord^ poema intittdado uNoi- 
tes lusitanas». Três partes. Lisboa, 1831. 3 folhetos in-4.^ por Gaudêncio Maria 
Martins. 

806) POESIAS offerectdas às senhoras brasileiras por um Bahiano. Paris, 
1825. 32.<' 2 tomos, por Domingos Borges de Barros. 

807) POÉTICA (A) de Aristóteles, traduzida do gi^go empoiiuguez, Lisboa, 
1779. 8.^ por Ricardo Raymundo Nogueira, natural do Porto, n. a 31 de agosto 
de 1746 e f. a 7 de maio de 1827. 

808) POÉTICA de Horatio e o Ensaio sobre a critica de Alexandre Pope. Em 
portuguez, dedicado á preciosa memoria d*el-rey D. João IV. Londres, 1812. 8.* 
gr., por Leonor de Almeida Portugal Lorena e Lencastre, natural de Lisboa, n. 
a 31 de outubro de 1750 e f. a 11 de outubro de 1839. 

809) PORTALEGRE e suas fabricas. Lisboa, 1867. 8.« gr., por Honório Fiel 
Lima. 

810) PORTO (0) Í7ivadido e libertado. Poema. Lisboa, 1815. 8.^ por António 
Joaquim de Mesquita e Mello, natural do Porto, n. em 1789. 

811) PORTUGAL e a sua autonomia em relação ao novo principio das na- 
cionalidades, segundo as raças. Lisboa, 1871. S,^ gr., por JoSo Nepomaceno 

^ Seixas. 
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812) PORTUGAL antes e depm de 1846, ou apontamentos para a historia 
contemporânea» Lisboa, 1847. 8.<' gr., por Maríanno José Cabral. 

813) PORTUGAL na balança da Europa; do que tem sido, e do (fue ora lhe 
convêm ser na nova ordem de cousas do mundo dviíisado, Londres, 1830. 8.® gr.. 

Sor JoSio Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett, natural do Porto, n. a 4 
e fevereiro de 1799 e f. a 9 de dezembro de 1854. 

814) PORTUGAL : Recordação do anno dê 1842. Y. Recordação. 

815) PORTUGAL regenerado em 1820. Lisboa, 1821. 8.*, por Manuel Borges 
Carneiro. 

816) PORTUGUEZES (0) em triumpho. Obra esta grande em o nome porém 
no discurso breve. Lisboa, 1821. 8.^ por José Coelho de Lemos. 

817) PORTUGUEZES (OS) e os factçs. Exposição historico-chronologica, de-^ 
dicada aos corações justos e generosos, por um portuguez. Londres, 1833. 8.® gr., 
por JoSo Damásio Roussado Gorjão, natural de Mafra, n. em 1777 e f. a 18 de 
novembro de 1856. 

818) POVO. (AO) Lisboa, 1842. 8.<» gr., por António da Cunha Souto Maior 
Gomes Ribeiro. 

819) PRECES e votos da nação portugueza ao anjo da guarda do marquez de 
Pombal. Lisboa, 1775. Foi., por António Pereira de Figueiredo, natural de Mon- 
ção, n. a 14 de fevereiro de 1725 e f. a 14 de agosto de 1797. 

820) PRELIMINARES que assignaram os ministros de França, Inglaterra e 
Estados- Geraes em Aquisgrana. Por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, na- 
tural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

821) PREZUNTONOMALIA lazeiral, ou coUecção de vários sonetos e outras 
obras poéticas, feitas em louvor do doutor Prezunto e de seu amigo e coUega La* 
zeira: compillados e ojferecidos ao mesmo digno mestre^ etc. Londres, 1811. S.^ 
gr., por Gregório Gonçídves da Costa. 

822) PRIMEIRA e segunda parte de Crisfal. Lisboa, 1619. 4.*, por Christo* 
vam Falcão. ^ 

823) PRIMEIROS progressos das armas russianas. Relação da notável batalha 
de VUmanstrundia no dia 8 de setembro. Lisboa, 1741. 4.^ por José Freire de 
Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f . a 
31 de janeiro de 1760. 

824) PRIMOR e honra da vida soldadesca no estado da índia, Lisboa, 1630. 
4.«, por Luiz de Sousa Athayde. 

825) princípios de direito publico universal. S. Pauto, 1837. &^ por José 
Maria de Avellar Brotero, natural de Lisboa, n. a 17 de fevereiro de 1798 e f. 
em abril de 1873. 

826) princípios de economia politica de Mac-Culock, reduzidos a comjfendio 
para uso '^dos estudantes do InstUuto hispano-luso do dr. Silvda. Versão do inglez. 
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Loadres, Í830. S.® gr., por Rodrigo, da Fonseca MacalhAes, natural de. Condeixa, 
n. a 24 de julho de 1787 e í. a 11 de maio de 1858. 

827) princípios eiemêntarei da administração dai finançoi. Lisboa, 1830. 
4.% por Januário José Raymundo Penaforte Nogueira. 

828) PROBLEMA rêioMdo: te oi corpos regulares dêeem totalmente timn- 
mir*se, ou eonservarem-se alguns para memoria? Lisboa, 1821. 8.% por Jòsó Pos- 
sidónio Estrada. 

829) prodígio (A UM) do mvieto defensor de Portugal o Senhor Santo An- 
tónio de lÀsboa, que ha pouco ohrou na cidade de Oviedo, principado das Astúrias, 
authenticado por varias rdaeões que correm, Lisboa, 1730. 4.*, por Custodio Joáo, 
natura] de Braga, n. em 1704 e f. em 1730. 

830) PRODIGIOSAS apparições e successos espantosos^ vi$tos no presente anno 
de 1716, e nos fins do patsado, em varias partes do mundo, Lisboa, 1716. 4.*, por 
Josó Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março 
de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

831) PROGNOSTICO politico, eU. Lisboa, 1809. Por Luiz Caetano Altina de 
Campos. 

832) PROGRESSO (0) pelo Christianismo, Conferencias de Nossa Senhora de 
Paris, pko Rev. P, Félix da Companhia de Jesus, no anno de 1858. Lisboa, 1859. 
^•^ ff^'» por Albano Anthero da Silveira Pinto, natural do Porto, n. a 16 de marco 
de 1819. 

833) PROJECTO de guerra'contfa as guerras, offerecido aos chefes das nações 
europeas, Coimbra, 1821. 4.«, por José Mu^imo Finto da Fonseca Rangel. 

834) PROJECTO para a reforma da lei fundamenial da monardUa portu- 
gueza, ajustado ao génio, caracter, foros, usos e costumes da nação respe^ioa, 
com as únicas alterações e accrescentamentos que a diversidade dos tempos e das 
circumstancias persuadem necessárias, maiormente depois das grandes convulsões 
politicas, que a referida nação tem padecido entre os annos de 1820 e 1827. Pa- 
ris. . 8.<> gr., Por Miguel António de Mello, n. a 25 de dezembro de 1766 e f. a 
7 de agosto de 1836. 

835) PROPOSTA dirigida ao rev.^^ P. M. Doutor Fr. José de S. Narciso, re- 
ligioso eremita de 8. Paulo. . . e actual encommendado na igreja de S. Nicolau de 
Lisboa, com o auwUio do braço secular, etc. Lisboa, 1822. 4.*, por José Asostinho 
de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 
1831. 



836) PROSPECTO das vistas hostis de Bonaparte sobre a Rússia. Lisboa, 
[. 4.^porAnto 
de agosto de 1843. 



1811. 4.^ por António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e í. a 16 



k 



837) PROTECÇÃO á franceza, Coimbra, 1808. 4.^ por José Daniel Rodrí- 

fues da Costa, natural de Leiria, n. a 30 de outubro de 1757 e f. a 7 de outu- 
ro de 1832. 

838) PUBLICACiO de um novo prodigio do milagroso saneio o grande Sancto 
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António de Lishoa; traduzido de variai rdações nindai de Heepanha. Lisboa, 
1729. 4.^ por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 
22 de março de 1670 e f. â 31 de janeiro de 1760. 

839) PUBLICO sentimento da if^tutiça da AUemanha a Elrey de Hmmia. 
Londres, 1641. 4.<^. por António de Sonsa de :Macedo, natural do Porto, f. no 
1.* de novembro de 1682. 

840) PUNHAL dot earcundas. Lisboa, 1823. 4.», nor Fr. Fortunato de S. Boa- 
yentura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844. 
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841) QUADRO comparativo da despeza da marinha portugueza em 1826, con^ 
forme o que existe impresso, Lisboa, 18z7. Por José Maria Dantas Pereira de An- 
drade, natural de Alemquer, n. em 1772 e f. a 22 de outubro de 1836. 

842) QUADRO geral da historia portugueza, segundemos epochas de suas re- 
voluções nacionaes. Porto, 1840. Por Diogo Kopke. 

843) QUADRO moral do tenente general Manuel Marques de Soma, o déspota 
da pi^ovincia do Rio Grande de S, Pedro do SuL Impresso em a carte do Rio de 
Janeiro, e offerecido ao publico por uma das victimas do mesmo tyranno. Rio de 
Janeiro, 1821 (?). Fo]., por José Rodrigues Malheiros Trancoso Souto-Maior. 

844) QUARTEL dos marrecas. Rio de Janeiro, 1823. Foi., por José da Silva 
Lisboa, natural da Bahia, n. a 16 de julho de 1756 e f. a 20 de agosto de 1835. 

845) QUARTO (UM) de palavra sobre o padre, ou o ver galho de mariolas, 
Lisboa, 1822. 4.°, por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de 
setembro de 1761 e í. a 2 de outubro de 1831. 

846) QUELQUES obset^ations sur Varticle «Portugal» de VAnnuaire histori- 
que universel pour 1834, Paris, 1835. 8.*> gr., por Luiz António de Abreu e Li- 
ma, n. a 18 ae outubro de 1785 e f. a 18 de fevereiro de 1871. 

847) QUEM é o legistimo rei? Investigação politica sobre o legitimo successor 
da coroa de Portu>gal, Lisboa, 1828. 4.°, por Francisco Recreio, natural de Ca- 
cilhas, n. a 3 de agosto de 1800 e f. a 12 de dezembro de 1857. 

848) QUEM é o legitimo rei de Portugal ? Questão portugusza, submettida ao 
juizo dos homens imparciaesj etc, Londres, 1828. 8.» gr., por Paulo Midosi, natu- 
ral de Lisboa, n. a 22 de julho de 1790 e f. a 19 de janeiro de 1858. 

849) QUERGULANAIDA : poema allegorico, por um Vinagrista da terra dos 
vinagres, Lisboa, 1822. 8.°, por António Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira Gi- 
rão, natural de Traz-os-Montes, n. a 5 de novembro de 1785 e f. a 17 de março 
de 1862. 
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800] QUESTÃO (A) de Roma e do reino de Itália, e apreciação do caracter 
do povúifiDado e de tua influencia em reUtção oot povot e governos debaixo do oi- 
pecto civilisador e eocial. Resumidas reflexões por um portuguex. Com um appen- 
dice acerca da successão da coroa portugueza em 1759. Paris, 1869. B.^ gr., por 
José Maria da Silva Ferrão de Carvalho Marlens, natural de Lisboa, n. a 8 df 
abril de 1815 e f . a 20 de novembro de 1884. 

851) QUESTÃO (A) do ensino e profissão medica; ou um voto de pura con* 
sciencia a este respeito. Porto, 1844. 4.% por António Ferreira Braga, natand de 
Matosinhos, n. a 24 de novembro de 1802. 

852) QUESTÃO (A) romana, ou resposta ao folheto cO Papa e o Congresso». 
Lisboa, 1860. Por António Josó de Figueiredo, natural de Lisboa, n. em 1819. 



853) QUE vem aeerum clero pobre e assalariado? Questão resolvida na co- 
rnara dos Pares de França por Ur. Chateaubriand. Lisboa, 1822. 4.*, por Fr. For- 
tunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 1844. 



854) QUINTA parte do •Thesouro descoberto» no rio máximo Amazonas. . . 
Rio de Janeiro, I8II0. 4.^ por João Daniel. 

855) QUITUBIA. Lisboa, 1791. 4.<' gr., por José Basilio da Gama, natural 
de S. José do Rio das Mortas (Minas Geraes), n. em 1740 e f. a 31 de julho de 
1795. 

856) QUIXOTE (D.) na cova de Montezinhos: ficção dramática de um escri- 
ptor portuguez, representada no theatro nacional do ^litre. Lisboa, 1813. 8.^ por 
José Joaquim Leal. 
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857) RATIFICAÇÃO dos iratadoi de paz concluidot entre Suas Magestades 
Imperial e Catholica em 28 de abril de 1126, Traduzido do eastdhano em portu* 
guez. Por Josó Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de 
março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

858 RAZÃO da guerra entre Portugal e as Provindas Unidas dos Paizes- 
BaixoSy com as notietas da causa de que procedeu, Lisboa, 1657. 4.^ por António 
de Sousa de Macedo, natural do Porto, n. em 1606 e f. no i.* de novembro de 
1682. 

859) RAZÕES do appelante e do apjpellado, na causa entre partes: appellante 
José António das Neves; appellado o major Félix Maria de Nw*onha, etc. Rio de 
Janeiro, 1859. S,^ er., por José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural 
de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a li de fevereiro de 1879. 

860) REGOPILAGÃO de cartas e de alguns fragmentos históricos rdativos á 
guerra peninsular, Lisboa, 1840. 8.« gr., por José Martiniano da Silva Vieira, n. 
em 1802 e f. em setembro de 1880. 

861) REGOPILAGÃO de remédios excoUiidos de madama Fouquet, fáceis, do* 
mestiços, experimentais, e aprovados para toda a sorte de males internos e exter- 
nos, e difíceis de curar para alivio dos pobres, etc. Primeira e segunda parte. Lis- 
boa, 1712. 8.^ por JoSo de Saldanha de Albugueroue de Mattos Coutinho e No- 
nha, natural de Lisboa, f. a 10 de setembro de 1732. 

862) REGOPILAÇÃO dos principaes suecessos da historia sagrada. Porto, 
1792. 8.S por Domingos Caldas Barbosa, í. a 9 de novembro de loOO. 

863) REGOPILATIVA narração do notório jubilo e festival applauso, com 
que a communidade de S. Francisco da villa de Moura a Venerava Ordem Ter- 
ceira, e o invicto militar da mesma Praça com toda a mais nobreza agradeceram 
a Deus, o grande benefício, que por declaração do Santissimo Padre Benedicto XIII 
fez á igreja determinando para ser canonisado S. Jacob de Marchia, fUho obser» 
vante da religião Seráfica. Lisboa, 1627. 4.®, por Francisco das Chagas, natural 
de LÍ3boa, f. a 6 de abril de 1649. 
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864) RECORDAÇÕES (PORTUGAL :) do anno de 1842, pelo príncipe Uá- 
nowski; traduzidas do allemão. Lisboa, 1814. B,^, por Daniel Augusto da Silva, 
natural de Lisboa, n. a 16 de maio de 1814 e f. a 6 de outubro de 1878. 

865) RECORDAÇÕES de Roma. No Colyseu. Lisboa, 1879. 8.o, por JoSo de 
Lemos. 

866) REFLEXÕES ácerda da indemnisação das preterições soffiidas pelos of- 
fíciaes progressistas. Porto, 1858. 8.<* gr., por José Barbosa Leão, natural de Pa- 
rada (Paredes), n. a 15 de outubro de 1818. 

867) REFLEXÕES ao *Padre Amaro» etc. Paris, 1830. 8.° gr., por José Pinto 
Rebello de Carvalho, natural de Barcos (Lamego), n. a 14 de fevereiro de 1792. 

868) REFLEXÕES criticas e imparciaes, para servirem de Ulustra^o ao pro* 
cesso ácercíhdo horroroso assassinato descoberto a 12 de março. Porto, 1825. 4.°, 

Çor António Ferreira Braga, natural de Matosinhos, n. a 24 de novembro de 
802. 

869) REFLEXÕES de Gracchio a TuUia. Tunes. Anno da Egira, 1244. 8.*, 
por António da Cunha Souto Maior Gomes Ribeiro. 

870) REFLEXÕES geraes acerca do infante D. Henriqitey e dos descobrimentos 
de que elle foi auctor no século XV. Lisboa, 1840. 4.°, por Francisco de S. Luiz, 
natural de Ponte de Lima, n. a 26 de janeiro de 1766 e f . a 7 de maio de 
1845. 

871) REFLEXÕES imparciaes sobre as causas da detenção do i*//."® e ea?."® «r. 
D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, etc. Lisboa, 1821. 4.°, por José Agosti- 
nho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outu- 
bro de 1831. 

872) REFLEXÕES sobre a conspiração descoberta e castigada em Lisboa no 
anno de 1817 , por um verdadeiro amigo da pátria. Lisboa, 1818. 8.", por Matheus 
d* Assumpção Brandão, natural de Valença do Minho, f. em outubro de 1837. 

873) REFLEXÕES sobre a discussão das Cartes, que produziram a lei que 
restabeleceu a Companhia dos vinhos do Alto Douro. Lisboa, 1838. 8.®, por Cae- 
tano Xavier Pereira Brandão, natural de Estarreja, n. em 1786 e f. a 12 de fe- 
vereiro de 1860. 

874) REFLEXÕES sobre o clero secular e regular, por um cidadão presbítero 
e philosóphOj amigo da religião e da pátria. Lisboa, 1821. 4.^, por André de Mo- 
raes Sarmento. 

875) REFLEXÕES sobre o Correio Brasiliense. Lisboa, 1809. 8.<» gr., por 
Joaquim de Sancto Agostinho Brito França Galvão, natural de Tavira, n. a 19 
de maio de 1767 e f. a 5 de janeiro de 1845. 

876) REFLEXÕES sobre o padroado portuguez no Oriente, applieadas á pro- 
clamação pastoral do rev. fr. Angélico, pro-vigario apostólico em Bombaim, aos 
soldados catholicos romanos da mesma presidência» Nova Goa, 1858. 4.<*, por Joa- 

Íuim Heliodoro da Cunha Rivara, natural de Arrayollos, n. a 23 de junho de 
809 e f. a 20 de fevereiro de 1819. 

1^ 877) REFORÇO ao cordão de peste. Lisboa, 1821. 8.*, por José Agostinho 
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de Alácedo, natural de Beja, n. a il de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 
1831. 

878) REGENTE : (0) drama lyrieo em quatro parte$, para se representar no 
real theatro de S. Carlos, Lisboa, 1843. 8.*, por Rodrigo José de Lima Felner, 
natural de Lisboa, n. a 11 de junho de 1809. 

879) REGIMENTO do auditório ecclesiastieo do bispado do Porto e dos of- 
ficiaes da justiça ecdesiastica do mesmo bispado, tirado do antigo, ete, Coimbra, 
1690. Foi., por Manuel da Silva Francez, natural de Torres Vedras, f. a 12 de 
outubro de 1727. 

880) REGRA da eavaUaria e Ordem militar de S. Bento d'Avix. Lisboa, 
1631. Foi., por D. Carlos de Noronha, natural de Lisboa. 

881) REGRAS eatholieas para os togares e tempos de schisma, recolhidas das 
pontifícias decisões, dos padres da egreja e theologos puros. Porto, 1837. 8.^, por 
António de Jesus. 

882) REGRAS para prevenir abalroamentos no alto mar. Traducmo do ori- 
ginal inglex. Rio de Janeiro, 1870. 8.» gr., por Daniel Arthur Horta Ô'Leary. 

883) REGULAIMÍENTO para as terceiras de N. P. S. Francisco, acerescentada 
com o modo de rezar a coroa, etc. 1842. 8.«, por Manuel de Canellas. 

884) REGULAMENTO para os filhos seculares da ordem terceira da peniten- 
cia^ e a verdadeira e santa regra que nosso seraphico P. S, Francisco de Assis lhe 
deu, etc, 1850. 4.*, por Manuel de Canellas. 

885) REI (0) e o partido liberal. Rio de Janeiro, 1869. 8.» gr., por Joaquim 
Saldanha Marinho, natural do Recife, n. a 4 de maio de 1816. 

886) REINO (0) da estupidez: poema heroi-comico em quatro cantos. Paris, 
1819. 18.« e Lisboa, 1833. 16.<», por Francisco de Mello Franco, natural de Pi- 
racatu (Minas Geraes), n. a 17 de setembro de 1757 e f. a 22 de julho de 1823. 

887) RELAÇAM. Y. Relação. 

888) RELAÇÃO breve de algumas cousas mais notáveis que os rdigiosos de 
Santo Agostinho fizeram na Pérsia, em serviço da santa egreja romana, e de Sua 
Magestade, até o anno passado de 1601, que mandou fazer o padre provincial de 
Santo Agostinho. Lisboa, 1609. 8.% por António de Gouvéa, natural de Beja. 

889) RELAÇÃO breve e verdadeira da entrada do exercito francez chamado 
da Gironda, em Portugal, em novembro de 1807, etc. Lisboa, 1809. 8.S por José 
de Abreu Bacellar Chichorro. 

890 RELAÇÃO drcumstandada do modo com que se desenvolveu, se promo- 
veu, e se proclamou a Constituição na ilha da Madeira, no memorável dia 28 de 
janeiro de 1821. Lisboa, 1821. 4.», por Joaquim Pedro Cardoso Casado Giraldes, 
natural do Porto. 



891) RELAÇÃO da campanha do Alemtejo, no outono de 1712, com o diário 
do sitio e gloriosa defensa da praça de Campo Maior, recopilada das memorias 
dos generaes. Lisboa, 1714. 4.% por Francisco Xavier de Menezes, natural de Lis- 
boa, n. a 20 de janeiro de 1673 e f. a 21 de dezembro de 1743. 
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892) RELAÇÃO da eonfuersão á nossa santa fé da rainha e príncipe da China, 
e de outras pessoas da casa real que se baptisaram no anno de 1648. Lisboa, 1650. 
4.*, por MaUiias da Maia, natural de Atalaya. 

893) RELAÇÃO da conversão do r«o.^« sr, João Thayer, ha pouco ministro 
protestante em Boston, na America do norte, escripta por eUe mesmo ; a que vão 
annexos vartos extractos, etc. Lisboa, 1788. 8.^ por Manuel Ignacio de Sousa. 

894) RELAÇÃO da entrada que o general Martim Affonso de Mello fez na 
viUa de Valverde, e victoria que alcançou dos castelhanos, Lisboa, 1641. 4.S por 
Luiz Marinho de Azevedo, natural de Lisboa, f. a 25 de novembro de 1652. 

895) RELAÇÃO da fabrica na igreja de Nossa Senhora do Loreto, para n*ella 
se depositar o Santissimo Sacramento nas endoenças d'este presente anno de 1185. 
Coimbra, 1735. 4.«, por Caetano de Gouvôa Pacheco, natural de Ruidades (Pi- 
nhel), n. a 20 de novembro de 1696 e f. a 4 de março de 1768. 

896) RELAÇÃO da famosa victoria de Andenarde, alcançada em Flandres 
pdos alliados, contra o exercito de França, em 11 de julho de 1708. Por José Freire 
de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f . a 
31 de janeiro de 1760. 

897) RELAÇÃO da festividade com que foi celebrada n'esta carte a noticia do 
nascimento do serenissimo prindpe Leopoldo, archiduque d' Áustria. Lisboa, 1746. 
4.^ por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de 
março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

898) RELAÇÃO da fundação do convento da Madre de Deusy de reUgiosas 
franciscanas, situado fora dos rruros de Lisboa, etc. Lisboa, 1629. 4.", por José 
Cardoso, natural de Lisboa, n. a 31 de dezembro de 1606 e í. a 3 de outubro 
de 1669. 

899) RELAÇÃO da gloriosa victoria alcançada do exercito ottomano pelo prin- 
dpe Eugénio, entre Salerucemen e Carlowitzem 5 de agosto de 1716. Lisboa, 1716, 
4.*, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de 
março de 1670 e f.a 31 de janeiro de 4760. 

900) RELAÇÃO da jornada que fez no império da China, e summaria noti- 
cia da embaixada que deu na corte de Pekin em o 1."" de maio de 1763 o sr. Fran- 
cisco Xavier de Assis Pacheco e Sampaio, etc. Lisboa, 1754. 4.**. por José Freire 
de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. 
a 31 de janeiro de 1760. 

901) RELAÇÃO da prisão e morte dos quatro veneráveis padres da compa- 
nhia, Bariholomeu Alvares, Manuel de Abreu, Vicente da Cunha, portuguezes, e 
João Gamar Cratz^ allemão, mortos em ódio da Fé na corte de Tunkim, aos 12 de 
janeiro de 1737. Com uma breve summa do prindpio d* esta perseguição, e do seu 
primdro e/feito, etc. Lisboa, 1738. 4.», por Manuel de Campos. 

902) RELAÇÃO da solemne procissão de preces, que por ordem da Corte Ot- 
tomana fizeram os turcos na cidade de Meca. Traduzida de uma que se recebeu 
dos confins do império mahomelam. Lisboa, 1716. 4.*, por José Freire de Mon- 
tarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de 
janeiro de 1760. 

903) RELAÇÃO da solemnissima festividade que, em acgão de graças pda glo- 
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riosa restauração de Portugal, se cdebrou na igreja matriz de VUla Nova de Gaia, 
no dia 11 de dezembro de 1808, orecedida de uma descripção topographica da mes- 
ma vUla, Porto, 1809. 4.^ por João António Monteiro e Azevedo. 

904) RELAÇÃO da viagem e entrada que fez o ex.^ e red.^^ sr. D. fr. Mi- 
guel de Bulhões e Sousa, sagrado bispo de Malaca e terceiro bispo do Grão Pará 
para esta sua diocese, Lisboa, i749. 4.**» por Manuel Ferreira Leonardo, natural 
de Lisboa, n. a 25 de abril de i728. 

905) RELAÇÃO da victoria que alcançaram as armas do muito alto e pode- 
roso rei D, Affonso VI em 14 de janeiro de 1659, contra as de Castelia, que ttnham 
sitiado a praça d' Elvas, etc. Lisboa, i659. 4.<^, por António Barbosa Bacellar, 
natural de Lisboa, f. a 15 de fevereiro de 1663. 

906) RELAÇÃO da victoria que os portuguezes alcançaram no Rio de Janeiro 
contra os francezes em 19 de setembro de 1110. Lisboa', 1711. 4.^ por Francisco 
Xavier de Menezes, natural de Lisboa, n. a 29 de janeiro de 1673 e f. a 21 de 
dezembro de 1743. 

907) RELAÇÃO da» acções com que no real mosteiro de Alcobaça se renderam 
a Deus as graças pelos felicissimos annos de el-rei D. José I; cclebrando-se a inau* 
guração da estatua equestre collocada na praça do commerdo, Lisboa, 1775. Foi. 
por Manuel de Figueiredo. 

908) RELAÇÃO das armas portuauezas nas partes da índia; e tomada de 
Âycota até o anno de 1661, Lisboa, 1663. 4.^ por Ignacio Sarmento de Carvalho. 

909) RELAÇÃO das exéquias celebradas na real basilica do Santissimo Co* 
ração de Jesus, no fallecimento da augusta e fiddissima senhora D, Maria I, rai- 
nha de Portugal, em os dias 22 e 23 de setembro de 1816, Lisboa, 1816. 4.^ por 
José Joaquim de Oliveira Yillas Boas, natural de Lisboa, f. a 23 de setembro 
de 1838. 

910) RELAÇÃO das festa* com que o Collegio e Universidade da Companhia 
de Jesus, da cidade d' Évora, applaudiu a canonisação dos dois gloriosos santos 
LuiZ Gonzaga e Stanislau Kostka da mesma Companhia, em novembro de i727. 
Évora, 1730. 4.^ por João de Gusmão. 

911) RELAÇÃO das festas que a notável villa de Vianna fez na entrada ere- 
cebimento da sagrada reliquia do glorioso S. Theotonio, primeiro prior do real 
mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra, dos cónegos regulares de Santo Agostinho, 
no seu mosteiro que os mesmos coneaos de novo lhe edifucaram na mesma villa de 
Vianna, celebradas em 5, 6,1 e 8 de agosto de 1642. Lisboa, 1643. 4.^ por Pedro 
Arraes de Mendonça, natural de Lisboa. 

912) RELAÇÃO das festas que os padres da Companhia de Jesus da Casa 
professa de S. Roque em a cidade de Lisboa fizeram na beatificação do padre João 
Francisco Regis, sacerdote professo da mesma Companhia. Lisboa, 1717. 4.°, por 
Luiz Gonzaga, natural de Lisboa, n. em 1666 e f. a 14 de março de 1747. 

913) RELAÇÃO das magniâcas festas com que na cidade de Lisboa foi applau- 
dida a canonisação de S. Camillo Lellis, fundador da Conaregação aos Clérigos 
Regiãares, Lisboa, 1747. 4.°, por João Çhevalier, natural oe Lisboa, n. a 12 de 
março de 1722 e f. a 2á de agosto de 1801. 

914) RELAÇÃO das operações militares da expedição, que debaixo do com* 
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mando do diefe de eiquadra da armada real José Joaquim da Roia Coelho, foi 
mandada aos Açores, para bater os rebeldes da ilha Terceira. Lisboa, 1829. 4.*, 
por José Agostinho de Macedo, natora) de Beja, n. a li de setembro de 1761 
e 1 a 2 de outubro de 1831. 

915) RELAÇÃO das soUmnes eocequias^ dedicadas pdos padres da Con^ga» 
ção da missão, em26 e26 de outubro de 1760^ á saudosa memoria do fidelissimo 
rei de Portugal D. João V seu augusto fundador. Lisboa, 1750. 4.<', por Diogo 
Barbosa Macbado, natural de Lisboa, n. a 31 de março de 1682 e f. a 9 de 
agosto de 1772. 

916) RELAÇÃO das sdemnes exéquias dedicadas. . . pelos P. P. da Congre* 
gação do Oratório. . . á defunta magestade d^el-rei D. João F. Lisboa, 1751. L% 
por João Cbevalier, natural de Lisboa, n. a 12 de março de 1772 e f. a 23 de 
agosto de 1801. 

917) RELAÇÃO de duas victorias que os moradores da aldeã de Santo Aleixo, 
e das viUas de Mourão e Monsaraz alcançaram dos castelhanos a 6 e a Í6 de ou- 
tubro de 1641, e soccorros que lhe mandou o general Martim Affonso de Mello; e 
de outro successo na vUla de Campo Maior em o mesmo mez. Lisboa, 1641. í/*, 
por Luiz Marinho de Azeyedo, natural de Lisboa, f. a 25 de novembro de i652. 

918) RELAÇÃO de tudo que passou na feliz acclamação do mui alto e mui 
poderoso rei D. João IV, nosso senhor , cuja monarchia prospere Deus por largos 
annos, Lisboa, 1641. 4.*, por Nicolau da Maia de Azevedo, natural de Lisboa, 
n. em 1591. 

919) RELAÇÃO de um formidável e horrendo monstro silvestre, que foi visto 
e morto nas visinhanças de Jerusalém : traduzido fielmente de uma que se impri- 
miu em Palermo, com o retrato verdadeiro do dito bicho. Lisboa, 1726. 4.^ por 
José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 
1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

920) RELAÇÃO de um prodigio succedido em uma das cidades da provinda 
do Paraguay n'este anno passado de 1736. Lisboa, 1736. 4.*, por José Freire de 
Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 
de janeiro de 1760. 

921) RELAÇÃO diária do sitio de Corfu, com a descripção d*esta importante 
praça e da ilha em que está situada. Lisboa, 1716. 4.<^, por José Freire de Mon- 
tarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de 
janeiro de 1760. 

922) RELAÇÃO diária do sitio e tomada da forte praça do Recife, recupera- 
ção das capitanias de Itamaracá, Paraíba, Rio- Grande, Ciará e Uha de Fernão 
de Noronha, por Francisco Rarreto, Mestre de Campo general e Governador de 
Pernambuco. Lisboa, 1654. 4.<',por António Barbosa Baceliar, natural de Lisboa, 
f. a 15 de fevereiro de 1663. 

923) RELAÇÃO do assassinio intentado por Castella contra a magestade d*él» 
rei D. João IV e impedido miraculosamente. Lisboa, 1647. 4.^ por Francisco Bran- 
dão, natural de Alcobaça, n. a 11 de novembro de 1601 e f. a 28 de. abril de 
1674. 

924) RELAÇÃO do estado politico e espiritual do império da China, pdn 
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annoB de 1659 até o de 1666; etcripta em laim pelo padre Francisco Rogemont, 
da Companhia de Jesus, flamengo, missionário apostólico no mesmo império da 
China. Lisboa, 1672. 4.«, por Sebastião de Magalhães, natural de Tanger, f. a 23 
de julho de 1709. 

925) RELAÇÃO do fdice successo que conseguiram as armas do sereníssimo 
principe D, Pedro, nosso senhor, governadas por Francisco de Távora, governador 
e capitão general do reino de Angola, contra a rebelião de Z). João, rei das Pedras 
e Dongo, no mez de dezembro de 1671. Lisboa . . 4.^ por Luiz de Menezes, natu- 
ral de Lisboa, n. a 22 de julho de 1632 e f. a 22 de maio de 1690. 

926) RELAÇÃO do horroroso estrago e ruina succedida no mosteiro das re- 
ligiosas de S» Domingos de Santarém, Lisboa, 1742. 4.®, por Luiz Montez Matoso, 
natural de Santarém, n. a 17 de fevereiro de 1701 e f . a 6 de outubro de 1750. 

927) RELAÇÃO do prodigioso apparecimento da imagem de Christo em Oran, 
que hoje se venera na igreja maior, etc. Por Yictorino José da Gosta. 

928^ RELAÇÃO do que fez a villa de Guimarães, desde o tempo da feliz acda" 
mação d el-rei D. João Ir até ao mez de outubro dê 1641. Lisboa, 1641. 4.^ por 
Pedro Vaz Cirne de Sousa, natural de Guimarães. 

929) RELAÇÃO do que tem obrado Rodrigo Pereira de Souto-Maior, capitão 
ê Alcaide-mór da villa de Caminha, e da de Valladares, no seiviço de Stia Mages- 
tade, depois da sua feliz acclamação e restauração n*este reino de Portugal. Lisboa, 
1641. 4.^ por Pedro Vaz Cirne de Sousa, natural de Guimarães. 

930) RELAÇÃO do sitio e rendimento da praça de Miranda, que mandou o 
mestre díe campo general D. João Manuel de mronha, pelo coronel de infanteria 
D. José de Mello. Lisboa, 1711. 4.^por Francisco Xavier de Menezes, natural de 
Lisboa, n. a 29 de janeiro de i673 e f. a 21 de dezembro de 1743. 

931) RELAÇÃO do terramoto que em 25 de junho de 1563 houve na ilha de 
S. Miguel. Por Manuel Furtado. 

932) RELAÇÃO dos factaes successos que as armas francezas teem experimen* 
todo por occasião de declarar guerra a casa de Áustria- Hungria e Bohemia, em 
um choque que tiveram em Tournay, a 28 de abril de 1192, etc. Lisboa, 1792. 4.% 
por Manuel Pedro Thomaz Pinheiro Araeão, natural de Lisboa, n. a 24 de ja- 
neiro de 1773 e f. a 16 de janeiro de 1838. 

933) RELAÇÃO dos festejos que tiveram logar em Lisboa, nos memoráveis 
dias 31 de julho, 1, 2, etc, de agosto de 1826, por occasião do juramento da Carta 
Constitucional, decretada e dada á nação portugueza pelo seu legittmo rei D. Pe- 
dro IV, imperador do Brasil, etc, Lisboa, 1726. 8.°, por José Lucas Cordeiro, f. 
em abril de 1859. 

934) RELAÇÃO dos festivos (xpplausos com que na cidade do Porto se congra- 
tularam os felizes desposorios dos Sereníssimos Senhor D. José principe do Èra- 
sil, e senhora D. Maria Anna Victoria, infanta de Castella, e dos Sereníssimos Se- 
nhor D. Fernando, principe das Astúrias, e Senrora D. Maria Barbara, infanta 
de Portugal. Lisboa, 1728. 4.*, por António Cerqueira Pinto, natural de S. Mi- 
guel de Godim (Amarante), n. a 13 de junho de 1679 e f. a 28 de dezembro de 
744. 

935) RELAÇÃO dos gloriosos successos que as armas d'El-rpi D. João JV, 



f^i 



262 RE 

tiveram nas terras de Castella, no anno de 1644 até á memorável vktoria do Mon- 
tijo» Lisboa, 1644. 4.% por António Paes Viegas. 

936) RELAÇÃO dos progressos das armas portuguezas no estado da índia» 
no anno de 1713, sendo vice-rei e capitão general do mesmo estado Vasco Fernandes 
César de Menezes. Lisboa, 1716. 4.», por José Kreire de Monlarroyo Mascarenhas, 
natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

937) RELAÇÃO dos progressos das armas portuguezas no estado da índia, 
no anno de 1714, sendo vice-rei, etc. Lisboa, 1715. 4.® — Forte 3.\ Lisboa, 1716. 
4.0 — Paríe 4.* Lisboa, 1716. 4.% por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, 
natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760*. 

938) RELAÇÃO dos successos da armada, que a Companhia geral de com- 
mercio expediu ao estado do Brasil o anno passado de 1649, de que foi capitão 
geral o conde de Castello-Melhor. Lisboa, 1(550. 4.«, por Francisco Manuel de 
Mello, natural de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1611 e f. a 13 de outubro de 
1666. 

939) RELAÇÃO dos sttccessos e gloriosas acções militares obradas no estado 
da índia, ordenadas e dirigidas pelo Vice-rei e capitão general do mesmo estado 
Vasco Fernandes César de Menezes em o anno de 1713. Lisboa, 1715. 4.^ por 
António Rodrigues da Gosta, natural de Setúbal, n. a 29 de dezembro de 1656 
e f. a 20 de fevereiro de 1732. 

940) RELAÇÃO dos successos que nas fronteiras d* este reino tiveram as ar- 
mas d*eUrei D. João IV com as de Castella, depois da jornada do Montijo, até 
fim do anno de 1644, com a victoriosa defeza d* Elvas. Lisboa, 1645. 4.% por An- 
tónio Paes Viegas. 

941) RELAÇÃO geral das festas, que fez a religião da Companhia de Jesus 
na provinda de Portugal na canonisaçao dos gloriosos santos Ignacio de Loyola 
seu fundador, e S. Francisco Xavier apostolo da Índia Oriental no anno de 1622. 
Lisboa, 1623. 4.<^, por Jorge Cabral, natural de Tornos, f. a 3 de maio de 1637. 

942) RELAÇÃO histonca da enfermidade, morte e enterro de Luiz XIV rei 
de França, com a copia do seu testamento. Lisboa, 1715. 4.°, por José Freire de 
Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 
de janeiro de 1760. 

943) RELAÇÃO succinta geographica e histórica da ilha de Amhoino, com a 
noticia do formidável estrago que n'eila succedeu. Lisboa, 1756. 4.°, por José Freire 
de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 e f . a 
31 de janeiro de 1760. 

944) RELAÇÃO verdadeira da milagrosa victoria que alcançaram oa portu- 
guezes que assistem na fronteira de Olivença, a 17 de setembro de 1641. Lisboa, 
1641. 4.^ por Luiz Marinho de Azevedo, natural de Lisboa, f. a 25 de novem- 
bro de 1652. 

945) RELAÇÃO verdadeira de tudo o succedido na restauração da Bahia de 
Todos os Santos, desde o dia em que partiram as armadas de sua magestade, té o 
em que em a dita cidade foram arvorados seus estandartes, com grande gloria dê 
Deus, exaltação do rei e reino, nome de seus vassallos, que n'esta empreza se acha- 
ram, anihilação e perda dos rebeldes hollandezes alli domados. Lisboa, 1625. 4.^ 
por João de Medeiros Correia, natural de Lisboa, f. a 15 de janeiío de Í&71. 
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946) RELAÇÃO vei^dadeira dos successos do conde de Castello-Méíhor, prezo 
na cidade de Carthagena de Índias, e hoje livre pormrtteular mercê do ceu e favor 
d*elrei D. João IV na cidade de Lisboa, Lisboa, lo42. 4.«, por Jorge de Carvalho, 
natural de Lisboa, f. a 22 de outubro de 1677. 

947) RELAGION de las fiestas que se hizieron en Lisboa con la nueva dei ca- 
samiento de la sereníssima infanta de Portugal D, Catalina con el rey de la gran 
Bretana Carlos II y todo lo que sucedio hasta embarcarse para Inglatierra. Lisboa, 
1662. 4.®, por António de Sousa de Macedo, natural do Porto, n. em 1606 e f 
no 1.® de novembro de 1682. 

948) RELAÇÕES da Pérsia e do Oriente, Lisboa, 1609. 4.°, por António de 
Gouvea, natural de Beja, f. a 18 de agosto de 1628. 

949) RELATÓRIO e projecto de lei apresentados pela commissão creada pelo 
decreto de 11 de março de 1^7 5, para propor ao governo de sua magestade os meios 
de fundar uma ou mais colónias e casas de correcção para menores de dezoito an' 
nos nas comarcas do reino, etc. Porto, 1880. 8.° gr., por Henrique 0'NeiIL 

950) RELATÓRIO geral do jurado. Relatórios especiaes, etc. Lisboa, 1850. 
8.^ por José Maria Grande, natural de Portalegre, n. a 13 de abril de 1799 e f. 
a lo de dezembro de 1857. 

951) RELAZIONE delia vita, e martirio dei venerabil Padre Ignazio de Aze-^ 
vedo ucciso dagli eretici con altri trentanove delia Compagnia di Gesit, cavata dá 
processi autentici formati per la loro canonizatvone. Ronia, 1743. 4.®, por António 
Cabral. 

952) REMEGHIDO o guerrilheiro, ou os últimos dez annos da sua vida, Dra* 
ma em 3 actos e duas épocas, precedido de um prologo, pelo auctor do ^Camões do 
Rocio», Lisboa, 1861. é.*», por Ignacio Maria Feijó. 

953) REORGANISAÇÃO (A) do Banco de Portugal. Porto, 1877. 8.«, por 
Joaquim Pe<iro de Oliveira Martms, natural de Lisboa, n. a 30 de abril de 1845 
e f. a 24 de agosto de 1894. 



954) REPAROS apologéticos e anonymos pela justiça da ex.^^ casa de Unhão, 
sobre a successão do estado e casa de Avetro, em que é auctor e oppoentes os «a?."** 
srs. D. José Mascarenhas, marquez de Gouvêa, D, António de Lencastre, duque de 
Banhos e os filhos de D, João de Lencastre, duque de Abrantes, etc. Por José Go- 
mes da Cruz. 

955) REPLICA á resposta do «Padre Amado». Paris, 1829. 8.«, por José 
Pinto Rabello de Carvalho, natural de Barcos (Lamego), n. a 14 de fevereiro de 
1792. 

956) REPRESENTAÇÃO ao santissimo padre Pio VII, sobre o negocio da 
Sancta Igreja Patriarchal de Lisboa, ^cularisação dos regulares de um e oiUro 
sexo; procedimentos constitucionaes do nosso virtuosíssimo monarcha o senhor D. 
João VL Lisboa, 1823. 8.% por José Possidonio Estrada. 

957) RESENHA das famúias titulares do reino de Portugal acompanhada das 
noticias biographicas de alguns individuos das mesmas famílias, Lisboa, 1838. 8.* 
gr., por João Carlos Feo Cardoso de Castello Branco e Torre», n. no 1.® de ou- 
tubro de 1798 e f. a 10 de janeiro de 1868. 
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958) RESOLUÇÃO que oi Estados-geroêi das províncias unidas tomaram em 
7 dê noioembro passado em resposta aos memoriaes qw lhe foram apresentados pdo 
abbade de la VUle, ministro de Franca na corte de Haya. Lisboa, 1748. 4.^ por 
José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 
1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

959) RESOLUÇÃO de Talleyrand sobre os progressos da França na Penin" 
sula. Lisboa, 1811. 4.^, por António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 
1778 e f. a 16 de agosto de 1843. 

960) RESPOSTA á «Analyse eritiea dos redactores do Investigador ti.* 
LXXXV» contra as Reflexões sobre a conspiração de 1817, etc. Lisboa, 1818. 8.® 
gr., por Matheus d' Assumpção Brandão, natural de Valença do Minho, f. em ou- 
tubro de 1837. 

961) RESPOSTA analytica a um artigo do «Portuguez constitucional» em 
defeza dos direitos do reino do Brasil Rio de Janeiro, 1821. 4.<*, por Luiz Gon- 
çalves dos Santos, natural do Brasil, n. a 25 de abril de 1767 e t no l.<» de de- 
zembro de 1844. 

962) RESPOSTA apologética. Crizol de verdades orthodoxas calculadas nos 
signos do Zodíaco soberano em o seu primeiro tomo contra a Hypercrittca censura 
de um antagonista antípoda da verdade. Madrid . . . 4.^, por Jorge de Santa Rosa 
de Viterbo, natural de Trovões. 

963) RESPOSTA á carta primeira de não sei quem a outro que tal. Lisboa, 
1831. 4.^ por Matheus d' Assumpção BrandSo, natural de Valença do Minho, t 
em outubro de 1837. 

964) RESPOSTA á objecção que se m£ põe sobre a legitimidade da successão 
do throno portuguez na pessoa do serenisssimo senhor infante D. Migud, por ter 
S. M. o sr. D. João VI na carta de lei de 15 de novembro de 1825 reconhecido a 
seu augusto fHho, o Imperador do Brasil, como príncipe real de Portugal; epor 
conseguinte herdeiro do mesmo reino. Lisboa, 1828. 4.°, por Victorino José Lm*z 
Moreira da Guerra, natural de Lisboa, n. em 1761. 

965) RESPOSTA á primeira, segunda, e quarta cartas de José Agostinho de 
Macedo, em que se mostra a nullidade da maior parte das suas asserções, etc. Lis- 
boa, 1727. 4.*, por António Ricardo Carneiro. 

966) RESPOSTA á quinta, sexta, septima, e desgarrada terceira cartas de 
José Agostinho de Macedo, etc. Lisboa, 1827. 4*, por António Ricardo Carneiro. 

967) RESPOSTA á segunda carta do P. José Agostinho de Macedo contra os 
redactores do Portuguez^ e mais líberaes a quem o mesmo combate. Lisboa, 1827. 
4.% por Joaquim Manuel de Faria Lima e Abreu. 

868) RESPOSTA a uma pessoa que pedia se escrevesse a vida do príncme D. 
Theodosio. Lisboa, 1653. 4.<», por António de Sousa de Macedo, natural do Forto, 
n. em 1606 e f. no 1.» de novembro de 1682. 

969) RESPOSTA ao ex.^ sr. Manuel Bento de Sousa e á sua critica do en-- 
sino no livro « O Doutor Minerva» pelo mais humilde dos Bonifacios. Lisboa, 1894. 
8.^ por Arsénio A. Torres de Mascarenhas. 

970) RESPOSTA ao folhetínho que tem por título <<Theologícd opiníon ofan 
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eminmt eatholic dmnes the Very Rw. Fater Yanrige^ Mmionary AposUdie at Pondú 
cherry», etc, Goa, 1838. 4.^ por António Feliciano de Sancta Rita de Carvalho, 
natural de ÁlvaçÍQíes do Corgo (Yilla Real), f. no 1.® de fevereiro de 1839. 

971) RESPOSTA ca ttReflexães» que o R. P. M. Fr. Arsénio da Piedade, ca- 
pucho, fez ao livro t( Verdadeiro Methodo de estudar». Escripta por outro religioso 
da dita Provinda para desagravo da mesma Religiam e da Nasam. Yalensa, 1748. 
4.^ por Luiz António Yerney, natural de Lisboa, n. a 23 de julho de 1713 e f. 
a 20 de março de 1792. 

972) RESPOSTA e reflexões á Carta que D. Clemente José Colaço Leitão, 
bispo de Cochimj escreveu a D. Salvador dos Reis, arcebispo de Cranganor, sobre 
a sentença que a Inquisição de Lisboa proferiu em 20 de setembro de 1161 contra ' 
o hereje e heresiarca Gabriel Malagrida, todos três sócios da extincta Sociedade 
Jesuitiea, Lisboa, 1774. 4.^ por Joaquim de Sancta Anna, natural de Lisboa, n. 

a 26 de julho de 1720 e f. a 26 de dezembro de 1783. 

973) RESPOSTA que em uma Allegação de direito se defende a jurisdifão do 
Tribunal do Sancto OffldOy contra a pastoral do «a?."® e rev."^ sr. Arcebispo de 
Évora. Madrid, 1746. 4.<^, por Manuel Madeira de Sousa, natural de Alcobaça, 
n. em 1697 e f. a 17 de outubro de 17S7. 

974) RESPUESTA ai sermon predicado por el Arçobispo de Cranganor, etc. 
Por David Neto. 

975) RESTAURAÇÃO de Granada. Lisboa, 1783. 4.% por Nicolau Luiz da 
Silva, 

976) RESUMIDA noticia da vida de D. Atino Caetano Alvares Pereira de 
Mello, sexto duqm de Cadaval. Paris, 1837. 8.% por Francisco Alexandre Lobo, 
natural de Beja, n. a 4 de setembro de 1763 e f. a 9 de setembro de 1844. 

977) RESUMO da historia da Igreja do Antigo Testamento, Coimbra, 1822. 
8.° e 1827. 8.^ por Francisco Alexandre Lobo, natural de Beja, n. a 4 de se- 
tembro de 1763 e f. a 9 de setembro de 1844. 

978) RESUMO histórico da Sancta Casa e Irmandade da Misericórdia da ci- 
dade de Coimbra. Coimbra, 1842. 4.^ por Joaquim Alves Pereira, natural de 
Coimbra, n. a 7 de outubro de 18i5 e f . a 30 de maio de 1869. 

979) RESUMO histórico da vida e trágico fim do coruetheiro d*estado Agos- 
tinho José Freire, etc Lisboa, 1837. 8.^ gr., por João Baptista Felgueiras. 

980) RETIRO espiritual de um ordinando para bispo. Lisboa, 1740. 16.^, 
por José Barbosa, natural de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de 
abril de 1750. 

981) RETOURNELLO de pardal, com que o Anão dos Assobios dá os para- 
béns ao reverendo Goibinhas, nos seus desposorios c(yçi^ a ttt."* D. Rachel da Pales- 
tina, etc. Lisboa, 1825. 4.% por José Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 
11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

982) RETRATOS e elogios dos varoens e donas que iUustraram a Na^ Por- 
tugueza em virtudes, letras, armas e artes. Lisboa, 1817, 4.°, por José Agostinho 
de Macedo, Pedro José de Figueiredo, Luiz Duarte Villela da Silva, José Ma- 
rianno Velloso, José da Cunha Taborda^ etc. 

34 
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983) REVISTA histonea de Portugal, deêde a morte do senhor D. João VI 
até o falecimento do imperador D. Pedro. Coimbra, 1840. 8.^ por José de Oli- 
veira Éerardo, natural do logar do Pinheiro, n. a 3 de junho de i805 e 1 em 
Í86J. 

984) REVISTA histórica do proselfftitmo anti-H^dico exercido na Uha da 
Madeira pdo dr. Roberto Reid KaUey, desde 1888 até hoje, Funchal^ 1845. 4.*, 
por Manuel de Sancta Anna e Vasconcellos. 

985) RILHAFOLES em S. Carlos. Lisboa, i853. 8.« gr., por António da 
Silva Tallio, natural de Lisboa, n. a i5 de agosto de Í8i8 e f. a 4 de janeiro de 
Í884. 

986) ROMANCES históricos, ete. Paris, 1843. 8.*, por Miguel Maria Lisboa, 
natural do Rio de Janeiro, n. a 22 de maio de 1809. 



987) ROSÁRIO vivo, miodo novo de resar o rosário de Maria Santíssima, 

Lisboa, 1855. 16.», por José * ' --- 

bra), n. a 27 de março de 1812. 



etc. Lisbo;^ 1855. 16.*, por José de Sousa Amado, natural de Assafarge (Goim- 



988) RUDIMENTOS da grammatica portugueza, commodos á instruciMo da 
nu>eidade e confirmados com selectos exemplos de bons auctores. Lisboa, 1799. 8.*, 
por Pedro José da Fonseca. 

989) RUDIMENTOS da ortíiographia da lingua portugueza. Lisboa, 1809. 
8.S por Pedro. José da Fonseca. 

990) RUSSELL de Albuquerque, eonio moral, etc. Londres, 1833. 8.* er., por 
Alexandre Thomás de Moraes Sarmento, natural da Bahia, n. a 11 de abril de 
1786 e í. a 16 de abril de 1840. 
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99i) SABIA pdiHca de Bonaparte. Lisboa, id09. 4.*, Luiz Caetano Altina de 
Campos. 

992) sacrifício de Melchisededi : poema dramático em louvor do Santíssimo 
Sacramento. Lisboa, i779. 8.^ por Plácido de Andrade Barroco, natural de Lis- 
boa, n. a 5 de outubro de 1750 e f. a iO de feyereiro de 1813. 

993) SALOMÃO ou um dia em Jerusalém. Lisboa, 18ôl. 8.% por Miguel An- 
tónio Dias, natural da CovilbS, n. a 4 de feyereiro de 1805. 

994) SANTIDADE (A) do monardia ecdesiastico Innocencio X expõe PortU' 
gal as causas do seu sentimento, e das suas esperanças. Lisboa, 1646. 4.^ por Jofio 
Pinto Ribeiro, natural de Lisboa (?), f. a 10 de agosto de 1649. 

995) SATISFAÇÃO aos reparos e perguntas, que fez um viajante historiador 
portuguez, examinando os retratos dos augustissimos monarchas portugwzes que 
estão collocados na hospedaria do real mosteiro de Alcobaça. Lisboa, 1792. 4.% por 
Manuel de Figueiredo. 

996) SAUDADES de Belmiro, 'pastor da Graça, e deseripção poética do pri* 
metro comboi do Brastl. Lisboa, 1804. 8.^ por Bernardino José do Espirito Santo. 

997) SCIENCIA do bem e do mal, ^ra fugir o peccado e seguir a virtude, 
etc. Coimbra, 4660. 8.^ por Manuel Luiz, natural de Beja, n. em 1608 e f. em 
1682. 

998) SCIENCIA (A) do bom homem Bicardo, ou meios de fazer fortuna, por 
B. Franklin. Lisboa. . . 8.», por Filippe Ferreira de Araújo e Castro, natural de 
Lisboa, n. a 5 de dezembro de 1771 e f. a 16 de julbo de 1849. 

999) SCIENCIA dos costumes, ou Ethica resumida, etc. Lisboa, 1813. 8.», por 
Manuel Lopes da Matta, natural do Tojal, n. em 1760 e í. a 21 de maio de 1825. 

1000) SEBASTIÃO (D.) o encoberto romance poema. Lisboa, 1839. 8 ^ por 
António Augusto Corrêa de Lacerda, natural de Monforte. 
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iOOi) SEBASTIÃO: (D.) romance histórico em seis cantos, e oiUras poesias$ 
etc. Porto, 1847. 8."* gr., por Francisco Ferreira Ribeiro Pinto Rangel. 

1002) SEGUNDA audiência grammaHcal feita na casinha da Almotaceria. 
Lisboa, 1755. 4.% por José Caetano. 

1003) SEGUNDA mnnoria histórica sobre a organisoção do real coUegio de 
Nossa Senhora da Conceição do Patriarchado de Lisboa, novamente estabdecído na 
viUa de Santarém em 1863, Lisboa, 1862. 8.% por Joaquim Possidonio Narciso 
da Silva, natural de Lisboa, n. a 17 de maio de 180d e f. a 24 de março de 
1896. 

1004) SEGUNDA parte do notx) papel alegre e curioso do A B C. Lisboa, 
1808. 4.^ por João Gualberto de Ataide. 

1005) SEPÚLVEDA patenteado, ou, voz pública, e solemne, depositada em do- 
cumentos authenticoSf que devem servir para resolver a questão: Quem foi o pri- 
meiro chefe, e prodamador da revolução transmontana de 1808? Londres, 1813. 
4.% por Francisco Xavier Gomes de Sepúlveda. 

1006) SENHOR (0) Beirão e o seu discurso defeccionario de 28 de juUio. 
Londres, 1842. 18.o, por António Ribeiro Saraiva, natural de Semanceltie (Tran- 
coso). 

1007) SENTENÇA proferida na casinha da Almotaceria pelo supremo juizo 
da inconfidência litíeraria, na sessão XI sobre o quarto tomo das vObras poéticas 
de Manuel Maria Barbosa du Bocage», etc. Por Pedro José de Figueiredo, natu- 
ral de Lisboa, n. a 29 de junho de 1762 e f. a 11 de fevereiro de 1826. 

1008) SENTIMENTO da fé publica quebrantada em AUemanha por industria 
de Castella na retenção da pessoa do serentssimo senhor infante D, Duarte. Lisboa, 
1641. 4.^ por António Moniz de Carvalho, natural de Yianna do Casteilo n. em 
1610 e f. a 13 de junho de 1654. 

1009) SENTIMENTO de amor, vassalagem e reconhecimento ao Supr. Gov, do 
reino. Por António Feliciano de Castilho, natural de Lisboa, n. a 26 de janeiro 
de 1800 e f. a 18 de junho de 1875. ^ 

1010) SENTIMENTO (0) rdigioso. Rio de Janeiro. . . 8.«, por José da Gama 
e Castro, natural de Coimbra, n. a 7 de outubro de 1795 e f. a 8 de setembro 
de 1873. 

1011) SERENÍSSIMO, ac Clementissimo Domino D. António Infanti Portu- 
gaUia pro reparata salute Hecatombe Eudharistica. Madrid, 1739. 4.», por José 
Barbosa, natural de Lisboa, n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 de abril de 
1750. 

1012) SERIE chronologiea dos prelados conhecidos da igreja de Braga. 
Coimbra, 1830. 8."*, por José Corrêa. 

1013) SERMÃO funeral do eminentissimo cardeal D. Verissimo de Lencastre 
cardeal da santa igreja romana, e inquisidor geral, que celebrou o conselho geral 
do Santo Officio em S. Pedro de Alcântara, convento da Prov, da Amibida de 
Lisboa onde está sepuUado o seu cadáver. Lisboa, 1693. 4.°, por Francisco de 
Lima, natural de Lisboa, f. a 29 de abril de 1704. 
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Í0i4) SERMÕES apostólicos, e ori^nanamente portuauezes. Porto, 179i. 8.*, 
por Fr. Joaquim de Sancta Rosa de Viterbo, natural de Gradiz (Yizeu), n. a 13 
de maio de 1744 e f. em de fevereiro de 1822. 

1015) SERRA (A) de Cintra. Lisboa, 1814. 8.% por Ricardo Raymundo No- 
gueira, natural do Porto, n. a 31 de agosto de 1746 e f . a 7 de maio de 1827. 

1016) SESSÃO (UMA) da chafanca borjaca. Extrahida e dada á lua pelo 
stenografo Trocas da Lança, Dedicada á insigne virago Maria da Fonte, successora 
da Padeira de Aljubarrota e da Velha de Diu, Toledo, 1846. 8.^ ^r., por António 
Pereira dos Reis natural de Ourem, n. em 1804 e f. a 19 de abril de 1850. 

1017) SETE (OS) peccados mortaes, por Eugénio Sue, traduzidos em portu- 

?uex. Porto, 1847-1851. 12.^ por José Pereira Rias, natural de Coimbra, n. a 
4 de março de 1808. 

1018) SEVERO exame do procedimento dos portuguezes, etc. Lisboa, 1808* 
8.^ por José Máximo Pinto da Fonseca Rangel. 

1019) SINCERAS reflexões sobre aparte doutrinal do triumpho da verdade, 
offerecidas ao auctor por um seu amigo. iNova Goa, 1857. 4.°, por Joaquim Helio- 
doro da Cunha Rivara, natural de Arrayolos, n. a 23 de junho de 1809 e f . a 
20 de fevereiro de 1879. 

1020) SINGHRONISMO do reinado de Maria segunda. Lisboa, 1848. 8.* gr., 
por Joaquim António Nogueira, natural de Beja, f. a 6 de outubro de 1851. 

d 021) SOBRE a constituição de Inglaterra, e as principaes mudanças que tem 
so ff rido, tanto no seu espirito como na sua fón-ma, desde a sua origem até os nos- 
sos dias, com algumas observações sobre a antiga constituição de França, etc. Lis- 
boa, 1827. 4.°, por Thomás Brown Soares. 

1022) SOBRE o commercio e porto franco. Lisboa, 1822. 4.^ por Henrique 
Palyart. 

1023) SOCIEDADE (A) catholica promotora da moral evangélica na monar» 
chia portugueza. Lisboa, 1843. 32.°, por José Barbosa Canaes de Figueiredo Cas- 
tello Branco, natural de Soure, f. a 22 de novembro de 1857. 

1024) SONAMBULISMO do Solitarío da Facécia. Lisboa, 1822. 8/> gr., por 
Francisco de Assis Castro e Mendonça, natural de Coimbra, f. a 5 de julho de 
1860. 

1025) SONETO do sr. Manuel Maria de Barbosa du Bocage «iVao mais oh 
Tejo meu, formoso e brando» glosado em oitavas. Badajoz, 1812. S.^, por João 
de Figueiredo Maio e Lima, natural de Galveas, n. a 10 de fevereiro de 1779 
e f. a 15 de janeiro de 1851. 

1026) SONETOS a Dona Guiomar, fUha do doutor Pedro Nunes, sobre a cuti- 
lada que deu em Coimbra; extrahidos de um antigo manuscripto em 4.S em que 
miscellaneamente se acham colligidas muitas peças curiosas em prosa e verso, pelo 
propiio punha do collector Gil Nunes do^ão, contador dos Coutos do Remo e 
Casa, sobrinho do desembargador Duarte Nunes do Leão. Segunda edição mais 
accrescentada. Coimbra, 1826. 4.°, por Pedro Nunes, natural de Alcácer do Sal, 
n. em 1502. 
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1027) SONETOS a Dona Ignex de Castro, Lisboa, i783. 4.*— SMtmda eit- 
cõo. Lisboa, 1824. 8.<>, por António Ribeiro dos Sanctos, natural do Porto, n, a 
30 de março de 1745 e f. a 16 de janeiro de 1818. 

1028) SONETOS ao ex."* e rev.^^ $r. D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cu- 
nha e ifeuo, arc^nepo de Braga, por occatião da sua solemne entrada na dita ct- 
dade em o í,^ de outubro de 1848, Por Francisco Jeronymo da Silva, natural de 
Angra, n. a 30 de dezembro de 1807. 

1029} SONETOS do auetor do •Palito métrico* Difinições de hum calouro. 
Porto, 1791. 8.«, por JoSo da Silva Rebello. 

1030) SONHO poético, consagrado aos faustos desposorios do ill,^ e ea?."* ir. 
D. Luiz Machado de Mendonça, etc. Lisboa, 1802. 4.®, por José de S. Bernardino 
Botelho, natural de Lisboa, n. a 20 de maio de 1742 e f. a 23 de novembro de 
1827. 

1031) SOROR Dolores. Porto, 1849. 8.^ por D. Maria da Felicidade Conto 
Browne. 

1032) S?ZCJnjntL justitcB. Londres, 1833. 8.« gr., por Rodrigo Pinto Pizarro 
de Almeida Carvalhaes, natural de Yillar de Maçada, n. a 30 de março de 1788 
e f. a 8 de abril de 1841. 

1033) STATERA veritatis, stve prcecipua rationum momenta pro jure coroncB 
lusUane adversus. Gasiellanam, 1641. Foi., por António Barbosa Bacellar, natu- 
ral de Lisboa, f. a 15 de fevereiro de 1663. 

1034) SUBMISSO protesto de um portuguez caihólico, ao santissimo padre 
Pio IX. Lisboa, 1869. 8.% por JoSo António de Lemos Pereira de Lacerda, na- 
tural de Lisboa, n. a 25 de maio de 1807. 

1035) SUGGESSO lamentável da destruição do Porto e seus subúrbios no fatal 
me% de dezembro de 1189, Porto, 1740. 4.^ por Martinho Lopes de Moraes Alam, 
natural do Porto, n. a 8 de setembro de 1713. 

1036) SUGGESSOS da guerra de portuguezes levantados em Pernambuco 
contra hollandezes, 1646. 4.*, por António Telles da Silva. 

1037) SUMMARIO da uBibliotheca Lusitana». Lisboa, 1786. 8.», por Bento 
José de Sousa Farinha. 

1038) SUMMARIO de muitas graças e indulgências concedidas aos fieis que 
trouxeram com devoção a verónica ou a imagem da Conceição da Virgem Mãe de 
Deus, etc. 1849. 8.^ por Manuel de Ganellas. 

1039) SUPPLEMENTO ou explicação do que se acha escripto de paginas 63 
a 60 na ilntroducção ás Notas supprimidaso,pMicadas pelo auetor. Paris, 1824. 
i%^, por Domingos António de Sousa Coutinho, natural de Chaves, f. em de- 
zembro de 1832. 

1040) SURGE, lusitania, verso e reverso. Protesto solemnissimo contra a união 
ibérica. Breve esboço sobre o estado do paiz. Conselhos ao povo e ao governo. Lis- 
boa, 1869. 16.*, por Adrianno Gaspar Coelho. 
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iO&l) SILVIA de Lisardo. Lisboa, 1597. 32.*, por Bernardo de Brito, na- 
tural de Almeida, n. a 20 de agosto de 1569 e f. a 27 de fevereiro de 1617. 

1042) STSTEUA de instrucção e disciplina para os movimentos e deveres dos 
caçadores, Lisboa, 1823. 12.^ por JoSo Ghrysostomo do Couto e Mello. 

1043) STSTEUA reihorieo, causas da eloqwneia, ditadas e dedicadas á Âca^ 
demia dos anonymos de Lisboa, etc. Lisboa, 1719. 8.^ por Lourenço Botelho 
Souto Maior, natural de Lisboa, n. a 25 de marco de 1671 e f. a 30 de abril de 
1738. 
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1044) TELEGRAPHO (0) da outra-banda, escrevendo na rocha do Pragal 
politica, religiosa e dvil, em que faz grande figura o padre sancto de Roma, por 
effeito dos conselhos dos seus aulicos, etc, Lisboa, 1839. 8.*', por José Possidonio 
Estrada. 

1045) TEOLOGIA ou finalidade (vulgo Novíssimos) do homem. Poema physi- 
co-moral em quatro cantos. Lisboa, 1838. 8.°, por Vicente Pedro Nolasco da 
Cunha. 

1046) TEMPLO (0) de Hygia ou a saúde publica influída pelos governos. Poe- 
ma composto e offerecido a seus concidadãos pelo auctor do « Triumpho da NatU' 
reza», etc, Lisboa, 1837. 8.°, por Vicente Pedro Nolasco da Cunha. 

1047) TEMPO presente, machina aerostatíca, noticia universal, ó novidades 
de cada dia, trazidas pela mesma machina, tanto de Portugal, como do mais resto 
do mundo. Dadas todas as semanas aos olhos de quem os tiver, etc. Lisboa^ 1806. 
8.°, por José Sanches de Brito. 

1048) TERCEIRA parte da Recopilação dos remédios escolhidos e recolhidos 
por ordem da caritativa, illustre e piedosa madame Fouquet para consolação dos 
pobres enfermos com um regimento de vida para cada composição e para cada 
achaque, e um Tratado de leite. Lisboa, 1714. 8.°, por Jofio de Saldanha e Albu- 
querque de Mattos Coutinho e Noronha, natural ae Lisboa, f. a 10 de setembro 
Qe \íóm» 

1049) TEREMOS nós outra Constituição em Portugal, ou reintegrar-se-ha a 
guerra dvil? Lisboa, 1836. 4.® por Manuel dos Santos Cruz, natural de San» 
tarem, n. a 14 de outubro de 1792 e f. a 19 de junho de 1853. 

1050) TERREMOTO destruído, ou Escudo cdestial contra os terremotos, 
peste, rayos, trovões e tempestades, com uma coUecção de varias orações, Lisbom 
1757. 8.0, por José da Natividade^ natural de Lisboa. 
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105i) TESTAMENTO em qu$ dispo% da ma tdHma vontadêt aehando-se vi- 
9Ínho á morte, Mtdey Ismael, mperador de Marroeoe, com um breve resumo da 
sua tida, Lisboa, i727. 4.«, por José Freire de Montarroyo Masearenhas, natural 
de Lisboa, n. a 22 de março de i670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

1052) THEMISTOGLES, drama de Metastaeio, traduzido fidmenteem portu- 
gue%. Lisboa, 1818. 8.<», por Victoríno Barreto Feio, natural do Formal (OliTeira 
de Azeméis), f. a 21 de fevereiro de 1850. 

1053) THESOURO biblico, ou Diceionario histórico e etymologico dos nomes 
próprios^ províncias e cidades, com suas respectivas interpretações, e rdação suC' 
dnta das noticias e acções principaes da maior parte das pessoas que se encontram 
nos livros da sagrada escriptura. Lisboa, 1785. 4.®, por Francisco de Jesus Ma- 
ria Sarmento, natural do logar de Seixo (Coimbra), f. a 3 de junho de 1790. 

1054) THESOURO de virtudes. Medina dei Campo, 1543. 4.% por Affonso 
da Ilha, natural da Madeira. 

1055) TRAGTATUS dê Anima Separata, Ullyssipone, 1598. 4.% por Bal- 
thasar Alvares, natural de Chaves, n. em [1561 e f. a 12 de fevereiro de 
1630. 

1056) TRADUGÇÃO do Mafoma de Mr. de Voltaire. Lisboa, 1785. 8.», por 
José Anastácio da Cunha, natural de Beja, n. a 11 de maio de 1744 e f. no 1.** 
de janeiro de 1787. 

1057) TRADUGÇiO do officio que o general Castanhos fez á Junta da Ex- 
tremadura, em que lhe dá parte da hataiha de Albuhera, Lisboa, 1811. 4.», por 
António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 
1843. 

1058) TRAGEDIA do Marquez de Mantua, e do Imperador Carlos Magno, 
Lisboa, 1655. 4 • e 1737. 4.», por Balthasar Dias. 

1059) TRATADO da conservaçam da saúde dos povos, etc. Paris, 1757. 4.^ 
por António Nunes Ribeiro Sanches, natural de Penamacor, n. a 7 de março de 
1699 e f. a 14 de outubro de 1783. 

1060) TRATADO da cultura da canna de assucar, por D, Álvaro Reffnoso, 
traduzido do hespanhol, etc. Rio de Janeiro, 1856. 8.<» gr., por Joáo Pedro Xavier 
Pinheiro, natural de S. Salvador (Brasil), n. a 12 de outubro de 1821 e f . a 20 
de outubro de 1882. 

1061) TRATADO da Gineta, ordenado das respostas que um cavaUeiro de 
muita experiência deu a vinte e quatro perguntas, que certo curioso lhe mandou 
propor. Ao eo?."»® «r. D, João II duque de BarceUos. Lisboa, 1629. 8.«, por Pedro 
Gallego, natural de Portel 

1062) TRATADO (0) da tyrania de AlfUri, traduzido em portuguez. Paris* 
1832. 12.» gr., Dor José Victoríno Barreto Feio, natural do Formal (Oliveira de 
Azeméis), f. a 21 de fevereiro de 1850. 
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1063) TRATADO da versificação porlugueza, dividido em duas partes, Lisboa, 
1777. 8.% por Pedro José da Fonseca. 

i064) TRATADO de contabilidade civil e escripturação mercantil, dividindo 
aquella em três ramos: contabilidade central, contabilidade provincial e contabili- 
dade municipal: estabelecendo o primeiro em uma só estação jC nas suas secdonaes, 
tidas nos diversos ministérios do estado; e o segundo na respectiva estação e nas 
suas succursaes. Ampliando a doutrina aos estabelecimentos de caridade e benefi" 
cencia. Tratando a contabilidade e escripturação mercantil debaixo dUis quatro es- 
pécies: mercantil, agrícola, industrial e fabril, ou o eommercio seja exercido por 
individuos ou companhias, ete. Por Domingos de Almeida Ribeiro. 

1065) TRATADO de limites e barreira, concluído entre o imperador Carlos 
VI e os Estados geraes das províncias unidas, em Anveis a 15 de novembro de 
niô, Lisboa, 1716. 4.% por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural 
de Lisboa, n. a ti de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

1066) TRATADO (0) de Lourenço Marques e a agitação em Lisboa, Lisboa, 
1881. 8.° gr., por José Frederico Laranjo, natural de Gasteilo de Vide, n. a 20 
de dezembro de 1846. 

1067) TRATADO de paz ajustado erUre o senhor imperador da AUemanha e 
Sua Magestade Catholica, Anno de 1125, Traduzido do castelhano em portuguez. 
Lisboa. . . 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural oe Lisboa, 
n. a tt de março de 1670 e í. a 31 de janeiro de 1760. 

1068) TRATADO d^ paz erUre o muito alto e muito poderoso prindpe D. João 
V rei de Portugal, e o muito alto e muito poderoso prindpe D. Fílippe V rei de 
Hespanha: feito em Uirecht a 6 de fevereiro de 1715. Lisboa, 1715. 4.», por José 
Freire de Montarroyo Mascarenhas, natural de Lisboa, n. a 22 de março de 1670 
e f. a 31 de janeiro de 1760. 

1069) TRATADO de paz, união e amisade entre' Hespanha, França e Ingla- 
terra, assignado em Sevilha em 9 de novembro de 1729, Traduzido do castelhano, 
Lisboa, 1730. 4.°, por José Freire de Montarroyo Mascarenhas, nalural de Lis- 
boa, n. a 22 de março de 1670 e f. a 31 de janeiro de 1760. 

1070) TRATADO (0) do Prindpe e das Letras, deAlfieri, traduzido em por- 
tuguez. Paris, 1832. 12.° gr., por José Victorino Barreto Feio, natural do Formal 
(Oliveira de Azeméis), f. a 21 de fevereiro de 1850. 

1071) TRATADO dos affectos e costumes oratórios, considerados a respeito da 
doquenda, dividido em duas partes, Lisboa, 1786. 8.°, por Pedro José da Fon- 
seca. 

1072) TRATADO do successo que teve a nau S. João Baptista, e jornada que 
fez a gente que d*eUa escapou, desde 83^ no Cabo da Boa-Esperança onde fez nau* 
fragio, até Sofala, indo sempre marchando por terra. Lisboa, 1625. 4.^ por Fran- 
cisco Vaz de Almada. 

1073) TRATADO em que se contem a paixão de Christo, segundo o texto dos 
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Evangelistas, muLdevotamente [moralisada, $tc, Evora^ i589. S,^, por Jorge da 
Silva, f. em 1578. 

1074) TRÂTAGO espiritual para o sacerdote, quando' diz missa e para os ou* 
vintes que a ouvem, com um suave exercido do nome de Jesu^ e o outra da oração 
e meditação para os que teem pouco tempo, Lisboa, 1558. Ií2.*, por Gaspar Leão, 
natural de Lagos, f. a 15 de agosto de 1576. 

1075) TREPLICA ao <^Padre Amado», Paris, 1830, 8.» gr., por José Pinto 
Rebello de Carvalho, natural de Barcos (Lamego), n. a 14 de fevereiro de 
1792. 

1076) TREZ (OS) tempos, ou os trabalhos passados, e as alegrias de Portugal 
presentes e futuras, Lisboa, 1808 {)), 4.°, por João José Pinto de Vasconcellos. 

1077) TREVAS (AS) em S. Carlos, Lisboa, i853. 8.* gr., por António da 
Silva Tttllio, natural de Lisboa, n. a 15 de agosto de 1818 e f. a 4 de janeiro 
de 1884. 

1078) TREZENA de Santo António, ou culto devoto para serem buscados os 
treze dias em que o celebra aegreja, Lisboa, 1715. 24.® por António dos Reis, na- 
tural de Pernes (Santarém), n. a 23 de setembro de 1690 e f. a 19 de maio de 
1738. 

1079) TRIBUTO Deifico aos felicíssimos desposorios do dr, António Lopes da 
Costa meritissimo conselheiro lUtramarino, Coimbra. Por Manuel José Cnerem, 
natural de S. Sebastião (Bio de Janeiro), n. a 16 de junho de 1729. 

i080) TRIBUTO de vários obséquios á honra de S, Joseph^ traduzido do ita- 
liano do P, José Maria Prola. Lisboa. . . 8.^ por José Barbosa, natural de Lis- 
boa, n. a 23 de novembro de 1674 e f. a 6 át abril de 1750. 

1081) TRIUMPHO carmelitano do real convento do Carmo de lÀsboa^ na ca- 
nonisação de S, João da Cruz, Lisboa, 1727. 4.<>, por Manuel de Sá, natural de 
Lisboa, f. a 26 de março de 1735. 

1082) TRIUMPHO lusitano no qual se contem a felice declamação dei rey D, 
João o IV e a embaixada que Francisc*) de Mello, Monteiro Mor do reyno, e o dr. 
António Coelho de Carvalho fizerão por seu mandado á magestade christianissima 
de Luiz XIII rei de França. Paris, 1641. 4.«, por António Henriques Gomes. 

1083) TRIUMPHO da verdade, etc. Lisboa, 1808. Por Matheus Augusto. 

1084) TROMBETA (A) final, Londres, 1836. 8.» gr., por António Ribeiro 
Saraiva, natural de Sernancelhe (Trancoso). 

1085) TUMULTO do povo em Évora; drama politico, S. Paulo, 1845. 8 •, 
por José Maria de Avellar Brotero, natural de Lisboa, n. a 17 de fevereiro de 
1798 e f. em abril de 1873. 

1086) TURRA (A) de dois caturras. Lisboa, 1888. 8.«, por Henrique 0'Neill. 
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1087) ULTIMAS acções da sereníssima ratnha D, Luiza Francisca de Gus- 
mão, Lisboa, 1666. L^, por Manuel da Conceição, natural de Villa^Viçosa, f. a 
25 de fevereiro de 168^2. 

1088) ULTIMO desengano : opuscub moral politico em addição ás ultimas pa- 
lavras do grande José Agostinho de Macedo. Lisboa, 1831. 4.^ por António Tei- 
xeira de Medeiros. 

1089) ULTIMO quarto de palavra sobre o padre, Lisboa, 1822. 4.», por José 
Agostinho de Macedo, natural de Beja, n. a 11 de setembro de 1761 e f . a 2 
de outubro de 1831. 

1090) ÚLTIMOS adeuses de Graccho a Tullia. Tunes, Anno da Egíra 1244. 
8,^ gr., por António da Cunha Souto Maior Gomes Ribeiro. 

1091) ULYSSES em Lisboa» Opera portugueza, destinada a celebrar o fdiz 
parto de S, A. fí. a serenissima senhora princeza do Brasil, Lisboa, 1762. 8.° gr., 
por Francisco José Freire, natural de Lisboa, n. a 3 de janeiro de 1719 e f . a 5 
de junho de 1773. 

1092) UNIVERSAL exhibition of 1862, The National Printing Office and its 
products. Historical and statiscal éclaircissements, by an employe in that establish- 
ment. Lisboa, 1892. 8.*> gr., por Francisco Angelo de Almeida Pereira e Sousa, 
natural de Lisboa, n. a 2 de fevereiro de 1827. 

1093) UZURPAÇÃO, retenção, restauração de Portugal, Lisboa, 1642. 4.% 
por João rinto Ribeiro, f. a 11 de agosto de 1649. 



\ 



V 



1094) VANGUARDA (A) da ojpposição, Lisboa, 1846. 8.* gr., por António 
da Cunha Souto Maior Gomes Ribeiro. 

i095) VANTAGENS que convidam ao estabelecimento de uma fabrica de fia' 
ção e tecidos de algodão em Alcobaça. Lisboa, 1854. 4.^ por José de Torres, na- 
tural de Ponta Delgada, n. a 17 de junho de 1827 e f . a 4 de maio de 1874. 

1096) VELHO (0) económico em observação aonVdho Lt6^a2>. Lisboa, 1826. 
8.« ^., por João Dâmaso Roussado GrorjSo, natural de Mafra, n. em 1777 e f. a 
18 de novembro de 1856. 

1097) VERDADE (A) da religião ckristã, Coimbra, 1787. 8.«, por António 
Ribeiro dos Santos, natural do Porto, n. a 30 de março de 1745 e f. a 16 de ja- 
neiro de 1818. 

1098) VERDADE (A) do Anti-Christo contra a mentira inventada. Lisboa, 
1643. 4.S por Manuel Homem, natural de Lisboa, n. em 1599 e f. a 7 de outubro 
de 1662. 

1099) VERDADE (A) zomba da ealumnia. Lisboa, 1849. 8.» gr., por José 
Joaquim Lopes de Lima. 

1100) VERDADEIRO (0) hymno constitucional Lisboa, 1826. Por José Theo- 
tonío Canuto de Forjo, natural do Gradil, n. a 17 de janeiro de 1762 e f. em 
agosto de 1844. • 

1101) VERDADES criticas, na restauração de Portugal, libertada do jugo 
dos francezes. Lisboa, 1808. 8.*, por António Joaquim de Carvalho. 

1102) VERDADES (AS) princ^aes e mais importantes da fé e da justiça 
christã, explicadas clara e methodicamente, segundo a doutrina da Escriptura, dos 
Concílios e dos Padres e Doutores da Igreja, traduzido do italiano de M. Dandinu 
Lisboa, 1729. 4.^ por Diogo Barbosa Machado, natural de Lisboa, n. a 31 de 
março de 1682 e f. a 9 de agosto de 1772. 
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i 103) VERSOS latinos, italianos e portugwzes em applauso do nascimento do 
Príncipe D. Pedro, Lisboa, 1648. k.^, por António de Miranda Henriques, natu- 
ral de Lisboa, f. em 1660. 

il04) VESPA (A) do Parnaso: coUecção de poesias lisongeiras, ete. Porto, 
1854. Por Faustino Xavier de Novaes, natural do Porto, n. a 17 de fevereiro de 
1820. 

1105) vestígios da tradição de Jesus, Amostras de uma tradueção dos 
monumentos apocryphos da historia christã, Lisboa, 1871. 8.^ por João Augusto 
da Graça Barreto, natural de Lisboa, n. a 17 de março de 1845. 

1 106) VIAGEM ao interior da Nova Hollanda, Obra moral, critica e recrea- 
tiva» Lisboa, 1841. 8.*, por Vasco José de Aguiar. 

1107) VIAGEM de Loison ao inferno. Lisboa, 1808. 4.^ por José Anastácio 
Falcão. 

1108) VIAGEM sentimental á provinda do Minho, em agosto e setembro de 
1809, Dedicada aos sempre honrados e sempre leaes hMtantes da cidade de Lis- 
boa. Lisboa, 1809. 4.*, por Thomás de Santa Tbereza. 

1109) VIAGENS (AS) a Leixões ou a troca das nereidas. Poema heroi-comico. 
Porto, 1855. 8.^ por Alexandre José da Silva de Almeida Garrett. 

1110) VIAGENS ao interior do Brasil, com uma exacta descripçõú das iUias 
dos Açores, Lisboa, 1819. 4.*>, por Nicolau Peres. 

1111) VIAGENS d'Altina nas cidades mais cultas da Europa, e nas princi- 
pães povoações dos Balinos, povos desconhecidos de todo o mundo. Lisboa, 1790 a 
1793. 8.0, por Luiz Caetano Altina de Campos. 

1112) VIAJANTES (OS) ditosos, dram^i jocoso em musica, para se representar 
no theatro do Salitre no anno de 1790. Lisboa, 1790. 8.*>, por Domingos Caldas 
Barbosa, f. a 9 de novembro de 1800. 

1113) VIA-SAGRA explicada e iUustrada com a nova declaração feita pela 
Sanctidade de Clemente XII. Tradueção do italiano. Lisboa, 1734. 12.®, por Ma- 
nuel Consciência, natural de Lisboa, f. a 26 de março de 1739. 

1114) VIA-SAGRA ou modo pratico de visitar as capellas e egr^a principal 
do insigne Sanctuario do sr. Bom Jesus do Monte, sito no Monte- Espinho, subúr- 
bios da cidade de Braga, Braga, 1841. 8.", por Martinho Pereira. 

1115) VIDA christã. Lisboa, 1792. 8.°, por Manuel do Cenáculo Villas Boas, 
natural de Lisboa, n. no 1.° de março de 1724 e f. a 26 de janeiro de 1814. 

1116) VIDA de Francisco de Sá de Miranda. Lisboa, 1614. 4.*, por Gonçalo 
Coutinho. 

1117) VIDA de Francisco Galvão, fidalgo da sereníssima Casa de Bragança, 
e estribeiro do senhor D. Theodosio II, pae do senhor rei D. João IV. Lisboa, 
1783. 8.0, por Lourenço Anastácio Mexia Galvão, natural de Thomar, n. a 10 
de outubro de 1739 e f. a 23 de junho de 1796. 

1118) VIDA de Maria no ventre de Sancta Anna, traduzido do italiano do F 
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D. Luiz Navarino. Lisboa, 1737. 12.^, por António dos Reis, natural de Pernes 
(Santarém), n. a 23 de setembro de i690 e f. a 19 de maio de 1738. 

1119) VIDA de S. Francisco de Sales, bispo e príncipe de Genebra, patriarcha 
da Ordem da^ Visitação de Sancta Maria, etc. Lisboa, 1791. 4.% por António Joa- 
quim, f. a 11 de novembro de 1814. 

1120) VIDA do glorioso S. Camillo de LeUis, fundador dos clérigos regtdares^ 
ministro dos enfermos. Escripta em italiano pelo P. Sancho Cicatdlú Lisboa, 
1747. 4.^ Por Salvador Martiniano, natural ae Lisboa, f. a 7 de fevereiro de 
1754. 

1121) VIDA do serenissimo príncipe deitor D. Fãippe WUhdmo, conde paUí' 
tino do RhenOj duque da Baviera, etc, pae da rainha nossa senhora D, marta 
Sophia Isabella, Lisboa, 1692. 4.^ por Francisco de Mattos, natural de Lisboa, 
f. 19 de janeiro de 1720. 

1122) VIDA e acções de sua alteza sereníssima fr. Luiz Mendes de Vascon- 
cellos, Grão Mestre da Sagrada Religião de MàUa. Lisboa, 1731. 4.«, por Miguel 
Lopes Ferreira. 

1 123) VIDA e memoráveis acções em que se tem distinguido na presente guerra, 
em defèza d* estes reinos, o general Silveira, conde de Amarante. Lisboa, 1812. 4.% 

Çor Fr. Fortunato de S. Boaventura, natural de Alcobaça, f. em dezembro de 
844. 

1124) VIDA e obras da serva de Deus, a madre soror Maríanna Josepha Joa- 
quina de Jesus, religiosa carmelita descalça do convento de Sancta Thereza do lo- 
gar de Carnide, Lisboa, 1783. 8.% por José Maria de Mello, natural do Lumiar, 
n. a 10 de setembro de 1756 e f. a 9 de janeiro de 1818. 

1125) VIDA e regras religiosas de S. Fructuoso Braccharense, impressas pela 
primeira vez n'este remo; com a traducção em vulgar e notas, de mandado do ex,^ 
e rev,^^ sr. D. Fr. Caetano Brandão, arcebispo primaz de Braga, Ajuntam-se por 
Appendix as Actas do terceiro ConcUio Bracharense, e monumentos pertencentes á 
vida do Sancto, e trasladação de suas relíquias, Lisboa, 1805. Foi., por iUitonio 
Caetano do Amaral, natural de Lisboa, n. a 13 de junho de 1747 e f. a 13 de 
janeiro de 1819. 

1126) VIRGEM (A) portugueza. Facto historíco provado com testemunhas fieis, 
e maiores de toda a excepção, addicionado de lições moraes e politicas, extremadas 
dos mais abalisados auctores e recopiladas, etc. Lisboa, 1853. 8.*, por Jacinto 
José Dias de Carvalho, natural de Braga, n. em 1776 e f. no 1." de agosto de 
1858. 

1127) VIRTUDE (A) coroada na felicíssima acclamamo da Bainha Nossa 
Senhora no sempre memorável dia 13 de maio de 1777, Lisboa, 1777. 4.", çor 
António Pereira de Figueiredo, nafural de Mação (Thomar), n. a 14 de fevereiro 
de 1725 e f. a 14 de agosto de 1797. 

1128) VISITA (UMA) da rainha de Portugal ao easteUo de Thomar: ro- 
mance. Porto, 1845. 8.0, por Evaristo José de Araújo Basto, natural do Porto, 
n. a 26 de outubro de 1821. 

1129) VIZAO (A) na qual se dá conta da conversa que tiveram juntos o Pa* 
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dre Macedo, com o $m companheiro o Redactor da •Gazeta Universal». Lisboa. 
18. . . 4.*, por António Joaquim Nery, natural de Lisboa. 

iidO) VOZ da America, etc. Lisboa, Í8i0, por Luiz Caetano Al tina de 
Campos. 

1131) VOZ (A) da natureza sobre a origem dos governos. Tratado em dous 
volumes, tirado da segunda edição franeeza, publicada em Londres em 1809, Lis- 
boa, 1814. 8.* gr., por Joaquim de Sancto Agostinho Brito França Galvão, natu- 
ral de Tavira, n. a 19 de maio de 1767 e f. a 5 de janeiro de 1845. 

1132) VOZ (A) do propheta. 1836. 8.* a„ por Alexandre Herculano de Car- 
valho e Aj'aujo, natural de Lisboa, n. a 28 de março de 1810 e f. a 13 de setem- 
bro de 1877. 
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ADDITAffiNTOS Á PARTE PRIMEIRA 



1) A. GÂPRESTANI -Thomaz de Mello. V. CaprestanL 

2) AIRÂM— Maria Ignez de Almeida Manuel de Vilhena, n. em 1868 e f . a 
24 de julho de 1896. 



3) ALBERTO DIDOT—Cyriaco de Nóbrega. 
Um crime celebre. Funchal, s. d. in-8.». 



4) ALMENO FIDO — Luiz António Pereira da Gosta. 

Brazilida; poema dirigido á saudosa memoria do lUustrissimo e Excettentis- 
simo Senhor Marquez de Pombal, 

5) ALTINA — Luiz Caetano Altina de Campos. 

Os amantes desgraçados j ou memorias do conde de Comminge, traduzidas do 
francez, Lisboa, 178. . . 8.°, segunda edição, 1819. 8.° 

6) AMARO BIENDES GAVETA— Pedro Diniz. 

As folhas cahidasj apanhadas a dente e publicadas em nome da moralidade, 
Lisboa, 1854. 8.o 

7) ABIIGO (UM) DO PUBLICO-— António Maria do Couto, natural de Lis- 
boa^ n. em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843. 

Breve analyse do novo poema que se intitula nOnenie», Producção XXXV, 
Lisboa, 1815. 8.« 

8) ANAO dos assobios — José Agostinho de Macedo, natural de Beja, 
n. a 11 de setembro de 1761 e f. a 2 de outubro de 1831. 

Gaitada quarta e ultima ao /{.""^ Sr. José da Encommenda, Lisboa, 1822. 

9) ANTÓNIO SABINO DO CARMO PAPAO — José Carlos Bento. 
V. jornal Folha do Povo, num. 4379 de 13 de setembro de 1894. 

10) A. VERO — Gabriel Victor do Monte Pereira. V. Vero. 



286 GH 



i\) BARNÂBÉ GONÇALVES— Luciano Fataça. 

A Alfacinheida. Poema épico heroi-comico n*um só tanto. Dedicado a um ce» 
lebre pintor da escola japoneza. Elvas, 1881. 8.* 

12) BLASIUS FRETRE DE PINA --Francisco Freire. 

13) BRAZILEIRO (UM) — João Henrique Ulríque Júnior, natural do Rio 
de Janeiro, n. a 22 de novembro de 1851. 

Duai palavras aos leitores das n Farpas» de dezembro de 1872. Lisboa, 
1873. 8.0 

14) BRAZ TISANA— José de Sousa Bandeira, natural de Lisboa, n. a 6 
de março de 1789 e f. a 26 de dezembro de 1861. 

15) BRUNO (D.) DA SILVA — António Francisco Barata^ natural de Góes, 
n. no l.*' de janeiro de 1836. 

Isabel de Sousa ou a origem dos PalmeUas. Drama histórico em 4 actos 1 qua- 
dro. 1768-77. Lisboa, 1890. 8.« 

Pérolas seiscentistas de D. Francisco Manuel de Mello com uma nota biogra- 
phica. Évora, 1891. 8.° 
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16) GANDIDUS LIBERIUS— Henrique de Santo Ignacio. 

Tuba magna mirum clangens, ad Papam dementem XT, imperatorem, reges 
principes, magisiraius omnes orbemque universum. De necessitate . . . reformandi 
Societaten Jesu. Argentinse (Ultragccti), 1717. 12.® 

17) GAPRESTANI (A.)-Thomaz de Mello. 

Albano ou perseguição ás batotas. Cartas ao mano Anthero. Lisboa, 1889. 8.* 

18) GARAGOLES — José Maria da Cruz Moreira. 
Ridículos. V. jornal Folha do Povo. 

19) GATURRA(J.) JÚNIOR — Cândido de Figueiredo, natural de Lobão 
(Tondella], n. a 19 de setembro de 1846. 

O golpe de misericórdia, execução htteraria de Zé Fúôlogo Leite de Vascon- 
cdlos. . . 3." edição. Lisboa, 1892. 8.° 

Tosauia de um grammaticoy dedicada aos filólogos mirandezes. . . 2.* edição 
melhoraaa. Lisboa, 1891. 8.® 

20) GHANTILLY — António Bandeira. 
V. jornal Diário Illustrado, 
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21) GHRISFAL — Christovão Falcão. 

22) GHRISTIANO ÂLETOPHILnS— Henrique de Santo Ignacio. 

Artes jesuiticae in sustinendis pertinaeiter novitatihus laxitãtilms que sodo- 
rum. Clemmti Papae XI atque orbi uniterso denutUiatae, Argentorati, 1717. 
in-12.o 

23) G. DA VEIGA— Gamillo Gastello Branco. V. Veiga. 



24) DANIEL GARÇÃO DE MELLO— Filippe Alberto Patroni Martins Ma- 
ciel Parente, f. a 15 de julho de 1866. 

Peças interessantes relativas á revolução efectuada no Pará, a fim de se untr 
á sagrada causa da Regeneração Portugueza, Lisboa, 1821. 8.* 



25) ELIANO AONIO— Elias António da Fonseca. 

Os effeitos da má educação, ou a dama infeliz. Parte L — O mancebo desgra- 
çado. Parte II. Lisboa, 180Í. 2 tomos in-8.® 

A força de uma paixão. Historia verdadeira de deis amantes succedtda em 
Lisboa no anno de 1803. Nova edição. Lisboa, 1840. 8.® 

26) ELMANO SOLITÁRIO —Manuel da Soledade. 

Rimas ou obras poéticas. Lisboa, 1807-1810. 3 folhetos in-8.^ 

27) ESOPO— José Ignacio de Araújo. 

Parabéns á fabrica da Pampulha, Poesia. V. jornal Folha do Povo, num. 
4802 de 19 de fevereiro de 1896. 



28) FAUSTO DE MONTREVAL— António Lopes dos Santos Valente, na- 
tural da GertS, n. a 4 de dezembro de 1839 e f. a 11 de abril de 1896. 

29) FIDO — Gandido de Figueiredo, natural de Lobão (Tondella), n. a 19 
de setembro de 1846. 

30) FILINTO ELTSIO — Francisco Manuel do Nascimento, natural de Lis- 
boa, n. a 23 de dezembro de 1734 e f. a 25 de fevereiro de 1819. 

Vert-vert, poemeto de Grassetf traduzido em versas portuguezes. Paris, 1816. 8.® 
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31) FLÁVIO CONSTANTE — António Ferreira Chaves, nataral de Chaves, 
n. a 22 de abril de 1858. 

y. jornaes Correio da Manhã, num. 1430 de 22 de julho de 1889 e O Recreio 
de 1887 a 1889. 

32) FORTIOS — Augusto Gomes de Araújo, natural de Lisboa, n. a 2 de 
agosto de 1842. 

Chronica alegre, V. jornal O Economista de 14 de novembro de 1890. 

33) FRA-DIAVOLO — Augusto de Mesquita, f. a 25 de maio de 1896. 

34) FREDOAL — Alfredo Luiz Lopes, natural de Lisboa, n. a 19 de agosto 
de 1853. 

Medica palestra. Lisboa, 1895. 8.^ 

35) FRI6I0— João Marques Carneiro. 



36) GILBERTO — Gervásio Jorge Gonçalves Lobato, natural de Lisboa, n 
a 23 de abril de 1849 e f. a 26 de maio de 1895. 



37) JAIME ROSA — José Maria da Silva LeaU natural de Belém, n. a 8 do 
outubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883. 

V. jornal Gazeta do Dia. 

38) JAMES MIDDLETON — Gervásio Jorge Gonçalves Lobato, natural de 
Lisboa, n. a 23 de abril de 1849 e f. a 26 de maio de 1895. 

39) JAN-NIN6UEM DA LOURINHÃ— José Maria da Silva Leal, natural de 
Belém, n. a 8 de outubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883. 

Carta de. . . ao sr. ministro das obras publicas. Lisboa, 1877. 8.* 

40) J. CATURRA JÚNIOR — Cândido de Figueiredo. V. Caturra. 

41) JOÃO PEQUENITO — José Eduardo Coelho Júnior. 

42) JOHEL — António Thomaz Pires. 
Cantigas de S. João, S. Pedro e S. António. 

43) JONINO, PASTOR DA SERRA — Joaquim José Lisboa. 
Lyras de... Lisboa, 1807. 8.^ 

44) JONINO DE AONIA —- Joaquim José Lisboa. 
Ljfras a ella offerecidas. Lisboa, 1868. 8.^ 
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45) JOSÉ PEQUENO— José Martiníano da Silva Vieira, ii. a i6 de outubro 
de 1802 e f. em setembro de 1880. 

A minha vida e a dos meus amigos, ou os últimos quarenta annos, 

46) JOSINO TA6IDE0— José Manuel de Abreu Lima, f. em affosto de 
1835. 

47) JÚLIO DINIZ — Joaquim Guilherme Gomes Coelho, natural do Porto, 
n. a 14 de novembro de 1839 e f. a 12 de setembro de 1871. 

A morgadinha dos Cannaviaes. Chronica da aldeia. Porto, 1868. 8.^ 
As pupillas do sr. Reitor. Chronica da aldeia. JPorto, 1867. 8.» 
Os fidalgos da Casa Mourisca. Chronica da aldeia. Porto, 1871. 8.^ gr. 
Poesias. Porto, 1874. 8.® — Segunda edição accreseentada com uma poesia iné- 
dita. Porto, 1880. 8.0 

Serões da provinda, etc. Porto, 1879. 



48) LISBONENSE (UM) ^Felisberto Ignacio Januário Cordeiro, natural de 
Lisboa, n. em março de 1774. 

Poesias de... Lisboa, 1805. S.^ 

49) LUSITANO — José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha^ natural de 
Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a 11 de fevereiro de 1879. 



isa: 



50) MANOEL DA GONGEIÇAM— D. Thomaz Caetano de Bem, natural de 
Lisboa, n. a 18 de setembro de 1818 e f. a 13 de março' de'1797. 

51) MARCO SPONTI — Martinho Teis^eira Homem de Brederode. 
A morte dk> amor. Lisboa, 1894. 8.^ 

52) MARINHEIRO (UM)— António Maria do Couto, natural de Lisboa, n. 
em 1778 e f. a 16 de agosto de 1843. 

A barca dos banhos. Primeira carta de prevenção e noticia. Lisboa, 1811. 4.° 
Segunda carta. Lisboa, 1811. 4.<^ 
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53)'NITONAO — António Victor. 
V. jornal O Recreio, 
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54) OPHIDIUS — Xavier da Cunha, natural de Évora, n. a 14 de fevereiro 
de 1840. 

y. jornal Os Dois Mundos de 1881. 



55) PANDEMONIO — Henrique Marques, natural de Lisboa, n. no 1.* de 
dezembro de 1859. 

y. Revista lUustrada. Lisboa, 1890-1893. 

56) PASTOR D'ALMONDA- Joaquim Paulo Botelho. 

57) PAULISTA DE SOROCABA — Francisco Adolpho de yamhagem, natu- 
ral de S. João de Ypanema (Brasil), n. a i6 de fevereiro de 1816. 

Sumé. Lenda mytho^religiosa americana, Madrid, 1855. 8.« 

58) PAULO MENDES MIRRADO^ José António da Silva Freire. 

O Espião patriota ou cartas de.. . a hum seu amigo em Lisboa, participan- 
do lhe os passos do exercito francez, depois da invasão de Portugal. Lisboa, 1811. 4.<* 

Segunda parte do u Espião patriota» ou continuação da correspondência de. .. 
com Pedro Paulo Pereira Pedra, até á retirai do exercito invasor, Lisboa, 1811. 4.® 

59) PEN6RENELLAS (D.) — João Frederico Bartholomeu. 
As bóias da Constança. Cançoneta. 

A bordo do Cruzador. Cançoneta. 
O papa leaum. Cançoneta. 
O barão de Jatubaya. Cançoneta. 
A Buliçosa, Cançoneta. 

60) POETA (0) GORTEZ — Crispim Amado Corrêa de Mattos. 

61) POETA MACAMBÚZIO — Baptista Caetano de Almeida Nogueira, n. a 
5 de dezembro de 1826. 

Echos da alma. Rio de Janeiro, 1856. 8.<^ 

62) PROVINCIANO— José Maria da Silva Leal, natural de Belém, n. a 8 
de outubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883. 

y. Jornal da Noite. 

63) PUBLICOLA— José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, natural 
de Lisboa, n. a 4 de março de 1810 e f. a U de fevereiro de 1879. 

y. Jornal do Commercto* 
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64) RAUL DIDIER— Joaquim Coimbra. 

63) RI-MAL — Affonso Vargas. 
V. jornal A Imprensa, 



66) SANTARENO (UM) —João Pedro Xavier do Monte. 

A Egidea, poema heróico, ou a historia da protentosa vida do grande peni- 
tente S. Fr. Gil. Lisboa, 1788. 8.« 

67) SATAN — João Félix Rodrigues, natural de Villa Franca de Xira, n. 
em 1831 e f. a 21 de abril de 1870. 

A litteratura em barulho. V. jornal Portuguez de 9 de janeiro e 17 de maio 
de 1866. 

68) SA-VILLELA — José Maria da Silva Leal, natural de Belém, n. a 8 de 
outubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883. 

V. jornaes Dramaturgo, Independente da Terceira, Jornal do Commercio e 
Jornal da Noite. 

69) SOLITÁRIO — José Maria da Silva Leal, natural de Belém, n. a 8 de 
outubro de 1812 e f. a 20 de março de 1883. 

V. jornal Commercio do Porto. 

70) SOROR DOLORES— Maria da Felicidade do Canto Brown. 

71) STIFFELIS— Augusto de Mesquita, f. a 25 de maio de 1896. 



72) TIRMINDO SIPUIO — José Basilio da Gama, natural de S. José do Rio 
das Mortas (Minas Geraes), n. a 11 de fevereiro de 1740 e f . a 31 de julho de 
1795. 

73) TIVISGO (D.) DE NAZAO ZARCO T COLONA— Manuel de Carvalho 
de Ataide, natural de Lisboa, f. a 14 de março de 1720. 

Pericope genealógica y linea real separada aqui de las muchas otras, que la 
acompahan en las casas á quien toca, Nápoles, s. d., in-4.® 
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74) UM AUGO DO PUBUGO — António Maria do Couto. V. Amigo. 

75) UM BRAZILEIRO — JoSo Henrique Uirich Júnior. V. Brazileiro. 

76) UM LISBONENSE— Felisberto Ignacio Januário Cordeiro. Y. Lisbo- 
nense, 

77) UM MARINHEIRO— António Maria do Couto. V. Marinheiro. 

78) UM SANTARENO— João Pedro Xavier do Monte. V. Santareno. 



79) VEIGA (G. DA) — Camillo Castello Branco, natural de Lisboa, n. a 16 
de março de 1820 e f. no 1.® de junho de 1890. 

80) VELHO DO VALLE DE NENHURES— José Maria da Silva Leal, natu- 
ral de Belém, n. a 8 de outubro de 1812 e f . a 20 de março de 1883. 

V. jornal Revolução de Setembro. 

81) VERO ÍA.)— Gabriel Victor do Monte Pereira, natural de Évora, n. a 
7 de março de 1847. 

Alguns pseudonvmos portuguezes. Y. Boletim mensal da livraria de M. Go- 
mes, num. 7 de 1894, pag. 101 e 102. 



82) ZAIRE— José Carlos Bento. 

Y. jornal FoUia do Povo, num. 4411 de 20 de novembro de 1894. 

83) ZIG-TIG— António José Antunes Navarro, natural do Porto, n. a 15 de 
maio de 1845. 



ADDITAMENTOS Â PARTE SEGUNDA 



1) A. A. F. P.-^ Abílio Augusto da Fonseca Pinto. 

2) A. J. G. DA CRUZ — António José Cândido da Cruz, f. a 18 de marco 
de 1857. 

O Castello de Grasville, traduzido do fraficez. Lisboa, 1832. 4.^, 2 tomos. 

3) A. N. — António José Antunes Navarro, natural do Porto, n. a 15 de 
maio de 1845. 

Recordações de uma viagem aos Estados Unidos em 1876, 
V. Diário da Manhã, num. 525, 531, 543 de 7, 16, 28 de abril, 565 de 2o 
de maio e 592 de 29 de junho de 1877. 

4) A. P. — Alfredo Pinto, natural de Lisboa, n. a 22 de setembro de 1852. 
V. jornal O Século. Chronica dos tribmnaes, 

5) A. V. DE G. E SOUSA— António Vicente de Carvalho e Sousa. 



6) B. — Júlio Firmino Júdice Biker. natural de Leiria, n. a 27 de fevereiro 
de 1814. 

y. Memorias sobre pesos e medidas por Albemireau. 



7) G. J. DO R. 6,— Camillo José do Rosário Guedes. 

Elogio fúnebre em memoria dos doze portuguczes beneméritos da pátria, que 
em 18 de outubro de 1811 soffreram martyrio por causa da Uberdade e indeperi' 
dencia nacional Lisboa, 1822. 4,® 




--^ 
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8) £. B.— Edaardo Burnay. 

V. Jornal do Commereio, num. i2.6i 1 de 20 de dezembro de 1895. 

9) E. N.— Emygdio Jalio Navarro. 

V. jornal As Novidades de setembro de 1895. 



10) F. J. B. — Fortunato José Barreiros, natural de Elvas, n. a 26 de março 
de 1797. 

11) F. T. — Annibal Fernandes Thomaz. 

Cartas bihliographicas, Coimbra, 1876 e 1877. 1.* e 2.* serie. 



12) J. F. P. — JoSo Félix Pereira, natural de Lisboa, n. em 1822. 

Ao terceitv centenário de Camões, A primeira viagem de Vasco da Gama á 
índia. Lisboa, 1880. 8.» 

13 ) J. 6. S. S. — José Gonçalves dos Santos Silva, natural do Porto, n. a 9 
de abril de 1794 e f. em maio de 1871. 

Cartas acerca da provinda de Santa Catharina. Desterro, 1857-1858. PoL 



14) L. — José Maria da Silva Leal, natural de Belém, n. a 8 de outubro de 
1812 e f. a 20 de março de 1883. 

V. Jornal da Noite e Terceira. 

15) L. G. Â. CAMPOS -- Luiz Caetano Altina de Campos. 

Les réves des phihsophes, dévoilés par 1'examen ds la sdenee de la nattire. 
Paris, 1820. 8.» gr. 
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16) N. — António José Antunes Navarro, natural do Porto, n. a 15 de maio 
de 1845. 

Recordações de uma viagem aos Estados Unidos em 1876, V. Diário da Ma» 
nhã, num. 559 e 563 de 18 e S!d de maio de 1877. 



17) S. V. — José Maria da Silva Leal, natural de Belém, n. a 8 de outubro 
de 181ã e f. a 20 de março de 1883. 

Y. Diário do Governo de 1844 e Commercio de Portugcd, 



18) TH. DE C— Thomaz de Carvalho. 

A Questão do Clero. Cartas de um aldeão ao sr. Padre Francisco Recreto, 
(Primeira carta), Lisboa, 1850. 



19) V. R. — José Maria Veiga Reffo. 
Significados da selecta ingleza, Lisboa, 1893. 8.® 







ADDITAMENTOS Â PARTE TERCEIRA 



1) ANNIVERSARIO (AO) do anno terceiro da morte de D, Pedro, libertador. 
Ode. . . Por Vicente Pedro Nolasco da Cunha, natural das Caldas da Rainha, n» 
em 177. . . e f. a 18 de junho de 1844. 

2) AUTO da malida das mulheres. Lisboa, 1640. 4.^ por Balthasar Dias. 



3) BIBLIOTHEGA maçónica, ou instrucção completa do Frane-Maçon. Paris^ 
1834-1842. in-12.s por Miguel António Dias, natural da Covilhã, n. a 4 de fe- 
vereiro de 1805. 



4) CARTAS sobre a Framaçoneria. Segunda edição feita sobre o original de 
Amsterdam, e augmeniada com duas cartas escriptas em 1778 sobre o mssmo as- 
sumpto, Londres, 1809. 12.^ por Hypolito José da Costa Pereira Furtado de Men- 
donça, natural do Sacramento (Rio da Prata), n. a 13 de agosto de 1774. 



5) FAUSTA (A) chegada da rainha constitucional D, Maria II a lÀsboa em 
22 de setembro de 1838^ hoje anniversario d*aquelle dia. Por Vicente Pedro No- 
lasco da Cunha, natursd das Caldas da Rainha, n. em 177. . . e f . a 18 de junho 
de 1844. 
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6) INVENTARIO dos mantucriptos da Bibliotheca Nacional de Lisboa. Sec- 
ção XIII — CoUecção Pombalina, Lisboa, i89i. 4.*, por José António Moniz. 



7) PARTICIPAÇÃO e documentos dirigidos ao governo pelo general comman- 
dante da tropa expedicionária, que existia na provinda do Rio de Janeiro, che- 
gando a Lisboa; e remettido pelo governo ás Cortes geraes extraordinárias e con- 
stituintes da Nação portugueza. Lisboa, i822. 4.^ por Jorge d*AYÍllez Juzarte de 
Sousa Tavares, natural de Portalegre, n. a 28 de março de i785 e f. a 16 de fe- 
vereiro de 1845. 



S) SONETO «Um descartes politico imagina*, in-8.^ por José de S. Bernar» 
dino Botelho. 
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